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Vocabulário técnico utilizado no Brasil, na Era Digital, nas áreas da administração 
estratégica, gestão do conhecimento, gestão da informação e inteligência 
competitiva. Considerando a realidade da Era da Digital e seu intenso impacto no 
contexto externo e interno das organizações, este levantamento norteou-se por um 
referencial de quatro eixos temáticos, externo e interno. Em relação ao contexto 
externo, consideramos: a) a globalização, referente aos compromissos de 
sustentabilidade global, à economia digital, normas e ética; b) as tecnologias de 
informação e comunicação, atualmente permeando todas as atividades e 
processos organizacionais, ao oferecer suporte, técnicas e metodologias para 
execução dos processos informacional e administrativo; c) a sociedade da 
informação, destacando centralidade da informação no desenvolvimento 
econômico e social; e d) a sociedade do conhecimento, na qual o próprio 
conhecimento torna-se paradigma do desenvolvimento. No contexto interno 
consideramos: a) administração estratégica, nos seus aspectos conceituais da 
tomada de decisão, na inovação, com foco no cliente e nos detentores de interesse 
(stakeholders), bem como no posicionamento organizacional em nível local e global, 
b) a gestão da informação, com ênfase na importância do acesso à informação, seu 
desenvolvimento com o apoio da arquitetura informacional, visando o controle e 
recuperação por meio de sistemas específicos que garantam a segurança dos 
dados; c) a gestão do conhecimento, no que se refere ao desenvolvimento e 
compartilhamento do conhecimento por meio de redes sociais e internas 
organizacionais, visando o aprendizado ao longo da vida; d) a inteligência 
competitiva, focada na análise informacional em suporte à tomada de decisão, 
fazendo complementarmente uso de metodologias e tecnologias de business 
intelligence para criar valor e incentivar e facilitar a inovação. Os eixos externo e 
interno se realimentam e completam como pilares para a sustentabilidade da 
organização inteligente na Era Digital. Do ponto de vista processual, iniciou-se o 
levantamento de termos e expressões significativas a partir de um corpus, derivado 
de trabalhos publicados pelo Grupo de Pesquisa em Inteligência Organizacional e 
Competitiva da Universidade de Brasília (UnB). Essa base foi ampliada com o 
levantamento de termos publicados em glossários específicos, na produção 
científica qualificada, coletada na base Scopus e em anais de congressos das áreas 
da ciência da informação e administração estratégica, em especial nos anos de 2010 
a 2021. Naturalmente, o vocabulário levantado constitui apenas um recorte seletivo 
da linguagem da Era Digital, permanentemente em evolução, considerando as 
contribuições e mutações das áreas em questão.
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Todo o conhecimento humano começou com intuições, passou daí aos conceitos 
e terminou com ideias. O conceito opera como um instrumento na condução da 
experiência inteligente.

Immanuel Kant

(1724-1804)
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PREFÁCIO
Diante da complexidade do ambiente organizacional que é potencializado 

pela era digital, que dá maior rapidez aos desenvolvimentos metodológicos, in-
vestigações, experimentações e os avanços tecnológicos, faz-se necessário ter 
definições, conceitos e conhecimentos dos diversos termos e expressões e sua 
multidisciplinaridade de usos e aplicações para permitir melhor compreensão 
das mudanças e transformações neste vasto ambiente. Assim, esta obra com-
posta por vocabulários técnicos da organização inteligente na era digital que são 
utilizados nos ambientes interno e externo das organizações e nas áreas especia-
lizadas da gestão estratégica, gestão do conhecimento, gestão da informação e 
inteligência competitiva vem ao encontro dos grandes desafios que as organiza-
ções estão enfrentando e enfrentarão no século XXI, como aborda Jorgen Randers 
(2012)1 no seu livro “2052: Uma previsão global para os próximos quarenta anos”, 
em que discorre que o mundo passará por cenários críticos e, com isso, o mundo 
e as organizações terão que aprender a limitar as consequências negativas e su-
perar seus desafios. O cerne desse processo de superação envolve em como atuar 
com grandes volumes de informação e as decisões com base no conhecimento. 

Ao navegar por esta obra, “Vocabulário Técnico da Organização Inteligen-
te na Era Digital”, extraordinária e importante, o que inspira e ao mesmo tempo 
é desafiador, é partir de um caminho simples através da descrição de termos e 
expressões técnicas, possibilitando ir compreendendo de forma gradual os cami-
nhos complexos das organizações na era digital, suas nuances, suas definições, 
seus significados, suas aplicações, suas referências e ir descortinando a amplitude 
dos assuntos. 

As organizações inteligentes, com intuito de promover e buscar formas de 
aumentar competitividade, por meio da reflexão, compreensão e utilização dos 
grandes volumes de informações e das diversas formas de conexão dos conheci-
mentos, apoiaram a construção deste glossário que integra de forma clara e com 
ótimas referências palavras, termos e expressões técnicas mais utilizadas nesse 
ambiente, abordando seus conceitos e definições, tornando-se, assim, um corpo 
de saberes úteis para os gestores e as organizações no processo de escolha de 
seus caminhos mais promissores, além de corroborar em colocar à disposição 
para a sociedade e para todos que se envolvem nas temáticas desta obra. 

Esse glossário expõe termos e expressões globalmente difundidos e que fo-
ram, pela autora, explorados habilidosamente e com um olhar qualificado para 
a descrição e compreensão de diversos campos do saber que envolvem a rea-

1 RANDERS, J. 2052: uma previsão global para os próximos quarenta anos. Vermont: Chelsea 
Green Publishing, 2012. 424p. (Um relatório para o Clube de Roma comemorando o 400º ani-
versário de Os Limites do Crescimento).
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lidade do ambiente organizacional, como a globalização na economia digital, 
as tecnologias da informação e comunicação, a sociedade da informação e do 
conhecimento, a gestão estratégica e a centralidade da informação e do conhe-
cimento, e com a abrangência e o escopo da ciência da informação. 

A globalização causou e causa mudanças constantes no ambiente organiza-
cional, principalmente na era digital, com as conexões mais rápidas, a intensificação 
da competição internacional, os avanços tecnológicos, a busca pela criatividade e 
crescentes competências individuais e coletivas. Com isso, para acompanhar esses 
progressivos movimentos nos negócios e setores é essencial compreender sua lin-
guagem, entender seus conteúdos e aplicações, fato imperativo para o processo de 
comunicação e atuação organizacional interna e externa. 

As tecnologias da informação e comunicação robusteceram a transformação 
dos valores de produtos industriais para os serviços especializados. Um exemplo 
simples que demonstra o início dessa mudança é o caso do valor da produção 
do chip de computadores de sílica que excede o valor da produção do aço que é 
uma liga de ferro de uso industrial. Essa diferença não se deve aos componentes 
físicos ou seu peso e tamanho, mas ao conhecimento necessário para se produzir 
o chip, seu design e utilização, ou seja, o chip envolve mais tecnologia embutida e 
valorizada na era digital, pois revolucionou os sistemas de telecomunicações em 
diversos ramos da robótica à prestação de serviços. 

A visão e a maturidade expressada pela autora dessa obra na seleção, ex-
planação e acepção dos termos e expressões técnicas das áreas relacionadas 
às organizações na era digital são importantes para as reflexões e ações que 
ocorrem nas diversas possibilidades presentes nas conexões da sociedade da in-
formação e do conhecimento. 

Nesse contexto surge a gestão estratégica que incita a tomada de decisões 
através da compreensão de um futuro que abarca vários conceitos fundamentais, 
análises ambientais e as dinâmicas competitivas, que envolvem as organizações 
na era digital. Assim, entender as palavras, os termos e os conceitos, que envolvem 
e são explorados nessa área é imprescindível para a diversidade evolucionária 
gigantesca que se precisa promover na Gestão Estratégica, como forma de ante-
cipar os desafios e de enfrentar as mudanças no ambiente de competição. 

A organização inteligente na era digital guarda sua essência na centralidade 
da informação e do conhecimento, sendo cada vez mais visível na competitividade 
dos negócios. A Gestão da informação, a Gestão do conhecimento e a Inteligência 
competitiva compõem os métodos e a obtenção dos resultados promissores das 
organizações inteligentes. A Gestão da Informação fornece significado e conteúdo 
aos dados, envolvendo organizar as estruturas e seus relacionamentos. A Ges-
tão do Conhecimento envolve os processos de aprendizagem e o desempenho 
de equipes criativas, dinâmicas e adaptáveis, potencializadas por trocas e expe-
riências que se renovam à medida que se fortalecem as relações organizacionais 
internas e externas. A Inteligência Competitiva conduz a percepção da ambiên-
cia interna e externa da organização, decifrando os sinais desse ambiente, e que 
propicia sua adaptação às mudanças, rompendo tendências e realizando deci-
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sões estratégicas necessárias à busca de inovações e às vantagens competitivas. 
Ademais, a organização inteligente é levada a adotar uma postura de competir e 
colaborar simultaneamente no seu ambiente. 

O que pode abarcar de forma multidisciplinar tais áreas especializadas é a 
Ciência da Informação vista sem antolhos ideológicos e metodológicos, assim, 
podendo superar os diversos contornos emergentes de termos e linguagens que 
muito representam o caráter mutável da realidade das organizações inteligentes 
na sociedade da informação e do conhecimento. 

Esta obra, com uma abordagem ampla e com a perspectiva de corroborar 
com as diversas facetas das organizações inteligentes, alcança áreas especia-
lizadas importantes e destina-se a leitores interessados em aprender, discernir e 
ampliar seus conhecimentos e entendimentos sobre termos, expressões técnicas, 
definições, conceitos que contribuem para preencher uma lacuna importante na 
integração dessas áreas. 

O critério de apresentar em ordem alfabética os termos e expressões técni-
cas facilita a exploração e a pesquisa pelo leitor. A autora desta obra com muita 
dedicação, competência, domínio e experiência conseguiu realizar um desfecho 
coerente de termos e expressões técnicas, referendadas e utilizadas por organi-
zações inteligentes, e valendo-se como fator facilitador o campo do vocabulário 
e do significado, mostrando a realidade e a praticidade desses campos para am-
pliar horizontes e agregar valor para as pessoas e organizações. 

Profa. Dra. Wanda Aparecida Machado Hoffmann

Universidade Federal de São Carlos
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A presente obra se propõe a servir como um vocabulário técnico para ser utiliza-
do nas áreas especializadas da Gestão Estratégica, Gestão do Conhecimento, Gestão 
da informação e pela Inteligência Competitiva nas organizações da Era Digital.

Parte-se do pressuposto de que a organização inteligente precisa observar tanto 
seu ambiente externo, quanto o ambiente interno. Externamente, ela prospera na-
vegando no ambiente, por entre ameaças e oportunidades, enquanto internamente, 
indivíduos e grupos continuamente renovam e expandem os conhecimento e habili-
dades que possibilitam à organização agir e aprender. 

Considera-se o ambiente externo da organização, em seu momento histórico 
atual, como sendo o da Era Digital, a que derivou da 3ª e 4ª revolução industrial. A 3ª 
surgiu a partir de meados do século XX, com o advento da eletrônica, do computador, 
da internet, das comunicações por satélite, dos robôs e da revolução nas tecnologias. 
Complementarmente, um novo impulso inovativo surge nos anos 2000, a chamada 4ª 
revolução tecnológica, aportando a inteligência artificial, realidade virtual, nanotec-
nologia, Internet das coisas, computação em nuvem, blockchain, veículos autônomos 
e 5G - tornando a mobilidade um fenômeno universal, no qual tudo se interliga ou se 
conecta. As tecnologias de informação e comunicação (TICs) também originaram a 
economia digital e a sociedade em rede, conectando todos a tudo. Ao mesmo tem-
po ressalta a importância do cliente como consumidor e produtor de informações e 
conhecimento, passando a ser o elo indispensável para o desenvolvimento dos siste-
mas organizacionais e seus produtos. 

Com crescente intensidade, a realidade da Era Digital impactou o contexto exter-
no e o interno das organizações. Além dos aspectos tecnológicos e de comunicação, 
interligando pessoas e coisas, há o fenômeno da globalização com a maior influên-
cia externa sobre as corporações, acirrando a competitividade em escala universal, 
exigindo respostas adequadas das organizações. Neste contexto, elas devem buscar 
vantagem competitivas e posicionar-se com diferencial no mercado, em nicho ou 
em escala, adquirindo competências, inclusive, em inteligência cultural. Este esfor-
ço global inclui ainda seguir orientações de entidades supranacionais no esforço de 
sua regulação e desenvolvimento. Orientações tais como as metas da Agenda de 
Desenvolvimento Sustentável- 2030, das Nações Unidas (UN, 2015). Em harmonia às 
orientações da Agenda as empresas devem desenvolver consciência coletiva para 
fatores sociais e ambientais, na sigla inglesa ESG. 
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O contexto interno das organizações se refere à sua cultura corporativa, es-
trutura e contexto político organizacional (incluindo a cadeia produtiva e todas as 
partes interessadas no negócio (stakeholders), através dos quais as mudanças e 
inovações se operam. 

A preservação da cultura corporativa organizacional, se tornou também res-
ponsabilidade das universidades corporativas. Na obra de Jeanne Meister (1998, 
p. 39-41), esta é denominada “cidadania corporativa”. Implícita neste conceito 
está a construção de uma forte identificação entre os empregados e os valores 
e visão institucional. A premissa de que a identidade cultural permite preservar 
e compartilhar valores morais e adoção de postura ética, que se reflete na ação 
dos empregados da empresa. Importante ressaltar que treinamentos sobre os va-
lores e cultura corporativos também são estendidos, em muitos casos, à cadeia 
produtiva. Nessa categoria, incluem-se: fornecedores, clientes e intermediários. A 
finalidade é fortalecer e compartilhar das mesmas abordagens e práticas. 

O foco no fator humano, no caso os empregados das empresas, e também os 
da sua cadeia produtiva, vai ao encontro da meta nº 8 da Agenda de Desenvolvi-
mento Sustentável, que destaca a necessidade do “desenvolvimento decente do 
trabalho e do crescimento econômico”. Sem as pessoas não há desenvolvimento 
de trabalho e nem crescimento econômico. Relacionada à esta temática está um 
dos objetivos essenciais da Organização Internacional do Trabalho, OIT (na sigla 
inglêsa ILO – International labour organization) e também da Associação Ergonô-
mica Internacional (na sigla inglesa IEA – International Ergonomics Association) 
que reconhece que “o trabalho decente”está fortemente ancorado no “fator hu-
mano”, (na sigla inglesa HFE Human Factor Ergonomics), também chamado de 
fator humano/ergonomia (ILO/IEA, 2021). 

“Fator humano’ ou ergonomia é definido, principalmente, como a relação en-
tre homem, máquina, sistemas, design de trabalho e ambiente de trabalho. Seu 
objetivo é adequar a tarefa ao indivíduo e não o indivíduo à tarefa. Reflete-se em 
novas estruturas de trabalho. Parte-se da premissa de que o bem estar do in-
divíduo na organização leva à sua maior participação no bom êxito das metas 
organizacionais. Estende-se este envolvimento também ao esforço de prospec-
ção sobre o futuro da organização, como se apresenta na Teoria U.

No que diz respeito às estruturas internas de trabalho, essas, tradicional-
mente, estruturavam-se em torno do planejamento, organização, coordenação e 
controle que derivou a sigla POCC. Com as novas possibilidades tecnológicas e de 
comunicação expande suas funções, incluindo fluxogramas de sistemas - como, 
por exemplo, do Sistema Integrado de Gestão (ERP), data warehousing, banco de 
dados relacionais e outros. Atualmente, cada vez mais organizações tem adota-
do trabalho de departamentos altamente especializados, muitas vezes pelo home 
office. Desta forma, tem surgido outros modelos de organizações, mais horizonta-
lizados, tais como coworking e as spin-offs. Uma forma de trabalho, dentro da gig 
economy, o crowd work também tem se tornado bastante popular. Desta forma, 
mudanças organizacionais também se têm pautado pela teoria da coevolução, 
focada não apenas na influência do meio sobre a organização, mas também da 
organização influindo sobre o meio ao qual pertence. 
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Ainda no contexto interno, organizações tem desenvolvido atividades de aná-
lise informacional e inteligência competitiva, visando subsidiar o processo decisório 
para garantir sua inovação, sobrevida e melhor posicionamento e entrosamento 
com o seu sistema sociotécnico. Pela análise de dados complexa, em decorrência 
da superoferta de dados da sociedade atual, estas precisam ser convertidas em 
ativos estratégicos. É preciso reunir os dados relevantes e aplicá-los na geração de 
valor. Entretanto, observa-se hoje uma enxurrada de dados gerados sem planeja-
mento adequado, usados como ferramentas analíticas de big data. 

Alinhadas com as diretrizes da Sociedade da Informação e do Conhecimento, 
as contínuas revoluções das TICs, demonstraram que a tecnologia da informação 
deixou de ser uma função de negócios separada, passando a fazer parte vital da 
estratégia competitiva. Essas tecnologias se refletiram na estruturação de funções 
gerenciais como na gestão de desempenho, gestão de competências, gestão da 
informação, gestão do conhecimento, gestão do capital intelectual das empresas 
e também na segurança de dados, desenvolvendo uma arquitetura informacional 
sob medida, adequada aos propósitos organizacionais. 

Para chegar à sua adequação no contexto externo e interno da Era Digi-
tal, e no sentido de obter um melhor posicionamento competitivo globalizado 
(multilateral), as corporações devem guiar-se pelas teorias e práticas da gestão 
da informação, gestão do conhecimento e da inteligência organizacional/com-
petitiva, todas abarcadas pela Ciência da Informação. Como suporte às suas 
atividades, algumas organizações buscam o apoio das TICs ao lidar com Big 
Data, Data Science e Analytics. 

Além de contar com o apoio das tecnologias de informação e comunica-
ção, a administração estratégica da Era Digital deve também preocupar-se com 
sua legitimidade e sustentabilidade no ambiente global. Para isto, deve focar na 
inovação e criação de valor em toda a sua cadeia produtiva garantindo sua go-
vernança junto aos stakeholders. 

◊ 1.1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA DO TRABALHO

São quatro eixos temáticos externos e internos que nortearam este trabalho. 
Em relação ao contexto externo, consideramos: 

1) Globalização, concernente aos compromissos de sustentabilidade global, 
economia digital, normas e ética; 

2) Tecnologias de informação e comunicação, que permeiam todas as ativi-
dades e processos organizacionais, oferecendo suporte, técnicas e metodologias 
para a execução dos processos administrativo e informacional; 

3) Sociedade da informação, destacando a importância central da informa-
ção no desenvolvimento econômico e social desde o início da Era Digital; 

4) Sociedade do conhecimento, que coloca o conhecimento como paradig-
ma do desenvolvimento. 
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No contexto interno e viabilização dessas orientações consideramos:

a. Gestão estratégica, nos aspectos conceituais administrativos da tomada 
de decisão, estratégias, inovação, foco no cliente e nos detentores de interesse 
(stakeholders), o posicionamento organizacional em nível local e global; 

b. Gestão da informação que enfatiza a importância do acesso à informação 
para todos, seu controle e recuperação por meio de sistemas informacionais e da 
arquitetura informacional; 

c. Gestão do conhecimento, que enfatiza o desenvolvimento e comparti-
lhamento do conhecimento por meio de redes sociais e dentro da organização, 
visando como fundamental o aprendizado ao longo da vida; 

d. Inteligência competitiva, focada na análise informacional em suporte à 
tomada de decisão, fazendo uso de metodologias e tecnologias de business intel-
ligence entre outras, para criar valor e facilitar a inovação. 

Os eixos externo e interno se realimentam e completam reciprocamente. Con-
siderou-se a interdependência dos vários campos do saber acima alinhavados, 
uma vez que não há uma só área do conhecimento autossuficiente para explicar 
ou caracterizar a Era Digital. 

Em virtude da diversidade terminológica no presente vocabulário técnico 
pretende-se facilitar o uso das respectivas terminologias na Era Digital, facilitando 
ao mesmo tempo, a comunicação entre pessoas atuantes na área. 

Figura 1 -  Contexto e áreas contempladas

Fonte: Elaborado pela autora. 
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◊ 1.2 ELABORAÇÃO DO VOCABULÁRIO

1.2.1 FONTES

O presente trabalho teve sua motivação inicial ao longo das publicações do 
Grupo de Inteligência Organizacional e Competitiva da Universidade de Brasília. 
Apoiado na produção científica de seus membros em suas temáticas, tais como: 
economia da informação, educação corporativa, gestão da informação e do co-
nhecimento, inteligência militar, inteligência territorial, monitoramento ambiental 
e inteligência competitiva, deu-se o início ao levantamento de termos, conceitos 
e definições em uso. Assim, formamos o corpus inicial do levantamento de termos 
e expressões do nosso vocabulário técnico ampliado pela consulta a um âmbito 
mais vasto de fontes especializadas. 

A pesquisa para construção dos verbetes teve início em 2019, sendo a prin-
cipal fonte de abonação as produções registradas na base SCOPUS, entre 2010 
e 2021. Tal repositório de conhecimento oferece um panorama abrangente da 
produção de pesquisas nas diversas áreas científicas, inclusive nas áreas de hu-
manas e sociais. Outras fontes consultadas para levantamento de termos foram 
congressos nas áreas de interesse, em especial, as temáticas mais recentes nos 
XIX e o XX Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação (ENANCIB); 
nas 14th e 15th International Conference on Research Challenges in Information 
Science (RCIS); nas 16ª 17ªe 18ª CONTECSI – International Conference on Informa-
tion Systems and Technology Management; e na 2022 International Conference on 
Information Technology & System (ICTIS). 

Para identificação de fontes relevantes, foram acessadas as plataformas 
Science Direct Topics e a Research Gate. A Science Direct Topics, é mantida pela 
anglo-holandesa Elsevier, sediada em Amsterdam, trata-se de uma importante 
fonte mundial de pesquisa científica e técnica publicada. Esta fonte, ao aplicar o 
processamento de linguagem natural e técnicas de IA (Inteligência Artificial) ao 
conteúdo publicado, traz à tona os trechos de informações mais relevantes das 
obras de sua base, em páginas sucintas e resumidas. A plataforma pode ser con-
sultada por meio de mecanismos de pesquisa, com hiperlinks de termos-chave 
em periódicos e capítulos de livros, além de poderem sere pesquisáveis direta-
mente no ScienceDirect. Nesta mesma linha também está a Research Gate, com 
sede em Berlin, Alemanha, uma rede social, com abrangência internacional, de-
senvolvida por cientistas para facilitar a colaboração, o compartilhamento e a 
comunicação entre pesquisadores. 

Tendo em vista a dinâmica de temas de interesse, acrescentamos ainda uma 
busca pela literatura científica publicada, em trabalhos selecionados a partir do 
Portal da CAPES2 . 

2  Todos os trabalhos consultados encontram-se referenciados ao final desta obra.
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Em relação à literatura relacionada à administração estratégica, não igno-
ramos os chamados clássicos. Isto se refere em especial, às estratégias e novas 
abordagens que incluem a gestão da informação e do conhecimento, bem como à 
inteligência competitiva. Destacamos, por exemplo, o Dictionary of Strategy: strate-
gic management A-Z, publicado por Louise Kelly e Chris Booth, editado pela Sage, em 
2004, e também a Encyclopaedia of e-business development and management in 
global economy, editada por I. Lee, em 2010. Em 2021 foi lançada a Encyclopedia of 
organizational knowledge, administration, and technology. Hershey, PA: IGI, Global 
Editora, em 5 volumes. Oferece artigos inéditos de autoria dos principais especialis-
tas sobre os mais recentes conceitos, questões, desafios, inovações e oportunidades 
que abrangem todos os aspectos das organizações modernas. 

Na área acadêmica também se produziram glossários sobre tópicos de in-
teressa para a Era Digital como, por exemplo, o Glossarium Bitri (edição em 
espanhol e inglês), uma proposta interdisciplinar que traz conceitos, metáforas, 
teorias e problemas centrados em informação, de autoria do Grupo de Pesquisa 
BITrum da Universidade de León, Espanha, publicado em 2010, sob a coordenação 
de José Maria Dias Nafria. 

No caso brasileiro, uma contribuição de valor veio da Universidade de Brasília, 
pelo Dicionário de Biblioteconomia e Arquivologia, publicado em 2008, de autoria 
de Murilo Bastos Cunha e Cordélia Robalinho de Oliveira Cavalcanti, com os termos 
da biblioteconomia, ciência da informação, gestão da informação, do conheci-
mento, planejamento estratégico e tecnologias. 

Dicionários e enciclopédias internacionais examinados, focados em biblioteco-
nomia e ciência da informação, foram os de: J. M. Reitz - Dictionary for Library and 
Inoformation Science, publicado em Connecticut pela editora Libraries Unlimited, 
em 2004; o Diccionnaire Encyclopédique des Sciences de l´ Ìnformation et de la 
communication, de B. Lamizet e A. Silem, publicado em Paris, pela editora Ellipsés, 
em 1997; a InternationaL Encyclopedia of Information and Library Science. 2nd ed. 
London: Routledge, 2003; e a Encyclopedia of information science and technolo-
gy, publicada em 2021, em sua 5ª edição (ed. Hershey, PA: IGI Global). Esta trata, 
em conjunto de três volumes, capítulos de pesquisa inéditas multidisciplinares com 
insights de especialistas sobre novos métodos e processos para entender ferra-
mentas tecnológicas modernas e suas aplicações, bem como teorias emergentes e 
controvérsias éticas que cercam o campo da ciência da informação. 

Além do âmbito dos dicionários e enciclopédias mencionados, foram com-
pulsados vários dicionários, enciclopédias e glossários online, de livre acesso na 
internet, referentes às temáticas aqui abordadas. Muitos mantém os seus con-
teúdos atualizados com termos e expressões correntes, mas, nas fontes utilizadas 
nenhum apresentou a sua última data de atualização. Da área de administração 
estratégica, destacamos o dicionário online da Investopedia, com conteúdo tam-
bém da área financeira. 

Na vanguarda das tecnologias relativas à gestão da informação, gestão 
do conhecimento e inteligência analítica e computacional, destacam-se os di-
cionários online do Grupo Gartner - Information Technology Glossary; Business 
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intelligence e o do portal corporativo da IBM o Dictionary of IBM & Computer 
Terminology. Do portal Techopedia também utilizamos o Dictionary.com o qual 
contribuiu para definir vários termos atualmente em uso. De grande utilidade para 
as áreas de segurança de dados e informações e normatização foi utilizado o Na-
tional Institute of Standards and Technology, NIST, do Departamento de Comércio 
dos Estados Unidos – Centro de Segurança Computacional, e sempre que perti-
nentes, as Normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e normas 
internacionais da International Standard Organization (ISO). A Wikipedia também 
aportou sua contribuição com definições pertinentes para as áreas de interesse 
desse vocabulário técnico. 

Igualmente foram consultados o Glossário da Sociedade da Informação, 
de autoria da Associação à Promoção e Desenvolvimento da Sociedade da In-
formação (PDSI, em sua última edição de 2019; e o Cybernetics Dicionary, da 
American Society for Cybernetics, sem data de publicação ou atualização, ambos 
específicos em sua cobertura. Nesta mesma linha de vocabulários com propósito 
específico (special purpose vocabularies) está a Encyclopedia of criminal acti-
vities and the deep Web, da IGI Global, de Hershey, PA, publicada em 2020, em 3 
volumes. Esta enciclopédia abrangente em sua temática, trata de novas metodo-
logias para monitorar e regular o uso de ferramentas online, bem como em áreas 
ocultas da internet, incluindo a deep e a dark Web. Seus tópicos incluem termos 
como cyberbullying, discurso de ódio online e hacktivismo. Também oferece es-
tratégias para a previsão e prevenção de atividades criminosas online, e examina 
métodos para proteger os usuários da internet e seus dados de serem rastreados 
ou perseguidos. 

Nas fontes utilizadas foram incluídos os estudos terminológicos de Inteligên-
cia competitiva, da consultoria americana de Leonard Fuld de 2018; bem como o 
Glossário de Inteligência Competitiva produzido pela Associação Brasileira dos 
Analistas de Inteligência Competitiva (ABRAIC), publicada online, em 2002, sob a 
direção da Dra. Elaine Marcial. Da Alemanha consultamos e incorporamos a versão 
em inglês do Glossary of terms used in competitive intelligence and knowledge 
management, do Institute of Competitive Intelligence (GICI), de 2010, s. l. Finalmen-
te, aproveitou-se o trabalho francês em inteligência econômica, único que trata 
deste segmento como uma política de estado, organizado pelos pesquisadores 
Eric Delbecque e Jean Annet de Saint Rapt, intitulado Dictionnaire de l´Intelligence 
Économique, também sem data de concepção ou atualização. 

Na área de gestão do conhecimento destacamos ainda o trabalho organi-
zado por David G. Schwartz, Encyclopedia of knowledge management, publicada 
pela Editora Idea Group Reference, em 2011. 

1.2.2 NOTAS EXPLICATIVAS

Por uma questão de prática, este trabalho foi organizado em ordem alfabéti-
ca. Outra possibilidade poderia ser a ordenação por subáreas. Todos os termos e 
expressões técnicas utilizados em português, tem ao final do seu verbete o equi-
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valente em inglês. Termos consagrados em língua inglesa (empréstimos) até hoje 
sem uma tradução consagrada no vernáculo, tem entrada apenas no original, por 
exemplo o termo compliance. Neste caso, após a entrada do verbete na língua 
original, segue a explicação dos mesmos em língua portuguesa. 

Siglas em inglês e incorporadas à expressão verbal brasileira, representativas 
de seu conteúdo, tais como CRM, ERP, ESG tem entrada em ordem alfabética pela 
sigla, segue a descrição de seu significado em inglês, e, em seguida a tradução de 
seu conteúdo para a língua portuguesa. 

Termos retirados dos glossários online, como Wikepedia, Techopedia, In-
vestopedia, Infopedia, bem como os glossários do grupo Gartner, IBM, e NIST têm 
entrada, nas referências ao final da obra, pelo termo definido, complementados 
com a citação da fonte, o respectivo endereço eletrônico e data de consulta. Dicio-
nários gerais, sem entradas específicas para cada termo, como os da Sociedade 
da Informação, Glossário e outros, tem entrada uma única vez pelo nome genérico, 
como exemplo a obra de PRIOR, V. Glossary of terms used in competitive intelligen-
ce and knowledge management. 2010. 

Os verbetes oriundos  da literatura científica na língua inglesa,  eventualmen-
te francesa e espanhola, foram traduzidos e adaptados pela autora. Ao final de 
cada verbete é feita a referência ao(s) número(s) da(s) fonte(s) consultada(s), 
remetendo às referências ao final do vocabulário. Para sua normalização foi usada 
a Norma Brasileira ABNT-NBR 6023, 2ª edição, de 14. 11. 2018.
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◊ A

ABORDAGEM SISTÊMICA. Procedimento sistemático e analítico que examina e 
leva em consideração as interações entre pessoas, tarefas, ferramentas e tecno-
logias, ambiente físico e condições organizacionais, em vez de se concentrar em 
uma parte individual do sistema. (SYSTEMIC APPROACH). (60; 61; 119).

AÇÃO SOCIAL DA EMPRESA. Qualquer atividade realizada por empresas de 
forma voluntária, isto é, de caráter não obrigatório para atender comunidades nas 
áreas de assistência social, alimentação, saúde, educação, desenvolvimento co-
munitário, além de qualificação profissional, esporte, cultura, segurança e meio 
ambiente, entre outras). Esta postura vai ao encontro da orientação ESG. (SOCIAL 
ACTION OF THE ENTERPRISE). (343).

ACCOUNTABILITY. (1) Prestação de contas social e ética das empresas por 
suas atividades, responsabilizando-se por elas, além de disponibilizar os resultados 
de forma transparente aos seus stakeholders (grupos de interesse). Estes grupos 
têm necessidades informacionais que, assim como suas expectativas relativas 
ao desempenho organizacional, são bastante diferenciadas. (2) O significado do 
conceito envolve responsabilidade (objetiva e subjetiva), controle, transparência, 
obrigação de prestação de contas, justificativas para as ações que foram ou dei-
xaram de ser empreendidas, premiação e/ou castigo. (343; 530; 594). 

ACCOUNTABILITY GOVERNAMENTAL. Capacidade de resposta dos governos e 
de agentes públicos (answerability), comunicarem e esclarecerem seus atos. Ca-
pacidade de agências de accountability (accounting agencies) de impor sanções 
e perda de poder para aqueles que violaram os deveres públicos (enforcement), 
isto é, a taxação de punições por condutas espúrias. (145). 

ACCOUNTABILITY SOCIAL. SOCIAL ACCOUNTABILITY. (1) Conceito recente, a 
responsabilidade social, é referente à influência direta dos cidadãos e clientes sobre 
os provedores de serviço público, com vistas a reformas. (2) Surgiu como meio de 
melhorar o alinhamento entre a implementação de políticas públicas e as neces-
sidades particulares ou coletivas da sociedade (stakeholders. (3) Alguns autores 
consideram a responsabilidade social uma inovação verdadeiramente democráti-
ca. Argumenta-se que as várias formas de vigilância social poderão desempenhar 
um papel genuíno em estabelecer e proteger a governança democrática, desde 
que tenham uma influência reputada sobre a opinião pública. (4) Vários políticos 
e acadêmicos têm argumentado que a responsabilidade social das personalida-
des públicas em relação a cidadãos, clientes e atores sociais, de um modo geral, 
é necessária na atual era da governança. Entretanto, ainda se exige ponderação e 
pesquisas em suas várias facetas jurídicas, sociais e psicológicas (93, p. 1046; 426). 

ACESS0. (1) Habilidade para fazer uso de quaisquer recursos informacionais. 
(2) Métodos ou meios que tornem possível a pesquisa e o encontro de determinado 
item ou assunto. (3) No contexto das tecnologias da informação e comunicação, 
possibilidade ou capacidade de ter à sua disposição um recurso informático ou de 
informação. (ACCESS). (4). 
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ACESSO ABERTO. (1) Refere à disponibilidade informacional para todos. Na era 
digital, propõe uso irrestrito de recursos eletrônicos para todos. (2) Também é uti-
lizada como disponibilidade gratuita na internet pública, permitindo que qualquer 
usuário leia, baixe, copie, distribua, imprima, pesquise ou faça link a software, pro-
gramas ou documentos, ou os utilize para qualquer propósito legal, sem barreiras 
financeiras, legais ou técnicas. (OPEN ACCESS). (675; 676). 

ACESSO ABERTO À INFORMAÇÃO CIENTÍFICA. (1) O movimento do livre acesso 
assenta-se em três declarações fundamentais, as conhecidas como 3Bs: Decla-
ração de Budapeste, a Declaração de Bethesda e a Declaração de Berlim (Berlin 
Declaration on Open Access to Knowledge in the Sciences and Humanities). (2) 
Disponibilidade gratuita na internet pública, permitindo que qualquer usuário leia, 
baixe, copie, distribua, imprima, pesquise ou crie um link para os textos completos 
disponibilizados, rastreie-os para indexação, passe-os como dados para softwa-
re ou os use para qualquer outro fim lícito, sem barreiras financeiras, jurídicas ou 
técnicas, além de obter acesso à própria Internet A única restrição à reprodução 
e distribuição e a única função dos direitos autorais neste domínio possibilita aos 
autores o controle sobre a integridade de seu trabalho e o direito de serem devi-
damente reconhecidos e citados. (OPEN ACCESS TO SCIENTIFIC INFORMATION). (95)

ACESSO REMOTO. Acesso à informação pelo usuário, ou por um sistema in-
formacional, comunicando-se através de uma rede externa, não organizacional 
controlada (por exemplo, a internet). (REMOTE ACCESS). (571). 

 ACORDO GANHA-GANHA. Estratégia de resolução de conflitos, visando aten-
der, de forma satisfatória todos os envolvidos numa negociação. No contexto dos 
‘jogos’, trata-se de um tipo de jogo em que todos os participantes podem benefi-
ciar-se de forma cooperativa. O termo é conhecido na teoria dos jogos como jogo 
de soma não-zero (em contraste da soma-zero). (WIN-WIN AGREEMENT). (6). 

ADMINISTRAÇÃO. (1) Ato, processo ou efeito de administrar. (2) Processo ou 
atividade de governar ou gerenciar um negócio ou uma organização pública ou 
privada. (3) Fazer o melhor uso possível dos recursos disponíveis (do negócio ou 
da organização) para atingir objetivos. Inclui todas as operações da organização. 
(MANAGEMENT). (323, p.86; 430, p.85). 

ADMINISTRAÇÃO DA INFORMAÇÃO. (1) Ato de gerenciar uma rede de proces-
sos que adquire, cria, organiza, distribui e usa a informação num ciclo contínuo. (2) 
Nas organizações a administração do ciclo da informação gera informação, que, 
por sua vez, gera conhecimento, subsidiando a estratégia e fornecendo base para 
a ação. Sem esquecer o retorno/reação/retroalimentação (feedback) necessário 
para recomeçar o processo. (ADMINISTRATION OF INFORMATION). (127, p. 403). 

ADMINISTRAÇÃO DE DADOS. Função dentro de uma organização, responsá-
vel por utilizar os processos de governança de dados na mesma para garantir a 
adequação dos elementos de dados, conteúdo e metadados, visando a qualidade 
dos dados. (DATA STEWARDSHIP). (534). 

ADMINISTRAÇÃO ESTRATÉGICA. (1) Processo sistêmico dirigido à gestão de 
mudanças estratégicas na organização. Sua primeira etapa, envolve a percepção 
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de mudança através do monitoramento contínuo do mercado, tecnologia, eco-
nomia, aspectos sociais e políticos. Sua segunda etapa refere-se à resposta, em 
tempo real, a essas mudanças). (2) Num cenário de elevada complexidade do 
mundo empresarial requer-se respostas mais rápidas e corretas à ação de con-
correntes, redefinir o papel social e econômico da empresa, considerando a melhor 
adequação à nova postura assumida pelos consumidores. Tem como objetivo uma 
adequação constante da corporação ao seu ambiente, assegurando a criação de 
riquezas para os acionistas e a satisfação dos seus stakeholders. (STRATEGIC ADMI-
NISTRATION). (23; 24). 

ALERTA ANTECIPADO. Método de análise que visa auxiliar às organizações a 
lidarem com a descontinuidade ambiental ou com surpresas estratégicas, por 
meio da identificação de sinais fracos, sua análise e elaboração de sugestões de 
ações antecipadas. (EARLY WARNING). (33). 

ALFABETIZAÇÃO DIGITAL. (1) Habilidades cognitivas e técnicas para usar 
tecnologias de informação e comunicação, no sentido de obter, avaliar, criar 
e comunicar informação. (2) Desenvolver as habilidades necessárias para vi-
ver, aprender e trabalhar numa sociedade na qual a comunicação e o acesso 
à informação são cada vez mais dependentes das tecnologias digitais, como a 
plataforma da internet, as mídias sociais e os dispositivos móveis). (DIGITAL LITE-
RACY). (37; 535). 

ÁLGEBRA RELACIONAL. (1) Utilizada na ciência computacional, é uma lingua-
gem de consulta formal, porém procedimental, pela qual o usuário dá as instruções 
ao sistema para que o mesmo realize uma sequência de operações na base de 
dados para calcular o resultado desejado. (2) Fórmula de cálculo sobre conjun-
tos ou relações utiliza quatro operações: União (Union); Intersecção (Intersection); 
Diferença (Difference); Produto (Product). Essas operações são provenientes da 
teoria de conjuntos, da matemática: Seleção (Select); Projeção (Project); Divisão 
(Divide). Aplica-se especificamente ao modelo de dados relacionais – Designa-
ção, atribuição (Assignment). (RELATIONAL ALGEBRA). (570). 

ALGORITMO. Expressão textual das etapas da resolução de algum problema, 
seja ele computacional ou não. Considerado como base da ciência da computa-
ção e da programação é um procedimento para resolver problemas matemáticos 
(ex. achar o máximo divisor comum) em um número finito de passos que frequen-
temente envolve a repetição de uma operação; ou de forma mais abrangente: 
um procedimento passo-a-passo para resolver um problema ou realizar algum 
objetivo. (ALGORYTHM). (346, p. 15; 419 p. 1).

ALIANÇA ESTRATÉGICA. Acordo colaborativo entre duas ou mais empresas 
comprometendo experiências ou recursos mútuos, a fim de atingir metas ou ob-
jetivos comuns, tais como: redução de custos; inibição de concorrentes; entrada 
em novos mercados; complementação de habilidades ou especialidades críti-
cas; compartilhamento de riscos e custos em grandes projetos; ou obtenção de 
acesso a novas tecnologias. Essa aliança pode ser entre empresas, ou entre uma 
empresa e seus clientes, seus fornecedores ou seus concorrentes. (STRATEGIC 
ALLIANCE). (551). 
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ALTMETRIA. (1) Método estatístico, derivado da bibliometria, cobre medi-
das de impacto baseados em dados das mídias sociais, tais como blogs, tweets, 
bookmarks, e downloads. (2) Criação e estudo de indicadores baseados na Web 
2. 0 para a análise de atividades (acadêmicas ou organizacionais). (ALTMETRICS). 
(318, p. 692; 550). 

AMBIÇÃO NET ZERO. Programa de aceleração que visa desafiar e apoiar 
empresas integrantes do Pacto Global da ONU para que estabeleçam metas 
climáticas ambiciosas, alinhadas à ciência, e integradas ao Objetivo de Desen-
volvimento Sustentável 13 (Ação Climática) e aos objetivos do Acordo de Paris em 
suas estratégias de negócios. (NET ZERO AMBITION). (16). 

AMBIENTE INFORMACIONAL. Em organizações o ambiente informacional é 
composto por seis componentes: 1) Estratégia informacional, que define os tipos 
de informação a serem priorizadas pela organização e como estas informações 
serão úteis no gerenciamento do conhecimento; 2) Cultura informacional, que 
compreende valores e crenças da equipe empresarial em relação à informação. 
Descreve também o padrão de comportamento e atitudes que expressam a orien-
tação informacional da organização; 3) Comportamento informacional, como as 
pessoas lidam com a informação. Com outras palavras, como buscam, utilizam, 
criam, alteram, acumulam, valorizam e estabelecem outras atitudes com relação 
à informação; 4) Política informacional, que define as diretrizes para o gerencia-
mento e uso das informações corporativas. Descreve como as relações de poder 
e hierarquia determinam o modo como a organização compartilha e distribui a 
informação; 5) Processo informacional, que apresenta a importância dos fluxos 
e dos processos informacionais da organização, além de atividade exercida por 
quem trabalha com a informação; 6) Arquitetura informacional, que compreende 
o conjunto de recursos (físicos, tecnológicos e humanos) utilizados pela organi-
zação para o atendimento de suas necessidades informacionais. (INFORMATION 
ENVIRONMENT). (181)

AMBIENTE ORGANIZACIONAL. Conjunto de forças que cercam uma orga-
nização. Essas forças podem dificultar ou facilitar o acesso da organização aos 
recursos, isto significa que podem oferecer oportunidades ou representar amea-
ças. Essas forças incluem, entre outras, a competição entre rivais para fidelizar 
clientes, as mudanças rápidas na tecnologia e o aumento no preço das maté-
rias-primas. Todos esses fatores podem de alguma forma corroer a vantagem 
competitiva de uma organização. Consequentemente, as forças em jogo no am-
biente podem influenciar o comportamento da organização. (ORGANIZATIONAL 
ENVIRONMENT). (389; 501; 667; 680)

AMBIENTE VIRTUAL. Aplicativo em rede permitindo aos usuários interagir não 
apenas com o ambiente computacional como também com outros usuários. São 
exemplos: aplicativos de e-mail, bate-papo e compartilhamento de documentos 
baseados na Web de ambientes virtuais. (VIRTUAL ENVIRONMENT). (699). 

AMBIGUIDADE SEMÂNTICA. Relacionada à variedade, diversidade, hete-
rogeneidade e emaranhamento, tanto na produção, quanto no aglomerado 
(merging) e no uso de dados. (SEMANTIC AMBIGUITY). (632, p. 3). 
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ANÁLISE AMBIENTAL. Estudo do ambiente organizacional da empresa para 
identificar fatores ambientais que podem afetar suas operações e atividades. 
Sendo uma fonte significativa de mudanças, o ambiente passa a ser um dos com-
ponentes críticos da gestão estratégica para prever o futuro. Há organizações que 
são vítimas de mudanças, enquanto outras as utilizam em seu proveito, desde que 
consigam antevê-las. Antever o futuro é o maior propósito do processo de análise 
ambiental. Entre outros exemplos de ferramentas de análise ambiental temos a 
SWOT (forças, fraquezas, oportunidades, ameaças) Forças de Porter, Fatores Críti-
cos de Sucesso, análises PEST e PESTEL. (ENVIRONMENT ANALYSIS). (304; 305, p. 38). 

ANÁLISE DA CADEIA DE VALOR. Identifica recursos potenciais da vantagem 
econômica da organização em sua indústria. Examina as principais atividades da 
organização de forma a entender seu comportamento em relação aos custos, ao 
valor adicional associado, e ao potencial existente em fontes de diferenciação. 
Principais atividades são aquelas relacionadas com produtos, serviços, e proces-
sos, tais como a gestão do relacionamento com o cliente e marketing. A vantagem 
competitiva é obtida, quando se consegue chegar a todas as atividades orga-
nizacionais com baixo custo e com maiores níveis de diferenciação do que seus 
competidores. (VALUE CHAIN ANALYSIS). (551). 

ANÁLISE DA INFORMAÇÃO. Processo para obter informações visando a toma-
da de decisão estratégica. São exemplos: desenvolver ou abandonar um produto, 
investimento em novo domínio de pesquisa, eventuais aproximações com outras 
empresas para manter a competitividade. (INFORMATION ANALYSIS). (557).

ANÁLISE DA WEB. Refere à análise quantitativa da Web para objetivos de mar-
keting e para aperfeiçoar o uso da Web. Pode incluir algumas mensurações como 
visitantes únicos, taxas de conversão e tempo gasto em um sítio da Web. A análise 
quantitativa da Web é chamada de Webmetria. Este tem suas raízes na bibliome-
tria e na cientometria. (WEB ANALYSIS). (321, p. 277). 

ANÁLISE DE CITAÇÕES. Exame da frequência, padrões e gráficos de citações em 
artigos e livros. Ele usa citações em trabalhos acadêmicos para estabelecer links 
para outros trabalhos ou outros pesquisadores. Análise de citações é um dos mé-
todos mais utilizados de bibliometria. (CITATION ANALYSIS). (139; 346, p70). 

ANÁLISE DE IMPACTO CRUZADO. Família de técnicas que pode ser considera-
da extensão da técnica Delphi. Trata-se de abordagem analítica para estimativas 
consistentes de probabilidade sobre conjunto de eventos. Envolve identificação 
e avaliação do impacto de tendências ou eventos, usando um formato de matriz 
específico. (CROSS-IMPACT ANALYSIS). (264, p. 30). 

ANÁLISE DE IMPACTO DE TENDÊNCIAS. Examina causa, natureza, impacto 
potencial, probabilidade e velocidade ao surgir uma questão emergente de mu-
dança. Algumas tendências são previsíveis, como o crescimento populacional; 
mas a maioria das extrapolações de tendências deterioram com o tempo a longo 
prazo. Em suma, com esta análise, procura-se examinar possibilidades que fogem 
do padrão esperado. (TREND IMPACT ANALYSIS). (264, p. 30). 
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ANÁLISE DE PATENTES. Transformação de dados contidos nas bases de pa-
tentes por meio de um software especializado em mineração de texto. Este deve 
medir a competitividade tecnológica corrente de uma organização, estimar ten-
dências tecnológicas e possibilitar à empresa enfrentar uma potencial competição 
baseada em novas tecnologias. (PATENT ANALYSIS). (33). 

ANÁLISE DE PONTOS CEGOS. Método que examina e destaca as razões ocultas 
da inexatidão ou por falhas existentes no processo de tomada de decisão estratégi-
ca. Com base nos pontos cegos desvendados, a organização está apta a melhorar 
o seu processo de tomada de decisão estratégica. (BLINDSPOT ANALYSIS). (33). 

ANÁLISE DE REDES. Conjunto de métodos estratégicos para maximizar ativi-
dades online e de e-commerce. Permite extrair e categorizar dados qualitativos 
e quantitativos para identificar e analisar padrões e tendências no local (on-site) 
e em trabalho remoto (off-site). As técnicas podem incluir respostas a e-mails, 
ou e-mail direto, dados comportamentais de vendas, consultas ao site da orga-
nização e outros. (WEB ANALYTICS). (710). 

ANÁLISE DE RISCO. Uma das etapas do processo de gerenciamento de riscos 
das empresas. Consiste na avaliação da probabilidade de um perigo acontecer 
e no cálculo de seu possível impacto e prejuízo para a corporação. (RISK ANALY-
SIS). (19; 638). 

ANÁLISE DE SINAIS. Extração de informação de sinais complexos na presença 
de ruído, geralmente pela conversão de sinais à forma digital, seguida de análise, 
utilizando-se vários algoritmos. Também conhecido como Processamento Digital 
de Sinais (Digital Signal Process) (DSP). (SIGNAL ANALYSIS). (211). 

ANÁLISE DO CONTEÚDO. (1) Conjunto de técnicas de análise da comunica-
ção por meio de procedimentos descritivos sistemáticos e objetivos do conteúdo 
das mensagens. Visa principalmente determinar os indicadores (quantitativos ou 
qualitativos) que permitam inferir de conhecimentos relativos às condições de 
produção/recepção (isto é, variáveis inferidas) dessas mensagens (2) O ponto de 
partida da análise de conteúdo é a mensagem, seja ela verbal (oral ou escrita), 
gestual, silenciosa, figurativa, documental ou diretamente provocada. (CONTENT 
ANALYSIS). (45, p. 44; 169).

ANÁLISE DO COMPORTAMENTO DO USUÁRIO NA INTERNET (1) Na sigla inglesa 
IoB (Internet of Behaviour), o comportamento do usuário na internet é uma área 
de pesquisa e desenvolvimento (P&D), nas organizações ou da parte de estudio-
sos. (2) Busca entender como, quando e por que as pessoas usam a tecnologia 
para tomar decisões de compra, combinando três campos de estudo: ciência 
comportamental (ver ciência cognitiva), análise de borda (ver edge computing) 
e Internet das coisas (IoT). (3) As plataformas IoB são projetadas para reunir, 
agregar e analisar dados gerados de ampla variedade de fontes, incluindo dis-
positivos digitais domésticos, computadores vestíveis e atividades humanas 
online. Os dados são então analisados em termos de psicologia comportamen-
tal para procurar padrões que podem ser usados por equipes de marketing e 
vendas para influenciar o comportamento futuro do consumidor. (INTERNET OF 
BEHAVIOUR). (349).
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ANÁLISE ESTRATÉGICA INTELIGENTE. (1) Forma específica de pesquisa em 
qualquer assunto, ao nível, abrangência e detalhe necessária para descrever 
ameaças, risco, ou oportunidades, visando apoiar a formulação de programas e 
políticas organizacionais. Seguem profundidade do estudo, desenvolvimento de 
explicações de futuro, holísticas e projeções, sem o uso intencional dos resultados 
analíticos no planejamento do futuro organizacional. (2) Focalizada na capaci-
dade de pensar criativamente sobre aspectos em nível macro da organização, 
considerando também os impactos e aplicações em nível tático e operacional. 
(STRATEGIC INTELLIGENCE ANALYSIS). (430, p. 5-7).

ANÁLISE MORFOLÓGICA. Usada em conjunto com a árvore de relevância para 
identificar novas oportunidades de produto. Esta técnica envolve opções de ma-
peamento para obter uma perspectiva geral de soluções possíveis. Além disso, 
explora as soluções possíveis para um problema multidimensional não quantifi-
cado, complexo e difícil. (MORPHOLOGICAL ANALYSIS). (479). 

 ANÁLISE PEST. A abreviatura PEST, derivada do inglês Political, Economic, Social 
and Technological. Análise do ambiente de negócios de uma organização, con-
siderando fatores políticos, econômicos, sociais e tecnológicos, que afetam suas 
atividades e desempenho. Com a utilização desta ferramenta é possível identificar 
oportunidades e ameaças no ambiente associada à estratégia organizacional. 
Objetiva evitar ameaças e aproveitar oportunidades que tragam vantagem com-
petitiva. (PEST ANALYSIS). (304; 305; 522).

ANÁLISE PESTEL. A abreviatura PESTEL, derivada do inglês Political, Economic, 
Sociocultural, Technological, Environment and Legal Analysis. (1) Objetiva oferecer 
uma ideia geral das condições macroambientais e o posicionamento da orga-
nização neste ambiente. Leva em consideração fatores políticos, econômicos, 
socioculturais, tecnológicos, ambientais e legais. (2) Utilizada na gestão estratégi-
ca, possui duas funções básicas para a organização: a) permitindo a identificação 
da ambiência na qual a organização opera; e b) provimento de dados e infor-
mações que permitem à organização predizer situações e circunstâncias futuras 
(PESTEL ANALYSIS). (304; 305; 761, p. 52).

ANÁLISE SWOT. Método de cruzamento das forças do ambiente externo (amea-
ças, oportunidades) com as forças do ambiente interno (pontos fortes e fracos) com 
o objetivo de identificar, por meio da construção de uma matriz, as ações/objetivos 
estratégicos a serem desenvolvidos por uma organização. (SWOT ANALYSIS). (33).

ANALISTA DE BIG DATA. (1) Profissional que analisa informações provenientes 
de sistemas de bases de dados que circulam na internet, que podem influenciar o 
negócio/empresa, mostrando domínios sobre o Data Science. (2) Responsável por 
utilizar data analytics e CRM para avaliar o desempenho técnico da organização e 
recomendar melhorias ao sistema. Pode focar em aspectos como streaming, live 
data e migração de dados (BIG DATA ANALYST). (64).

ANALÍTICA. Metodologia utilizada em Inteligência de Negócios (Business Intel-
ligence), também chamada de Analítica de Negócios (Business Analytics). Utiliza 
análise computacional sistemática de dados ou estatísticas, referindo-se tam-
bém à informação resultante dessa análise. (ANALYTICS). (21).
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ANALÍTICA AUMENTADA. Refere-se a processos analíticos desses estudos em 
Inteligência Artificial (artificial intelligence), seja aprendizado de máquina (machi-
ne learning) e tecnologias de aprendizado profundo (deep learning). Trata-se de 
diferencial competitivo para plataformas de inteligência de negócios, de autoaten-
dimento (Self-service business inteligence - SSBI) (AUGMENTED ANALYTICS). (38).

ANALÍTICA DESCRITIVA. (1) Grupo de tecnologias de Business intelligence que 
visa obter informações sobre o passado da organização ou sobre pessoas, em 
arquivos de bases de dados. (2) Interpretação de dados históricos para melhor 
entendimento do que ocorreu em dado negócio. Descreve dados históricos com 
a finalidade de comparação. De modo geral, a métrica de relatórios financei-
ros é produto da analítica descritiva. Por exemplo, mudança de preço ano a ano, 
aumento de vendas mês a mês, número de usuários e/ou retorno total por subs-
critores. Tais medidas referem-se ao que ocorreu no negócio dentro de um dado 
período. (DESCRIPTIVE ANALYTICS). (197).

ANALÍTICA DE NEGÓCIOS. (1) A analítica ou análise de negócios (business 
analytics) destina-se a descobrir insights (percepções) usando métodos mate-
máticos, estatísticos, de aprendizado de máquina (machine learning) e de ciência 
de rede sofisticados, juntamente com uma variedade de dados e conhecimen-
to especializado - para apoiar a tomada de decisão, com maior qualidade, de 
forma mais rápida e oportuna. (2) Iniciativas de análise de negócios permitem 
que as empresas obtenham percepções significativas sobre os volumes crescen-
tes de dados de transações, produtos, estoques, clientes e concorrentes gerados 
por aplicativos, como planejamento de recursos empresariais, gerenciamen-
to de relacionamento com o cliente, gerenciamento da cadeia de suprimentos, 
gerenciamento de conhecimento, computação colaborativa e análise da Web. 
(BUSINESS ANALYTICS). (562).

ANALÍTICA PREDITIVA. (1) Tecnologia de inteligência de negócios (Business 
Intelligence) (BI) para descobrir relações e padrões dentro de grandes bases de 
dados, passíveis de serem utilizados para ‘prever’ comportamentos e aconteci-
mentos/eventos. Baseia-se em eventos passados para antecipar o futuro. (2) Uso 
de software para análise de grandes coleções de dados utilizando técnicas como 
inteligência artificial, mineração de dados, árvores de decisão, teoria dos jogos, 
redes neurais, algoritmos de correspondência de padrões, estatísticas e visuali-
zação. Seu objetivo é revelar fatores como a demanda por produtos ou serviços, 
comportamento do cliente, negócios transações e dinâmica de mercado, sugerin-
do alternativas de decisão para bons resultados. Estes podem ser: gerenciamento 
de marca, aprimoramento de campanha, redução de custos, suporte ao cliente, 
detecção de fraudes, investimento, controle de estoque just-in-time, análise de 
oportunidade, melhoria de processo, diferenciação de produtos ou serviços e ges-
tão de riscos. (PREDICTIVE ANALYTICS). (231).

ANALÍTICA PRESCRITIVA. (1) Oposto da análise descritiva que examina de-
cisões após o fato, a análise prescritiva busca se antecipar a fatos. Baseada na 
análise tecnológica de dados primários constrói cenários, analisando os recur-
sos disponíveis, desempenho organizacional anterior e corrente, e sugere linhas 
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de ação ou estratégias. É utilizada para tomada de decisão a curto ou longo 
prazo. (2) Baseia se em técnicas de inteligência artificial, tais como, por exemplo, 
o aprendizado de máquina, algoritmos e modelagem computacional. (PRESCRIP-
TIVE ANALYTICS). (231).

ANALYTICS. Ver ANALÍTICA

ANTENAS INTELIGENTES. Também conhecidas como antenas adaptativas, uti-
liza um conjunto de antenas em combinação com algoritmos de processamento 
de sinal inteligente. Este rastreia a localização de um dispositivo cliente móvel . Usa 
técnicas como a direção de chegada de um sinal. Antenas inteligentes são usadas 
em sistemas de telefonia móvel celular e em tecnologias de banda larga sem fio 
propostas. (INTELLIGENT ANTENAS. SMART ANTENAS). (277; 614).

APLICATIVO OU SOFTWARE APLICATIVO. APP. Programa destinado a processar 
dados eletronicamente, facilitando e reduzindo o tempo de execução de uma ta-
refa. Por exemplo, o Excel ajuda a criar tabelas para controlar contas; o Power Point 
permite o design de apresentações etc. (APPLICATION SOFTWARE). (291, p. 335).

APRENDIZADO. (1) Como outros comportamentos humanos, é situado e pro-
duzido pelas pessoas em sua relação com o ambiente. Situa-se, no contexto físico 
e social de sua captação, absorção e utilização. Trata-se de uma interação entre 
pessoa e ambiente, cujo resultado pode agir sobre ambos. (2) Constitui a pos-
sibilidade de a pessoa modificar seu comportamento diante de mudanças no 
ambiente, sendo essencial para o indivíduo adaptar-se ao seu meio. (3) Processo 
dinâmico, que gera mudanças qualitativas na forma pela qual uma pessoa vê, 
experimenta, entende e conceitua algo. (LEARNING). (76; 200; 427).

APRENDIZADO AO LONGO DA VIDA. Toda a atividade de aprendizagem em 
qualquer momento da vida com o objetivo de melhorar os conhecimentos, ap-
tidões e competências, no quadro de uma perspectiva pessoal, cívica e social, 
relacionada, por exemplo, com o emprego. (LIFELONG LEARNING). (147; 191).

APRENDIZADO COLETIVO. (1) Abordagem social, observando as pessoas 
aprenderem como seres sociais dentro de uma comunidade de prática. Nes-
se sentido, “aprender” significa participar, e não apenas adquirir informação. Na 
aprendizagem organizacional, o foco não está apenas no indivíduo ou na or-
ganização, como tal, mas na aprendizagem coletiva. (2) Ocorre, naturalmente, 
com o apoio das tecnologias da informação, sobretudo criando-se um espírito 
de confiança e cooperação entre os grupos e a organização. (COLLECTIVE LEAR-
NING). (451; 504).

APRENDIZADO DE MÁQUINA. (1) Subcampo da inteligência artificial que permite 
um algoritmo computacional construir, a partir de dados, modelos de aprendizado 
para a resolução de problemas. (2) Seu objetivo maior é criar modelos de software 
para grandes volumes de dados, com o objetivo de prever resultados, tendências 
e padrões (MACHINE LEARNING). (48; 435).

APRENDIZADO ORGANIZACIONAL. (1) Atividade e processo de aprendizagem 
em uma organização, que ocorre nos níveis: de indivíduo, grupo e organização. (2) 
Processo dinâmico de criação, aquisição e integração de conhecimento voltado 
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para desenvolver recursos e competências para um melhor desempenho da or-
ganização); (3) Conjunto de práticas e comportamentos que ajudam a empresa a 
transcender o modelo de simples manutenção do conhecimento. Busca questionar 
o que aprendeu, revisando seus princípios, tornando-se efetiva em uma organização 
de aprendizagem). (4) Capacidade de uma organização identificar e armazenar 
conhecimento resultante de experiências individuais e organizacionais para modi-
ficar seu comportamento, de acordo com os estímulos percebidos no ambiente. O 
aprendizado organizacional supõe que a organização esteja habilitada a controlar 
seu comportamento em relação a seus próprios objetivos, executando atividades 
de automonitoramento, filtrar informações provenientes de processos de moni-
toração ambiental e a adaptar –se às mudanças nos ambientes sociopolítico e 
econômico. (5) Aprendizado, no qual o empregado deve assumir o compromisso 
com a produtividade da empresa. a fim de que toda a corporação esteja apta a 
responder à competitividade e às mudanças crescentes nos mercados e ambiên-
cia). (6) Educação continuada, onde os empregados aprendem uns com os outros, 
compartilhando inovações e melhores práticas em vista a solução de problemas 
reais de negócios. (7) A importância do aprendizado no contexto das organizações, 
iniciado já nas décadas de 80 e 90, ganha uma maior projeção nos anos 2000 e 
o ambiente de aprendizagem se constitui na base da inteligência organizacional. 
(ORGANIZATIONAL LEARNING). (28; 161; 184; 518; 625; 628).

APRENDIZADO PROFUNDO. (1) Subcampo da inteligência artificial que facilita 
o aprendizado de máquina buscando realizar a execução de tarefas ‘inteligentes’, 
antes realizadas por humanos. (2) Requer o fornecimento de grandes quantidades 
de dados a um sistema de computador para que este possa tomar decisões ao 
gerar novas informações. Os dados são captados através de redes neurais que 
executam construções lógicas, que consiste num série de verificações binárias en-
tre ‘verdadeiro’ e ‘falso’, ou extraindo valores numéricos. Cada bit de dados que 
passa através dessas redes neurais é classificado conforme as respostas recebi-
das. (DEEP LEARNING). (233; 365).

APRENDIZAGEM SITUADA. (1) Utilizado em aprendizagem organizacional en-
fatiza as dimensões contextuais do conhecimento, nas quais os significados são 
considerados inseparáveis de sua relação entre situações e ações verbais ou 
gestuais (98; 103). (2) Resulta da intersecção entre conteúdo, contexto, comu-
nidade de prática, e participação individual. O primeiro elemento, conteúdo, diz 
respeito ao que desenvolver. O segundo elemento, contexto, inclui situações, va-
lores, crenças, entre outros, que cercam a pessoa. O terceiro, a comunidade, é o 
grupo criado, com o qual a pessoa negocia o significado da situação. E o quarto, 
a participação, é o processo de trabalho da pessoa com especialistas da própria 
comunidade em uma organização social para resolver problemas do dia a dia. 
(SITUATED LEARNING). (84; 89; 720).

ARMAZÉM DE DADOS. (1) Banco de dados voltado para o suporte à decisão 
de usuários finais. É derivado de diversos outros bancos de dados operacionais 
que incluem dados integrados, detalhados e sumarizados, históricos e metada-
dos. (2) Dados históricos, que, após um processo de limpeza e depuração, são 
os dados históricos são integrados por assunto e/ou domínio de aplicação, tor-
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nando-se disponíveis a qualquer momento para sua análise. O datawarehouse 
é fruto de um processo de limpeza dos dados transacionais, tornando-os dis-
poníveis em estruturas aprimoradas, no sentido de uma rápida recuperação e 
análise, permitindo consultas estruturadas e customizadas, além de possibilitar 
a navegação dinâmica, por vários níveis de detalhamento informacional. (3) 
Grande banco de dados capaz de armazenar quantidades de dados provenien-
tes de múltiplas fontes. Tais fontes podem ser sistemas transacionais comuns 
como atendimento ao cliente, contas a pagar, contas a receber, faturamentos 
etc. (4) Sistemas de aplicativos que permitem a integração e/ou transformação 
de dados de aplicativos ligados, convertidos para uma estrutura informacional 
integrada. (DATA WAREHOUSE). (81; 524; 647).

ARMAZENAMENTO DE DADOS EMPRESARIAIS. São dados organizacionais que 
perpassam várias funções e unidades de negócios, nos quais podem se buscar as 
principais aplicações de análise de dados. (ENTERPRISE DATA WAREHOUSE). (183).

ARPANET (ADVANCED RESEARCH PROJECT AGENCY NETWORK). Rede precur-
sora da internet criada no final dos anos 60 nos Estados Unidos. (81). 

ARQUITETURA DA INFORMAÇÃO. (1) Trata da organização de conteúdos in-
formacionais e das formas de armazenamento e preservação (sistemas de 
organização), representação, descrição e classificação (sistema de rotulagem, 
metadados, tesauro e vocabulário controlado, ontologias), recuperação (sistema 
de busca. Seu objetivo é a criação de um sistema de interação (sistema de nave-
gação), no qual o usuário pode interagir facilmente (usabilidade) com autonomia 
no acesso e uso do conteúdo (acessibilidade) no ambiente hipermídia informa-
cional digital. (2) Como conceito, designa tanto seu processamento bem como 
seu produto. Sob o ponto de vista do processo consiste na análise, estruturação 
sistêmica e funcional, e implantação de soluções desenhadas para espaços infor-
macionais, a fim de promover fluxo de produção e uso eficientes da informação. 
Enquanto designação de produto, refere-se ao ambiente informacional trabalha-
do. (INFORMATION ARCHITECTURE). (416, p. 171; 467; 696).

ARQUITETURA DA INFORMAÇÃO PERVASIVA. (1) Atualmente, modalidade da 
arquitetura informacional, que se ocupa das ecologias informacionais comple-
xas, sobretudo dos processos de hibridização dos lugares humanos, digitais e não 
digitais, em que os sujeitos vivem, trabalham e se divertem. (2) Abordagem que, 
devido ao continuum da revolução tecnológica, a partir dos anos 2000 se pro-
paga por meio de novos problemas e pesquisas tecnológicas, intensificando-se 
em função de novos comportamentos dos sujeitos que usam e produzem in-
formação cotidianamente por meio das TIC, das novas demandas nos diversos 
setores da sociedade. (3) Seu objeto de investigação são as ecologias informacio-
nais complexas, que integram e articulam de forma holística espaços, ambientes, 
tecnologias, artefatos tecnológicos e sujeitos. (PERVASIVE INFORMATION ARCHITEC-
TURE). (495; 496).

ARQUITETURA DE APLICAÇÃO 2. 0. Trata da geração tecnológica e padrões 
com nos serviços sediados na rede, a fim de melhorá-los conforme o uso, aprovei-
tando a inteligência coletiva. (APPLICATION ARCHITECTURE). (559, p. 65-66).
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ARQUITETURA DE PARTICIPAÇÃO. Em ciência computacional e administrativa 
refere-se à gestão coletiva do trabalho, podendo atuar como sistema de com-
partilhamento de conhecimento entre os participantes. Esse tipo de arquitetura se 
fundamenta na participação dos usuários, já não como meros consumidores, mas 
como colaboradores comprometidos com uma ética de cooperação. Nisto está um 
dos principais elementos do conceito 2. 0, ou seja, os próprios usuários passam a 
adicionar valor. (PARTICIPATION ARCHITECTURE). (559, p. 65).

ÁRVORE DE METADADOS. Estrutura que contém elementos descritivos do ob-
jeto informacional, isto é, identificadores para a recuperação da informação, tais 
como: título, resumo, palavras-chave, editora, ano de publicação etc. (METADATA 
TREE). (437). 

ÁRVORE DE RELEVÂNCIA. Técnica analítica que subdivide um tema em tópicos 
e subtópicos. A partir de um problema identificado, examina-o por uma série de cri-
térios e depois o decompõe em aspectos individuais. Isto é feito até que o núcleo do 
problema fique claro. Na desmontagem em partes individuais, problemas comple-
xos se tornam gerenciáveis. Na previsão do processo de planejamento, por exemplo, 
ajuda a estruturar e particionar questões relevantes quando de seu monitoramento 
ambiental. Pode identificar ameaças e oportunidades, revelar opções de políticas, e 
auxiliar a definir estratégias para a organização. (RELEVANCE TREE). (770).

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). Entidade de norma-
lização do Brasil reconhecida pela sociedade brasileira desde sua fundação, em 
28 de setembro de 1940. Trata-se de uma entidade privada, sem fins lucrativos. É 
membro fundador da International Organization for Standardization (Organiza-
ção Internacional de Normalização ISO) (BRAZILIAN ASSOCIATION FOR TECHNICAL 
NORMS). (32).

ATIVOS DIGITAIS. Todos os itens a organização podem usar para gerar valor, 
armazenada de forma digital e identificada de forma única. Ativos digitais po-
dem incluir documentos, áudios, vídeos, logos, apresentações de slides, planilhas 
e sítios Web. Esses ativos podem ser protegidos pelo blockchain. (DIGITAL ASSETS). 
(205).

ATIVO INFORMACIONAL/DO CONHECIMENTO. Informações relevantes para 
negócios de uma empresa, que incluem: conhecimento tácito e capturado de fun-
cionários, clientes ou parceiros de negócios; dados e informações armazenados em 
bancos de dados altamente estruturados; dados e informações armazenados em 
forma textual ou em bancos de dados menos estruturados, como em mensagens, 
e-mails, conteúdo de fluxo de trabalho e planilhas; informações armazenadas em 
documentos digitais ou em papel; conteúdo comprado; e conteúdo público da in-
ternet ou de outras fontes (INFORMATION AND KNOWLEDGE ASSETS). (336).

ATIVOS INTANGÍVEIS. Na administração de negócios, trata-se de ativos or-
ganizacionais de natureza não física, diferente de ativos tangíveis, (que incluem 
propriedade, veículos, equipamentos e inventário) São ativos intangíveis itens como 
patrimônio de marca, reconhecimento de marca, propriedade intelectual (patentes, 
marca comercial e direito autoral (copyright). (INTANGIBLE ASSETS). (344).
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ATIVOS SENSÍVEIS. Todo e qualquer ativo organizacionais de natureza não 
física (pessoas, equipamentos, instalações, informações, imagem, recursos) que 
merece medidas especiais de segurança, pois se comprometidos, poderão cau-
sar sérios prejuízos à estratégia da organização. (SENSIBLE ASSETS). (33, p. 51).

◊ B

BA. Conceito japonês que significa (1) Espaço físico, virtual ou mental, no qual 
o conhecimento é gerado, partilhado e utilizado). (2) Espaço compartilhado para 
relacionamentos emergentes. Esse espaço pode ser físico (por exemplo, escritórios - 
coworking), virtual (por exemplo, e-mail, teleconferências) ou mental (experiências 
compartilhadas, ideais, ideias) ou qualquer combinação destes (488; 489). 

BACK UP EM NUVEM. Serviço por meio do qual os recursos e infraestrutura da 
computação em nuvem são usados para criar, editar, gerenciar e restaurar da-
dos, serviços ou backup de aplicativos. É feito remotamente na Internet (CLOUD 
BACKUP). (140).

BALANCED SCORECARD (BSC). (1) Proposta de mensuração estruturada que 
complementa a avaliação dos resultados, integrando os indicadores financeiros 
com indicadores representativos dos processos internos, tais como relação en-
tre empresa e cliente e da capacidade da organização referente ao aprendizado 
e crescimento, ligando a estratégia à operacionalização. (2) Como a estratégia 
organizacional representa um conjunto de hipóteses sobre relações de causa e 
efeito, o BSC parte do pressuposto de que os objetivos e respectivos indicado-
res em cada perspectiva de desempenho exercem influência uns sobre os outros. 
Dessa forma que a consecução de metas na perspectiva aprendizagem e cres-
cimento, teria efeito positivo sobre os resultados associados a processos internos. 
(364). 

BASE DE DADOS. (1) Conjunto de dados inter-relacionados, organizados de 
forma a permitir a recuperação da informação. Armazenadas por meios ópticos 
ou magnéticos como discos e acessadas local ou remotamente. (2) Coleção de 
dados com uma estrutura para aceitação, armazenamento e fornecimento des-
ses dados para os utilizadores. No grupo das maiores bases de dados está incluída 
a DB2 (IBM), a Oracle e a SQL (Microsoft). (DATABASE). (180; 359).

BANCO DE DADOS DE CLIENTES. Utilizado em marketing refere-se à construção, 
manutenção e uso de bancos de dados de clientes e outros registros (produtos, 
fornecedores, revendedores) para efetuar contatos e transações. Bem como cons-
truir relacionamento com clientes. Inclui dados relacionados a compras anteriores, 
produtos e serviços consumidos, dados demográficos, dados sobre mídia e de-
mais informações. No marketing empresarial, o banco de dados contém produtos 
e serviços comprados pela empresa como volumes, preços e lucros anteriores, 
nomes de membros de equipe, status de contratos, estimativa de participação do 
fornecedor no negócio do cliente, fornecedores concorrentes e seus pontos fortes 
e fracos e outros. (CLIENT DATA BASE). (374).
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BANCO DE DADOS RELACIONAL E BANCO DE DADOS ORIENTADOS A OBJETO. Pa-
radigmas de bases de dados, que facilitam a estruturação de data warehousing, 
uma vez que tratam integradamente, campos e objetos dispostos em diversas ta-
belas (ou bibliotecas de dados). Desse modo, rompem-se as barreiras do conceito 
de estruturas fechadas dos antigos bancos de dados. (RELATIONAL DATABASE AND 
OBJECT ORIENTED DATABASE). (80).

BENCHMARKING. (1) Processo de avaliação comparativa utilizado em pesquisa 
ao comparar produtos, serviços e práticas entre as empresas reconhecidas como 
líderes. O principal objetivo é identificar, entre todos os concorrentes, o melhor e, a 
partir daí, buscar melhorias para obter vantagem competitiva. (2) Método utilizado 
nas organizações para comparar o desempenho de processos, práticas ou produtos 
com similares mais eficazes e eficientes, interna ou externamente, com o objetivo de 
entender as práticas que conduzem ao desempenho superior, adaptá-las e imple-
mentar melhorias significativas. Seus princípios fundamentais são: a) Reciprocidade 
- disposição para compartilhar informações sobre o objeto do estudo com as or-
ganizações participantes; b) Analogia - existência de similaridade entre os objetos 
comparados, independentemente do setor de atuação, do porte e de ser organização 
congênere ou não; c) Medição - necessidade de avaliar a qualidade das práticas das 
organizações participantes, por meio de indicadores de desempenho; d) Validade - 
pertinência, confiabilidade e comparabilidade das informações obtidas. (83). 

BIBLIOMETRIA. (1) Esclarecer os processos de comunicação escrita e a natu-
reza e o curso do desenvolvimento de uma disciplina, na medida em que isso se 
manifesta através da comunicação escrita, por meio da contagem e análise das 
várias facetas da comunicação escrita, e aplicação de métodos matemáticos e 
estatísticos a livros e outros meios de comunicação. (2) O método utilizado nos 
estudos bibliométricos é principalmente a contagem das unidades bibliométricas 
e, em seguida, classificá-las por ordem de ocorrência, tirando conclusões a partir 
de suas frequências. A maneira mais importante de realizar essa medição de fre-
quência é a análise de citações. (29; 30; 223; 235; 464; 465; 552; 758). 

BIG DATA. (1) Termo aplicado a um grande volume de dados, complexos, que se 
alteram de modo rápido, notadamente nas redes sociais (chats, vídeos, imagens e 
outros) e que são gerenciados por bancos de dados tradicionais. Os Big Data cons-
tituem um fenômeno que pode ser capturado, gravado, processado e analisado de 
diversas formas. Seus recursos têm características diferentes, conforme a frequência, 
volume, velocidade, tipo e veracidade dos dados. (2) Ao armazenar e processar os 
dados do Big data, apresentam-se características tais como segurança, política, es-
trutura e governança. (3) Quanto à variedade o Big Data pode ser classificado como 
estruturado (dados transacionais, planilhas, bases de dados relacionais); semies-
truturados (logs de servidor e Extensible Markup Language XML); e desestruturados) 
(mídia social, postagens, áudio, vídeo, imagens). Aspecto relevante ao Big Data é a 
velocidade em que dados podem ser capturados e processados em tempo real, ofe-
recendo às organizações vantagem competitiva. (116; 155; 302; 318). 

BIG DATA ANALYTICS. Analítica de Big Data trata do uso de técnicas analíticas 
avançadas em conjuntos de dados muito grandes e diversos que incluem dados 
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estruturados, semiestruturados e não estruturados, que advém de diversas fontes 
e em tamanhos diferentes, de terabytes a zettabytes, lida, portanto, com grandes 
volumes de dados em alta velocidade e alta variedade. (328). 

BIOECONOMIA. (1) Parte da economia na qual a biotecnologia contribui com 
parcela significativa da produção econômica, do desenvolvimento sustentável e 
da sustentabilidade ambiental. A bioeconomia envolve três elementos: conhe-
cimento biotecnológico, biomassa renovável, integração entre aplicativos. (2) É 
entendida também, como produção de recursos biológicos renováveis e conver-
são destes recursos (e fluxos de resíduos) em produtos de maior valor agregado 
como alimentos, ração, produtos de base biológica e bioenergia, através de tec-
nologias inovadoras e eficientes. (BIOECONOMY). (202; 499). 

BIOINFORMÁTICA. (1) Área científica que envolve a união de diversas linhas de 
conhecimento como a engenharia de softwares, matemática, estatística, ciência 
da computação e biologia molecular. (2) Subdisciplina interdisciplinar da biologia e 
da ciência computacional, preocupa-se com a aquisição, armazenamento, análise 
e disseminação de dados biológicos, como o DNA e sequências de aminoácidos. 
Utiliza programas computacionais específicos para uma variedade de aplicações, 
incluindo a determinação de genes e funções de proteínas. (BIOINFORMATICS). (65).

BIT. Abreviação de dígito binário (binary digit), é a unidade no código binário 
(0 ou 1) usado para armazenar e processar dados. Há meios de expressar quanti-
dades maiores de dados como: um byte tem 8 bits, um kilobyte (KB) tem 210 bytes 
ou 1, 024 bytes; um megabyte (MB) tem 220 bytes ou 1, 024 kilobytes; um gigabyte 
(GB) tem 330 bytes or 1, 024 megabytes; um terabyte (TB) tem 240 bytes ou 1, 024 
gigabytes; um petabyte (PB) tem 250 bytes ou 1, 024 terabytes; um exabyte (EB) 
tem 260 bytes ou 1, 024 petabytes; um zettabyte (ZB) tem 270 bytes ou 1, 024 exa-
bytes; um yottabyte tem 280 bytes ou 1, 024 zettabytes. (318, p. 703). 

BITCOIN. Ver CADEIA DE BLOCOS

BLOCKCHAIN. Ver CADEIA DE BLOCOS

BLOG. BLOGUE. (1) Entende-se por blogue um sítio eletrônico que permite a 
atualização rápida a partir de acréscimos de artigos, postagens ou publicações. 
Estes são, em geral, organizados de forma cronológica, tendo como foco a temá-
tica proposta do blog. Este pode ser escrito por um número variável de pessoas, 
de comum acordo. (2) Muitos blogs fornecem comentários ou notícias sobre um 
assunto em particular, outros funcionam como diários em linha (online). Um blog 
típico pode combinar textos, imagens e hiperligações para outros blogs, páginas 
da Web e mídias relacionadas ao tema. (68). 

BOT. Diminutivo de robot, também conhecido como internet bot ou Web robot, 
é uma aplicação de software concebido para simular ações humanas repetidas 
vezes, de maneira padrão, da mesma forma como faria um robô. Pode execu-
tar comandos, responder a mensagens, ou desempenhar tarefas rotineiras como 
pesquisas online, automaticamente, com o mínimo de intervenção humana ou de 
forma combinada. Também tem sido usado como malware visando a coleta de 
informações pessoais ou de dados financeiros. (73). 



44 Capítulo 02 - VOCABULÁRIO TÉCNICO

BOOKMARK. APONTADOR. (1) Marcador de um atalho que se cria direcionando 
o navegador para uma página específica da Web. Armazena o título, URL e favicon 
(um pequeno ícone que identifica um Website) da página correspondente. Salvar 
marcadores permite acessar facilmente seus locais favoritos na Web. (2) Comando 
do sistema operacional Unix que executa as funções de buscar informações sobre 
usuários de um sistema informático. Em alguns sistemas, esse comando informa 
se o usuário está ou não conectado naquele momento; outros trazem informações 
adicionais, tais como o nome completo e o número de telefone. (164, p. 19; 314). 

BOOKMARKING SOCIAL. (1) Tipo de software social que a Web 2. 0 disponibilizou 
para a sua comunidade de usuários online. (2) Ferramenta que auxilia seus usuários 
a reunir e compartilhar endereços (links) da Web. (3) Serviços de bookmarking social, 
como o del. icio. us ou Furl, permitem que as pessoas armazenem seus sites favoritos 
online e os compartilhem com outras pessoas. (SOCIAL BOOKMARKING) (314). 

BRANDING. (1) Prática de marketing para criar um nome, símbolo ou dese-
nho que identifica e diferencia um produto de outro produto. (2) Em comércio 
eletrônico, ação executada por uma empresa junto à sua clientela, por meio de 
mensagens publicitárias, com o objetivo de dar conhecimento sobre as caracte-
rísticas de um produto ou serviço. (164. p. 58). 

BROWSER.  (1) O navegador (browser) é um software dotado de rotinas que 
interpretam as páginas Web escritas em uma linguagem específica, denominada 
html. Viabiliza a exploração de textos, fotos, gráficos, sons e vídeos. O browser tam-
bém controla a navegação pelas páginas da Web e guarda histórico de páginas 
visitadas e sites favoritos. (2) Termo genérico utilizado para descrever um pro-
grama de computador com interface gráfica utilizado para acessar documentos 
e páginas iniciais da Web. Muitos programas de navegadores possibilitam aces-
so ao correio eletrônico, leitura de grupos de notícias e transferências de arquivo; 
programa navegador. (90; 164, p. 257). 

BUSINESS ANALYTICS. Ver ANALÍTICA DE NEGÓCIOS. 

BUSINESS INTELLIGENCE (BI). Ver  INTELIGÊNCIA DE NEGÓCIOS. 

BUSINESS TO BUSINESS (B to B, B 2 B). Forma de transação entre negócios. 
Refere-se a negócios que são conduzidos entre organizações, em vez de entre or-
ganização e consumidor individual, que neste caso seria Business to Consumer 
(B2C). Também há a forma de transação entre negócio e governo (B 2 G). (100). 

BYTE. Unidade de armazenamento capaz de representar um único caractere, 
como letra, número ou símbolo. Um byte é uma sequência de bits binários em um 
fluxo de dados serializado em sistema de transmissão de dados. Na maioria dos 
computadores um byte é igual a oito unidades menores chamados bits, embora o 
tamanho de um byte sempre dependa do hardware utilizado. (344, p. 54). 
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◊ C

CACHE. Ferramenta que armazena informações frequentemente usadas para 
evitar o carregamento (e processamento) de informações de origens mais len-
tas, como discos ou um banco de dados. É um tipo de memória ultrarrápida que 
passou a ser utilizados quando os processadores começaram a se tornar mais 
rápidos que a memória RAM. Quanto maior a quantidade, ou quanto maior a ve-
locidade, maior será a eficiência do cache. Os chips de memória cache utilizam 
memória de acesso aleatório estático (na sigla em inglês SRAM - Static Random 
Access Memory). Trata-se de um tipo de memória de acesso aleatório que usa 
circuitos de travamento para armazenar cada bit. (291, p. 136). 

CADEIA DE BLOCOS. (1) Tecnologia disruptiva criada em 2008 para servir de 
base à criação do bitcoin e de outras moedas digitais. É uma espécie de ban-
co de dados descentralizado contido em softwares específicos que trabalham, 
principalmente, para verificar a autenticidade de bitcoins e transações, onde são 
registradas todas as atividades realizadas com as moedas bitcoin. (2) Diferentes 
tipos de informações podem ser armazenados em um blockchain, mas o uso mais 
comum até agora tem sido como um livro-razão (que controla o movimento de 
todas as contas contábeis separadamente), para transações. No caso do bitcoin, 
o blockchain é usado de forma descentralizada para que nenhuma pessoa ou 
grupo tenha controle, mas, em vez disso, todos os usuários coletivamente retêm 
o controle. (3) Normatizada no Brasil pela Associação Brasileira de Normas Técni-
cas ABNT/CEE 307 referente ao Blockchain e Tecnologias de Registro Distribuídas. 
(BLOCKCHAIN). (42; 115; 474). 

CADEIA DE VALOR. (1) Modelo de negócios que descreve o conjunto completo 
de atividades necessárias para a criação de um produto ou serviço. Seu ponto fo-
cal é o produto acabado e a cadeia se forma em função das atividades requeridas 
para produzi lo. (2) Análise que considera toda a corrente de atividades produti-
vas tem sido designada como cadeia-de-valor, cadeia de mercadorias, rede de 
produção, rede de valor e análise de entrada/saída. (3) Conjunto de atividades 
desempenhadas por uma organização desde as relações com os fornecedores e 
ciclos de produção e de vendas até à fase da distribuição final. Conceito introduzi-
do por Michael Porter em 1985. (4) Conjunto de desempenhos da organização que 
agregam valor aos produtos e serviços. (VALUE CHAIN). (280, p. 54; 512; 632).

CAOS (TEORIA DO). (1) A Teoria do caos ou o estudo da desordem organizada, é 
uma das leis mais importantes do universo, presente na essência de quase tudo que 
nos cerca. O objetivo principal dessa teoria é explicar o funcionamento de sistemas 
complexos e dinâmicos. (2) Os cálculos matemáticos envolvendo a teoria do caos 
são utilizados para descrever e entender fenômenos de crescimento populacional, 
meteorológicos ou, ainda, de variações no mercado financeiro. Liga-se à teoria do 
caos a teoria dos fractais que busca padrões organizados de comportamento den-
tro de um sistema aparentemente aleatório. (CHAOS THEORY). (256; 346, p. 70).

CAPACIDADE ABSORTIVA. (1) Capacidade da empresa identificar, assimilar 
e explorar a informação do ambiente. (2) A forma que a organização consegue 
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assimilar e reconhecer o valor de novas informações e posteriormente aplicar em 
suas operações com intuito de gerar negócios. (ABSORTIVE CAPACITY). (112; 146).

CAPACIDADE DINÂMICA. (1) Constructo composto de três elementos 
componentes: (a) comportamentos e habilidades; (b) rotinas e processos; (c) me-
canismos de aprendizagem e governança do conhecimento. Para que a empresa 
desenvolva capacidades dinâmicas, é necessário, em primeiro lugar, um conjun-
to de comportamentos e habilidades relacionadas à mudança e à inovação (2) 
Inicialmente definido, por Teece et al (1997) como a habilidade da empresa em 
integrar, construir e reconfigurar competências externas e internas em ambientes 
de mudança rápida. (3) O desenvolvimento das competências deve basear-se no 
tripé: processos (rotinas ou padrões de práticas correntes e aprendizado), posi-
ções (ativos, estrutura de governança, base de consumidores e relações externas 
com fornecedores e parceiros) e trajetória (histórico de decisões e oportunidades 
tecnológicas e de mercado). Esses três aspectos determinam a essência da ca-
pacidade dinâmica da firma e a sua vantagem competitiva. (DYNAMIC CAPACITY). 
(436, p. 59; 651, p. 518).

CAPITAL HUMANO OU SOCIAL. Refere-se a pessoas, seus níveis de capacida-
de, instituições, coesão cultural, educação, informação e conhecimento. (HUMAN 
OR SOCIAL CAPITAL). (294, p. 1005).

CAPITAL INFORMAÇÃO. (1) Conceito do período pós-fordista iniciado entre o 
final dos anos 1970 e início dos 1980, perdurando até os dias de hoje. Surgiu da 
necessidade do capital se reinventar para continuar se autovalorizando. (2) Nova 
configuração capitalista denominada acumulação flexível ou capital-informação, 
contrastando com a rigidez do fordismo. Nessa nova fase, a produção industrial 
se fragmenta em serviços terceirizados e outras quebras de vínculo formal de tra-
balho, com o auxílio das tecnologias da informação e da comunicação (TICs) – o 
marco da terceira revolução industrial. O trabalho passa a distribuir-se entre re-
des, de pessoas cada vez mais “autônomas”, isto é, formalmente excluídas dos 
quadros de trabalhadores de estruturas empresariais. Esta modalidade mais con-
centrada e lucrativa. Além disso, a produção foi se automatizando, substituindo 
trabalhadores pela tecnologia. (3) O trabalho repetitivo e redundante passa a ser 
realizado por máquinas, de modo que o trabalho humano gradativamente se con-
centra mais em processos informacionais. (INFORMATION CAPITAL). (172; 502, p. 15).

CAPITAL INTELECTUAL. (1) É a soma de conhecimentos de todos em uma em-
presa, o que lhe proporciona vantagem competitiva. (2) Extensão e integração da 
visão baseada em recursos e em competência da organização, levando em conta 
a dinâmica da forma como o valor é criado. Considerada parte integra nte do mo-
delo de negócio, constitui-se na base para a inovação estratégica. (3) Grupo de 
ativos de conhecimento atribuídos a uma organização, que de forma significativa 
levam à inovação e criação de valor para seus stakeholders). (4) No ambiente eco-
nômico e competitivo organizacional a capacidade de criar valor não está apenas 
ligada à definição de sistemas eficientes e consistentes (como era tradicionalmente 
postulado pela gestão moderna). Essa capacidade está, cada vez mais, ligada à 
definição de sistemas adaptáveis e resilientes, capazes de incrementar seu capital 
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intelectual para enfrentar as mudanças e transformações de mercados emergen-
tes e desafios competitivos. (INTELECTUAL CAPITAL). (295; 397, p. 357; 579; 597; 627).  

CAPITALISMO. (1) A também chamada “economia de livre mercado” ou “eco-
nomia de empresa livre”, é um sistema econômico, dominante no mundo ocidental. 
Surgiu com o colapso do feudalismo, no qual os meios de produção são privados, 
a produção é guiada e os lucros distribuídos através de operações de merca-
do. (2) Novas denominações têm surgido para nominar as novas tendências do 
mercado, tais como “capitalismo digital”, “capitalismo virtual”, “capitalismo de alta 
tecnologia”, “capitalismo informático”, “capitalismo comunicativo”, “capitalismo 
cognitivo”, “mundialização do capital” e “capital-imperialismo”, entre outros. (CA-
PITALISM). (125; 187; 189; 261; 316; 481; 596). 

CAPITALISMO COGNITIVO. (1) Algumas vezes chamado de ‘terceiro capitalis-
mo’, após o capitalismo mercantilista e industrial –apresenta-se como uma teoria 
de significado crescente, dado o seu foco nas mudanças socioeconômicas cau-
sadas pela internet e a Web 2. 0, que têm transformado o modo de produção e a 
natureza do trabalho. (2) Nessa fase do capitalismo – (correspondente ao traba-
lho pós-fordista) - haveria maior geração de riqueza comparativamente às fases 
anteriores, onde o conhecimento e a informação (competências cognitivas e rela-
cionais) são as principais fontes de geração de valor. (COGNITIVE CAPITALISM). (523).

CAPITALISMO DE MERCADO. (1) Entende que o objetivo da empresa é a maxi-
mização dos lucros, ou do seu valor no mercado, sujeito às imposições das regras 
sociais. Nesta abordagem, o executivo de uma corporação tem responsabilida-
de social com seus acionistas devendo contemplar seus interesses. (2) Considera 
que o papel das empresas na sociedade é de gerar bem-estar (social) por meio 
da eficiência econômica, e ao mesmo tempo, gerar lucros para seus acionistas 
(stackholders). (MARKET CAPITALISM). (49, p. 564; 274).

CAPITALISMO DE VIGILÂNCIA. (1) Processo orientado pelo mercado em que a 
mercadoria à venda é sobre dados pessoais, cuja captura e produção depende de 
vigilância (monitoramento) em massa constante da Internet Realizada por em-
presas que fornecem serviços online gratuitos, como os mecanismos de pesquisa 
(Google) e plataformas de mídia social (Facebook). (2) Cunhado por Shoshana 
Zuboff, em 2014, utiliza um modelo de negócio baseado no mundo digital e que 
depende de big data, para ganhar dinheiro. Zuboff identifica quatro caracte-
rísticas principais na lógica do capitalismo de vigilância: direção com cada vez 
mais extração de dados e análise; desenvolvimento de novas formas contratuais 
usando monitoramento computacional e automação; desejo de personalizar e 
customizar os serviços oferecidos para os usuários de plataformas digitais; uso de 
infraestrutura tecnológica para executar experimentos futuros em seus usuários e 
consumidores. (SURVEILLANCE CAPITALISM). (171; 767).

CAPITAL SOCIAL. (1) Soma dos recursos atuais e potenciais incorporados ou 
que derivam da rede de relacionamentos de um indivíduo (ou comunidade) ou de 
uma unidade social até de uma nação. (2) Interações sociais que aumentam as 
possibilidades de aquisição e compartilhamento do conhecimento. (3) interação 
social, desde que haja uma visão e linguagem compartilhada, possibilitando que 
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a rede de aprendizado se torne uma plataforma de compartilhamento do conhe-
cimento. (SOCIAL CAPITAL). (395; 399; 756).

CAUDA LONGA. Inovação no mercado que permite uma oportunidade infinita 
de escolhas, criada a partir da intensa fragmentação de mercado. Com o surgi-
mento da Web, o que já existia ganhou mais dimensão e extensão. (LONG TAIL). (22).

CENÁRIOS. Narrativas de futuros alternativos - os ambientes emergentes 
em que a decisão de hoje se desenrola - com consequências intencionais e não 
intencionais. Os cenários não são previsões e não são políticas, estratégias ou pla-
nos - eles representam perspectivas, hipóteses, expectativas e suposições sobre o 
passado, presente e futuro. (SCENARIOS). (264, p. 31; 408).

CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS. (1) Ambiente projetado para abrigar 
servidores e outros componentes como sistemas de armazenamento de dados 
(storages) e ativos de rede (switches, roteadores). O objetivo principal do cen-
tro de dados é garantir a disponibilidade de equipamentos que rodam sistemas 
cruciais para o negócio de uma organização, tal como o ERP ou CRM, garantindo 
assim a continuidade do negócio. (2) O equipamento de TI em um data center 
consiste em três elementos principais necessários para o funcionamento de um 
ambiente de computação: 1. Computação: memória e capacidade de processa-
mento necessárias para executar aplicativos que geralmente são fornecidos por 
servidores de nível empresarial. 2. Armazenamento: os centros de dados incluem 
dispositivos de armazenamento primários e de backup. Eles podem ser unidades 
de disco rígido ou até mesmo unidades em fita, mas as melhores instalações da 
categoria geralmente apresentam variedades (arrays) totalmente flash. 3. Rede: 
contêm uma ampla gama de equipamentos de rede, desde roteadores e swit-
ches a controladores e firewalls. Manter a segurança e a confiabilidade dos data 
centers é essencial para proteger a continuidade operacional de uma empresa 
- é a capacidade de conduzir negócios sem interrupção. (3) Departamento de 
uma empresa que hospeda e mantém sistemas de TI de back-end (que contém 
regra ou direcionamento da programação) e armazenamentos de dados - seus 
mainframes, servidores e bancos de dados. Na época de grandes operações de TI 
centralizadas, esse departamento e todos os sistemas residiam em um único local 
físico, daí o nome data center. (4) Ver também: ISO/IEC 22237 –1:2021 – Information 
Technology – Data centre facilities and infrastructure – Part 1 – General concepts 
– Tecnologia da Informação – Facilidades e infraestrutura dos Centros de Proces-
samento de Dados – Parte 1 – Conceitos gerais. (DATA CENTER). (177; 249).

CHAVE CRIPTOGRÁFICA. (1) Sequência de bits usada por um algoritmo crip-
tográfico para transformar texto simples em texto cifrado ou vice-versa. Essa 
chave permanece privada e garante uma comunicação segura. (2) Uma cha-
ve criptográfica é a parte central das operações criptográficas. Em um esquema 
criptográfico adequadamente projetado, a segurança do esquema depende da 
segurança das chaves usadas. (CRYPTOGRAPHIC KEY). (163). 

CHIEF ANALYTICS OFFICER. Diretor de análise. Executivo da organização res-
ponsável pela estratégia de dados, com foco específico em data analytics. Ele 
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determina estrategicamente como a análise deve ser feita-com relação às ferra-
mentas e recursos usados em conjuntos de dados de valor. (126). 

CIBERCULTURA. (1) Termo que combina as palavras cibernética e cultura, popu-
larizado por Pierre Lévy. Advém de novos desenvolvimentos entre sociedade, política 
e economia no espaço virtual. (2) Conjunto de técnicas (materiais e intelectuais), 
práticas, atitudes, modos de pensar e valores que se desenvolvem conjuntamente 
com o crescimento do ciberespaço. (CYBERCULTURE). (400, p. 17; 401). 

CIBERESPAÇO. (1) Domínio global, dentro do ambiente organizacional, que 
consiste em uma rede interdependente de infraestruturas de sistemas informacio-
nais que incluem a internet, redes de telecomunicações, sistemas computacionais, 
processadores embutidos e controladores. (2) O termo especifica não apenas a 
infraestrutura material da comunicação digital, como também o universo de infor-
mações que ela abriga, bem como os seres humanos que navegam e alimentam 
esse universo. (3) Termo criado por William Gibson (1948) em seu conto Burning 
Chrome (1982), mais tarde popularizado em seu romance de ficção científica Neu-
romancer, de 1984. (CYBERSPACE). (400, p. 17).

CIBERNÉTICA. (1) Seu criador Norbert Wiener (1894-1964) foi quem a definiu 
em 1948, como a ciência que estuda os mecanismos de comunicação e controle 
nas máquinas e nos seres vivos. (2) conjunto sistematizado de ciência e técnica do 
funcionamento e do controle dos comandos eletromagnéticos e das transmissões 
eletrônicas de máquinas de calcular e de autômatos modernos. (3) Dos aspectos 
da cibernética, o avanço das comunicações é o mais claramente visível no quo-
tidiano. A operação de todo dispositivo moderno de comunicações depende do 
processamento da informação e dos sinais: codificação, compressão, correção 
de erros, transformação de sinais em formas apropriadas para uso dos diversos 
meios de transmissão possíveis, e operações conhecidas como multiplexação 
e modulação, que permitem o compartilhamento de um canal de transmissão 
por muitos usuários simultaneamente. (4) A teoria da cibernética de Wiener já 
foi considerada como uma “superciência”, a “ciência das ciências”, que estimulou 
pesquisas em muitas áreas dos sistemas de controle e sistemas que trabalham 
com informação. O ponto de partida para a aplicação da teoria cibernética nos 
diversos campos do conhecimento possibilita reduzir todo fenômeno ou processo 
estudado à informação ou a sua transmissão. (CYBERNETICS). (379).

CIBERSEGURANÇA. (1) Habilidade de proteger ou defender o uso do ciberes-
paço de ataques cibernéticos. (2) Prevenção de danos, proteção e restauração 
de computadores, sistemas de comunicação eletrônica, serviços de comuni-
cação eletrônica, comunicação por fio e comunicação eletrônica, incluindo a 
informação neles contidas. A cibersegurança deve assegurar a sua disponibi-
lidade, integridade, autenticidade, confidencialidade e não reprodução. (CYBER 
SECURITY). (166; 607).

CICLO DA GESTÃO DO CONHECIMENTO. Tem como componentes 5 etapas: 
aprendizado, cognição, raciocínio, comunicação e memória organizacional, per-
fazendo um ciclo contínuo e integrado. As práticas de Gestão do Conhecimento 
realizadas no ambiente organizacional, através de diversos processos, favorecem a 
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existência da Inteligência Organizacional, fazendo com que o ciclo e as interrelações 
ocorram de forma constante. (KNOWLEDGE MANAGEMENT CYCLE). (425). 

CICLO DA INTELIGÊNCIA COMPETITIVA. Seis etapas compõem o processo de 
IC: i) Identificação das necessidades de informação; ii) Elaboração do planeja-
mento; iii) Coleta das informações; iv) Análise das informações disponíveis; v) 
Disseminação das informações às partes interessadas e; vi) Avaliação. Enten-
de-se ainda como fatores integrantes para o sucesso da IC, a necessidade de 
os gestores compreenderem os desafios que impactam o cenário, advindos das 
políticas, de economia, sociedade e tecnologia, enfim, o ambiente que envolve a 
organização. (COMPETITIVE IINTELLIGENCE CYCLE). (611).

CICLO DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO. Compreende as seguintes etapas: 
definição do negócio, propósitos do negócio, ramo do mercado em que a empre-
sa atua ou irá atuar, os produtos oferecidos ao mercado e as necessidades dos 
clientes que se pretende atender. Segue-se o monitoramento ambiental, análise 
do ambiente operacional interno; projeção de cenários de atuação possível; de-
finição de valores éticos que devem nortear a empresa; definição da missão e 
visão, bem como estabelecimento de estratégias, objetivos e metas organizacio-
nais. (STRATEGIC PLANNING CYCLE). (450).

CIÊNCIA ABERTA. (1) Abrange o acesso irrestrito a artigos científicos, dados de 
pesquisa pública e pesquisa colaborativa habilitada por ferramentas e incentivos 
de TIC. A ampliação do acesso a publicações e dados científicos constitui o cerne 
da ciência aberta. Os resultados da pesquisa devem chegar às mãos do maior 
número possível de pessoas, e os benefícios potenciais devem ser disseminados 
o mais amplamente possível. (2) Caracteriza-se por meio da transparência na 
metodologia experimental e na observação e coleção de dados; disponibilidade 
pública e reusabilidade de dados científicos; acesso público e transparência da 
comunicação científica; utilização de ferramentas baseadas na Web para facilitar 
a colaboração científica. (3) Reforça a credibilidade da pesquisa científica testan-
do a sua reprodutibilidade e replicabilidade de resultados. Pela reprodutibilidade 
levanta-se a questão: a partir do mesmo conjunto de dados pode outro pesqui-
sador chegar aos mesmos resultados da pesquisa original? Pela replicabilidade 
pergunta-se, se os resultados do estudo podem ser repetidos com novos dados? 
(OPEN SCIENCE). (162; 283).

CIÊNCIA COGNITIVA. (1) Ramo da ciência em desenvolvimento, a qual envolve, 
dentre outros elementos, os usuários e os sistemas de recuperação da informação 
é ressaltado que a Ciência Cognitiva envolve questões que visam compreender 
o que é o conhecimento, como ele pode ser representado e utilizado de diferen-
tes formas e para diferentes finalidades. Assim, o objeto de estudo da Ciência 
Cognitiva é a mente humana através das suas ideias, conceitos e conhecimen-
tos, que se configuram como elementos associados à cognição. (2) Refere-se às 
atividades mentais envolvidas na aquisição, processamento, organização e uso 
do conhecimento. (3) Os processos principais envolvidos no termo “cognição” 
incluem: detectar, interpretar, classificar e registrar informação; avaliar ideias; in-
ferir princípios e deduzir regras; imaginar possibilidades; gerar estratégias. No que 
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se refere às atividades prioritárias no processo da informação que apresentam 
interseções entre a Ciência da Informação e a Ciência Cognitiva estão as seguin-
tes: a) categorização: processo cognitivo de organização de conceitos ou objetos 
da cognição (como coisas, fatos e fenômenos) mediante o reconhecimento das 
suas semelhanças e diferenças. Visa o agrupamento de entidades, propiciando 
a criação de um novo conhecimento; b) recuperação da informação: tarefa que 
contempla os aspectos intelectuais da representação da informação e a sua es-
pecificação para a busca, visando satisfazer uma necessidade informacional; c) 
Interação homem-computador: estudos associados à aplicação da computação 
na recuperação da informação, tendo como base o modelo da mente humana; 
d) indexação: atividade intelectual que visa a compreensão do conteúdo de um 
item informacional e sua representação por meio de termos/descritores, a fim da 
recuperação, acesso e uso da informação. (COGNITIVE SCIENCE). (344, p. 80; 406; 
441; 471; 485; 586, p. 89). 

CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO. (1) Disciplina que investiga as propriedades e o 
comportamento da informação, as forças que governam o fluxo de informações 
e os meios de processamento para otimizar sua acessibilidade e usabilidade. 
Interessa-se pelo corpo de conhecimentos relacionados à criação, coleta, organi-
zação, armazenamento, recuperação, interpretação, transmissão, transformação e 
utilização da informação. Isto se aplica também à investigação da representação 
da informação em sistemas naturais e artificiais. (2) Disciplina que investiga as ca-
racterísticas da informação e a natureza dos processos de sua transferência. Inclui 
a coleta, combinação e avaliação da informação e a organização de sua dissemi-
nação através de aparatos intelectuais e tecnologias apropriadas. (3) Ciência que 
investiga as propriedades e o comportamento da informação, o fluxo da informa-
ção e seus meios de processamento, visando otimizar acessibilidade e usabilidade. 
Os processos incluem origem, disseminação, coleta, organização, recuperação, in-
terpretação e uso da informação. A ciência da informação tem relações com a 
matemática, lógica, linguística, psicologia, tecnologia da computação, pesquisa 
operacional, artes gráficas, comunicações, biblioteconomia, administração entre 
outros. (INFORMATION SCIENCE). (72; 239; 256, p. 17). 

CIÊNCIA DE DADOS. (1) Área multidisciplinar voltada para o estudo e a análise 
de dados econômicos, financeiros e sociais, estruturados ou não estruturados, que 
visa a extração de conhecimento, por meio da detecção de padrões e/ou obtenção 
de insights (percepções) para tomada de decisão. Abrange diversas disciplinas 
como ciência da computação, ciência da Informação, ciências cognitivas, além 
de áreas da matemática, da lógica, estatística e análise de redes complexas, en-
tre outras. (2) Em Inteligência artificial (IA) aproxima as necessidades de negócios 
às técnicas computacionais, incorporando tecnologias que permitem manipular 
grandes volumes de dados. (3) Quanto às tecnologias empregadas em projetos 
de ciência de dados e de inteligência artificial, são exemplos os big data, data lake, 
data analytics, redes neurais e sistemas especialistas, entre outros. Como técnicas 
empregadas temos a Mineração de Dados, Análise Exploratória, Análise Semântica 
e de Similaridade Textual, Análise de redes Complexas, Aprendizado de Máquina, 
incluindo nesse caso as técnicas de Machine Learning e Deep Learning, além de 
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diversas técnicas para construção, seleção e escolha de modelos matemáticos e 
de algoritmos. (DATA SCIENCE). (255; 493).

CIÊNCIA DE REDES. (1) Estudo de redes complexas, como redes de telecomu-
nicações, computadores, biológicas, cognitivas, semânticas e sociais. Leva em 
consideração elementos humanos, isto é, atores distintos, representados grafica-
mente por nós ou vértices e a conexão entre os mesmos. (2) Área que abarca teorias 
e métodos, oriundos da teoria dos grafos da matemática, mecânica estatística físi-
ca, da mineração de dados e da ciência computacional, da modelagem inferencial 
da estatística e da estrutura social da sociologia. (3) Estudo das representações 
nas redes física, biológica e sociais, no sentido de realizar modelos preditivos dos 
respectivos fenômenos. (NETWORK SCIENCE). (477).  

CIÊNCIA DE SERVIÇOS. Ciência, gerenciamento e engenharia de serviços (SSME), 
ou simplesmente Ciência de Serviços, é uma expressão introduzido pela IBM, em 2005, 
para descrever a proposta de uma nova abordagem interdisciplinar para o estudo e 
inovação de sistemas de serviço.  Surgiu como resposta ao rápido desenvolvimento 
de serviços em todo o mundo industrializado. Como proposta acadêmica inclui o es-
tudo interdisciplinar de ciência da computação,  pesquisa operacional, engenharia 
industrial, matemática, estratégia de negócios, ciências da gestão, teoria da deci-
são, ciências sociais e cognitivas, e ciências  jurídicas. (SERVICE SCIENCE ou SERVICE 
SCIENCE, MANAGEMENT AND ENGINEERING, SSME). (770).

CIENTISTA DE DADOS. (1) Profissional que identifica questões relevantes, co-
leta dados de um grande número de diferentes fontes sobre essas questões, 
organiza a informação, traduz resultados em soluções, projeta cenários possíveis, 
por exemplo, sobre o impacto nos negócios e os comunica aos tomadores de 
decisão. (2) A ciência de dados combina vários campos, incluindo estatísticas, 
métodos científicos, inteligência artificial (IA) e análise de dados para extrair valor 
dos dados. Aqueles que praticam a ciência de dados são chamados de cientistas 
de dados e combinam uma variedade de habilidades para analisar dados de um 
grande número de fontes, tais como a Web, smartphones, clientes, sensores e ou-
tras. (DATA SCIENTIST). (284). 

CIENTOMETRIA. (1) Estudo de aspectos quantitativos da ciência como uma disci-
plina ou atividade econômica. (2) Estudo da estrutura e propriedades da informação 
científica e as leis do processo de comunicação. (SCIENTOMETRICS). (4; 640, p. 1).

CIRCULARIDADE. Na teoria sistêmica o conceito de circularidade, também cha-
mada de causalidade circular, bilateralidade ou não-unilateralidade, diz respeito à 
relação bilateral entre elementos, enquanto esta relação não for linear, obedecen-
do a uma sequência circular. (CIRCULARITY). (689).

 CLUSTER. (Agrupamento ou agregação). (1) Em TI, pode designar um agregado 
de computadores, que utiliza um tipo especial de sistema operacional classificado 
como sistema distribuído. No contexto de hardware refere-se a um grupo de seto-
res do disco. (2) Nas organizações pode significar concentrações geográficas de 
companhias e instituições inter-relacionadas num setor específico. (3) Na área de 
administração, cluster pode significar uma gama de empresas ou outras entidades 
importantes para a competição. Neste sentido pode ser aplicado a fornecedores de 
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insumos sofisticados, tais como componentes, maquinário, serviços ou fornecedo-
res de infraestrutura especializada. Muitas vezes, também se estendem na cadeia 
produtiva até os consumidores, e lateralmente até manufaturas de produtos com-
plementares abrangendo empresas com semelhantes habilidades, tecnologia, ou 
dos mesmos insumos. Aplica-se este conceito também a órgãos governamentais 
e outras instituições, tais como universidades, agências de padronização, think 
tanks, escolas técnicas, informação, pesquisa e suporte técnico. 4) Sistemas de 
recuperação de informação têm usado agrupamento de documentos (em clus-
ters) para melhorar sua eficiência de resposta. Utilizam, por exemplo, a técnica de 
mineração de dados. (291, p. 337; 346, p. 144-145; 539, p. 78). 

CLUSTER ANALYSIS. Técnica de classificação estatística, na qual um grupo 
de objetos ou pontos com características similares são agrupados teoricamente. 
Compreende o uso de algoritmos e métodos com a função de agrupar objetos de 
tipos semelhantes nas respectivas categorias. Seu objetivo é organizar determi-
nados dados em estruturas significativas, de forma a possibilitar resultados sob 
forma de insights, pode ser considerada uma ferramenta de análise de dados ex-
ploratória. A análise de clusters é usada sobretudo para descobrir estruturas que 
se encontram nos dados, sem explicar necessariamente o porquê da existência 
dessas estruturas ou seus relacionamentos. (551). 

CLUSTERING. Uma das técnicas frequentemente utilizadas para análise e ex-
ploração de dados não supervisionados. Tem sido aplicada no contexto de redes 
complexas, em diferentes temas, tais como análise do comportamento social, 
análise da estrutura física da internet, de páginas Web, problemas de epidemiolo-
gia e outros relacionados à bioinformática. Dentro da nomenclatura utilizada pelos 
pesquisadores de redes complexas, o clustering significa usualmente a detecção 
de comunidades. (438, p. 15). 

COACHING. O termo vem do empréstimo da palavra inglesa coach, com sig-
nificado em português, de treinador ou instrutor; por outro lado o verbo to coach, 
significa treinar, preparar ou instruir. Sua definição em português é o “processo de 
treinamento no trabalho”, que visa elevar o desempenho de um indivíduo, grupo 
ou empresa, aumentando significativamente os resultados positivos no desem-
penho profissional, utilizando-se metodologia, ferramentas e técnicas validadas e 
comprovadas desta área. (262; 610; 695; 736). 

CÓDIGO DE ÉTICA. Declaração das expectativas da empresa em relação à 
conduta de seus executivos e demais funcionários, sem pretensão de solucionar 
eventuais dilemas éticos da organização. Propõe fornecer critérios e diretrizes para 
que as pessoas encontrem formas de caráter ético para se conduzir. Os códigos 
de ética pressupõem a formalização de algumas regras e ações esperadas. Por 
exemplo, a responsabilidade é uma questão intimamente ligada a muitos códigos 
de conduta. Cada organização tem seu sistema de valores, explícito ou não, visan-
do uma homogeneidade na forma de conduzir questões específicas e relativas a 
seus grupos de interesse, os stakeholders. Uma empresa necessita desenvolver-se 
de tal forma que a conduta ética, os valores e convicções primários da organiza-
ção, tornam-se parte da sua cultura. (CODE OF ETHICS). (31, p. 64-68).
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CÓDIGO DE ÉTICA EM EMPRESAS. (1) O código de ética ou de compromisso so-
cial é um instrumento de realização da visão e missão da empresa, que orienta suas 
ações e explicita sua postura social a todos com quem mantém relações (stakehol-
ders). Trata-se de compromisso social e comprometimento da alta gestão com 
sua disseminação e cumprimento, formando as bases de sustentação da empresa 
socialmente responsável. (2) Principal instrumento da empresa para divulgar os prin-
cípios e valores corporativos, bem como estabelecer diretrizes básicas relacionadas 
ao padrão de comprometimento de seus administradores, funcionários e de todos 
os públicos com os quais se relaciona, tais como, clientes, fornecedores e outros. (3) 
No Brasil, o Instituto ETHOS tem oferecido diretrizes para a formulação e implantação 
de códigos de ética de empresas. Oferece indicadores para o seu desenvolvimento, 
atualmente, chamados de “Indicadores Ethos para Negócios Sustentáveis e Respon-
sáveis”, entendendo por negócio sustentável e responsável, a atividade econômica 
orientada para a geração de valor econômico-financeiro, ético, social e ambiental. 
Seus resultados são compartilhados com os públicos afetados, sendo sua produ-
ção e comercialização organizadas de modo a reduzir continuamente o consumo de 
bens naturais e serviços ecossistêmicos. Visa dar competitividade e continuidade à 
própria atividade empresarial, mantendo o desenvolvimento sustentável da socie-
dade. (CODE OF ETHICS). (31, p. 64-68; 333; 409).

COEVOLUÇÃO (ORGANIZACIONAL). Conceito recente usado na teoria das orga-
nizações referente à complexidade (ambiental) e as novas formas organizacionais. 
O termo coevolução foi introduzido para descrever situações, em que o mesmo setor 
ou nicho não respondem só à influência do meio, mas também afetam o meio ao 
qual pertencem). A perspectiva coevolutiva é sugerida como resultado da união en-
tre três aspectos: lógica gerencial, ambiente e efeitos institucionais. A lógica gerencial 
é definida como conjunto de crenças e valores de nível macro que influenciam for-
temente a teoria e prática gerencial. No processo coevolutivo entre empresa e meio 
ambiente, não há uma delimitação entre ambiente interno e externo. O ambiente 
interno (microevolução), é representado pelos recursos institucionais, capacidades 
dinâmicas e competência existente na empresa, contribuindo para o processo coe-
volutivo através das variações peculiares da empresa. Enquanto no ambiente macro 
(externo), as variações industriais e geográficas são responsáveis pelas novas lógi-
cas gerenciais. Efeitos institucionais relacionam-se ao impacto econômico, social e 
ecológico da empresa sobre comunidade e sociedade. (ORGANIZATIONAL COEVOLU-
TION). (10, p. 38; 212; 400, p. 526; 402).

COGNIÇÃO GERENCIAL E ORGANIZACIONAL. (1) Na sigla inglesa MOC (Managerial 
and Organizational Cognition), trata-se de um novo campo de cognição gerencial e 
organizacional, ainda em desenvolvimento. (2) Esta abordagem centra-se no dilema 
das organizações que são desafiadas a enfrentar um alinhamento interno contínuo 
na organização e equipe, representada pela sua flexibilização, frente a mudanças ex-
ternas descontínuas, que exigem adaptação, temendo que estas afetem diretamente 
práticas tradicionais de inovação e conhecimento adquirido na empresa e entre seus 
empregados, e sua percepção de valor. De fato, a adaptação e flexibilização, podem 
ter caráter disruptivo, constituindo fatores presentes na origem de novas formas or-
ganizacionais. (MANAGERIAL AND ORGANIZATIONAL COGNITION). (288; 373; 701).
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COGNIÇÃO ORGANIZACIONAL. Refere-se à capacidade e às atividades de 
busca, coleta, análise, síntese e compreensão dos ambientes interno e externo da 
organização. (ORGANIZATIONAL COGNITION). (291 p. 337).

COMPARTILHAMENTO DO CONHECIMENTO. Refere-se ao processo de troca 
de conhecimento entre os atores organizacionais, sejam indivíduos, grupos, ou 
diferentes organizações. Está estritamente relacionado à transferência de conhe-
cimentos por compartilhamento de um para outro ator, transferindo experiências, 
habilidades e conhecimento. (KNOWLEDGE SHARING). (27).

COMPETÊNCIA. (1) É o saber reconhecidamente responsável que compreen-
de a mobilização de um conjunto de recursos próprios do indivíduo e também 
do meio no qual ele age ou trabalha. (2) A competência, envolve inteligência 
prática: conhecimentos tácitos individuais e coletivos e conhecimentos explíci-
tos disponíveis em artefatos ou outras formas de armazenamento; habilidades 
individuais e coletivas, mobilização de atores, transformação e agregação de 
valor; além de comportamentos adaptativos (iniciativa, responsabilidade, com-
partilhamento etc. (3) Combinação sinérgica de conhecimentos, habilidades e 
atitudes, expressa pelo desempenho profissional em um determinado contexto 
organizacional. Essa combinação auxilia a organização a agregar valor econô-
mico para si e social aos indivíduos (4) Vincula as dimensões cognitiva, afetiva 
e psicomotora, ou seja, conhecimentos, habilidades e atitudes necessários para 
obtenção de resultados (COMPETENCE). (78; 263; 273; 454).

COMPETÊNCIA BÁSICA. Representa os atributos necessários ao funcionamento 
da organização, que sejam distintivos em relação à concorrência. Constituem re-
quisitos fundamentais para a atividade produtiva eficaz. (BASIC COMPETENCE). (142).

COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO (COINFO). (1) Processo contínuo de interação e 
internalização de fundamentos conceituais, de atitudes e de habilidades específicas 
como referenciais em relação à compreensão da informação e de sua abrangência. 
Objetiva buscar a fluência e capacidades necessárias à geração do conhecimento 
novo e sua aplicabilidade ao cotidiano das pessoas e das comunidades. (2) Con-
junto de atitudes para localizar, manipular e utilizar a informação de modo eficaz 
para uma grande variedade de finalidades. Como tal, se trata de uma importante 
habilidade genérica que permite atingir com eficácia a tomada de decisão, solução 
de problemas ou investigação. (3) As organizações devem aprimorar a CoInfo nos 
seus profissionais, propiciando compreensão e domínio apropriado nos seguintes 
itens: a) Contexto ético, que implica em normas e código de comportamento dos 
profissionais; b) Ambiente legal, atuando desde a proteção de dados, como direitos 
à informação, privacidade, autoria, liberdade de informação, entre outros; c) Política 
de informação, na forma de regulamentação e disponibilização de elementos de-
terminantes ou restritores do acesso à informação; d) Governança da informação, 
garantindo a execução de políticas, normas e estratégias para o uso da informação 
dentro de valores éticos e legais; e) Perspectiva da comunicação, acompanhando 
a dinâmica do fluxo da informação na organização e na sociedade. (INFORMATION 
COMPETENCE). (55, p. 38; 90, p. 290; 251).
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA. Conjunto de habilidades, conhecimentos e ati-
tudes vinculadas às atividades que o funcionário desempenha, incluindo a 
competência digital. (SPECIFIC COMPETENCE). (253; 388). 

COMPETÊNCIA ESSENCIAL. (1) Representa atributos de caráter distintivo, ou 
seja, aspectos que diferenciam uma organização das demais, conferindo àquela 
certa vantagem competitiva sobre seus concorrentes. (2) Também é chamada 
de competência distintiva referente ao conjunto de habilidades e tecnologias que 
permitem a uma empresa oferecer determinado benefício a seus clientes. (3) 
Uma competências essencial pode ser considerada fonte de sustentabilidade e 
vantagem competitiva. (CORE COMPETENCE). (487; 548, p. 229; 717). 

COMPETÊNCIA ESTRATÉGICA. (1) Capacita pessoas e organizações a tomar 
posição e mover-se em contexto altamente dinâmico, que coloca constantes 
desafios em ambientes turbulentos. (2) Habilidade da organização (ou de seus 
membros de adquirir, armazenar, recuperar, interpretar e agir sobre informações 
relevantes à sobrevida e saúde da organização a longo prazo. (3) A meta da 
competência estratégica representa a confluência de características organiza-
cionais e individuais, configuradas a capacitar a organização para detectar de 
forma proativa sinais fracos, que indicam a necessidade de mudar e agir, evi-
tando perigos e inércia cognitiva. Estes sinais devem ser selecionados, filtrados, 
armazenados, recuperados e interpretados, de forma a capacitar indivíduos e 
grupos a responder apropriadamente a contingências prevalecentes. (STRATE-
GIC COMPETENCE). (297). 

COMPETÊNCIA GENÉRICA. Característica desejada de todos os empregados. 
(GENERIC COMPETENCE). (253).

COMPETÊNCIA GERENCIAL. Comportamentos desejável dos que exercem 
funções de direção, constituem as competências gerenciais. Trata-se de compor-
tamento esperado daqueles que exercem cargos ou funções de supervisão ou 
direção. (MANAGEMENT COMPETENCE). (65; 142).

COMPETÊNCIA HUMANA NO TRABALHO. (1) Refere-se a recursos ou atributos 
do indivíduo, tradicionalmente denominados conhecimentos, habilidades e atitu-
des, que representam as dimensões cognitiva, psicomotora e afetiva do trabalho. 
(2) É influenciada por variáveis ou processos que se manifestam em diferentes 
níveis da organização (estilo gerencial do líder, treinamento e apoio material ofe-
recido ao empregado, cultura, clima, estrutura e estratégia organizacional, entre 
outros). (HUMAN COMPETENCE AT WORK). (79; 109; 222).

COMPETÊNCIA INFOCOMUNICACIONAL. (1) Refere-se à convergência entre 
competência em informação e competências em comunicação. (2) A compe-
tência em informação envolve alguns elementos fundamentais: saber quando e 
como acessá-la, possuir capacidade cognitiva para compreendê-la, analisá-la e 
sintetizá-la, empregar critérios para avaliá-la e usá-la para resolver um problema, 
para conectar com outras informações ou para gerar conhecimento. A compe-
tência em comunicação refere-se à capacidade de estabelecer interação com 
outras pessoas ou grupos, trocar, criticar e apresentar as informações e ideias de 
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forma a atingir uma audiência e com ela manter uma relação bilateral. (INFO-
COMMUNICATIONAL COMPETENCE). (71). 

COMPETÊNCIA INFORMACIONAL. (1) Conjunto das competências profissionais, 
organizacionais e competências-chave, ligadas ao perfil de um profissional da in-
formação ou de uma atividade baseada intensivamente em informação. Este tipo 
de competência pode ser expressa pela expertise em lidar com o ciclo informacio-
nal, as tecnologias da informação e os contextos informacionais. (2) A competência 
informacional, mobilizada em situações de trabalho, pode ser vista como um dos 
requisitos do perfil profissional necessário para trabalhar com informação, não 
importando o tipo de profissional ou de atividade. (3) Essa competência perpas-
sa processos de negócio, processos gerenciais e processos técnicos diversos, em 
diferentes partes de uma mesma organização ou atividade. É desejável que as 
competências informacionais estejam presentes nos mais variados profissionais, 
atividades e organizações. (4) Em uma perspectiva crítica, a competência in-
formacional pode ser entendida como “arte”, que vai desde saber como usar os 
computadores, mídia, e acessar a informação até a reflexão crítica sobre a natureza 
da informação em si, sua infraestrutura técnica, e seu contexto e impacto social. 
(INFORMATION COMPETENCE). (37; 72; 268; 456; 700).

COMPETÊNCIA ORGANIZACIONAL. (1) Capacidade de combinar, misturar e 
integrar recursos em produtos e serviços. A competitividade de uma organiza-
ção pode ser determinada pela inter-relação dinâmica entre as competências 
organizacionais e a estratégia competitiva. (2) Tem suas raízes na abordagem 
da organização como um portfólio de recursos (resource based view of the firm). 
Tais recursos de empresas apresentam um portfólio: físico (infraestrutura), fi-
nanceiro, intangível (marca, imagem, entre outros), organizacional (sistemas 
administrativos, cultura organizacional) e recursos humanos. Com esses com-
ponentes o portfólio estabelece vantagens competitivas. Assim, a definição das 
estratégias competitivas pode iniciar-se com um entendimento significativo das 
possibilidades estratégicas dadas por esses recursos. (ORGANIZATIONAL COMPE-
TENCE). (254; 263; 548).

COMPETÊNCIA SEGUNDO ABORDAGEM HOLÍSTICA. Combina os conceitos refe-
rentes à capacidade de realizar-se um trabalho a partir de determinado contexto. 
Inclui conhecimentos, habilidades e atitudes e a demonstração prática por meio 
de resultados. (COMPETENCE UNDER HOLISTIC APPROACH). (459). 

COMPETÊNCIA TÉCNICA. Trata-se de competências relevantes para quem 
desempenha determinadas atividades técnicas, de assessoramento ou operacio-
nais, sem o exercício formal da liderança. (TECNICAL COMPETENCE). (142).

COMPETITIVIDADE. Capacidade da empresa de formular e implementar es-
tratégias concorrenciais que lhe permitam conservar uma posição sustentável no 
mercado. (COMPETITIVINESS). (157, p. 18).

COMPLEXIDADE ORGANIZACIONAL. (1) Função organizacional relacionada à 
quantidade de fontes de informação, quantidade de elementos de negócios que 
se necessita coordenar, e o número e tipo de relações necessários para manter 
estes elementos interligados. (2) Soma da variedade ou diferenciação nos pro-
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cessos, tecnologias básicas, clientes e mercados, produtos e linhas de produtos, 
redes de distribuição, fornecedores ou capilaridade geográfica organizacional. 
(ORGANISATIONAL COMPLEXITY). (212; 307. p. 126).

COMPLIANCE. (1) O termo compliance (observância, cumprimento, tem ori-
gem no verbo inglês to comply) que significa obedecer a uma norma, diretriz, um 
comando, ou um regulamento em conformidade com determinadas leis e regras. 
(2) Recentemente a temática de compliance entrou de forma definitiva na agen-
da de empresas brasileiras, seguindo o exemplo da boa “governança”, que requer 
conduta transparente e ética. (3) O Banco Central do Brasil dá como seu equiva-
lente em português, o termo ‘conformidade’. (43). 

COMPLIANCE CORPORATIVO. (1) Conjunto de procedimentos e regras imple-
mentados nas organizações que visam a garantir a conformidade das atividades 
do negócio com a legislação vigente, normas internas e modelos éticos exigidos 
pelo mercado. (2) No âmbito corporativo, uma organização “em compliance” é 
aquela que, cumpre e observa rigorosamente a legislação submetendo-se a apli-
car princípios éticos na sua tomada de decisão, preservando ilesa sua integridade 
e resiliência. Busca, em suma, mitigar o risco atrelado à reputação e ao regula-
tório legal. (3) A compliance tem função de monitorar e assegurar que todos os 
envolvidos com uma empresa estejam de acordo com as práticas de conduta 
da mesma. Essas práticas devem ser orientadas pelo código de conduta e pe-
las políticas da companhia, voltadas especialmente para combater a corrupção. 
(CORPORATE COMPLIANCE). (143; 420).

COMPORTAMENTO ADAPTATIVO. Inicia um novo ciclo de aprendizado, a partir 
do momento em que a organização toma decisões e escolhe ações que geram 
efeitos e resultados. Existem realimentações no ciclo pela modificação de estra-
tégias de sensoriamento (ajuste de critérios de seleção e amostragem) e pela 
modificação de estruturas e regras na memória (mudança das crenças existen-
tes, inclusão de novas regras) (ADAPTIVE BEHAVIOR). (328, p. 6; 461).

COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR (ESTUDO DO). Estudo dos processos 
quando indivíduos ou grupos selecionam, compram, usam ou descartam produ-
tos, serviços, ideias ou experiências para satisfazer necessidades e desejos. Busca 
compreender o processo de tomada de decisão do comprador ou usuário. (CON-
SUMER BEHAVIOR). (618, p. 27). Ver ANÁLISE DO COMPORTAMENTO DO USUÁRIO. 

COMPORTAMENTO INFORMACIONAL. (1) Atividade pela qual o indivíduo con-
segue identificar suas reais necessidades de informação e busca satisfazê-las por 
meio da percepção, selecionando a informação mais adequada para seu uso. (2) 
Processo no qual a informação é percebida como uma construção social, criada 
pela interação de indivíduos e mensagens, dentro de contextos organizacionais e 
sociais diversos. (3) Existe estreita correspondência entre a estrutura cognitiva de 
uma pessoa, com a estruturação dos problemas que deve resolver; com a com-
plexidade das tarefas que executa; a definição dos tipos de informação úteis; e 
dos critérios de relevância dos documentos. Estudos cognitivos particulares levam 
à adoção de tipos particulares de estratégias de processamento de informação. 
(4) O comportamento informacional é determinado pela percepção de lacunas 
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no conhecimento e pela capacidade de dar sentido a problemas ou tarefas; por 
fatores emocionais inerentes à incerteza, nível de stress e dificuldade ao perceber 
essas lacunas. Além destes é determinado por fatores situacionais em contextos e 
experiências específicas como clareza e consenso quanto aos objetivos, restrição 
de recursos, magnitude de riscos, formas de controle, normas profissionais e so-
ciais, tempo disponível etc. (INFORMATION BEHAVIOR). (129; 133; 682; 731; 733; 734).

COMPUTAÇÃO COGNITIVA. (1) Uso de modelos computadorizados para si-
mular os processos do pensamento humano, em especial, diante de situações 
complexas, onde as respostas podem ser ambíguas e incertas. A expressão está 
intimamente associada ao sistema de computador cognitivo da IBM, Watson. (2) 
A computação cognitiva se sobrepõe à inteligência artificial (IA). Envolve muitas 
das mesmas tecnologias subjacentes para alimentar aplicativos cognitivos, in-
cluindo sistemas especialistas, redes neurais, robótica e realidade virtual (VR). (3) 
Os sistemas de computação cognitiva podem sintetizar dados de várias fontes de 
informação, enquanto avaliam contexto e evidências conflitantes para sugerir as 
melhores respostas possíveis. Para conseguir isso, os sistemas cognitivos incluem 
tecnologias de autoaprendizagem que usam mineração de dados, reconhecimen-
to de padrões e processamento de linguagem natural (PNL), imitando a maneira 
suposta como o cérebro humano funciona. (COGNITIVE COMPUTING). (328, p. 6).

COMPUTAÇÃO EM NUVEM. (1) A tecnologia da quarta revolução industrial é 
um modelo que possibilita o acesso, de modo conveniente e sob demanda, a um 
conjunto de recursos computacionais configuráveis (como redes, servidores, in-
fraestrutura de armazenamento, aplicações e serviços). (2) Entrega da computação 
como um serviço ao invés de um produto, onde recursos compartilhados, software 
e informações são fornecidas, permitindo o acesso através de qualquer computa-
dor, tablet ou celular conectado à Internet (3) Exemplos de cloud computing são os 
serviços de Dropbox, Google Music, Cloud e Google Docs, onde os usuários podem 
criar e editar documentos online, sincronizar músicas e arquivos, ao mesmo tempo. 
Para usar o serviço, basta abrir o navegador de internet e acessar o endereço dos 
serviços escolhidos. (4) Ver também: ABNT NBR ISO/IEC 17788:2015, que fornece uma 
visão geral sobre a computação em nuvem, assim como um conjunto de termos e 
definições sobre o tema. (CLOUD COMPUTING). (438).

COMPUTAÇÃO EM NUVEM PÚBLICA. (1) Computação na qual recursos escalo-
náveis e elásticos, habilitados para tecnologia de informação (TI), são fornecidos 
como serviço para clientes externos usando tecnologias de Internet (2) O uso de 
serviços de nuvem pública geram economias de escala e compartilhamento de 
recursos que podem reduzir custos e aumentar as opções de tecnologias. (3) Da 
perspectiva de uma organização governamental, o uso de serviços de nuvem pú-
blica implicam em que qualquer organização (em qualquer setor da indústria e 
jurisdição) pode usar o mesmos serviços (por exemplo, infraestrutura, plataforma 
ou software), sem garantias sobre onde os dados seriam localizados e armazena-
dos. (PUBLIC CLOUD COMPUTING). (556).

COMPUTAÇÃO QUÂNTICA. (1) Computadores quânticos, operam basicamen-
te, a partir de regras relacionadas com a chamada incerteza quântica. Quando se 
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atinge o nível de uma única partícula, nada é absoluto (o elétron pode ser girado 
de uma maneira ou outra, mas uma mistura de spins (giros) também pode es-
tar presente). (2) Em computadores quânticos, a unidade básica de informação 
é a de bits quânticos (qubits). Qubits podem ter valores de 0 ou 1 bem como bits 
regulares (números binários). A diferença é que os qubits podem ter ao mesmo 
tempo valores 0 e 1. Nesta propriedade particular está todo o poder computacio-
nal dos computadores quânticos. (3) O potencial quântico marca o surgimento 
de um novo paradigma de computação, que pode ter um impacto crucial na 
sociedade, dentre suas aplicações estão: projetar novos materiais, afetar as for-
mas de produção como a tecnologia 3D e colaborar para o desenvolvimento de 
machine learning (aprendizado de máquina). (4) Sabe-se que esses supercom-
putadores são capazes de quebrar alguns dos códigos de criptografia de dados, 
utilizados por empresas para proteger contas online e dados bancários, por exem-
plo. No entanto, já existe um movimento de migração para os chamados sistemas 
pós-quânticos, que são resistentes à quebra de criptografia por computadores 
quânticos. (QUANTUM COMPUTING). (115).

COMUNICAÇÃO ESTRATÉGICA. (1) Está orientada para a ação e obtenção de 
resultados, na medida em que o principal objetivo é conseguir transmitir comunica-
ção com significado e com poder simbólico no sentido de gerar ação. Com outras 
palavras, pretende-se mobilizar comportamentos e atitudes, através do uso das 
palavras certas, nos momento certo, para as pessoas certas. A dificuldade, muitas 
vezes reside, em encontrar o equilíbrio destes fatores. -(2) Inscrita dentro de uma 
lógica de ação e resultado é organizada em torno de três modalidades: a) Mo-
dalidade simbólica: estratégias de comunicação que requerem uma resposta do 
destinatário, em termos também simbólicos; b) Método efetivo: liminar, convocando 
o destinatário a agir ou se posicionar na realidade de uma situação; c) Modalidade 
imaginária: sedução, convocando o destinatário a fazer um investimento imaginário 
no enunciador ou no que ele representa. (STRATEGIC COMMUNICATION). (26).  

COMUNICAÇÃO FACE A FACE. É uma maneira de comunicar-se permitindo 
mais flexibilidade de formato; uso de canais não verbais simultâneos; maior in-
teratividade (feedback imediato e constante); e ainda resolução mais fácil das 
ambiguidades. Certos tipos de comunicação, como este, parecem ter maior “ri-
queza informacional”. (FACE TO FACE COMMUNICATION). (39, p. 160; 167, p. 174).

COMUNICAÇÃO ORGANIZACIONAL. (1) Comunicação que ocorre dentro 
da organização e com seus relacionamentos externos. Inclui a comunicação 
institucional interna e externa, a comunicação para a tomada de decisão, a co-
municação com o mercado, e a comunicação com os seus diversos stakeholders. 
A comunicação interna visa contribuir para o desenvolvimento e manutenção de 
um clima positivo, propício ao cumprimento das metas estratégicas da organi-
zação, ao crescimento continuado de suas atividades e serviços e à expansão de 
suas linhas de produtos. A comunicação para a tomada de decisão, por sua vez, 
é um processo de dupla direção: envolve tanto a transmissão ao centro decisório 
de informações, de ordens e aconselhamento, como a transmissão das decisões 
tomadas por esse centro para os demais departamentos da organização. A co-
municação institucional, de certa forma se funde também com a comunicação 
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com o mercado, inclui relações públicas, jornalismo profissional, assessoria de 
imprensa, editoração multimídia, imagem corporativa, propaganda institucional, 
bem como marketing social e cultural. No aspecto mais restrito de marketing a 
comunicação organizacional considera a propaganda de produtos e serviços, 
promoção de vendas, feiras, marketing direto, marketing pessoal, e outros. (2) No 
que tange aos stakeholders uma boa comunicação com as partes interessadas 
garante o bom desempenho e desenvolvimento da organização, conferindo-lhe 
legitimidade. O bom conhecimento e a opinião positiva dos stakeholders pode 
influir diretamente na qualidade dos produtos e serviços ofertados, o que, em 
última instância fortalecerá a credibilidade dos mesmos, auxiliando na manuten-
ção de uma imagem positiva da empresa perante o mercado. (ORGANIZATIONAL 
COMMUNICATION). (380, p. 151; 612, p. 162; 654; 662, p. 54). Ver MAPEAMENTO DE STA-
KEHOLDERS. STAKEHOLDER.

COMUNIDADE DE PRÁTICA (COP). (1) Grupo de pessoas que compartilham 
de um problema, aprendendo como resolvê-lo do melhor modo, a partir de uma 
interação regular. (2) Pessoas que aprendem e constroem a gestão do conhe-
cimento de forma coletiva. (3) Tem como finalidade contribuir para a resolução 
de problemas por meio da reutilização de práticas; desenvolver competências; 
aperfeiçoar esforços e recursos; estimular a cultura de compartilhamento de in-
formações; facilitar a criação de conhecimento novo. Requer-se reter a memória 
técnica e trazer visibilidade profissional. (COMMUNITY OF PRACTICE). (721).

COMUNIDADES ONLINE FOCADAS. (1) Pessoas engajadas em comunidades 
com interesses e necessidades comuns, seja de cunho profissional ou de lazer, 
mediadas por computador. (2) Condução de grupos focais utilizando meio com-
putacional, tornou-se um método eficiente de obter dados, trazer benefícios com 
baixo custo, não incluindo despesas de traslado, é possível capturar automati-
camente os dados em discussão, propiciando alcançar populações em lugares 
remotos. (FOCAL COMMUNITIES ONLINE). (671).

CONHECIMENTO (HUMANO). (1) Conjunto de saberes baseado na informação 
que se torna justificado, verdadeiro e confiável, assumindo caráter cumulativo. 
Compõe-se de duas vertentes: a primeira é a tácita, própria do indivíduo e, portan-
to, subjetiva; a segunda é a explícita, externa ao indivíduo, também denominada 
conhecimento objetivo (ou objetivado). (2) É a capacidade do indivíduo de es-
tabelecer distinções quando da avaliação de conteúdos, teoria ou ambos. (3) 
Informações que foram analisadas e avaliadas sobre a sua confiabilidade, re-
levância e importância. O conhecimento é obtido a partir da interpretação e 
integração de vários dados e informações, quando da construção de um quadro 
de situação. (4) Ação efetiva, que permite a continuidade da existência do ser vivo 
em um determinado ambiente, na medida que ele constrói o mundo e é por ele 
construído. A pedra angular de sua cognição é a capacidade de obter significados 
e regularidades de seu entorno. A informação surge como uma ordem emergente 
das próprias atividades cognitivas, da capacidade de colocar questões pertinen-
tes que surgem a cada momento da vida. Todo o conhecimento é uma resposta a 
uma questão. (HUMAN KNOWLEGE). (391; 452, p. 12; 461; 668; 615; 688).
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CONHECIMENTO COMPARTILHADO. O conhecimento compartilhado constitui, 
atualmente, o cerne do desenvolvimento dos processos empresariais, sendo em 
grande parte responsável pela geração de diferenciais competitivos, nas organi-
zações que buscam no capital intelectual as inovações capazes de agregar valor. 
(SHARED KNOWLEDGE). (574).

CONHECIMENTO CULTURAL. Consiste em pressupostos e crenças comparti-
lhadas sobre a identidade, metas, capacidades, usuários e competição de uma 
organização. São pressupostos e crenças utilizados para agregar valor e significa-
do à informação nova. (CULTURAL KNOWLEDGE). (134, p. 135).

CONHECIMENTO DE DOMÍNIO. Conhecimento de uma disciplina ou campo 
especializado, em contraste com o conhecimento geral ou conhecimento inde-
pendente do domínio. (DOMAIN KNOWLEDGE). (216).

CONHECIMENTO ESTRATÉGICO. Conhecimento organizacional que compreende 
saberes relacionados ao planejamento, descrição, impacto, predição, avaliação e 
geração de estratégias. No conhecimento estratégico se distinguem a vertente ex-
plícita, isto é, informações estratégicas e de acompanhamento; e a tácita, ou seja, o 
conhecimento acumulado por estrategistas e decisores nos processos de formula-
ção e decisões estratégicas. (STRATEGIC KNOWLEDGE). (452, p. 18).

CONHECIMENTO EXPLÍCITO. (1) Conhecimento expresso em palavras e núme-
ros, podendo ser facilmente compartilhado em forma de dados objetivos, fórmulas 
científicas, procedimentos codificados ou princípios universais. (2) Este tipo de co-
nhecimento pode ser codificado em um sistema de representação, tal como na 
linguagem natural. Desta forma é facilmente transmissível ou comunicável, sendo 
de acesso direto para outros indivíduos. (EXPLICIT KNOWLEDGE). (490; 491).

CONHECIMENTO EXTERNO. Aquele utilizado por uma organização para relacio-
nar-se com outras organizações. Este tipo de conhecimento é contido nos informes 
publicados sobre a organização, por exemplo, na Internet (EXTERNAL ORGANIZATIO-
NAL KNOWLEDGE). (520).

CONHECIMENTO INDIVIDUAL. O conhecimento individual refere-se àquele 
conhecimento de um membro de uma organização, seja ele tácito ou explícito. 
Habilidades individuais, contatos, relações pessoais e conhecimentos técnicos de 
uma pessoa podem ser identificados como parte desse conhecimento. (INDIVIDUAL 
KNOWLEDGE). (520).

CONHECIMENTO INTERNO. Conhecimento considerado crítico para o corre-
to funcionamento de uma organização, sem o qual o funcionamento da mesma 
seria impossível. No caso de um laboratório farmacêutico, onde se desenvolvem 
vacinas contra enfermidades tropicais, enquanto organização, o conhecimento 
dos químicos desse laboratório, das patentes por eles desenvolvidas, são exem-
plos de conhecimento interno dessa organização. (INTERNAL ORGANIZATIONAL 
KNOWLEDGE). (520). 

CONHECIMENTO ORGANIZACIONAL. (1) Conjunto de experiências estruturadas, 
valores, informações e o “saber fazer”, que ajudam na inclusão de novas expe-
riências e informações. Estas vão crescendo na medida em que uma organização 
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interage com seu entorno de ação. Nas empresas, encontra-se presente em do-
cumentos, bases de dados, rotinas, processos, práticas e normas organizacionais. 
(2) Consiste em ativos de conhecimentos individuais e coletivos da organização 
para realizar suas tarefas, e desenvolver seu conhecimento. (3) Mistura fluída de 
experiências condensada, valores, informação contextual e insight experimentado, 
constituindo uma estrutura para a avaliação e incorporação de novas experiências 
e informações. Nas organizações, esse tipo de conhecimento costuma estar em-
butido em documentos ou repositórios, bem como em rotinas, processos, práticas 
e normas organizacionais, propriedade intelectual e patentes. (ORGANIZATIONAL 
KNOWLEDGE). (184; 185; 221; 553).

CONHECIMENTO TÁCITO. (1) Conhecimento altamente personalizado, difícil 
de ser formalizado, o que dificulta sua comunicação e compartilhamento com ou-
tros. Percepções (Insights) subjetivas e intuição se enquadram nesta categoria. 
Nos indivíduos está profundamente enraizado na sua ação e experiência, assim 
como nos seus ideais, valores e emoções (2) Tipo de conhecimento baseado na 
experiência pessoal e, em muitos casos, identificado com as habilidades do indiví-
duo. (TACIT KNOWLEDGE). (490, p. 8; 520; 703).

CONHECIMENTO ÚTIL. Reagrupamento de várias informações por analistas 
sobre como gerar o conhecimento útil para tomada de decisão, permitindo criar 
inteligência, ao ser inserido em um contexto global. (USEFUL KNOWLEDGE). (558, p. 81).

CONVERSÃO DO CONHECIMENTO. Pode ser caracterizado como uma espiral 
que inclui a socialização, externalização, combinação e internalização do conhe-
cimento. (KNOWLEDGE CONVERSION). (491).

COOKIES.  Pequenos arquivos auxiliares, oferecidos pelo site, para tornar a 
navegação e seus resultados mais eficientes para o usuário. Em geral, os sites so-
licitam previamente a permissão do usuário, que poderá eliminá-los após o uso. 
(346, p. 108-109; 152). 

COOPETIÇÃO. (1) Conceito aplicado quando duas ou mais empresas con-
correntes, se aliam temporariamente, em busca de sinergia da qual resultem 
vantagens competitivas de mercado para elas. (2) Trata-se de uma estratégia 
oriunda da teoria dos jogos coopetitivos, cujo modelo estatístico considera como 
a forma de sinergia entre competidores pode ser criada. (3) O termo surgiu da 
mescla de “cooperação” e “competição”. (COOPETITION). (152; 476).

CORPORAÇÃO VIRTUAL. Tipo de organização na rede (não física). Algumas de 
suas características são: capacidade de entregar rápida e globalmente, grande 
variedade de produtos sob medida; envolvimento de clientes e fornecedores no 
desenvolvimento de produtos (engenharia simultânea); sistema de informação 
integrado à rede de clientes e fornecedores, capacidade de operar em networking; 
passível de contínua transmutação, permitindo ambientes virtuais de trabalho 
(teletrabalho). (VIRTUAL CORPORATION). (187).

COWORKING. (1) Nova forma de pensar o ambiente de trabalho, seguindo 
tendências do freelancing e das start-ups, os coworkings reúnem grande número 
de pessoas, com a finalidade de trabalhar em um mesmo ambiente. (2) Espaço 
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onde várias empresas ou freelancers compartilham o mesmo ambiente de tra-
balho (e ideias), dividindo entre si as despesas gerais e os locais de área comum. 
(3) Local, onde é possível trocar experiências com outros profissionais de áreas de 
atuação e de empresas diferentes, resultando na prática uma rede de trabalho 
virtual (networking). (80; 494). 

CRACKING. CRAKEAMENTO. Entrada ilegal em um programa protegido, “que-
brando” sua proteção, para ter acesso ao mesmo. (358). 

CRACKER. Usuário malicioso (tipo de hacker) com o objetivo de roubar da-
dos e informações. Busca, muitas vezes, benefícios próprios ou apenas semear o 
caos (111, p. 99). 

CREATIVE COMMONS. Projeto concebido nos Estados Unidos, com o objetivo 
principal de fornecer instrumentos legais padronizados para facilitar a circulação 
e o acesso a obras intelectuais, tanto na Internet quanto fora dela. O Brasil aderiu 
à iniciativa pioneiramente, tendo sido o terceiro país a adotar este tipo de licenças. 
Esta funciona como fonte de instrumentos jurídicos, para os que concordam em 
renunciar a direitos seus em favor da coletividade; é muito usado na difusão de 
obras culturais (75, p. 19-20). 

CRIAÇÃO DE INTELIGÊNCIA. (1) Sistema de monitoramento para a aquisição 
de dados, visando o aperfeiçoamento de ações ofensivas ou defensivas de uma 
empresa. (2) Rede de inteligência permitindo intercâmbio de informações entre or-
ganizações, no tocante ao ambiente externo à sua estrutura, a fim de permitir uma 
política mais proativa de competitividade. (3) Sistema de inteligência (competitiva) 
para organizar a coleta de dados e informações, e processar seu tratamento e aná-
lise. Visa obter um grupo de informações de forte valor agregado, que permitam à 
empresa dispor de um recurso estratégico. (CREATION OF INTELLIGENCE). (557, p. 79)

CRIME CIBERNÉTICO. Também chamado de crime computacional refere-se a 
conduta ilegal executada com o auxílio de qualquer dispositivo de computação ou 
outras formas de TICS. De um lado o computador pode tornar-se o objeto do cri-
me, quando afetado em seu hardware ou software de forma proposital. Por outro 
lado o computador torna-se o sujeito do crime, quando usado como um ‘instru-
mento’ para crimes tradicionais como fraude, roubo, extorsão, malware, roubo 
de identidade, pornografia e outros, com possibilidades de ocorrência em crimes 
transnacionais. (CYBERCRIME). 

CRIPTOGRAFIA DE DADOS. Conversão de um arquivo para um código secreto, 
com propósito de segurança, evitando que as informações nele contidas sejam 
decodificadas indevidamente. (DATA ENCRYPTION). (81).

CRIPTOMOEDAS. As chamadas “moedas virtuais” ou “criptográficas” são re-
presentações digitais de valor, que não foram emitidas por Banco Central ou 
outra autoridade monetária. Seu valor decorre da confiança depositada nas 
suas regras de funcionamento e na cadeia de participantes. (CRYPTO OU CRYP-
TOCURRENCY). (42).

CRM (CUSTOMER RELATIONSHIP MANAGEMENT). (1) A gestão de relacio-
namento com o cliente é uma abordagem que coloca o cliente no centro dos 
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processos do negócio, sendo desenhada para antecipar suas necessidades atuais 
e potenciais. (2) Trata-se de uma estratégia de negócio, implica numa filosofia 
estratégica de negócios, apoiada em plataforma tecnológica, com regras pró-
prias, bem como características processuais e sociais. Por meio dela pretende-se 
engajar os clientes como colaboradores da empresa, de modo a prover valor e 
benefício mútuos num ambiente de negócios confiável e transparente. (298; 511). 

CROWDSOURCING. Termo composto pelos termos ingleses crowd (multidão) 
e outsourcing (terceirização). Trata-se de contribuição ou colaboração coletiva. 
Este conceito surgiu com a internet 2. 0, trata-se de modalidade aberta de tra-
balho conjunto colaborativo e voluntário de um grande número de pessoas, que 
não fazem parte de uma entidade ou instituição. Seu objetivo é unir conhecimento 
sobre determinado assunto para criar conteúdo, solucionar problemas ou desen-
volver novas tecnologias. (325). 

CULTURA. (1) No presente contexto, trata-se de uso e transmissão de infor-
mação coletiva; (2) Tem forte impacto nas organizações, já que influi sobre a 
comunicação, liderança, gestão de equipes, seleção e formação e, inevitavelmen-
te, sobre a própria cultura organizacional. (CULTURE). (620).

CULTURA CORPORATIVA OU ORGANIZACIONAL. (1) Conjunto de valores, crenças 
e relacionamentos entre indivíduo em suas funções, dentro de uma organização, 
que guiam suas decisões, visando atingir seus objetivos. Resulta num comporta-
mento apreendido dentro do grupo sendo transferido entre indivíduos através do 
tempo. (2) Conjunto de valores, normas, crenças, pressupostos e conhecimentos 
compartilhados pelos membros de uma organização, construindo uma identidade 
entre seus membros, ordenando e atribuindo significados e direcionando o com-
portamento. (3) Essência da organização, modelada por fatores internos, tais como 
a sua história, práticas, processos e fatores externos, referentes ao ambiente em que 
está inserida. (4) Interação contínua e dinâmica entre suposições básicas, valores e 
artefatos. (CORPORATE CULTURE). (138; 450; 551; 593).

CULTURA DIGITAL. Cultura da informação, do conhecimento, de fluxos e cria-
ções, cada vez mais interligada às inovações tecnológicas. Afirma-se, cada vez 
mais, como modus vivendi de grande parte da população global. Sem constituir 
apenas um conjunto de técnicas socialmente incorporadas, trata-se de uma nova 
ordem, fluida e veloz, que estabelece novas fronteiras nos planos econômico, polí-
tico, cultural e humano. (DIGITAL CULTURE). (681).

CULTURA INFORMACIONAL. Dinâmica da configuração social e política de uma 
determinada sociedade, organizada por valores, ideologias e desenvolvimento 
científico, tecnológico e comunicacional, alcançado em determinado período his-
tórico. (INFORMATIONAL CULTURE). (634, p. 166).

CULTURAL INFORMACIONAL da ORGANIZAÇÃO. Entendida como única à cada 
organização, é a soma de comportamentos socialmente compartilhados, normas e 
valores que definem o significado e uso da informação numa organização. Nas or-
ganizações voltadas para o conhecimento, a informação cultural está relacionada 
à sua efetividade. (CULTURAL ORGANIZATIONAL INFORMATION). (130; 133, 134).
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CURADORIA DIGITAL. (1) Todas as atividades necessárias à gestão de dados, 
a partir do planejamento da sua criação, quando os sistemas são projetados, pas-
sando pelas boas práticas na digitação e seleção dos formatos e documentação. 
(2) A curadoria digital deve estar disponível quando for necessária. Ela também 
inclui a gestão de grandes conjuntos de dados para uso diário. (3) São especiali-
dades de curadoria digital: a curadoria de conteúdo, que utiliza ferramentas como 
o Twitter - a informação em tempo real; Paper. li - jornal personalizado online 
agregador de conteúdo; Storify - mural de histórias de redes sociais; Pinterest - 
lista de interesse de produtos visuais; Spotify – streaming de música, através de 
listas personalizadas. (3) A curadoria digital implica em coleta de ativos digitais; 
fornecimento de busca e recuperação de ativos digitais; certificação de confiabi-
lidade e integridade do conteúdo; continuidade e comparabilidade semântica e 
ontológica do conteúdo. (DIGITAL CURATION). (592).

◊ D

DADO. (1) Termo geral usado para informações codificadas, quantitativa ou 
numericamente, armazenadas em bancos de dados. (2) Deve-se distinguir entre 
dado e informação, que não são conceitos intercambiáveis. O termo dado é dis-
tinguido do termo informação, quando se refere a fatos simples, brutos. Por outro 
lado, refere-se à informação, ao tratar-se de dados colocados em contexto ou 
dados que foram processados. (3) O termo dado pode referir-se à Informação 
desestruturada. Através do processo de estruturação agrega-se valor aos dados, 
transform0ando-os em informações. (DATA). (174; 346, p. 120).

DADO DIGITAL. Dados ou formato digital, que representam outras formas de 
dados, usando sistemas de linguagem de máquina específicos, que podem ser 
interpretados por várias tecnologias. Seu sistema é binário, podendo armazenar in-
formações complexas de áudio, vídeo ou texto em uma série de caracteres binários, 
tradicionalmente de um (1) e zero (0), ou valores em “on” e “off”. (DIGITAL DATA). (206).

DADO PESSOAL. Informação usada para distinguir ou alcançar a identidade 
de um indivíduo ou, alternativamente, quando combinada com outra informação 
a que esteja ligada ou ainda possa ser ligada a um indivíduo específico. (PERSONAL 
DATA). (521).  

DADOS E ANALITICA. Trata-se da gestão de dados para todos os usos (ope-
racionais e analíticos) e a análise de dados para guiar os processos do negócio e 
melhorar os seus resultados através de tomada de decisões mais efetivas e expe-
riências com o usuário aumentadas. (DATA AND ANALYTICS). (175).

DATABASE MARKETING. (1) Ferramenta do marketing que se formou pela in-
tegração da Tecnologia de Banco de Dados e do conhecimento dos Sistemas de 
Informação, com as técnicas próprias da pesquisa mercadológica, da segmenta-
ção de mercado e da comunicação do marketing direto (técnica de comunicação 
com o objetivo de atingir o público-alvo diretamente, sem intermediários). (2) O 
database marketing permite: a) Criar relacionamento entre a empresa e seus con-



67Capítulo 02 - VOCABULÁRIO TÉCNICO

sumidores ou clientes; b) Explorar tais relacionamentos para transformar prospects 
(pessoas ou empresas que podem se transformar em um cliente), em clientes e 
adotadores do produto; c) Construir e manter a fidelidade dos seus clientes ou 
consumidores; d). Melhorar os resultados de vendas; e) Identificar novos merca-
dos ou nichos de mercado; f). Otimizar e reduzir os custos de comunicação através 
da sistematização e do uso integrado de mídia, como TV, rádio, revistas, jornais, 
telemarketing e mala direta. (86). 

DATACENTER. Ver CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS. 

DATA HASHING. Função que converte um valor em outro. Prática usada com 
diversos propósitos, usada em criptografia para mascarar os dados originais com 
outro valor. Uma função hash pode ser usada para gerar valores que só podem ser 
decodificados utilizando uma tabela hash. Esta tabela pode ser uma matriz, banco 
de dados ou outra estrutura de dados. (315). 

DATA MART. (1) Possui a mesma estrutura de um armazém de dados (data 
warehouse) porém em escala menor. Contempla dados exclusivos de uma área 
ou departamento específico. (2) Pequeno subconjunto de um data warehouse 
usado por um número menor de usuários. (524, p. 3). 

DATA MINING. Ferramentas aplicadas à estratégia de busca e descoberta de 
informações veladas ou inadequadamente explicitadas em bases de dados ou de 
conhecimento. (80). 

DATA WAREHOUSING. Ver ARMAZÉM DE DADOS 

DECISÃO ESTRATÉGICA. Integração entre fins (objetivos estratégicos) e meios 
(ações estratégicas), influenciada pelos limites cognitivos do decisor, da comple-
xidade do problema e eventuais conflitos entre decisores. É a tomada de decisão 
sobre a estratégia a ser adotada, realizada pelo decisor, detentor de autoridade 
formal dentro da organização. (STRATEGIC DECISION MAKING). (452, p. 15).

DECISION SUPPORT SYSTEM (DSS). Ver SISTEMA DE APOIO À TOMADA DE DECI-
SÃO (SAD)

DEEP FAKE. Desinformação profunda. Tecnologia baseada em inteligência 
artificial usada para produzir ou alterar o conteúdo de vídeos, utilizando um algo-
ritmo para substituir a pessoa de um vídeo original por outra pessoa (em especial 
uma figura pública) de forma que pareça autêntico. (250). 

DESEMPENHO ORGANIZACIONAL. (1) Avaliação de ter atingido ou superado 
objetivos estabelecidos pela organização, tocante a aspectos financeiros, de mer-
cado e/ou inovação. (2) Refere-se aos resultados alcançados pelas organizações, 
dentro de certo período, avaliados por meio de parâmetros quantificáveis, deno-
minados indicadores. (3) A finalidade principal do desempenho organizacional 
leva em conta que todos os processos e subprocessos, assim como a organização 
como tal, trabalhem juntos para atingir os resultados pretendidos. (ORGANIZATIO-
NAL PERFORMANCE). (254; 613).

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL. (1) Desenvolvimento que satisfaz as neces-
sidades (humanas) do presente, sem comprometer a capacidade das próximas 
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gerações de suprir as suas necessidades no futuro. (2) Desenvolvimento sem ul-
trapassar o tipo de crescimento que extrapola a capacidade máxima regenerativa 
e de absorção de matéria e energia ambiental, que devem ser utilizados com es-
crupulosa eficiência. (3) O conceito de “desenvolvimento sustentável”, passou a ser 
incluído nas preocupações das organizações industriais e de prestação de serviços. 
No contexto deste entendimento, o processo de transformação de exploração de 
recursos, a direção dos investimentos, a orientação do desenvolvimento tecnológico 
e as mudanças institucionais devem harmonizar-se e reforçar o potencial presente 
e futuro, atendendo às necessidades e aspirações humanas. A observância deste 
princípio resulta em uma maior consciência e responsabilidade ambiental do setor 
produtivo. (SUSTAINABLE DEVELOPMENT). (294, p. 1002, 1007; 383; 678; 743).

DESINFORMAÇÃO. Ver DEEP FAKE. NOTÍCIAS FALSAS. PÓS-VERDADE

DESINFORMAÇÃO INDUSTRIALIZADA. (1) Refere-se a um cenário político em 
que a desinformação se tornou mais profissionalizada. Existem, atualmente, atores 
políticos, que, estão contratando, cada vez mais, empresas privadas, especiali-
zadas em produzir desinformação em escala industrial. Como por exemplo, a 
consultoria Cambridge Analythics, que obteve em 2018, acesso a 87 milhões de 
usuários do Facebook, dados, estes, que pesaram, significamente, nos resultados 
da eleição presidencial americana daquele ano. (2) Ainda fatos recentes, basea-
dos nos Arquivos do Facebook (pacotes de documentos internos, conhecido como 
Facebook Files) numa investigação do Wall Street Journal, publicada pela primeira 
vez em meados de setembro de 2021, e vazados pela denunciante Frances Haugen 
(1983), engenheira norte-americana, cientista de dados e gestora de produto do 
Facebook, revelaram fatos graves da empresa em relação aos seus usuários. Em 
relação ao Brasil, como exemplo, ficou exposto e patente que, durante as eleições 
brasileiras de 2018, um pequeno grupo de contas (superprodutores) no Facebook, 
monopolizou a produção de conteúdo político, ganhando influência despropor-
cional na conversa política. (1; 507). 

DESINTERMEDIAÇÃO. Processo que faculta ao usuário ou consumidor final 
acesso direto a um produto, serviço ou informação que, de outra forma, exigiria 
um mediador, em função de arquivista, bibliotecário, atacadista, advogado ou 
vendedor. A World Wide Web frequentemente elimina a necessidade de um me-
diador. Os consumidores finais apenas precisam pesquisar o produto, serviço ou 
informação, mudando assim o relacionamento que mantêm com o fabricante ou 
o prestador de serviços. (DESINTERMEDIATION). (198).

DESTRUIÇÃO CRIATIVA. Termo criado pelo economista Joseph Schumpeter 
(1883-1950), que considerava esta estratégia como um fato essencial inerente ao 
capitalismo. Refere-se a um mecanismo de inovação para a incessante busca de 
novos produtos e processos empresariais que vão substituir as velhas práticas. São 
exemplos, a linha de montagem de Henry Ford que revolucionou a indústria automo-
bilística. Na Era digital, a internet em suas diversas modalidades, como na internet 
móvel, evoluciona sem cessar as formas de produzir e prestar serviços. Este processo 
realimenta, incessantemente, a revolução econômica de dentro para fora, criando 
uma nova estrutura, em detrimento da anterior. (CREATIVE DESTRUCTION). (598, p. 83).
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DISRUPÇÃO DIGITAL. Estratégia disruptiva (ruptura brusca), em nível digital, 
que afeta a sociedade em geral, mudando expectativas fundamentais e compor-
tamentais na cultura, mercado, indústria ou nos processos causados ou expressos 
digitalmente, por canais ou ativos. (DIGITAL DISRUPTION). (207).

DOCUMENTO. (1) Refere-se ao estado material da informação. Não se restrin-
ge apenas à substância ou ao suporte da articulação, mas ao que foi efetivamente 
dito e registrado, que é passível de uso ou reutilização a partir de técnicas, práticas 
e relações sociais. (2) Evidência em suporte de um fato; pode ser qualquer signo 
físico ou simbólico, preservado ou gravado, com a finalidade de reconstruir, ou 
demonstrar um fenômeno físico ou conceitual. (DOCUMENT). (87; 94; 346, p. 144).

DOWNLOAD (literalmente descarregamento). Refere-se ao ato (fazer down-
load) de transferir arquivos de um servidor remoto para um computador local. É 
procedimento muito utilizado para “baixar” dados disponíveis na Internet, sejam de 
textos, imagens, vídeos, programas e outros. Na ação inversa, o UPLOAD (literalmente 
carregamento; “fazer” upload) são transferidos textos, vídeos, imagens etc., a partir 
de computador pessoal para servidor remoto ou para a internet. (768).

◊ E

E- BUSINESS. ELETRONIC BUSINESS. NEGÓCIO ELETRÔNICO. Processo que uma 
organização conduz mediada pela rede Internet, referente à produção, ao cliente, 
a processos internos ou focados na gestão do negócio. O-e-business e transfor-
ma relacionamentos de negócios, podendo não só aumentar a velocidade da 
prestação de serviços e reduzir o custo do negócio, mas também contribuir para 
a melhoria da qualidade dos bens e serviços através da efetiva transferência e 
compartilhamento de informações com os clientes, dentro das organizações e en-
tre organizações. (230; 346, p. 152; 393). 

ECOLOGIA DA INFORMAÇÃO. (1) Perspectiva holística que compreende três 
ambientes: o informacional, o organizacional e o ambiente externo. (2) A uti-
lização da expressão ecologia como metáfora, ocorreu no final da década de 
50. Vem da experiência dos estrategistas e estudiosos das organizações, que 
consideram a administração e estratégia organizacionais como processos 
imprevisíveis e inadiáveis, determinados por fatores comportamentais. (INFOR-
MATION ECOLOGY). (181).

ECOLOGIA INFORMACIONAL COMPLEXA. A arquitetura da Informação con-
centra seus esforços para tratar de objetos e fenômenos com uma estrutura 
informacional ecológica, sistêmica e complexa. Quanto à estrutura informacional 
ecológica, ela diz respeito ao conjunto de espaços, ambientes, canais, mídias, tec-
nologias e sujeitos com seus comportamentos, todos interligados e conectados de 
maneira holística pela informação. A ecologia, por sua vez, é organizada de forma 
sistêmica, é um todo articulado por suas partes. Por sua vez, considerando a hete-
rogeneidade das partes sobre as quais os sujeitos atuam, as relações intra e extra 
ecológicas são complexas. (COMPLEX INFORMATION ECOLOGY). (495).
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ECONOMETRIA. (1) Aplicação quantitativa de modelos estatísticos e matemáti-
cos. Utiliza dados (históricos ou atuais) para desenvolver teorias ou testar hipóteses 
econômicas. (2) Baseia-se em técnicas como modelos de regressão e teste de 
hipótese nula. Também pode ser usada para prever tendências econômicas ou fi-
nanceiras futuras. (3) Utiliza pacotes de software de análise estatística projetados 
para esses fins, como STATA(software estatístico para Data Science), SPSS (Statis-
tical Package for the Social Science) ou R ( provém das iniciais de seus criadores 
(Ross e Robert) e um jogo figurado com a linguagem S (da Bell Laboratories) que 
também testam a significância estatística. (ECONOMETRICS). (232).

ECONOMIA CIRCULAR. (1) Modelo econômico focado na coordenação dos sis-
temas de produção e consumo em circuitos fechados. (2) Conceito estratégico 
que se assenta na redução, reutilização, recuperação e reciclagem de materiais e 
energia. Substitui o conceito de fim-de-vida na economia linear, por novos fluxos 
circulares de reutilização, restauração e renovação, num processo integrado. (3) 
Inspira-se nos mecanismos dos ecossistemas naturais, que gerem os recursos a 
longo prazo num processo contínuo de reabsorção e reciclagem. (4) A economia 
circular promove um modelo económico de reorganização, através da coordena-
ção dos sistemas de produção e consumo em circuitos fechados. Caracteriza-se 
como processo dinâmico que exige compatibilidade técnica e econômica (ca-
pacidades e atividades produtivas). Requer também enquadramento social e 
institucional (isto é, incentivos e valores). (CIRCULAR ECONOMY). (246).

ECONOMIA CRIATIVA. Economia que abrange os ciclos de produção e dis-
tribuição de bens e serviços, utilizando criatividade, cultura e capital intelectual 
como insumos primários. (CRIATIVE ECONOMY). (604).

ECONOMIA DA INFORMAÇÃO. (1) Alinhamento do tripé economia, informação 
e capital que se evidenciou na década de 1990, quando se observa o endureci-
mento e as fortes pressões dos países ricos nas leis de propriedade intelectual. 
Estas leis tornaram o conhecimento científico e os bens culturais valorizados pelas 
patentes e pelo direito autoral. (2) Baseia-se na tese de que a variável informação 
desempenha um papel muito importante nas transações econômicas e que o livre 
mercado se encarrega de equilibrar as assimetrias informativas existentes entre 
oferta e demanda. (INFORMATION ECONOMY). (628).

ECONOMIA DE DADOS. Produção, distribuição e consumo de dados digitais. 
Um dado individual não tem muito valor, mas este seu valor pode ser (infinita-
mente) multiplicado, quando agregado e analisado com outros dados relevantes. 
(DATA ECONOMY). (679).

ECONOMIA DIGITAL. (1) Economia decorrente e impulsionada pela convergên-
cia das comunicações, informática e conteúdos, criando uma multimídia interativa 
e uma verdadeira autoestrada de informação. (2) Processos econômicos, tran-
sações, interações e atividades baseadas nas tecnologias digitais são utilizadas 
no mundo econômico. Também se refere a estudos de como as transformações 
digitais afetam o mercado. (3) A economia digital nasceu decorrente do desen-
volvimento de novas tecnologias como a inteligência artificial, aprendizado de 
máquina (machine learning), computação em nuvem, entre outras, mudando a 
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forma de como os consumidores obtêm informação. (4) Neste ambiente, usuários, 
comerciantes e homens de negócios têm acesso a bens e serviços mais perso-
nalizados e otimizados, mudando a forma de interagir com os negócios. (DIGITAL 
ECONOMY). (209; 644).

ECONOMIA DO CONHECIMENTO; ECONOMIA BASEADA NO CONHECIMENTO. (1) 
Economia fundada no saber, cujo desenvolvimento baseia-se nas capacidades de 
criar e utilizar o conhecimento. (2) Refere-se à influência da informação e do conhe-
cimento na economia, da economia imaterial (ativos intangíveis), caracterizando-se 
pela valorização do ‘capital humano’ - que aplica conhecimento na transforma-
ção de produtos e processos. As pessoas passam a ter o papel de mediadoras do 
conhecimento, atribuindo-lhe relevância e significado. (3) Neste tipo de economia, 
recursos humanos e não o capital físico e financeiro constituem a vantagem com-
petitiva das organizações. O capital humano se constitui na variável econômica 
crítica e a utilização do potencial humano passa a ser o objetivo da administração 
moderna). (4) O conceito economia do conhecimento aparece pela primeira vez na 
obra de Fritz Machlup (1902-1983). (KNOWLEDGE ECONOMY). (159; 415).

ECONOMIA ECOLÓGICA. (1) Entendida como um subsistema do ecossistema, 
propondo estabelecer os limites do crescimento da economia, para evitar a destrui-
ção irreversível das funções ecológicas. (2) Parte do desenvolvimento sustentável 
- adapta-se e aperfeiçoa-se em conhecimento, organização, eficiência técnica e 
sabedoria, numa escala na qual o ecossistema remanescente pode continuar a fun-
cionar e renovar-se continuamente. (ECOLOGICAL ECONOMY). (169, p. 200).

ECONOMIA GLOBAL. Economia com capacidade de funcionar como uma uni-
dade em tempo real, em escala planetária. Concepção de economia que surgiu 
com grande força no final do século XX, com base na infraestrutura, propiciada pelas 
tecnologias da informação e comunicação. Essa globalidade envolve os principais 
processos e elementos do sistema econômico. O capital é gerenciado vinte e qua-
tro horas por dia em mercados financeiros globalmente integrados, funcionando em 
tempo real pela primeira vez na história. (GLOBAL ECONOMY). (113, p. 111).

ECONOMIA VERDE. Concepção econômica que pressupõe uma melhoria do 
bem-estar humano e equidade social, ao mesmo tempo em que reduz significati-
vamente os riscos ambientais e a escassez ecológica. (GREEN ECONOMY). (677, p. 16).

ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO. Conjunto de atores e mecanismos de estímulo 
à cooperação, como incubadoras, parques tecnológicos, associações, startups, e 
ambientes de inovação de todos os tipos. (INOVATION ECOSSYSTEM). (154).

EDGE COMPUTING. (1) O neologismo “computação de borda” deriva do ter-
mo inglês – edge computing, o qual pertence a um novo paradigma, no qual se 
aproxima mais o recurso computacional aos dados armazenados, melhorando o 
tempo de resposta e economizando largura de banda. (2) Estrutura de computa-
ção distribuída que aproxima os aplicativos corporativos de fontes de dados, como 
dispositivos IoT (Internet das coisas), ou servidores de borda locais. Essa proximida-
de com os dados em sua origem pode oferecer grandes benefícios aos negócios, 
incluindo percepções (insights) mais rápidos, tempo de resposta aprimorado e 
melhor disponibilidade de largura de banda. (3) O crescimento explosivo e aumen-
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to do poder de computação dos dispositivos IoT (Internet of things – Internet das 
coisas) resultaram em volumes de dados sem precedentes (Big Data). E o volume 
de dados continuará a crescer à medida que as redes 5G aumentarem o núme-
ro de dispositivos móveis conectados possibilitando uma análise de dados mais 
completa e mais rápida. (234 ). 

EDUCAÇÃO CORPORATIVA. Conjunto de subestruturas organizacionais capazes 
de empreender um vigoroso processo de aprendizagem e gestão do conhecimento, 
consoante à visão e missão da empresa. (CORPORATE EDUCATION). (437).

EFICIÊNCIA. EFICÁCIA ORGANIZACIONAL. (1) Eficácia pode ser entendida 
como a capacidade de atingir um resultado esperado. Já a eficiência agrega a 
essa capacidade a noção de rendimento. (2) Na área de inteligência competitiva, 
a eficácia pode ser medida pelo nível de utilização das informações resultantes da 
atividade para o suporte à tomada de decisão. A eficiência, por sua vez, é a rela-
ção entre o esforço realizado pela equipe de inteligência e os resultados obtidos. 
(ORGANIZATIONAL EFFICIENCY. EFFECTIVNESS). (15; 421).

EMPRESA CRIATIVA. Organização que se engaja em atividades que tem sua 
origem na criatividade de indivíduos com habilidades e talento, com potencial 
para criar riqueza e empregos, por meio da geração e exploração da propriedade 
intelectual. (CREATIVE INDUSTRY). (551).

EMPRESA 2.0. Esse conceito refere-se a empresas/organizações, que aderi-
ram aos wikis e ao software para o desenvolvimento de redes sociais, em suporte e 
ampliação de estruturas colaborativas de compartilhamento e geração de conhe-
cimento. A maior contribuição da Web 2.0 não é o seu software, mas a informação 
e o conhecimento tornados disponíveis nos Websites. (ENTERPRISE 2.0). (352; 429).

EMPRESA SOCIALMENTE RESPONSÁVEL. Empresa que conduz seu negócio 
de forma a ser corresponsável pelo desenvolvimento social. Sua responsabilida-
de corporativa não se limita à preservação do meio ambiente ou à filantropia, 
mas relaciona-se à capacidade de entender os interesses e demandas de seus 
diferentes stakeholders, e conseguir incorporá-los no planejamento de suas ativi-
dades. (SOCIALLY RESPONSIBLE ENTERPRISE). (168, p. 91).

EMPRESA SUSTENTÁVEL. (1) Atualmente, uma empresa que oferece produtos e 
serviços de qualidade, protege o meio ambiente, contribui para o desenvolvimen-
to social, busca transparência em seus processos administrativos, age com ética, 
cumpre seu papel social, (não apenas como empresa legal, mas legítima), com 
governança corporativa. (2) Considerando que a exploração responsável dos 
ecossistemas impacta diretamente na geração de emprego e renda para todas as 
famílias, a ABNT, por meio da Comissão Especial de Estudo da Biodiversidade dispo-
nibiliza a norma ABNT/CEE 331. (SUSTAINABLE ENTERPRISE). (168, p. 90; 291, p. 339).

EMPRESA TECNOLÓGICA. (1) Empresa com base tecnológica caracterizando-se 
por grau elevado de risco e pela necessidade de investimento, que impacta direta-
mente o seu desenvolvimento e desempenho. São exemplos de ramos de atuação 
de tais empresas: nas áreas de informática, eletrônica, mecatrônica, produção de 
materiais, instrumentalização, automação, química, entre outros. (2) Cria caminhos 
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que propiciam a transferência de tecnologias orientadas ao mercado, tendo como 
resultado a comercialização de bens de consumo inovadores baseados no conheci-
mento científico e tecnológico. (TECHNOLOGICAL ENTERPRISE). (70; 530; 591).

EMPRESA DIGITAL. (1) Empresa que usa a tecnologia como vantagem competi-
tiva em suas operações internas e externas. Seguindo a evolução da própria Web, o 
termo foi atribuído a diferentes modelos de negócios, que incorporaram a tecnologia 
digital, tais como a compra de bens online de sítios como a Amazon, e outros. (2) Na 
empresa digital a interatividade acontece em tempo real, o consumo é algo dispo-
nível a qualquer momento, sem que haja horários de funcionamento, oferecendo o 
produto de acordo com a escolha do cliente. (DIGITAL ENTERPRISE). (34).

ENGENHARIA COGNITIVA. Campo multidisciplinar do conhecimento, voltado 
para a compreensão das capacidades e limites da cognição humana nos sistemas 
complexos (quando estes não são totalmente previsíveis ou localmente antecipá-
veis). Relaciona-se com várias disciplinas como: Psicologia e Ergonomia Cognitiva, 
Teorias da Ação, Inteligência Artificial, Engenharia de Controle e Automação. (COG-
NITIVE ENGINEERING). (392).

ENFOQUE SISTÊMICO. PRINCÍPIO SISTÊMICO. Liga o conhecimento das partes ao 
conhecimento do todo. Blaise Pascal (1623-1662) afirmou que só podemos conhecer 
as partes se conhecermos o todo em que se situam; e só podemos conhecer o todo 
ao conhecer as partes que o compõem. (SYSTEMIC APPROACH). (103; 137).

ENTERPRISE RESOURCE PLANNING (ERP). (1) Sistema integrado de gestão em-
presarial é um tipo de sistema que automatiza rotinas operacionais, integra dados 
e compartilha informações na cadeia de processos, dentro e através das áreas 
funcionais de uma organização. (2) Proporciona uma visão compreensiva dos ne-
gócios a partir de uma única arquitetura de Tecnologia da Informação (TI). (274; 
418; 585). 

ERA DA INFORMAÇÃO. A Era da Informação é também chamada de Era do 
Acesso. A produção, distribuição e acesso à informação estão no centro da nova 
economia. (INFORMATION AGE). (117; 575; 625).

ERA DIGITAL. Historicamente, a atual Era Digital (ou Era da Informação) segue 
a Era Industrial. Caracteriza-se pela disseminação das novas tecnologias digitais e 
seu grande impacto em termos sócio-culturais. (DIGITAL AGE). (34).

ERA DO CLIENTE. Paralelamente à Era Digital, atualmente os consumidores po-
dem escolher, quando e como interagir com os negócios. Por outro lado, empresas 
não podem influir diretamente no comportamento do público. Ao invés disso, os 
consumidores buscam as empresas em diversos pontos com altas expectativas de 
consistência, personalização e facilidade de uso. (CLIENT ERA). (56).

ERGONOMIA. FATOR HUMANO (EFH). (1) Ergonomia ou engenharia humana estu-
da as relações entre o homem e seu ambiente de trabalho. Trata-se de uma disciplina 
multidisciplinar centrada no comportamento humano, seu conforto e bem-estar no 
trabalho. (2) Emprega três motivadores substantivos de intervenção: (a) adota uma 
abordagem sistêmica; (b) é orientado pelo design; e (c) concentra-se na otimiza-
ção de dois resultados intimamente relacionados, desempenho e bem-estar. EFH 
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pode ser descrito como uma ‘ciência de agrupamento’ transdisciplinar e centrada 
no usuário, na medida em que integra e aplica a teoria, os princípios e os dados de 
muitas disciplinas relevantes para o projeto de sistemas de trabalho, considerando 
as complexas interações entre o ser humano/humanos, meio ambiente (sistema 
sóciotécnico) ferramentas, equipamentos e tecnologia. (3) Ver também Portaria nº 
3. 751 de 23/11/90, instituída pelo Ministério do Trabalho e Previdência Social brasi-
leiro, que baixou a Norma Regulamentadora (NR17), que trata especificamente da 
ergonomia, estabelecendo parâmetros que permitam a adaptação das condições 
de trabalho às características psicofisiológicas dos trabalhadores, norma que visa 
proporcionar um máximo de conforto, segurança e desempenho eficiente. Atualiza-
da com nova redação, em 04 e 05 de junho de 2019, válida a partir de 3 de janeiro de 
2022. (HUMAN FACTOR. ERGONOMICS. HFE). (347, p. 34; 353).

ESG (ENVIRONMENT - SOCIAL - GOVERNANCE). (1) Esta sigla inglesa, derivada 
de environment, social, governance, considerados os 3 eixos da sustentabilidade 
para avaliar o desempenho de grandes empresas. O critério de meio ambien-
te (environment) refere-se como a companhia atua na gestão da natureza. O 
conceito social refere-se à organização em relação à observância de direitos 
humanos universais. Neste item entram as relações da empresa com seus tra-
balhadores, os fornecedores e as comunidades onde atuam. Já a avaliação da 
governança envolve práticas de gestão empresarial ligadas ao combate à cor-
rupção e ao cumprimento da compliance. O índice é construído sobre a mesma 
base de valores pregados pelos dez Princípios do Pacto Global para o Desenvolvi-
mento Sustentável integral. (2) A organização inteligente deve ter um profissional 
que irá investigar, acompanhar, negociar e fazer acordos sobre o fornecimento 
de produtos e serviços, para garantir o alinhamento nos contratos relacionados 
a questões éticas do público estratégico da organização (os stakeholders). (16). 

ESTADO DE ACESSO À INFORMAÇÃO. O estado de acesso à informação con-
siste na relação entre usuários e a informação. Dada a importância da informação 
permite-se, do ponto de vista ético, seu acesso ou sua negação. (INFORMATION 
ACCESS STATE). (424).

ESTRATÉGIA. (1) Plano da alta administração para atingir resultados consis-
tentes com as missões e objetivos da organização. (2) Criação de uma posição 
única e valiosa, envolvendo um conjunto de atividades na organização. A essên-
cia do posicionamento estratégico é escolher atividades que sejam diferentes 
dos concorrentes. (3) Dependendo do contexto no qual é empregada, a estraté-
gia pode ter o significado de políticas, objetivos, táticos, metas, programas, entre 
outros, numa tentativa de exprimir os conceitos necessários para defini-la. (STRA-
TEGY). (236; 449; 541; 542, p. 68; 544; 719; 747).

ESTRATÉGIA COMPETITIVA. (1) Avalia como a empresa vai competir, quais as 
metas escolhidas e qual a política adotada rumo ao objetivo. Trata-se de uma 
combinação dos fins (metas) que a empresa busca e dos meios (políticos) utiliza-
dos para alcançá-los. (2) Envolve o posicionamento da organização no sentido de 
maximizar o valor de suas capacidades únicas, que a distingue de seus concor-
rentes. Um aspecto central da formulação estratégica é a análise do concorrente. 
(COMPETITIVE STRATEGY). (537; 543).
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ESTRATÉGIA CORPORATIVA. (1) A estratégia corporativa é aquela que a alta 
administração formula para toda a empresa. (2) Procura responder à pergunta 
– qual o conjunto de negócios que a organização deve ter?). (3) Consiste no pla-
no geral para uma empresa que trata de duas questões fundamentais: em que 
negócios a empresa deve competir; e como a sede corporativa deve gerenciar o 
conjunto de unidades de negócios. Esta perspectiva permite ao gerente a visão do 
todo. (CORPORATE STRATEGY). (320; 538).

ESTRATÉGIA DELIBERADA. (1) Estratégia desenvolvida com o objetivo de alcançar 
determinados resultados, ou lidar com uma determinada situação. Este tipo de es-
tratégia tem duas características básicas: ações a serem aplicadas são preparadas 
antecipadamente; e, ações são desenvolvidas de forma consciente e deliberada. (2) 
A estratégia deliberada é um padrão de ação seguido de acordo com um plano. 
Trata-se de um processo planejado, consciente e explícito. Há na literatura inúme-
ras críticas às limitações da concepção de estratégias deliberadas. Cita-se como 
exemplo, o fato de o processo não valorizar a aprendizagem diante da imprevisibili-
dade contextual. (DELIBERATE STRATEGY). (447; 448; 449).

ESTRATÉGIA EMERGENTE. Padrão que pode resultar não de uma estratégia 
previamente traçada e planejada, mas a partir de ações que foram tomadas de 
forma não consciente, ou mesmo, através de ações que deixaram de ser tomadas. 
(EMERGENT STRATEGY). (449).

ESTRATÉGIA DE LEGITIMAÇÃO. Visa articular as relações da organização com o 
ambiente. Tem como objetivo justificar, garantir e consolidar o direito que ela tem de 
existir, face a seus grupos de interesse (stakeholders). (LEGITIMACY STRATEGY). (23).

ESTRATÉGIA FUNCIONAL. Responde à pergunta de como deve atuar cada setor 
da empresa para atingir os objetivos traçados a partir de suas estratégias de ne-
gócios. (FUNCTIONAL STRATEGY). (320).

ESTRATÉGIAS DE NEGÓCIOS. Na definição da estratégia de negócios, a alta ad-
ministração parte da seguinte pergunta - como se deve competir em um dado 
negócio? Em resposta à esta pergunta, a essência do seu modelo de negócios passa 
pela definição de como a empresa deve entregar valor aos clientes, induzir os clientes 
a pagar por este(s) valor(es) e converter esses pagamentos em lucro. Assim, inicia-
-se o processo da estratégia de negócios, a identificação do que os clientes querem, 
como querem e como a empresa pode ter uma organização, da melhor forma, para 
atender a essas necessidades, visando o lucro. (BUSINESS STRATEGY). (286; 320; 651).

ESTRATÉGIA DIGITAL. (1) Uso de tecnologias em modelos de negócios com 
o objetivo de gerar diferencial na empresa. A estratégia digital está focada nas 
atividades e processos que precisam ser transformados para prover melhores 
serviços aos clientes. Procura-se uma seleção de tecnologias e ações, a serem 
combinadas para criar estas experiências. (2) Estratégia digital basicamente 
utiliza a tecnologia e não a cultura da organização. Ela é mais relevante em mu-
danças de modelos de negócio, utilizando a tecnologia visando criar os elementos 
necessários para tornar-se um negócio digital. (3) Definir uma estratégia cons-
titui um elemento chave na transformação para garantir que a tecnologia a ser 
implementada apoie os objetivos da empresa. Líderes encontraram vantagens 
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competitivas e oportunidades de crescimento ao realizar tais mudanças de abor-
dagem em suas empresas. Dentre empresas que adotaram esta estratégia estão 
a New York Times, Uber, Netflix, Disney, entre outras. (DIGITAL STRATEGY). (306).

ESTRATÉGIA DIGITAL DE MARKETING. (1) Estratégia focada no cliente e sua nova 
maneira de se informar sobre produtos e serviços pela Internet Tomar decisões 
baseada em dados e modelos de experiência com clientes, com vistas a melhor 
identicar suas necessidades, desejos e interesses na demanda. (2) Alinhar a visão e 
objetivos empresariais com as oportunidades de mercado, articulando processos, 
pessoas, tecnologia e iniciativas para executá-los , no sentido de criar interações 
mais profundas com os clientes, com ofertas mais customizadas e personalizada. 
(DIGITAL MARKETING STRATEGY). (210).

ESTRATÉGIA OCEANO AZUL. Estratégia que ao invés de se limitar a superar os 
concorrentes, compete na demanda existente, inserindo-se na mesma fatia de 
mercado que os demais. A estratégia do oceano azul visa também capturar a nova 
demanda, tornar os concorrentes irrelevantes e preencher mercados inexplorados 
com novos posicionamentos. (BLUE OCEAN STRATEGY). (369).

ESTRATÉGIA ORIENTADA PARA SERVIÇOS. Valoriza a proximidade com o cliente, 
utilizando os recursos da Web. O resultado desta atitude pode garantir à organiza-
ção um estreito relacionamento com seus clientes, possibilitando a identificação 
em tempo real de suas necessidades (SERVICES ORIENTED STRATEGY). (650; 763).

ESTRATEGISTA. Nas organizações é o profissional que utiliza o conhecimento 
estratégico para formular estratégias, que subsidiam o processo de tomada de 
decisão. (STRATEGIST). 

ÉTICA ORGANIZACIONAL. ÉTICA EMPRESARIAL. ÉTICA NOS NEGÓCIOS. (1) Abrange 
uma aplicação sistemática de regras, padrões e princípios morais a problemas con-
cretos. Estes decorrem de mudanças históricas, do contexto e das exigências sociais. 
(2) A credibilidade das organizações é fruto da prática efetiva e constante de valores 
como o respeito ao consumidor, honestidade, transparência nas relações com seus 
públicos, integridade nas demonstrações financeiras e preocupação com o meio 
ambiente e a comunidade. Alguns temas específicos da ética organizacional são: 
a corrupção, a liderança e as responsabilidades corporativas. (3) Princípios gerais 
em nível nacional e internacional são: o respeito pelos direitos humanos essenciais 
(dignidade humana, direitos básicos e boa cidadania), que determina o arcabouço 
moral para todas as atividades de negócio; respeito pelas tradições locais; a crença 
que o contexto deve ser levado em conta quando se decide o que é o certo e o que é 
o errado. (BUSINESS ETHICS). (31, p. 54-56; 168, p. 90; 217, p. 61-62; 403, p. 377-383)

ÉTICA NA INFORMAÇÃO. (1) Ramo da ética focada nas relações entre a cria-
ção, organização, disseminação e uso da informação nos padrões e códigos éticos 
que governam o comportamento humano na sociedade. (2) Problematização 
de normas e valores em que se baseiam os processos comunicacionais. (3) Éti-
ca aplicada, dedicada a mediar o terreno moral entre informação e tecnologias 
de comunicação, entre os sistemas de informação genéricos apoiados por essas 
tecnologias e o mundo interconectado que depende da informação que provem 
desses sistemas. (4) Em sentido mais amplo, lida com o impacto das Tecnologias 
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de Informação e Comunicação (TIC) digitais na sociedade e o meio ambiente em 
geral. Em um sentido mais estrito, a Ética da Informação (ou ética da mídia digital) 
aborda questões éticas que lidam com a internet e a informação trabalhada pela 
internet e os meios de comunicação, como telefones celulares e serviços de nave-
gação. Questões como privacidade, sobrecarga de informação, dependência de 
Internet, exclusão, vigilância e robótica sâo tópicos de discussão prevalecente. A 
Ética da Informação é considerada um esforço específico para lidar com  proble-
mas desafiadores da Era Digital. (INFORMATION ETHICS). (97; 104 p. 51).

EXAUSTÃO DE DADOS. Refere-se aos dados gerados como trilhas ou sub-
produtos de informações resultantes de atividades digitais ou online. Consistem 
em opções armazenáveis, ações e preferências, como arquivos de log (processo 
de registro de eventos num sistema computacional), cookies, arquivos temporá-
rios e até mesmo informações geradas para cada processo ou transação feitas 
digitalmente. Trata-se de dados reveladores sobre um indivíduo, por isso são 
considerados valiosos para pesquisadores e especialmente para profissionais de 
marketing e empresas. (DATA EXHAUST). (767, p. 68-70).

EXCELÊNCIA OPERACIONAL. Estado que resulta do comprometimento cola-
borativo sistemátIco, entre todos os níveis e indivíduos de uma organização ou 
negócio, desde os executivos aos funcionários da linha de produção. Visa otimizar 
o desempenho de todas as atividades da organização ou o negócio. (OPERATIONAL 
EXCELLENCE). (347).

EXCLUSÃO DIGITAL. Brecha de oportunidades do ponto de vista educacional, 
econômico e cultural vivenciada por aqueles sem ou com acesso limitado às TICs. 
(DIGITAL DIVIDE). (208). 

EXPERIÊNCIA DO CLIENTE. Denominação que se dá para o conjunto de per-
cepções e impressões que um consumidor possui sobre uma determinada 
empresa após interagir com ela. Do ponto de vista da marca, é a imagem que 
ela passa para os clientes durante todo o processo de interação, antes, durante 
e após uma conversão, seja ela uma compra ou contratação. (CUSTOMER EXPE-
RIENCE). (CX). (210).

EXPERT SYSTEM. Sistema especialista, utilizando um software que pode apren-
der novos procedimentos ao analisar eventos passados, ou que tem uma base de 
conhecimento sobre regras a serem aplicadas a novos dados ou circunstâncias. 
Aplicações incluem, entre outras, gestão de dados e data mining, processamento 
de imagens, reconhecimento de fala, bibliometria e aplicativos para avaliação de 
áreas complexas como petróleo e geologia. (247).

◊ F

FAKE NEWS. Ver DEEP FAKE. DESINFORMAÇÃO INDUSTRIALIZADA. NOTÍCIAS 
FALSAS. PÓS-VERDADE

FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO. São atividades excepcionais, de cujo resulta-
do depende o sucesso empresarial, e que viabilizam o cumprimento dos objetivos 
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traçados para a organização. Conhecer os fatores críticos de sucesso de uma or-
ganização contribui para determinar suas necessidades informacionais. (CRITICAL 
SUCCESS FACTORS). (576).

FATOR DE IMPACTO NA WEB (FIW). Em cientometria fator de impacto é a 
razão(matemática) de citações de um determinado periódico dividido pelo nú-
mero de artigos publicados por este periódico durante um tempo determinado. 
As semelhanças técnicas e funcionais entre citações e hiperlinks motivaram al-
guns pesquisadores a usar métodos bibliométricos e cientométricos em hyperlinks 
(hiperligações). Em um dos primeiros estudos webmétricos foi introduzida a ex-
pressão Fator de Impacto (na Web) como “medida do impacto” ou de visibilidade 
de sites ou de algumas áreas da Web. Portanto, o FIW é a razão entre o número de 
links que entram em um site ou área da Web, e o número de páginas daquele site 
ou daqueles sites. (IMPACT FACTOR ON WEB). (331; 339).

FAZER SENTIDO. Produzir sentido. Ato de construir, filtrar, referenciar, criar 
factibilidade e transformar em tangível algo que antes era subjetivo. (SENSEMA-
KING). (717).

FERRAMENTAS TECNOLÓGICAS DE GESTÃO DA INFORMAÇÃO. Embora a Gestão 
da Informação seja tarefa essencialmente humana, ela utiliza ferramentas tec-
nológicas tais como os: Workflow; Business Intelligence (BI). Enterprise Resource 
Planning (ERP); Customer Relationship Management (CRM); Data Warehouse; Data 
Mining, Text Mining; Gerenciamento Eletrônico de Documentos (GED); Database 
Marketing (DBM). (457, p. 151). 

FIREWALL – Dispositivo de segurança da rede que monitora o tráfego de en-
trada e saída e bloqueia tráfegos específicos de acordo com um conjunto definido 
de regras de segurança.

FLUXO INFORMACIONAL. (1) Canal de informação, tangível ou intangível; formal 
ou informal; permanente ou esporádico; constante ou intermitente. Esse fluxo con-
siste na circulação de informações que fluem a partir de uma determinada origem, 
suporte ou indivíduo, para um destino de armazenamento/processamento; pode 
ocorrer sua reversão até que os objetivos, inicialmente estabelecidos, sejam atingi-
dos. (2) Fluxos informacionais (formais ou informais) percorrem todos os ambientes 
da empresa, sendo parte dos processos organizacionais de forma natural. Podem 
existir sob forma registrada e não registrada. (3) Fluxos formais dependem da es-
trutura da empresa, das rotinas e elementos aplicados aos fazeres produtivos. Estão 
relacionados ao organograma da empresa. A informação registrada perpassa os 
seguintes sistemas formais da empresa: portais corporativos, intranets, relatórios, 
registros, documentos contendo normas e códigos, entre outros. Quanto aos fluxos 
informais, podem surgir espontaneamente, sob forma não registrada em supor-
tes, através de reuniões, cursos e eventos formalizados, ou mesmo em conversas 
informais entre os funcionários. Estão relacionados à estrutura intelectual de cada 
indivíduo atuante na empresa. (INFORMATIONAL FLUX). (281, p. 218-219).

FLUXO DE TRABALHO. Sequência de passos necessários para automatizar 
processos de negócio conforme um conjunto de regras definidas, permitindo que 
sejam transmitidos de uma pessoa para outra. (WORKFLOW). (740).
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FOLKSONOMIA. (1) Resultado de processos originalmente individuais, de atri-
buir termos populares a conteúdos da internet (imagens, vídeos, textos). Integra o 
usuário na representação da informação de uso pessoal e/ou coletivo. Exemplos: 
bookmarking, tagging, etiquetagem. São exemplos: Flicker; Youtube; Del. icio. us. (2) 
Termo criado por Thomas Wall (1966), arquiteto de informação, a folksonomia re-
presenta um contraponto ao termo taxonomia, tendo como principal característica 
a criação de tags – etiquetagem, com função de descritores a partir da linguagem 
dos usuários. Ao invés de utilizar uma forma hierárquica e centralizada de categori-
zação de alguma coisa, o usuário escolhe palavras-chave (conhecidas como tags) 
para classificar a informação. Também chamada de marcação colaborativa, clas-
sificação social, indexação social ou marcação social. A folksonomia apresenta-se 
como o resultado desta etiquetagem. (FOLKSONOMY). (492, 704). 

FOLKSONTOLOGIES. Composição de duas palavras folksonomia e ontologia. 
Ligação de cada tag de folksonomia com relações semânticas. Permite conseguir 
uma conceituação compartilhada (492). 

FONTES DE INFORMAÇÃO. (1) Fontes de informação podem ser internas e exter-
nas. As fontes internas são informações oriundas dos departamentos de pesquisa 
e desenvolvimento, e informações de outras áreas (internas) à empresa. Já as fon-
tes de informação externas referem-se a outra empresa do grupo, fornecedores, 
clientes ou consumidores, concorrentes, empresas de consultoria ou consultores 
independentes, universidades e institutos de pesquisa, centros de capacitação pro-
fissional e assistência técnica, instituições de testes, ensaios e certificações, licenças, 
patentes e know-how, conferências, encontros e publicações especializadas, feiras 
e exposições e redes de informações informatizadas. (2) Essas fontes de informação 
externas são divididas em: fontes ligadas às atividades de mercado (fornecedo-
res, clientes ou consumidores, concorrentes e outras empresas do grupo); fontes 
de caráter profissional (feiras e exposições, conferências, encontros e publicações 
especializadas e redes de informações informatizadas); fontes especializadas e 
institucionais (atividades desenvolvidas para a aquisição de licenças, patentes e 
know-how realizadas por universidades e institutos de pesquisa e empresas de con-
sultorias). (3) Com relação à mídia, as fontes de informação podem ser eletrônicas, 
isto é são informações obtidas pela internet, por mídia eletrônica, CD-ROM, disque-
tes, bases de dados on-line e não eletrônicas (informações impressas). (92, p. 60; 
517; 635, p. 47; 706). 

FORÇAS DE PORTER. Modelo que visa captar os fatores essenciais ao desen-
volvimento de estratégias organizacionais. São elas: poder de negociação dos 
fornecedores, ameaça de novos entrantes, ameaça de produtos ou serviços subs-
titutos, o poder de negociação do cliente, e a rivalidade entre empresas existentes. 
As cinco forças de Porter foram nomeadas pela Harvard Business School a seu 
criador Michael Porter (1947-). (PORTER FORCES). (543).

FORESIGHT. STRATEGIC FORESIGHT. Processo pelo qual se examina o futuro 
de longo prazo da ciência, da tecnologia, da economia e da sociedade, com o 
objetivo de identificar áreas de pesquisa estratégicas e tecnologias emergentes 
capazes de gerar maiores benefícios econômicos e sociais. (537). 
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FORESIGHT TECNOLÓGICO. Processo pelo qual se tenta, sistematicamente, 
prospectar o futuro de longo prazo em relação à ciência, tecnologia, economia, 
meio ambiente e à sociedade, com o objetivo de identificar tecnologias genéricas 
emergentes e áreas estratégicas com potencial de produzir os maiores benefícios 
econômicos e sociais. (TECHNOLOGICAL FORESIGHT). (422). 

FORMULAÇÃO ESTRATÉGICA, Processo de desenvolvimento da reflexão es-
tratégica, resultado de uma elaboração cognitiva (diagnóstico, avaliação de 
alternativas, escolha e implantação) visando fatores como a estrutura, política 
e o poder, a cultura organizacional e mesmo as emoções. Portanto, trata-se do 
processo precedente às decisões a cargo dos estrategistas (ou estrategistas-de-
cisores). (STRATEGIC FORMULATION). (452). 

FRAMEWORK CYNEFIN. Proposto por Kurtz e Snowden, em 2003 o framework 
Cynefin, refere-se à percepção da situação em ambientes com características 
diversas e de grande complexidade. É composto pelos quadrantes: conhecido; 
conhecível; complexo; e caótico. (382). 

FRAMING. Processo que implica em selecionar alguns aspectos da realidade 
percebida, tornando-os mais destacados no texto comunicativo, de tal maneira 
que consigam oferecer uma definicão de um problema específico, uma interpre-
tação causal, avaliação moral e/ou recomendação de tratamento para o assunto 
em pauta. (243, p. 52). 

FUZZY LOGIC. Lógica inexata. Paradigma reflexivo aplicado a informações 
aproximadas ou imprecisas. Desenvolve variáveis descritivas utilizadas e aplicada a 
termos e de seu grau de participação em conjuntos pré-determinados. Sistemas de 
controle em equipamentos eletrônicos de produtos de consumo e outros sistemas 
de controle incorporados estão entre as aplicações mais utilizadas. (279). 

◊ G

GAMIFICAÇÃO. (1) Utilizado na indústria, faz uso de elementos do design de 
games em contextos non-game e de serviços. (2) Refere-se ao processo de apri-
morar serviços com recursos da experiência de utilização de jogos para criar valor 
aos seus usuários. (GAMIFICATION). (199; 327).

GERENCIAMENTO DE TOMADA DE DECISÃO CORPORATIVA. (1) Atividade compu-
tacional de abordagem corporativa, que aplica sistemas analíticos baseados em 
regras, para gerenciar e implantar as decisões operacionais, como relacionamentos 
com funcionários, fornecedores e clientes. (2) A aplicação computadorizada de EDM 
(na sigla inglesa para Enterprise Decision Management) alterou o processo de to-
mada de decisão nas empresas, incorporando decisões baseadas em informações 
provenientes de dados comportamentais históricos, decisões anteriores e seus re-
sultados. (ENTERPRISE DECISION MANAGEMENT). (EDM). (240).

GERENCIAMENTO DA INFORMAÇÃO. (1) Trata de como coletar, armazenar, 
consultar, distribuir e explorar a informação no interior das organizações e nas re-
des de fornecedores, clientes e outros parceiros. (2) Com foco no gerenciamento 



81Capítulo 02 - VOCABULÁRIO TÉCNICO

estratégico da informação o modelo de seu processamento compreende quatro 
(4) etapas: identificação das necessidades e requisitos de informação (varieda-
de de fontes de informação, o fato das pessoas não saberem o que não sabem, 
aquisição e coleta da informação; classificação e armazenamento/tratamento e 
apresentação da informação; desenvolvimento de produtos e serviços de infor-
mação; distribuição e disseminação da informação. (INFORMATION MANAGEMENT). 
(182, p. 14; 432, p. 114).

GERENCIAMENTO DE RISCOS EMPRESARIAIS. Métodos e processos usados 
numa empresa para gerenciar os riscos à sua missão, e para estabelecer a con-
fiança necessária para que a empresa apoie missões compartilhadas. Envolve a 
identificação das dependências, da missão nas capacidades da empresa, iden-
tificação e priorização de riscos devido a ameaças definidas, implementação 
de contra medidas para fornecer uma postura de risco estática, respostas di-
nâmicas eficazes às ameaças ativas. Avalia o desempenho da empresa contra 
ameaças e ajusta as contramedidas conforme necessário. (ENTERPRISE RISK MA-
NAGEMENT). (367). 

GERENCIAMENTO ELETRÔNICO DE DOCUMENTOS (GED). (1) Tecnologia para 
gerar, controlar, armazenar, compartilhar e recuperar informações existentes em 
documentos. O termo GED foi bastante usado durante a década de 90, mas foi 
substituído em 2000 pela expressão Gestão de Conteúdo Empresarial (Enterprise 
Content Management). (2) Ver também: NBR ISO 19005-1 de 01/2009 – Gerencia-
mento de documentos. Tem formato eletrônico de arquivo de documento para 
preservação de longo prazo. É aplicável a documentos contendo combinação de 
dados, tipos de caracteres, imagem raster (imagens que contêm a descrição de 
cada pixel em oposição aos gráficos vetoriais) ou vetor (ELECTRONIC MANAGEMENT 
OF DOCUMENTS. ENTERPRISE CONTENT MANAGEMENT). (164, p. 178).

GESTÃO AMBIENTAL. (1) Parte do pressuposto que fatores ambientais e im-
perativos ecológicos devem fazer parte das metas a serem atingidas no processo 
de planejamento organizacional, a longo prazo, a fim de tornar as empresas sus-
tentáveis. O termo gestão ambiental abarca o planejamento em nível ambiental, 
proteção, monitoramento, avaliação, pesquisa, educação, conservação e uso 
sustentável de recursos ambientais. Contribui e completa o desenvolvimento sus-
tentável em nível regional e nacional. (2) Ver também a ABNT NBR ISO 14001:2015 
–visa prover às organizações uma estrutura para proteção do meio ambiente e 
possibilitar uma resposta às mudanças das condições ambientais em equilíbrio 
com as necessidades socioambientais. (3) No caso da elaboração específica de 
relatórios de emissões e remoções de gases de efeito estufa (GEE) a ABNT dis-
ponibiliza a NBR ISO 14064 que inclui determinações para o projeto, por exemplo,  
desenvolvimento, gerenciamento, elaboração de relatórios e a verificação de um 
inventário de GEE da organização. (ENVIRONMENTAL MANAGEMENT). (304; 305).

GESTÃO DA CADEIA DE VALOR. Envolve gerenciar ativamente a cadeia de valor 
para atingir eficiência e expandir a capacidade organizacional, de forma a aumen-
tar a cota de mercado (market share). Resulta em baixo custo de fazer negócio, com 
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tempo reduzido, produtos ou serviços com valor agregado, inventário e manuten-
ção de estoque (stock holding) reduzido. (VALUE CHAIN MANAGEMENT). (551).

GESTÃO DA INFORMAÇÃO. (1) Aplicação de princípios administrativos à 
aquisição, organização, controle, disseminação e uso da informação para 
operacionalização efetiva de organizações de todos os tipos. (2) Definição e im-
plementação de procedimentos de aquisição, análise, armazenamento, utilização, 
atualização e circulação da informação necessária ao bom funcionamento de 
uma organização. (3) Gestão da informação pode ser compreendida como um 
conjunto de atividades informacionais integradas com enfoque nos fluxos formais 
existentes no ambiente organizacional. 4) Planejamento, orçamento, manipulação 
e controle da informação através do seu ciclo de vida. (INFORMATION MANAGE-
MENT). (39; 131; 410; 683; 732).

GESTÃO DA INOVAÇÃO. (1) Aperfeiçoamento e substituição por novas rotinas 
mais apropriadas para lidar com um ambiente em contínua transformação, com 
elevados níveis de incerteza. (2) Busca, seleção e implementação do processo 
inovativo, apoiado no aprendizado contínuo ao longo da vida útil. (INNOVATION 
MANAGEMENT). (588; 659). 

GESTÃO DA QUALIDADE TOTAL. (1) Processo contínuo de detectar, reduzir ou 
eliminar erros na fabricação, ao agilizar o gerenciamento da cadeia de suprimen-
tos, melhorar a experiência do cliente e garantir que os funcionários estejam em 
dia com o treinamento. Com a gestão da qualidade total visa-se manter todas as 
partes envolvidas no processo de produção responsáveis pela qualidade geral do 
produto ou serviço final. (2) Modelo de administração que tem como objetivo apri-
morar a qualidade dos processos organizacionais. Este aprimoramento envolve 
todos funcionários e grupos de interesse (stakeholders), no sentido de melhorar a 
qualidade das operações, fluxos e produtos. (3) Qualidade total inclui em seu con-
ceito seis dimensões básicas. São elas: qualidade intrínseca, custo, atendimento, 
moral, segurança e ética. (4) Ver ISO 9001 Sistema de gestão da qualidade, que 
visa garantir a otimização de processos, propiciar maior agilidade no desenvol-
vimento de produtos e tornar a produção mais ágil, equivale à norma brasileira 
- NBR ISO 9001:2015. Ver também: Norma brasileira NBR ISO 10001 de 08/2013- Ges-
tão da qualidade; satisfação do cliente; diretrizes para código de conduta para 
organizações. (TOTAL QUALITY MANAGEMENT). (TQM). (663). 

GESTÃO DE ATIVOS. (1) Consiste em boas práticas que podem ser utilizadas pelas 
organizações em seu processo de controle de ativos e que buscam alcançar um re-
sultado desejado e sustentável. O IAM (Institute of Asset Management) define gestão 
de ativos como sendo a ação coordenada de uma organização para realizar valor 
com seus ativos. (2) Fundamental para priorizar investimentos e concentrar esforços 
nos ativos mais críticos, que sustentam os processos da organização, refere-se a 
gestão de todo o ciclo de vida de um ativo, desde sua aquisição até o seu descar-
te. (3) Ver também ABNT NBR ISO 55000:2014 – visão geral, princípios e terminologia 
sobre gestão de ativos; ABNT NBR ISO 55001:2014; ABNT NBR ISO 55002:2018; ABNT NBR 
ISO 55010:2019, esta última referente às orientações sobre alinhamento de funções 
financeiras e não financeiras à gestão de ativos. (ASSETS MANAGEMENT). (285).
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GESTÃO DE CONTEÚDOS. Definição e implementação dos procedimentos de 
criação, edição, armazenamento, organização e publicação de conteúdos, com 
especial relevo para os conteúdos digitais na world wide Web. (CONTENT MANA-
GEMENT). (201).

GESTÃO DE DADOS. (1) Desenvolvimento, execução e supervisão dos planos, 
programas e procedimentos destinados a definir, controlar, proteger e distribuir 
os dados de uma organização. (2) Processo administrativo por meio do qual um 
dado solicitado é adquirido, validado, armazenado, protegido e processado, as-
segurando sua acessibilidade, confiabilidade e tempestividade em resposta a 
necessidades de usuários. A melhor forma de gerir dados é a partir de uma ques-
tão, adquirindo então os dados necessários para responder a essa questão. (DATA 
MANAGEMENT). (34; 276; 386).

GESTÃO DE MUDANÇAS. (1) Processo, instrumentos e técnicas para gerenciar 
pessoas em resposta a mudanças, a fim de atingir resultados requeridos para 
o negócio. (2) Incorpora instrumentos organizacionais que podem ser utilizados 
para ajudar indivíduos a fazer uma transição pessoal de sucesso. (3) Deve levar 
em conta que qualquer mudança de processos, sistemas, estruturas organizacio-
nais e/ou funções no trabalho, apresentam um lado técnico e um lado de gestão 
de pessoas. A gestão de mudança completa-se com a gestão de projeto (Project 
management). Juntas provêm a estrutura e os instrumentos necessários para ge-
renciar e realizar mudanças com sucesso, do lado técnico e pessoal. Enquanto a 
gestão de projeto está focalizada nas funções para atingir os requerimentos do 
projeto, a gestão da mudança focaliza as pessoas. (CHANGE MANAGEMENT). (555).

GESTÃO DE PROCESSOS DE NEGÓCIOS. (1) Suporte a processos de negócio 
utilizando métodos, técnicas e software para projetar, implementar, controlar e 
analisar processos operacionais que envolvem pessoas, organizações, aplicativos, 
documentos e outras fontes de informação. Refere-se a processos operacionais; 
os processos estratégicos que não podem ser explicitados são excluídos dessa 
definição. (2) Disciplina gerencial que integra estratégias e objetivos de uma or-
ganização com expectativas e necessidades de clientes, por meio do foco em 
processos. (3) Engloba estratégias, objetivos, cultura, estrutura organizacional, 
papéis, políticas, métodos e tecnologias para analisar, desenhar, implementar, ge-
renciar desempenho, transformar e estabelecer a governança de processos. (4) 
Abordagem com o objetivo de melhoria contínua dos processos de negócio, uti-
lizando-se de uma variedade de ferramentas e metodologias para compreender 
os processos existentes, projetar novos processos e otimizá-los. (BUSINESS PRO-
CESS MANAGEMENT) (BPM). (74; 387; 685).

GESTÃO DE PROJETO. (1) Aplicação de conhecimento, habilidades, instrumen-
tos e técnicas, para projetar atividades ao encontro de requisitos de novo projeto. 
Isto se dá por meio da aplicação e integração dos processos do gerenciamento 
de projetos começando pela sua inicialização, planejamento, execução e controle, 
até obter o resultado pretendido. (2) Ver também a NBR ISSO 21503/12. 2017 sobre 
gestão de projetos, programas e portfólio, orientação sobre gestão de programas. 
(PROJECT MANAGEMENT). (555).
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GESTÃO DE RISCOS. (1) Atividades coordenadas para direcionar e controlar uma 
organização concernente a riscos. (2) Combinação de probabilidades de ocorrência 
de um evento e suas consequências. (3) Combina conceitos de inteligência (com-
petitiva, militar e de investigação). Integra a segurança e as necessidades da alta 
gestão, gerando sinergias para melhor tomada de decisões, considerando os riscos 
envolvidos. (4) Dependendo do contexto, há possibilidade de vários tipos de riscos 
relacionados à organização, tais como o adoecimento de uma pessoa chave ao ne-
gócio, aspectos financeiros (por ex. ligados ao investimento), aspecto ambiental (ex. 
poluição) ou segurança. (5) Ver também: Norma brasileira ABNT NBR ISO 30000:2018, 
Gestão de riscos Diretrizes; e ABNT NBR ISO/IEC 31010:2012, Gestão de riscos, Técnicas 
para processos de avaliação de riscos. (RISK MANAGEMENT). (367; 555).

GESTÃO DO CONHECIMENTO. (1) Processo de criação contínua de novos co-
nhecimentos. Uma vez reconhecidos, disseminar conhecimentos de forma ampla 
na organização, visando sua incorporação em novos produtos, serviços, tec-
nologias e sistemas que podem induzir mudanças internas na organização. (2) 
Refere-se ao processo e práticas por meio das quais a organização gera valor a 
partir do conhecimento. (3) As práticas de gestão do conhecimento deverão estar 
alinhadas à missão, à visão de futuro e às estratégias organizacionais. (4) Pode 
ser vista como o conjunto de atividades para desenvolver e controlar todo tipo de 
conhecimento em uma organização, visando à utilização na consecução de seus 
objetivos. (5) Este conjunto de atividades deve ter como principal meta o apoio 
ao processo decisório em todos os níveis. Para isto, é preciso estabelecer políti-
cas, procedimentos e tecnologias que sejam capazes de coletar, distribuir e utilizar 
efetivamente o conhecimento, representando fator de mudança no comporta-
mento organizacional. (6) Esta gestão pode ser comparada a outro tipo efetivo de 
gerenciamento, que se inicia com o planejamento estratégico. Para definição de 
seus objetivos, é preciso ter uma visão macro da missão da organização e de sua 
ambiência. (7) Campo construído sobre bases teóricas da economia da informa-
ção, gestão estratégica, cultura organizacional, comportamento organizacional, 
estrutura organizacional, inteligência artificial, gestão da qualidade e medição 
de desempenho organizacional. (8) Conjunto de atividades ou práticas de que 
possibilitam a utilização das melhores informações e conhecimentos que circu-
lam dentro da organização. Portanto, o processo de criação do conhecimento 
organizacional implica na adoção de práticas organizacionais que propiciem aos 
indivíduos, que nela atuam, desenvolverem características e rotinas que propor-
cionem a identificação, captura, organização, armazenagem, compartilhamento, 
aplicação e criação do conhecimento. (KNOWLEDGE MANAGEMENT). (KM). (51; 53; 
297; 463; 489; 490; 520; 640; 766, p. 67).

GESTÃO DO CONHECIMENTO COMO BEM ADMINISTRATIVO ECONÔMICO. Tem 
como características: a) Explorar o conhecimento por meio das redes e tecnolo-
gias de informação e comunicação, para ganhos em vantagem competitiva; b) 
Compartilhar o conhecimento com os “outros” em dada economia (por exem-
plo, com fornecedores, parceiros e clientes). Contudo, pode haver restrição deste 
compartilhamento para evitar benefício de concorrentes; c) Regular a criação de 
conhecimento (propriedade intelectual) e proibição da difusão indevida do mes-
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mo; d) Diferenciar conhecimento explícito e tácito; e) Diferenciar as organizações 
pela exploração do conhecimento tácito; f) Mitigar os riscos da gestão do conheci-
mento por meio de contratos para retenção de trabalhadores chave. (KNOWLEDGE 
MANAGEMENT AS AN ECONOMIC ADMINISTRATIVE ASSET). (88).

GESTÃO DO CONHECIMENTO E APRENDIZAGEM. (1) Tradicionalmente, processos 
de aprendizagem têm sido identificados como geradores de novos conhecimentos 
nos indivíduos submetidos a esses processos. Sob este ponto de vista, a aprendiza-
gem pode ser considerada como fator corretivo do conhecimento corporativo. (2) 
Esse tipo de conhecimento é altamente sensível a episódios de fuga e obsolescên-
cia. Quando um membro abandona a organização, antes que seus conhecimentos 
tenham sido convertidos em conhecimentos corporativos, ou quando parte desse 
conhecimento organizacional perde sua vigência e operacionalidade por tornar-se 
obsoleto, poderemos constatar que se perdeu também uma parte do potencial do 
conhecimento corporativo referente à criação de valores para a própria organiza-
ção. Entretanto, os episódios de fuga e da obsolescência podem ser-compensados 
ou equilibrados pelos processos de aprendizagem prévia. (KNOWLEDGE MANAGE-
MENT AND LEARNING). (520; 564).

GESTÃO DO CONHECIMENTO EM ORGANIZAÇÕES. Disciplina que visa pro-
jetar e implementar um sistema, com o principal objetivo de converter todo 
conhecimento tácito, explícito, individual, interno e externo existente na organização, 
sistematicamente, em conhecimento organizacional ou corporativo. Ao ser acessível 
e compartilhado, este permitirá aumentar o conhecimento individual de todos os 
seus membros, redundando numa melhor contribuição na consecução dos objeti-
vos da própria organização.  (KNOWLEDGE MANAGEMENT IN ORGANIZATIONS). (520).

GESTÃO DO CONHECIMENTO ESTRATÉGICO. Tipo do conhecimento nas orga-
nizações que inclui saberes relacionados ao planejamento, à descrição, impacto, 
predição, avaliação e geração de estratégias. (STRATEGIC KNOWLEDGE MANAGE-
MENT). (452).

GESTÃO DOCUMENTAL. (1) Campo da gestão responsável pelo controle eficiente 
e sistemático da produção, recepção, manutenção, uso e eliminação de documen-
tos, incluindo os processos de captação e manutenção de provas e informações 
sobre as atividades de negócios e transações em forma de documentos (Ver ISO 
15. 489-1, 2001. (2) Parte da gestão da informação das organizações. Relaciona-se 
às funções, atividades e tarefas organizacionais, contemplando a informação or-
gânica (gerada internamente) e não orgânica (gerada externamente), existente 
no ambiente organizacional. Trata-se de um conjunto de atividades documentais 
integradas com enfoque na informação arquivística. É gerada em decorrência das 
informações obtidas a partir do monitoramento do ambiente organizacional e de 
transações estabelecidas entre a organização e seus stakeholders. (3) Ver também: 
NBR ISO 30301 de 10/2016, Informação e Documentação,-Sistemas de gestão de do-
cumentos de arquivo, requisitos. (DOCUMENT MANAGEMENT). (683, p. 12-13).

GESTÃO DO FEEDBACK DE CLIENTES. Estratégia centrada no cliente –referindo-
-se a aplicativos da Web ou portais projetados para ajudar as empresas a obter 
ideias do retorno (feedback) do cliente, em termos de satisfação, ou de insatis-
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fação, p. ex. transformando-as em produtos ou desenvolvimentos futuros. Desta 
forma, os clientes tornam-se direta ou indiretamente envolvidos, no processo de 
desenvolvimento do produto. Essa abordagem centrada no cliente pode contribuir 
no crescimento das empresas. (CUSTOMER FEEDBACK MANAGEMENT). (CFM). (56). 

GESTÃO ESTRATÉGICA. (1) Trata-se de processo de busca de equilíbrio en-
tre as atividades internas organizacionais com estratégias relacionadas a fatores 
externos. Foca na missão organizacional e seu equilíbrio em relação às forças ex-
ternas de oportunidades ou ameaças, na busca do cumprimento de sua missão. 
(2) Harmoniza seu negócio e missão com as expectativas de seus stakeholders. 
(3) Utiliza-se de técnicas de gestão, avaliação e conjunto de ferramentas respec-
tivas concebidas para ajudar empresas na tomada de decisões estratégicas de 
alto nível. (23; 271; 652; 747). 

GESTÃO POR COMPETÊNCIAS OU GESTÃO DE PESSOAS POR COMPETÊNCIAS 
(GPC). (1) Modelo gerencial proposto para aprimorar os desempenhos profissional 
e organizacional. Baseando-se no pressuposto de que o domínio de certos recursos 
é determinante do desempenho de uma organização, esse modelo propõe-se a in-
tegrar e orientar esforços, sobretudo os relacionados à gestão de pessoas, visando 
a desenvolver e sustentar competências consideradas fundamentais à consecução 
dos objetivos organizacionais). (2) Insere-se no contexto da gestão estratégica uma 
vez que se caracteriza pela capacidade de alinhar políticas de gestão de pessoas 
à estratégia organizacional. (3) Constitui um processo contínuo, tomando como 
referência a estratégia organizacional para orientar esforços em torno da capta-
ção e do desenvolvimento das competências relevantes à organização. (4) Parte 
fundamental desse processo refere-se às ações empreendidas pela organização 
para induzir ou promover o desenvolvimento interno de competências por meio da 
aprendizagem. (5) A gestão por competências requer a adoção de estratégias para 
sistematizar, direcionar e facilitar os processos de aprendizagem que ocorrem na 
organização. (COMPETENCY MANAGEMENT).  (77; 78; 253; 273; 302; 390; 499).  

GESTOR DE BASES DE DADOS. Programa ou conjunto de programas de compu-
tador, para realizar gestão de funcionalidades da base de dados básicas, incluindo 
criação e manutenção de bases de dados. Este programa tem várias capacidades, 
inclusive a habilidade de fazer back up e restaurar, anexar, criar, clonar, deletar e 
renomear as bases de dados. (DATABASE MANAGER. DB MANAGER). (176).

GIG ECONOMY. (1) Trata-se de um arranjo alternativo de emprego. Uma forma 
de trabalho executada por pessoas que têm empregos temporários, contratados 
sob demanda, ou que fazem atividades de trabalho de freelancer, pagas separa-
damente, em vez de trabalhar para um empregador fixo. (2) A economia GIG inclui, 
principalmente, duas formas de trabalho: a chamada crowd work (trabalho com 
muitos) e work on-demand (trabalho sob demanda) via apps. (3) Historicamente, o 
termo da gíria americana gig é uma abreviatura de gigante. No século XX referia-se 
a apresentações de bandas de jazz e também de rock. Como seus componentes/
artistas eram das poucas categorias que tinham flexibilidade de horário, ainda que 
sem os benefícios do emprego fixo, o termo “gig” acabou ‘pegando‘ nesta era para 
referir-se ao trabalhador autônomo. Antigamente, os serviços autônomos estavam 



87Capítulo 02 - VOCABULÁRIO TÉCNICO

limitados a poucas profissões, entre elas os músicos. Hoje, na economia digital che-
gou a outras atividades, como designers, programadores e redatores, que não são 
mais exclusivos de uma empresas, e podem trabalhar em várias empresas ao mes-
mo tempo. (287; 346, p. 33). 

GLOBALIDADE. (1) Na teoria sistêmica todos os sistemas funcionam como um 
todo coeso, sendo que mudanças em uma das partes provocam mudanças de um 
conjunto no todo. (2) Fato que diferentes culturas e sistemas econômicos ao redor 
do mundo estão se assemelhando, devido à influência de grandes companhias 
multinacionais e pela melhoria das comunicações. (GLOBALITY). (689).

GLOBALIZAÇÃO. (1) Refere-se ao mundo com amplas conexões globais e in-
terdependências. (2) Concretização do novo ciclo de expansão do capitalismo, 
como modo de produção e processo civilizatório de alcance mundial, abrangen-
do a totalidade do globo de maneira complexa e contraditória. (3) A “primeira 
globalização” comercial e financeira ocorre nos anos 1870 a 1914. A “segunda 
globalização”, com características semelhantes à primeira, do ponto de vista co-
mercial e financeiro, acrescenta uma forte dimensão cultural e de comunicação, 
encontrando-se em curso desde os anos 1970-1980. (GLOBALIZATION). (330; 348; 
355; 527, p. 35).

GOVERNANÇA CORPORATIVA. (1) Sistema pelo qual a companhia é dirigida e 
controlada, colocando-se os conselheiros de administração no centro de qualquer 
discussão. (2) No âmbito societário consiste em um processo que visa garantir o 
correto relacionamento entre credores, acionistas minoritários, acionistas controla-
dores e gestores de uma empresa, maximizando dessa forma, seu valor e o retorno 
aos acionistas. (3) O propósito da governança é construir um ambiente confiável, 
com transparência e accountability. Esses pré-requisitos habilitam a empresa a 
receber investimentos de longo prazo. (4) A governança corporativa envolve es-
sencialmente o equilíbrio dos interesses das várias partes interessadas de uma 
empresa: acionistas, executivos da alta administração, clientes, fornecedores, fi-
nanciadores, governo e comunidade. Como a governança corporativa também 
fornece a estrutura para atingir os objetivos de uma empresa, ela abrange pratica-
mente todas as esferas da gestão, desde planos de ação e controles internos até 
medição de desempenho e divulgação corporativa. (CORPORATE GOVERNANCE). 
(149; 499, p. 7; 656, p. 37).

GOVERNANÇA DE DADOS. (1) Dados são recursos de valor, tanto para homens 
de negócio como para executivos de TI. O reconhecimento de dados como ati-
vos corporativos implicam que alguma forma de governança será benéfica para a 
gestão efetiva de dados, no sentido de obter-se dados de alta qualidade, de ma-
neira consistente e acessível. (2) Processo pelo qual uma organização administra 
a quantidade, consistência, usabilidade, segurança e disponibilidade de dados. (3) 
Para obter dados de qualidade, as organizações devem adotar uma abordagem 
holística focada em pessoas, processos e tecnologia quantificando e medindo a 
qualidade desses dados de forma constante. (4) Ver também: NBR ISO/IEC 38505-1 
de 01/2020, referente à Tecnologia da Informação e Governança da TI, normaliza a 
governança de dados. (DATA GOVERNANCE). (146; 275; 747).
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GOVERNANÇA DAS MÚLTIPLAS PARTES INTERESSADAS. Sistema novo de 
governança que indica o conjunto de estruturas, regras e políticas com en-
volvimento das várias partes interessadas (stakeholders). (MULTISTAKEHOLDER 
GOVERNANCE). (468).

GOVERNANÇA DO CONHECIMENTO. Escolha de estruturas e mecanismos 
organizacionais que podem influenciar o processo de uso, compartilhamento, in-
tegração e criação de conhecimento em direção às metas preferidas e nos níveis 
preferidos. Os conceitos de governança do conhecimento surgem como tentativa 
de direcionar esforços de gestão do conhecimento, combinando o nível macro-or-
ganizacional (grupo) com o nível microorganizacional (individual).  (KNOWLEDGE 
GOVERNANCE). (265; 266, p. 456).

GOVERNANÇA DIGITAL. (1) Utilização pelo setor público de recursos de tecnolo-
gia da informação e comunicação com o objetivo de melhorar a disponibilização de 
informação e a prestação de serviços públicos, incentivar a participação da socie-
dade no processo de tomada de decisão e aprimorar os níveis de responsabilidade, 
transparência e efetividade do governo. (2) Governança Digital é a maneira dos 
governos utilizarem as TICs para fornecer às pessoas informações e serviços go-
vernamentais, melhorar a qualidade desses serviços e oferecer a possibilidades de 
participação cidadã. Envolve um novo estilo de liderança e decisão sobre políticas e 
investimentos públicos. (DIGITAL GOVERNANCE). (81; 361).

GRAFO. Diagramas que consistem em um conjunto de pontos, juntamente 
com linhas que relacionam pares destes pontos. A abstração matemática de si-
tuações deste tipo dá lugar ao conceito de grafo. (GRAPH). (410).

GREENWASHING. Termo inglês, que significa “banho verde”. Trata-se da ade-
são falsa ou imprecisa aos conceitos de sustentabilidade na sigla inglesa ESG , 
amparada nos pilares: ambiental, social e governança. Utilizada indevidamente, 
numa injustificada apropriação de virtudes ambientalistas, por parte de pessoas 
ou organizações, mediante técnicas de marketing e relações públicas. (299). 

GROUPWARE. Aplicativos que permitem desenvolver projetos por diversas 
pessoas (trabalho em grupo), mediante uso simultâneo dos mesmos programas 
e arquivos de dados ou bases de conhecimento. Exemplos: Lótus Notes/Domino, 
Microsoft Exchange, OpenMind, Groupwise etc. (80). 

◊ H

HACKEAMENTO. (1) Aportuguesamento do termo inglês hacking, indican-
do tentativa de invasão ilícita de computadores (e também de celulares), por 
meio de acesso remoto via rede. (2) Os usuários desta modalidade de ‘invasão 
aos dados’ argumentam ser diferente do ato criminoso denominado cracking. 
(HACKING). (565).

HACKER. Termo emprestado do inglês, designa pessoa com conhecimento 
aprofundado de informática e computação que trabalha desenvolvendo e modifi-
cando softwares e hardwares de computadores, bem como desenvolvendo novas 
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funcionalidades nos sistemas de informática. Quando pratica atos ilícitos, como o 
espalhamento de vírus computacionais em outros sistemas, é denominado crac-
ker ou pirata cibernético. (379)

HASHTAG. Palavra ou sequência de palavras marcada pelo sinal (#), usada 
geralmente para identificar assuntos nas redes sociais. (34). 

HÉLICE QUADRUPLA. (1) Focalizando o novo comportamento social e cultu-
ral da era digital, entende-se por hélice quádrupla a cultura e valores revelados, 
que a realidade pública está construindo e comunicando pela mídia. Esta última 
é capaz de influenciar todos os sistemas de inovação. (2) Nessa perspectiva, os 
usuários são centrais no modelo e incentivam o desenvolvimento de inovações 
de seu interesse. Na hélice quádrupla acrescenta-se o fator mídia à hélice tríplice. 
(QUADRUPLE HELIX). (106; 107). 

HÉLICE QUÍNTUPLA. Tem como foco o meio ambiente, considerado fator prin-
cipal para a preservação, sobrevivência e vitalização da humanidade, devendo 
estar inserido nas políticas e propostas de desenvolvimento geral e regional. 
Portanto, a hélice quíntupla acrescenta ainda o fator meio ambiente à hélice quá-
drupla. (QUINTUPLE HELIX). (446; 760).

HÉLICE TRÍPLICE. (1) Surgiu como um quadro de referência para a análise dos 
sistemas de inovação baseados no conhecimento, enfatizando as relações entre 
os três principais atores no processo de criação de conhecimento e capitalização: 
a universidade, a indústria e o governo. Também é utilizada para designar a inte-
gração entre ciência, tecnologia e desenvolvimento. (2) A metáfora semântica da 
‘hélice” é utilizada, também, em outros contextos (hélice quádrupla e hélice quín-
tupla). (TRIPPLE HELIX). (244; 531).

HIPERLIGAÇÃO. Consiste em uma referência dentro de um documento em hi-
pertexto a outras partes desse documento, ou ainda a outro documento. Faz parte 
dos fundamentos das linguagens usadas para construção de páginas na www. 
(34). (HYPERLINK). 

HOME OFFICE. Escritório “doméstico”. Espaço de trabalho situado na residência 
de uma pessoa para fins comerciais oficiais. Num outro contexto o termo também 
pode ser usado para descrever a sede administrativa corporativa de uma grande 
empresa. (322). 

HTML (HYPERTEXT MARKUP LANGUAGE). Linguagem de marcação de hiper-
texto que possibilita a preparação de documentos com gráficos e hiperligações, 
para visualização na World Wide Web ou em sistemas compatíveis. Permite a 
amadores criar conteúdos a baixo custo. O HTML tornou-se um sucesso não pelas 
organizações, mas pelos usuários, que puderam criar suas próprias páginas na 
Web. (34; 498). 

HUMHUB. (1) Software de rede social gratuito (e de código aberto) construí-
do por módulos para atender interesses empresariais na construção de intranets 
sociais, redes sociais empresariais e redes sociais privadas. (2) Instrumento de 
comunicação que permite trabalhos colaborativos. (326).
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HYPERTEXT. (1) Na editoração o hipertexto refere-se à apresentação escrita, or-
ganizada de modo tal que o usuário possa escolher vários caminhos. Ele pode partir 
de sequências associativas entre blocos, vinculados por remissivas sem estar preso 
a um encadeamento linear único. (2) Na informática o hipertexto é um termo que 
remete a um texto, no qual se agregam outros conjuntos de informação na forma 
de blocos de textos, palavras, imagens ou sons, cujo acesso se dá através de re-
ferências específicas. No meio digital são denominados hiperligações (hyperlinks), 
que ocorrem em forma de termos destacados no texto principal, ícones, gráficos ou 
imagem. Tem função de conectar diversos conjuntos informativos. (329). 

◊ I

IDENTIFICADOR UNIFORME DE RECURSOS. (1) Sequência compacta de caracte-
res para identificar um recurso abstrato ou físico. (2) Endereço exclusivo usado para 
identificar conteúdo na Web. A forma mais comum de URI é o endereço da página 
da Web, que é uma forma particular ou subconjunto de URI. Em inglês é chamado 
UNIFORM RESOURCE IDENTIFIER (URI) ou (UNIFORM RESOURCE LOCATOR). (URL). (674).

IMPACTO COLETIVO. Baseia-se na ideia de que os problemas sociais se de-
vem a uma complexa combinação de ações e omissões por parte dos atores 
de todos os setores. Portanto, esse impacto só pode ser resolvido pelos esforços 
coordenados desses atores, por exemplo, a partir de agências governamentais, 
organizações de caridade e membros das populações afetadas. Os esforços de 
impacto coletivo têm sido significativos em questões como educação, falta de 
moradia, justiça juvenil, abuso de substâncias tóxicas, obesidade infantil, criação 
de emprego e poluição, entre outros. (COLLECTIVE IMPACT). (378).

IMPRESSÃO 3D. (1) A Impressão 3D, também conhecida como prototipagem 
rápida, é uma forma de tecnologia de fabricação aditiva onde um modelo tridimen-
sional é criado por sucessivas camadas de material. Entre suas múltiplas utilidades 
inclui visualização de modelos em: CAD (Computer Aided Design) / prototipagem, 
que se encarrega de fazer o rascunho de parte do objeto, ou do objeto completo: em 
fundição de metal; arquitetura; construção civil; técnica geoespacial, entre outras. 
(2) Também veio agilizar os processos de produção nas organizações. Atualmen-
te, uma grande diversidade de equipamentos, materiais, componentes, software e 
outros recursos relacionados à impressão 3D começou a visar os mercados de uma 
forma significativa. (3) Como exemplo, a tecnologia de impressão 3D está sendo es-
tudada por empresa e academias de biotecnologia em engenharia de tecidos, onde 
órgãos e partes do corpo são construídos usando técnicas de jato de tinta, podendo 
produzir uma prótese de quadril personalizada. Entre outros exemplos, a Agência 
Espacial Europeia (ESA) está atualmente testando a construção de componentes de 
satélite para uso espacial, usando a impressão 3D. Em particular, estão sendo reali-
zadas verificações em antenas de rádio 3D para uso de satélite. (2; 362). 

INDICADORES. (1) Estatísticas usadas para medir as condições atuais, prever 
tendências financeiras ou econômicas. (2) Em economia, os indicadores geral-
mente se referem a dados econômicos usados para medir a situação geral da 
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economia e prever sua direção. Incluem o Índice de Preços ao Consumidor (IPC), 
Produto Interno Bruto (PIB) e números de desemprego. (3) Em organizações, um 
indicador-chave de desempenho se refere a uma medida quantificável usada 
para medir o sucesso de uma empresa em relação a uma meta ou de objetivo 
específico. (INDICATORS). (589).

INDICADORES BIBLIOMÉTRICOS. (1) Possibilitam analisar processos de produ-
ção, disseminação e uso da informação impressa. São utilizados para conhecer 
a qualidade e os déficits na atividade científica, medir o consumo de informação 
e bibliografia mais utilizada. Constituem um meio necessário para compreender 
a atividade científica de maneira geral. Permitem expressar quantitativamen-
te um conjunto de características bibliográficas dos documentos estudados (2) 
Há três tipos de indicadores bibliométricos: indicadores quantitativos (medem a 
produtividade de determinado pesquisador); indicadores de qualidade (medem 
a qualidade, ou desempenho da produção individual de um autor); indicadores 
estruturais (medem conexões entre publicações, autores e áreas de pesquisa). 
(3) Indicadores bibliométricos são importantes para pesquisadores e organiza-
ções. As mensurações são utilizadas para decisões de financiamento, indicações 
e promoções de pesquisadores. A bibliometria é precursora da cientometria, in-
fometria, webmetria e outros métodos quantitativos de informação. (BIBLIOMETRIC 
INDICATORS). (223; 518).

INDICADORES CHAVE DE DESEMPENHO. (1) Ferramentas de gestão, métrica de 
negócios para realizar a medição e consequente nível de desempenho e sucesso 
de uma organização ou processo. (2) Auxilia a organização a medir o progres-
so efetivo em relação a objetivos definidos. Por isto, há diferentes categorias de 
indicadores, que podem ser: indicadores quantitativos, indicadores qualitativos, 
principais indicadores, indicadores de atraso, indicadores de entrada, indicadores 
de processo, indicadores direcionais, indicadores acionáveis e indicadores finan-
ceiros. (KEY PERFORMANCE INDICATORS. KEY SUCCESS INDICATOR). (368). 

INDICADORES DE INOVAÇÃO. (1) Em 2007, a Escola de Negócios para o Mun-
do (INSEAD - Institut Européen d’Administration des Affaires , teve o seu primeiro 
campus sediado na Europa, na floresta de Fontainebleau, França) onde lança a 
primeira edição do Índice Global de Inovação (GII), com a proposta de oferecer 
uma visão ampla de inovação tanto para os países desenvolvidos, como dos 
emergentes. O GII possibilita verificar quais as áreas e respectivas variáveis são 
consideradas impactantes na geração da inovação, assim como a situação das 
nações em relação a cada uma das variáveis. Desde então, o GII vem sendo edi-
tado periodicamente. A sétima edição do GII, lançada em 2014, avaliou 143 países, 
abrangendo 92, 9% da população mundial e 98, 3% do Produto Interno Bruto (PIB) 
do mundo doméstico (em dólares correntes dos EUA). Dentre eles figuram: ins-
tituições, capital humano e pesquisa, infraestrutura, sofisticação do mercado, 
sofisticação empresarial, produção científica, produção criativa. (INNOVATION IN-
DICATORS). (224; 225).

INDÚSTRIA 4. 0. QUARTA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL. (1) Expressão que engloba 
tecnologias para automação e troca de dados e utiliza conceitos de sistemas ci-
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ber-físicos, como internet das coisas e computação em nuvem. O termo “Indústria 
4. 0” teve origem de um projeto estratégico de alta tecnologia do governo alemão, 
para promover a informatização da manufatura. (2) A primeira revolução indus-
trial mobilizou a mecanização da produção, usando água e energia a vapor. A 
segunda revolução industrial, introduziu a produção em massa com a ajuda da 
energia elétrica. Em seguida veio a revolução digital e o uso de aparelhos e dispo-
sitivos eletrônicos, bem como tecnologia da informação para automatizar ainda 
mais a produção. (3) O termo foi usado pela primeira vez na Feira de Hanover, 
Alemanha, pelo Grupo de trabalho da indústria. Em abril de 2013, novamente na 
Feira de Hannover, o relatório final do Grupo de Trabalho da Indústria 4. 0 foi apre-
sentado. (4) Sinônimo de manufatura inteligente, a indústria 4. 0 é a realização 
da transformação digital no campo da tomada de decisão em tempo real, com 
produtividade aumentada, flexibilidade e agilidade. (4) A ser regulada no Brasil 
pela recém-criada Comissão de Estudo Especial da Indústria 4. 0 (julho 2021), que 
desenvolverá a Norma ABNT/CEE 254, visando o fortalecimento do processo de 
transformação digital na indústria e compreendendo a aplicação e a integração 
das tecnologias vinculadas. (FOURTH INDUSTRIAL REVOLUTION). (267).

INFOCULTURA. Conjunto de valores materiais e intelectuais no campo da 
informação, seja nos seus sistemas historicamente determinados, seja como a re-
produção e o funcionamento da informação na sociedade. (INFOCULTURE). (698).

INFOEXCLUSÃO. Exclusão Digital. Divisão Digital. Problema que abrange um 
amplo conjunto de regiões do planeta, em especial, zonas pobres e comunidades 
rurais, sem acesso às tecnologias da informação e comunicação. (DIGITAL EXCLU-
SION. DIGITAL DIVIDE). (34). 

INFOINCLUSÃO. (1) A Inclusão digital trata da extensão a toda a sociedade, 
dos benefícios decorrentes do acesso às tecnologias da informação e comuni-
cação. (2) Desenvolvimento de atividades que têm por objetivo chegar a uma 
sociedade da informação inclusiva, através da igualdade de oportunidades digi-
tais, abrangendo: pessoas em desvantagem por razões de educação, de idade ou 
de falta de recursos; pessoas com deficiências; pessoas vivendo em áreas menos 
favorecidas (regiões remotas). (DIGITAL INCLUSION). (34).

INFOMEDIARIO. Indivíduo, agência/empresa, ou aplicativo que efetua a cole-
ta de dados online e off-line, e de forma global, transformando-os em informação. 
Através de um fluxo eficiente, disponibiliza as informações para serem utilizadas em 
apoio à tomada de decisão. O diferencial deste serviço, muitas vezes está na capa-
cidade de aproximar ao máximo a informação entregue à informação demandada. 
Neste contexto técnicas de inteligência competitiva tornam–se obrigatórias para o 
infomediário realizar suas funções. (INFOMEDIARY. INFORMATION BROKER). (720).

INFOMETRIA. (1) Estudo dos aspectos quantitativos da informação. Inclui a 
produção, a disseminação e uso de todas as formas de informação, não importa 
a sua forma ou origem. Além da bibliometria (sua precursora), a infometria abarca 
os seguintes campos: cientometria (estuda os aspectos quantitativos da ciência); 
Webmetria (estuda os aspectos quantitativos da World Wide Web); cybermetria 
(semelhante à Webmetria, amplia o seu escopo para incluir recursos eletrônicos) 
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e a altmetria (estuda o uso das redes sociais, como o Twitter p.ex.) na avaliação 
de pesquisas. (2) Este campo ganhou fôlego a partir da década de 1960, com as 
possibilidades de automação e com a criação do campo de estudos de análise 
de citação. Seguiram-se diversas teorias (teoria epidêmica do crescimento da li-
teratura, teoria do acoplamento bibliográfico) e variações de campo de atuação 
infometria e outras – todas preservando a mesma lógica na quantificação infor-
macional. (3) Recentemente, tem havido um crescente interesse na medição do 
impacto que causa a produção científica e tecnológica na economia, por meio 
de uma linha de investigação que liga a pesquisa básica à produção de patentes 
e a outros indicadores para analisar a difusão do conhecimento científico. (4) O 
estudo de aspectos quantitativos da ciência e tecnologia incluem formas de me-
dir a qualidade e o impacto da pesquisa, compreender os processos de citações, 
mapear campos científicos e o uso de indicadores na política e no gerenciamento 
das pesquisas. Esses aspectos quantitativos podem ser analisados empregando 
várias métricas, auxiliadas por pacotes de software. Alguns exemplos recentes in-
cluem o pacote R Bibliometrix (principalmente para as análises de desempenho); 
o VOSviewer (mapeamentos bibliográficos); Gephi (para calcular as métricas de 
redes); CiteSpace (gerar e analisar redes bibliométricas); yEd (para visualizar es-
paços conceituais). (25; 29; 121; 464; 550; 620; 655; 687; 762). 

INFONOMICS. A Infonomia é uma disciplina emergente da gestão e contabili-
zação da informação, desenvolvida com o mesmo rigor e formalidade que outros 
ativos e passivos tradicionais (tais como ativos financeiros, físicos e intangíveis e 
capital humano). A infonomia postula que a informação em si atende a todos os 
critérios dos ativos formais da empresa e, embora ainda não seja reconhecida pelo 
GAAP (Generally Acceptable Accounting Principles), é utilizada nas organizações 
como um ativo real. (335). 

INFORMAÇÃO. (1) Estruturas significantes com a competência de gerar co-
nhecimento no indivíduo, em seu grupo, ou na sociedade. (2) Base do processo 
de inteligência competitiva, cujo escopo consiste na análise das necessidades de 
informação da empresa e de sua disponibilidade. (3) Conhecimento comunica-
do. (4) Ação interna de atribuição de significado dada pelo próprio sujeito sobre 
dados, fatos, sons, imagens ou sinais, para que possa ter sentido. (5) Mudança no 
conhecimento do indivíduo e também conhecimento relevante para uma situa-
ção específica, por exemplo, a resolução de um problema. (INFORMATION). (50, p. 
407; 105, p. 148; 557).

INFORMAÇÃO DIGITAL. A informação digital, contida no documento eletrônico/
digital apresenta-se em formatos de multimídia. Pode ser desdobrada em: ani-
mações, gráficos, mapas, vídeos, áudios, apresentações, links ou quaisquer outras. 
(DIGITAL INFORMATION). (164, p. 203; 706, p. 21).

INFORMAÇÃO DIGITAL EM ACESSO LIVRE. (1) Muitos conteúdos são apresentados 
em bases de dados disponibilizadas em acesso livre na internet, sendo recuperáveis 
em repositórios digitais, apontadores, portais, sites de busca, bibliotecas virtuais e 
bibliotecas digitais. (DIGITAL INFORMATION IN FREE ACCESS). (123; 124; 706, p. 71).
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INFORMAÇÃO ESTRATÉGICA. Permite à organização criar planos de desenvol-
vimento estratégico. Constitui a informação básica para o planejamento, sendo 
parte do sistema de informação estratégica. (STRATEGIC INFORMATION). (164, p. 
203; 452).

INFORMAÇÃO IMPERFEITA. (1) É aquela informação, total ou parcialmente in-
certa, incompleta, não confiável, vaga ou em parte verdadeira. A imperfeição na 
informação resulta, basicamente da incerteza dos cenários do mundo real, em 
constante mutação. (2) Na teoria dos jogos, diz-se que um jogo tem informação 
perfeita se todos os participantes conhecem todas as jogadas efetuadas. O xadrez é 
um exemplo de um jogo com informação perfeita, pois cada jogador pode ver todas 
as peças no tabuleiro em qualquer momento. (IMPERFECT INFORMATION). (160).

INFORMAÇÃO ORGANIZACIONAL. Resulta de sistemas processadores de infor-
mação que objetivam cumprir tarefas internas, coordenar atividades, e interpretar 
o ambiente externo. Esses sistemas processam informação para diminuir a incerte-
za e a ambiguidade, usando-a em três arenas básicas: na criação de significados 
para o entendimento do seu ambiente; na construção de conhecimentos para 
suprir suas lacunas de conhecimento e desenvolver novas competências; e na to-
mada de decisões para escolher formas de ação. Dessa forma, as organizações 
têm de administram a ambiguidade, aprendizagem e incerteza, assegurando sua 
sobrevivência em um ambiente competitivo. (ORGANIZATIONAL INFORMATION). (127, 
p. 370; 167, p. 555-557; 170; 325; 416; 452, p. 56-57).

INFORMAÇÃO PARA NEGÓCIOS. Informação para subsidiar o processo de-
cisório do gerenciamento das empresas industriais, de prestação de serviços e 
comerciais nos seguintes aspectos: companhias, produtos, finanças, estatística, 
legislação e mercado”. (BUSINESS INFORMATION). (458, p; 321; 491; 651).

INFRAESTRUTURA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO. (1) Conjunto de siste-
mas (hardware e software) e de serviços que oferecem a base para a organização 
e comunicação de dados entre dois ou mais sistemas de computadores. (2) Utili-
zada para se referir a soluções integradas baseadas na fusão das tecnologias de 
informação e comunicação. (INFORMATION AND COMMUNICATION INFRASTRUCTU-
RE). (313).

INOVAÇÃO. (1) Capacidade da organização de superar a concorrência, esta-
belecendo (temporariamente) um monopólio com a criação de produto, serviço 
ou processo. (2) Processo estratégico, em que o negócio continuadamente passa 
por reinvenção, gerando novos conceitos e novas formas de gestão. (3) A inovação 
parte de um conjunto de ações de melhoria em produtos e processos. Promo-
ve ações que envolvem o compartilhamento de conhecimento e de informações, 
aplicação ou aquisição de tecnologia e análises que visam a diferenciação entre 
empresas concorrentes. (5) A inovação depende de duas condições: potencial de 
pesquisa e capacidade de especificação. Os novos conhecimentos precisam ser 
descobertos, depois aplicados em objetivos específicos, em um determinado con-
texto organizacional. (INNOVATION). (46; 102; 113; 161; 258; 310; 598).

INOVAÇÃO ABERTA. (1) Uso de entradas e saídas de conhecimento para 
acelerar a inovação interna e expandir os mercados para uso externo de inova-
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ção. Inclui agentes externos como clientes, fornecedores e outras empresas. (2) A 
inovação aberta pode ser facilitada pelas TICs que promovem e flexibilizam ino-
vações de produto e processo. Por meio de plataformas colaborativas pode-se 
facilitar a participação das partes envolvidas, tendo como resultado mudanças 
organizacionais e aumento da capacidade inovadora. (3) Para que as inovações 
ocorram, são necessárias mudanças na qualificação profissional, organização do 
trabalho, integração, controle operacional, relações e, principalmente, na cultura 
gerencial. É preciso harmonizar pessoas, processos e tecnologias. (4) Movimento 
de entrada e saída do conhecimento de empresas e instituições, especialmente, 
universidades e centros de pesquisa. É um caminho para colocar novos produtos 
no mercado, com menos custo e mais agilidade. (5) Também é entendida como 
processos em que indústrias e organizações promovem ideias, pensamentos, pro-
cessos e pesquisas. (OPEN INNOVATION). (57; 123; 124; 317).

INOVAÇÃO DISRUPTIVA. (1) inovação tecnológica, produto, ou serviço com 
características disruptivas, que provocam uma ruptura com padrões, modelos 
ou tecnologias já estabelecidos no mercado. (2) Aquela inovação que provoca 
uma ruptura no antigo modelo de negócios, considerada, por exemplo, uma opor-
tunidade de novos mercados que favorece o aparecimento de novos entrantes. 
Muitas vezes, trata-se de uma estratégia de mercado dirigida à uma população 
ou mercado, que anteriormente não tinha acesso a bens e serviços. (DISRUPTIVE 
INNOVATION). (135).

INOVAÇÃO FECHADA. No século XX, predominou a filosofia da inovação fe-
chada, na qual uma empresa gera, desenvolve e comercializa suas próprias 
ideias. Acreditava-se que para a inovação ser bem-sucedida necessitava-se de 
total controle. (CLOSED INNOVATION). (123; 124).

INOVAÇÃO INCREMENTAL. INOVAÇÃO CONTÍNUA. (1) Focaliza em peque-
nas mudanças de melhorias, efetuadas sistematicamente, e/ou incrementando, 
melhorando e aprimorando inovações existentes. Tem uma maior relação com 
demandas de mercado, uma vez que adapta produtos existentes às necessidades 
dos clientes. (2) As inovações incrementais, normalmente, ocorrem dentro de um 
paradigma tecnológico já existente. (INCREMENTAL INNOVATION). (41; 136; 170).

INOVAÇÃO RADICAL. INOVAÇÃO DESCONTÍNUA. (1) Aquela que provoca 
grandes mudanças no mundo. (2) Introduz novos conceitos, que rompem sig-
nificativamente com práticas passadas, possibilitando a criação de produtos e 
processos baseados em distintos princípios científicos e/ou tecnológicos. A inova-
ção radical costuma estar mais relacionada com avanços tecnológicos recentes. 
(RADICAL INNOVATION). (107; 135).

INOVAÇÃO TECNOLÓGICA. (1) Criação ou aperfeiçoamento no ambiente pro-
dutivo ou social, do qual resultam em novos produtos, processos ou serviços de 
natureza tecnológica. (2) A capacidade disruptiva da inovação tecnológica pode 
influenciar profundamente as populações organizacionais, perturbando os mer-
cados, mudando a importância relativa dos recursos, desafiando as capacidades 
de aprendizagem organizacional e alterando a base da competição. (3) A inova-
ção tecnológica é um processo de “destruição criativa”. As tecnologias evoluem 
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ao longo do tempo por meio de ciclos de longos períodos de mudança incremen-
tal, que aprimoram e institucionalizam uma tecnologia existente. Isto é pontuada 
por descontinuidades tecnológicas nas quais tecnologias, novas e radicalmente 
superiores deslocam as antigas (e inferiores), possibilitando melhorias de ordem 
de grande magnitude, e afetando o desempenho organizacional. (TECHNOLOGIC 
INNOVATION). (591).

INTEGRAÇÃO DE DADOS DOS CLIENTES. Processo de coleta, organização e dis-
tribuição de informações sobre os clientes dentro da organização. Na sigla inglesa 
CDI (Customer data integration) intensifica-se o uso dessas informações para au-
mentar a satisfação dos usuários, busca a ampliação de seu número e, também 
o lucro da empresa. Para atingir tais propósitos utilizam-se técnicas de integração 
de dados que, por sua vez, fazem parte do ‘pacote’ de gerenciamento de relacio-
namento com o cliente (Customer relationship management (CRM). (CUSTOMER 
DATA INTEGRATION). (CDI). (156).

INTELIGÊNCIA. (1) Na perspectiva administrativa e de negócios trata-se da 
habilidade de capturar, compartilhar e extrair significado de sinais da ambiência 
externa que afetam de forma positiva ou negativa a organização e sua sobrevi-
da institucional. (2) Conceito com dois significados – posse do conhecimento e 
criação do conhecimento. A posse – refere-se ao acúmulo de conhecimento or-
ganizacional, registrado em sua memória (documentos, relatórios, estatísticas, 
entre outros), utilizada para compreender e resolver problemas iguais ou similares. 
A criação do conhecimento se dá, quando uma nova solução aparece para resol-
ver problemas, sem registro prévio (3) Inteligência pode ser entendida, também, 
como oportunidade, a partir do conjunto de conhecimentos organizacionais acu-
mulados e contextualmente relevantes (registrados previamente), que permitem à 
organização atuar com vantagem competitiva. (4) Pode ainda, ser vista como co-
nhecimento sintetizado e aplicado a uma determinada situação ou problema, para 
ganhar maior profundidade de conhecimento da mesma. (5) Resulta da síntese 
do mosaico de conhecimentos da empresa, podendo ser usada com julgamento 
e intuição por tomadores de decisão. Dessa forma, pode se obter uma visualização 
completa de uma situação ou de um problema. (INTELLIGENCE). (300; 306; 646).

INTELIGÊNCIA ANALÍTICA ESTRATÉGICA. (1) Como ferramenta gerencial, trata 
de uma forma específica de pesquisa que observa e analisa o ambiente macro 
organizacional, ao nível e detalhe necessários, buscando compreender amea-
ças, riscos e oportunidades, no sentido de determinar programas e políticas a 
longo prazo. (2) Prática analítica que focaliza questões que possam afetar a or-
ganização e seu posicionamento na ambiência em nível macro, não perdendo 
de vista seus desdobramentos táticos e operacionais. (3) Qualquer resultado de 
análise estratégica que não seja capaz de responder à questão: “o que podemos 
fazer em nível prático?”, deve-se considerar incompleto. (STRATEGIC INTELLIGENCE 
ANALYSIS). (429, p. 5, 8).

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL. (1) Ciência e engenharia de produzir máquinas in-
teligentes. É uma área da ciência da computação que busca resolver problemas 
utilizando métodos inspirados na inteligência humana, incorpora conceitos, tais 
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como ciência de dados, aprendizado profundo e aprendizado de máquina. (2) 
Área de pesquisa da computação, dedicada a buscar métodos ou dispositivos 
computacionais capazes de multiplicar a capacidade racional do ser humano em 
resolver problemas, pensar ou (de forma ampla), ser inteligente. (ARTIFICIAL INTEL-
LIGENCE). (202; 370).

INTELIGÊNCIA COLETIVA. Reunião de contribuições menores e incrementais 
da comunidade em um corpo de conhecimento coerente e útil. Trata-se de um 
conceito sociológico que descreve como o conhecimento de um grupo começa 
a se formar quando pessoas trabalham juntas. Ao interagir e até competir uns 
com outros, o grupo compartilha informações e resolve problemas coletivamente. 
(COLLECTIVE INTELLIGENCE). (160).

INTELIGÊNCIA COMPETITIVA (IC). (1) Processo ético de identificação, coleta, 
tratamento, análise e disseminação da informação estratégica para a organiza-
ção, viabilizando seu uso no processo decisório. (2) Conjunto de técnicas para a 
produção de conhecimento sobre mercados, competidores, produtos, tecnolo-
gias,  além de outros pontos de interesse, que nascem a partir da necessidade de 
melhorar os resultados obtido pelas empresas. A IC rastreia as atividades dos con-
correntes numa ampla gama de áreas, atuando como um radar. Deve ser capaz 
de detectar novas oportunidades ou ameaças e permitir a tomadores de decisão 
o conhecimento de informações, mesmo que a priori pareçam insignificantes. (3) 
Seleção, coleta, processamento, interpretação, análise e distribuição de informa-
ções sobre a concorrência e o ambiente externo do negócio. Ao mesmo tempo, 
constitui um produto e um processo. É um produto, pois trata de informação 
acionável como base para ações específicas. É um processo enquanto atividade 
sistemática de aquisição, análise e avaliação de informações para obter vanta-
gem competitiva. (4) A IC pode ainda ser definida como processo que abrange 
os aspectos que envolvem a dinâmica do mercado, sempre visando aumentar 
a vantagem competitiva da organização. Para tanto, inclui ações e reações dos 
concorrentes, fornecedores, clientes, parceiros e potenciais concorrentes, além de 
fatores subliminares ao mercado, tais como a regulamentação governamental e a 
cultura do respectivo país. (5) Trata-se um processo realizado por meio da coleta 
(de maneira ética) e do uso da informação pública e disponível sobre tendências, 
eventos e atores, no ambiente externo da organização. Pode ser sistematizada 
para ser utilizada dentro da análise de cada organização. (COMPETITIVE INTELLI-
GENCE). (144; 277; 360; 408; 443; 473; 551; 558; 646; 708; 583).

INTELIGÊNCIA COMPETITIVA E ESPIONAGEM. Aplicada em atividades de espio-
nagem, a Inteligência Competitiva, adicionando seus recursos a outros, pode visar 
a obtenção de dados e conhecimento de modo intrusivo ou invasivo, em beneficio 
de estados, organizações ou indivíduos. Contudo, ao tratar-se especificamente de 
organizações ou empresas, tais ações contrariam os princípios da ETICA ORGANIZA-
CIONAL. (COMPETITIVE INTELLIGENCE AND ESPIONAGE). (33)..

INTELIGÊNCIA DA CONCORRÊNCIA. Define-se a partir da inteligência organiza-
cional, que acompanha a evolução das estratégias dos demais competidores, ao 
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longo do tempo, as ameaças do surgimento de produtos substitutos e de novos 
entrantes na indústria. (CONCURRENCE INTELLIGENCE). (195; 583).

INTELIGÊNCIA CULTURAL. (1) Motivada pela realidade prática da globalização 
no respectivo local de trabalho. É definida como a capacidade de adaptação efi-
caz em diferentes ambientes culturais. (2) Capacidade maleável, associada a um 
comportamento adaptativo em novos contextos que variam conforme a exposição 
cultural, treino, socialização e outras experiência. (3) Conjunto de capacidades e 
competências, permitindo interpretar comportamentos e situações que não sejam 
familiares, inclusive idiossincráticos num determinado indivíduo ou numa situação 
específica, além de identificar comportamentos considerados universais a toda a 
humanidade. (4) Assume-se como importante um construto que permite captar 
importantes aspetos da estratégia, motivação, desempenho e adaptação eficaz 
em diversos contextos culturais. Torna-se assim uma potencial ferramenta de diag-
nóstico do sucesso intercultural. (CULTURAL INTELLIGENCE). (226; 227; 228; 260).

INTELIGÊNCIA DE MERCADO. (1) Conjunto de procedimentos e fontes usadas 
pelos executivos para obter suas informações diárias, referentes aos conhecimen-
tos relacionados ao ambiente de marketing. (2) Mapeamento de tendências dos 
consumidores, buscando identificar suas necessidades e preferências, em bus-
ca de novas oportunidades de mercado. (3) Preocupa-se com atitudes, opinião, 
comportamento e necessidades de indivíduos e organizações. A inteligência de 
mercado enfatiza o consumidor, produto, preço, lugar e promoção. (MARKET INTEL-
LIGENCE). (196; 354; 375; 515; 583).

INTELIGÊNCIA DE NEGÓCIOS. (1) Também conhecida como business intelli-
gence, é uma expressão terminológica criada pela IBM no início da década de 
1990. Refere-se a conjunto de ferramentas tecnológicas (business analytics), apli-
cadas aos sistemas gerenciais para promover o melhor uso da informação gerada 
nos sistemas operacionais e negociais da organização. (2) Processo sistemático 
de aquisição, tratamento e análise de informações, visando facilitar a tomada 
de decisão. Constitui-se de um conjunto de tecnologias que visam promover e 
dar suporte num ambiente informacional na empresa: ferramentas de extração 
e conversão, bancos de dados voltados para consultas complexas, ferramentas 
inteligentes de prospecção e análise de dados e ferramentas de administração e 
gerenciamento. (3) Entendida também como infraestrutura tecnológica de apoio 
à decisão, que pode ir desde a fase operacional até a estratégica. Seu conjunto 
de técnicas e ferramentas é denominada tecnologias BI (business intelligence). 
Muitas vezes, o termo se confunde com a própria tecnologia, especialmente com 
o processo de datawarehouse (DW) e data mining (DM). Tecnologias comuns 
ao business intelligence (BI) para obtenção de integração, limpeza, pesquisa e 
análise de dados visam propiciar fácil interpretação de grande volume de dados 
(BUSINESS INTELLIGENCE). (BI). (33; 98; 301; 404; 405; 524, p. 6; 646).

INTELIGÊNCIA DE NEGÓCIOS 2. 0. Refere-se a ferramentas de negócios e 
tecnologias que provêm recursos e capacidades novas e exclusivas. Difere dos 
métodos tradicionais de inteligência de negócios de consulta de dados, pois in-
corpora uma arquitetura orientada a serviços e à Web 2. 0. Traz uma abordagem 
baseada na Web e no navegador para coletar informações. A inteligência de ne-
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gócios concentra-se no contexto dos fluxos de dados e no insight, e não apenas em 
informação. (BUSINESS INTELLIGENCE 2.0). (BI 2.0). (98).

INTELIGÊNCIA DE REDE. Tecnologia que permite que os provedores de serviços de 
comunicação (CSPs) captem e reconheçam os níveis de assinante, serviço e aplica-
tivo contidos no tráfego da rede. Tais informações são analisadas e expostas para 
integração com outros aplicativos na retaguarda (back office). Permitem que os ser-
viços de comunicação, apliquem políticas granulares para influenciar a experiência 
do cliente e adaptem-se a mudanças dinâmicas no uso de aplicativos e serviços. 
A solução é baseada em plataformas de hardware e software não proprietárias, e 
pode ser usada por serviços de comunicação (na sigla em inglês CSP – Communi-
cation service provider)  em qualquer rede. (NETWORK INTELLIGENCE). (NI). (482; 644).  

INTELIGÊNCIA DE SEGURANÇA EMPRESARIAL. Conceito que reconhece a segu-
rança empresarial como serviço explícito, tratando-a como objetivo estratégico. 
Visa a segurança de tecnologias de informação da empresa e gerenciamento de 
riscos, oferecendo um modelo para o gerenciamento de risco. (ENTERPRISE SECURITY 
INTELLIGENCE (ESI). (242).

INTELIGÊNCIA ECONÔMICA. (1) Conjunto de ações coordenadas de pesquisa, 
tratamento e distribuição de informações úteis para o desenvolvimento econômi-
co. (2) Atividade organizada em nível nacional e não apenas em nível de empresa. 
Sua finalidade consiste em fornecer, aos responsáveis pela tomada de decisão nas 
empresas e no Estado (atores econômicos), os conhecimentos necessários para 
a compreensão de seu entorno social, político, ambiental e econômico, podendo 
assim ajustar suas estratégias individuais e coletivas. (3) De abordagem francesa, 
a Inteligência econômica é caracterizada por três aspectos: a) onipresença do go-
verno e suas iniciativas na economia; b) a emergência de programas regionais; c) 
desenvolvimento da capacitação permanente. Há um verdadeiro paradigma na 
inteligência francesa para facilitar a parceria público-privada na análise e com-
partilhamento de informações em benefício da tomada de decisão econômica das 
empresas, e reforço da influência do País. (4) A inteligência econômica também é 
de responsabilidade das empresas. A descrição da empresa como cadeia de valor, 
hoje usada na análise relativa ao ambiente empresarial, permite aos dirigentes de 
empresas ter uma quadro das características de cada um dos segmentos que a 
compõem, auxiliando a definição das estratégias. (ECONOMIC INTELLIGENCE). (14; 
108; 354; 423 ; 646). 

INTELIGÊNCIA ESTRATÉGICA. (1) Processo informacional coletivo e contínuo 
pelo qual um grupo de indivíduos busca, coleta e utiliza informações relaciona-
das às mudanças susceptíveis de se produzirem no ambiente exterior da empresa, 
com o objetivo de criar oportunidades de negócios e de reduzir riscos e incertezas. 
(2) Antecipar oportunidades e problemas/ameaças pela capacidade de coletar e 
analisar (individual e coletivamente) dados (internos/externos, formais/informais, 
quanti e qualitativos, para apoiar a tomada de decisão. (3) O foco da inteligência 
estratégica reside na análise profunda sobre aspectos (ambientais externos) de 
importante significado para os mais altos níveis gerenciais. (STRATEGIC INTELLIGEN-
CE). (272; 398; 430, p. 39).



100 Capítulo 02 - VOCABULÁRIO TÉCNICO

INTELIGÊNCIA ESTRATÉGICA ANTECIPATIVA COLETIVA. Processo de monitora-
mento organizacional focalizado em decisões de impacto estratégico lastreadas 
na exploração, captação e atribuição (interna) de sentido coletivo para sinais pro-
venientes do ambiente (externo), visando a antecipação e inovação. Seu objetivo 
fundamental é transformar sinais fracos (indícios antecipativos) em informação 
com vistas à tomada de decisão. Utilizam técnica de interpretação, visando a 
criação de sentido, como p.ex. o método L. E. SCAnning. (COLLECTIVE ANTICIPATORY 
STRATEGIC INTELLIGENCE). (398).

INTELIGÊNCIA ESTRATÉGICA E SOCIAL. Monitoração abrangente de fatores 
como regulamentação, questões financeiras, fiscais, econômicas e políticas, bem 
como aspectos relacionados aos recursos humanos e sociais. (STRATEGIC AND 
SOCIAL INTELLIGENCE). (196; 583).

INTELIGÊNCIA ORGANIZACIONAL. Ciclo contínuo de atividades que incluem o 
sensoriamento/monitoramento do ambiente, desenvolvimento de percepções e 
a criação de significados por meio da interpretação, utilizando a memória refe-
rente a experiências passadas e escolhendo ações baseadas nas interpretações 
desenvolvidas, preocupando-se também com prospecção de futuros possíveis. 
(ORGANIZATIONAL INTELLIGENCE). (128; 131; 728). .

INTELIGÊNCIA ORGANIZACIONAL E COMPETITIVA. Capacidade de uma corpo-
ração em sua totalidade, de reunir informação, inovar, criar conhecimento e atuar 
efetivamente, baseada no conhecimento que ela gerou. (ORGANIZATIONAL AND 
COMPETITIVE INTELLIGENCE). (291, p. 3342; 370).

INTELIGÊNCIA SOBRE CLIENTES. (1) Processo de captura, seleção, análise, ge-
renciamento de informações e criação de conhecimento as respeito de clientes 
para a tomada de decisão, seja ela estratégica ou operacional, desde a etapa 
de prospecção até a gestão (informacional) com referência ao próprio cliente. 
(2) Processo de capturar, selecionar, analisar, gerenciar informações, criando co-
nhecimento para o processo de tomada de decisão. Em inteligência de clientes 
as técnicas mais utilizadas são segmentação de mercado e customer experience 
(experiência do consumidor). (653). 

INTELIGÊNCIA TÁTICA E OPERACIONAL. Inteligência que serve às necessi-
dades diárias de supervisores e gestores de linha (supervisores que gerenciam 
apenas trabalhadores operacionais), a qual focaliza atividades de rotina, 
imediatas ou de continuidade da organização. (TACTICAL AND OPERATIONAL IN-
TELLIGENCE). (430, p. 13).

INTELIGÊNCIA TECNOLÓGICA. Preocupa-se com a relação custo/benefício das 
tecnologias atuais e futuras, além de tentar prever descontinuidades tecnológicas. 
(TECHNOLOGICAL INTELLIGENCE). (195; 589).

INTERFACE COM USUÁRIO. Refere-se à combinação de controle e opções de 
design que definem como os usuários interagem com um serviço, um sistema ou 
um objeto. Todo aplicativo de realidade virtual tem uma interface de usuário, e 
quanto mais suave (ergonômica) for projetada mais intuitiva será a interação en-
tre um programa e um usuário. (USER INTERFACE). (UI). (757).
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INTERNET. (1) Ambiente midiático (rede), incubadora espontânea de instrumen-
tos de comunicação, enquanto um sistema auto-organizante e criativo. Além de criar 
novos instrumentos, a rede acolhe também as mídias de massa. Sua vitalidade en-
contra-se na circulação de informação ponto a ponto (não massiva), na conexão 
generalizada, na universalização do acesso e na libertação do polo da emissão. (2) A 
origem da rede mundial de computadores, remonta ao Arpanet (Advanced Research 
Project Agency), em setembro de 1969. É a interligação física de milhões de computa-
dores ao redor do mundo, todos fazendo parte de uma única rede. 

INTERNET DAS COISAS. Conjunto de objetos ligados à internet, capazes de 
comunicar com os humanos, mas também entre si, graças a sistemas de identifi-
cação eletrónica, permitindo-lhes recolher, transmitir e tratar dados, com ou sem 
intervenção humana. Seus usos incluem sensores, controladores, utilidades domés-
ticas, e outros. (INTERNET OF THINGS). (IoT.) (743)

 INTERNAUTAS. Usuários da Internet (NETIZENS).

INTEROPERABILIDADE. Capacidade dos sistemas de informação de operar 
conjuntamente, cada um com seu protocolo de comunicação, hardware, software, 
aplicativo e suas camadas de comunicação de dados. (INTEROPERABILITY). (532, p. 35).

INTEROPERABILIDADE FUNCIONAL. (1) Interação entre dois ou mais sistemas 
(equipamentos, sistemas de informação, bases de dados) para trocar infor-
mações de acordo com um conjunto de regras definidas. (2) Capacidade de 
interoperabilidade de dados, processos e serviços computacionais; no tocante 
aos dados, trata-se garantir uma comunicação de conceitos semelhantes. É con-
siderado o passo inicial para atingir a interoperabilidade semântica. (FUNCTIONAL 
INTEROPERABILITY). (532, p. 35).

INTEROPERABILIDADE SEMÂNTICA. (1) Modelo de interação entre conceitos 
dentro de um domínio, e os relacionamentos entre esses conceitos. (2) Significa-
do ou semântica das informações de diferentes origens, uniformizada por meio de 
ferramentas comuns de representação da informação, como classificação e on-
tologias. (3) Capacidade de dois ou mais sistemas heterogêneos trabalharem em 
conjunto, compartilhando as informações entre eles com entendimento comum de 
seu significado. (SEMANTIC INTEROPERABILITY). (96; 716).

INTERPRETAÇÃO. (1) Está no centro do ciclo de inteligência, ao tentar explicar os 
significados dos dados coletados para a organização. É preciso balancear o con-
servantismo (interpretação de dados de acordo com as crenças existentes) com o 
espírito empreendedor (interpretação de dados para explorar novas alternativas). 
(2) A interpretação conduz ao entendimento e à percepção criativa, por intermédio 
dos quais as consequências e oportunidades futuras são antecipadas e avaliadas. 
Sob certo ponto de vista, a interpretação possibilita a obtenção de significado sobre 
onde a organização estava no passado, onde ela está atualmente, e onde pretende 
estar no futuro. A obtenção de significado é um processo social, que requer um pro-
cesso de socialização e troca de informações interpessoais. (INTERPRETATION). (462). 

INTRAEMPREENDEDORISMO. Modalidade de empreendedorismo praticado por 
funcionários dentro da empresa em que trabalham. São profissionais que possuem 
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capacidade diferenciada de analisar cenários, criar ideias, inovar e buscar novas 
oportunidades para estas empresas. Esses profissionais ajudam a movimentar a 
criação de ideias dentro das organizações, mesmo que indiretamente. (INTRAPRE-
NEURSHIP). (278).

INTRANET. (1) Rede privada pertencente a uma empresa ou organização. As 
páginas de uma intranet podem estar ligadas à internet, e utilizar seus protoco-
los de comunicação. Habitualmente, não podem ser acessadas por utilizadores 
externos. (2) Rede corporativa baseada no protocolo TCP/IP, acessível apenas 
aos membros ou colaboradores de uma organização, ou de outros, desde que 
autorizados. As intranets, estão ligadas à internet, encontram-se protegidas dos 
utilizadores externos por chamados “corta-fogos” (firewalls). (599, p. 1289). 

INVESTIGAÇÃO APRECIATIVA (IA). Técnica voltada para a gestão de pessoas. 
Tem como objetivo gerar arquétipos e criar modelos a partir de situações e fatos 
que foram bem-sucedidos na organização, buscando-se visualizar uma situação 
ideal. Parte do princípio da aprendizagem voltada à utilização do conhecimento 
adquirido em situações concretas para poder ser utilizada na idealização de no-
vas situações. (APPRECIATIVE INQUIRY). (AI). (451, p. 94).

◊ J

JANELA DE JOHARI. (1) Na aprendizagem organizacional, uma questão central 
difícil de responder é: “o que sabemos”, em relação ao “o que deveríamos sa-
ber?”. Estas perguntas, difíceis de responder, podem ser abordadas estruturando 
o pensamento num modelo denominado de Janela de Johari. (2) Trata-se de um 
modelo, originalmente desenvolvido para capturar as dinâmicas da interação e 
comunicação humanas. O modelo é constituído de quatro painéis de uma janela: 
a) Painel aberto (parte da autoconsciência individual, do “eu” - o que eu sei sobre 
mim); b) Painel cego (o “eu” que não conheço), c) Painel oculto (aspectos do “eu” 
que outros não conhecem); e d) Painel Desconhecido (que representa o que “eu” 
e os outros não conhecem). (JOHARI WINDOW). (128, p.45-51).

JUST IN TIME (JIT). Expressão inglesa incorporada pelas empresas, significan-
do “na hora certa”, refere-se à integração da empresa com seus fornecedores, 
permitindo a eliminação de estoques, de modo que o suprimento na produção 
seja atendido no momento da utilização dos componentes. Empresas utilizam 
essa estratégia de estoque para aumentar sua eficiência e diminuir o desperdício, 
ao receber mercadorias apenas, quando precisam delas, o que reduz os custos de 
estoque. (358). 

◊ K

KAIZEN. Expressão utilizada por empresas no Japão, com significado de me-
lhoria contínua, é uma prática gerencial nos anos 70/90; faz parte da Gestão da 
Qualidade Total. Trata-se de uma filosofia de melhoria contínua, objetivando sus-
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tentar e garantir a qualidade através de pequenas melhorias no processo. Aplicado 
às organizações, o conceito implica num esforço contínuo de melhoria, envolvendo 
todas as funções em todos os níveis da organização. (505). 

KEIRETZU. Expressão que se refere à prática gerencial de empresas japonesas 
nos anos 70/90; faz parte da Gestão da Qualidade Total.  Sistema empresarial carac-
terizado pela atuação em redes verticais e horizontais de parceria, integrando todos 
os fornecedores da cadeia produtiva através da subcontratação industrial. (505).

KITS. Conjunto de tópicos específicos utilizados pela inteligência, tais como: 
kits sobre concorrentes, situações de mercado, planejamento e decisões, alianças, 
aquisições, entre outros. (KEY INTELLIGENCE TOPICS). (34).

KMPI. Função que se refere ao índice de desempenho da gestão do conheci-
mento. Trata-se de uma função logística com cinco componentes, estes podem 
ser usados para determinar o processo de circulação do conhecimento: 1) cria-
ção do conhecimento; 2) seu acúmulo; 3) compartilhamento do conhecimento; 
4) utilização de conhecimento e, 5) sua internalização. (KNOWLEDGE MANAGEMENT 
PERFORMANCE INDEX). (394).

◊ L

LAGO DE DADOS. Repositório de armazenamento centralizado, facilmen-
te acessível para grandes volumes de dados estruturados ou não estruturados. 
Apresenta uma arquitetura plana, utilizando armazenamento de objetos de da-
dos. Lagos de dados desempenham papel importante em ajudar os cientistas a 
visualizar e analisar dados derivados de outros dados díspares, em seus formatos 
originais. Em ciência de dados constitui uma consideração importante, quando 
o escopo dos dados e seus usos podem ainda não ser totalmente conhecidos. 
(DATA LAKE). (178; 445).

LEGITIMIDADE ORGANIZACIONAL. Teoria construída sobre as bases da teoria 
da política econômica. Entende-se que as organizações fazem parte do sistema 
social. As organizações existem, porque a sociedade as considera legítimas, isto é, 
a sociedade lhes confere um estado de legitimidade. A ideia de legitimidade está 
diretamente relacionada com o conceito de contrato social. (ORGANIZATIONAL LEGI-
TIMACY). (245, p. 113).

LEI DE MOORE. Expressão usada referente à observação feita por Gordon 
Moore (1929-2016) sobre  computadores e microprocessadores, chamada Lei de 
Moore. Esta foi publicada na Electronics Magazine, em 19 de abril de 1965. Na época 
este autor constatou que a cada 18 meses a capacidade de processamento dos 
computadores aumenta 100%, ou seja, dobra, enquanto os custos permanecem os 
mesmos. Por exemplo,  daqui a um ano o número de transístores dos chips adqui-
ridos hoje terão o dobro da capacidade de processamento pelo mesmo preço de 
hoje. Esta Lei serviu de parâmetro para uma elevada gama de dispositivos digitais, 
além das CPUs. Na verdade, qualquer chip está ligado à Lei de Moore, até mesmo 
o CCD (Charge-Coupled Device – dispositivo acomplado à carga) de câmeras 
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fotográficas digitais (sensor nuclear, que capta a imagem nas câmeras); ou CNCL, 
(Controle Numérico por Computador, tipo de sensor que capta imagens nas câ-
meras fotográficas profissionais). Verificou-se que a Lei foi válida desde sua data 
de publicação, até os dias atuais. (MOORE´S LAW). (770,  p.16) 

LEI GERAL DE PROTEÇÃO DE DADOS (LGPD). (1) Derivada do Regulamento Geral 
sobre Proteção de Dados (GDPR), da diretiva da União Europeia (UE) n° 2016/679, 
de abril 2016 e operacional a partir de 25 de maio de 2018. Este regulamento, mais 
do que um esforço regulatório para harmonizar as leis de proteção de dados vi-
gentes nos países-membros, também representa uma ambição da cúpula da UE 
de liderar a conversa global sobre proteção e privacidade de dados. Considera-
-se que o GDPR impacta não somente sobre os países-membros, mas também 
quem, fora da Europa, se relaciona com eles. Vários países resolveram adequar 
suas leis ao GDPR e/ou aprimorar suas políticas de proteção de dados. Entre eles, 
o Brasil definiu, mediante a LGPD, como devem ser tratados os dados pessoais 
(Lei nº 13. 709/2018, em vigor desde setembro de 2020, que altera os artigos 7º e 
16º do Marco Civil da Internet- Lei nº12. 965/14). (2) Basicamente, para atender à 
LGPD, as empresas deverão promover e executar internamente um planejamento 
estratégico estruturado em cinco principais áreas de intervenção, multidisciplina-
res e altamente interligadas:1) Alinhamento aos arcabouços jurídicos; 2) Revisão 
dos contratos com os fornecedores e parceiros; 3) Alinhamento de tecnologia de 
dados e segurança da informação (ciber security); 4) Adequação de processos, 
governança; e 5) Gestão de Mudança (Change Management). (GENERAL LAW OF 
DATA PROTECTION). (605; 661).

LETRAMENTO DIGITAL. (1) Paul Gilster, em 1997, cunhou a expressão “letramento 
digital” para descrever a habilidade de entender e utilizar a informação de múlti-
plos formatos e proveniente de diversas fontes, quando apresentada por meio de 
computadores. (2) A expressão representa tanto o conhecimento dos recursos in-
formacionais e a habilidade de identificá-los, localizá-los, avaliá-los, e organizá-los, 
quanto o poder de recriá-los para resolver problemas. (DIGITAL LITERACY). (290; 509, 
p. 74; . 535). Ver COMPETÊNCIA INFORMACIONAL. 

LINGUAGEM DE CONSULTA ESTRUTURADA. Linguagem declarativa padrão para 
fim de consultas em bancos de dados relacionais. Desenvolvida no início da dé-
cada de 1970, a linguagem de consulta estruturada (Structured Query Language 
–SQL) tem sua concepção original baseada na álgebra relacional. Portanto, trata-se 
de uma linguagem para definir e manipular dados em bases de dados relacionais. 
(STRUCTURED QUERY LANGUAGE). (SQL). (164, p. 227).

LINGUAGEM DOCUMENTÁRIA. Linguagem estruturada e controlada, construí-
da a partir de princípios e de significados advindos de termos constituintes da 
linguagem de especialidade e da linguagem natural (linguagem do discurso 
comum), com a proposta de representação para recuperação da informação do-
cumentária. (DOCUMENTARY LANGUAGE). (69). 

LINGUAGEM ONTOLÓGICA. (1) A Web semântica, ou Web 3. 0, aportou a con-
tribuição da semântica ao formato de representação de dados. Para isso foram 
propostas diversas tecnologias, dentre essas a criação de ontologias, visando atri-
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buir sentido e significado ao conteúdo dos documentos, atuando como ferramenta 
de representação do conhecimento. (2) Tem como objetivo encontrar sentido nas 
informações disponíveis na Web, de forma similar ao raciocínio humano. (WEB ON-
TOLOGY LANGUAGE). (WEB OWL). (434; 714).

LINKED DATA. Dados ligados. Trata-se de um conjunto de práticas introdu-
zidas por Tim Berners-Lee (1955 -) em suas notas sobre a arquitetura Web linked 
data, com função de publicar e estruturar dados na Web. Essas práticas vêm 
sendo cada vez mais adotadas, levando à criação do que conhecemos como 
Web de dados. (407). 

LINKED OPEN DATA (LOD). Dados ligados de livre acesso. O LOD fornece da-
dos semânticos para um grande número de domínios que são constantemente 
atualizados. Constitui importante fonte de informação semântica que com-
plementa as bases de conhecimento específicas de domínio. O LOD pode ser 
explorado por medidas de similaridade para estimar o grau de sobreposição en-
tre os conceitos comparados. (122; 697). 

◊ M

MACRO-ERGONOMIA. Estrutura sociotécnica para estudar as questões associa-
das à mudança organizacional em grande escala. A macroergonomia preocupa-se 
com a otimização dos sistemas de trabalho através da consideração de variáveis 
sociais, técnicas e ambientais relevantes, bem como suas interações. (MACRO ER-
GONOMICS). (347, p. 34).

MAIN-FRAME. Computador de grande porte, pela primeira vez, desenvolvido 
em 1960. O termo mainframe foi utilizado para referir-se ao gabinete principal que 
alojava a unidade central de processamento dos primeiros computadores. Pos-
sibilitou o acesso à distância à informação por intermédio do protocolo teletipo 
(protocolo para teleimpressão). Apenas nos anos 80, com o desenvolvimento da 
microinformática, foi possível ter acesso mais fácil e em tempo real à informação 
(real time communication, RTC), utilizando modens. (557, p. 75). 

MALWARE. Denominação atribuída a software malicioso. Trata-se de qualquer 
software intencionalmente feito para causar danos a um computador, servidor, 
cliente ou rede de computadores. Existem muitas variantes do malware, como o 
cavalo de troia, por exemplo. (417). 

MAPA MENTAL. Conceito desenvolvido por Tony Buzan (1942-2019), para repre-
sentar tópicos, ideias, projetos, tarefas, e itens similares, de forma visual. Os vários 
elementos (incluindo palavras, imagens, números e cor) são agrupados informal 
e intuitivamente, de acordo com sua importância relativa. Mapas mentais podem 
ser usados, para revisão pós-ação, brainstorming, briefing, tomada de decisão, 
aprendizado e organização de ideias para planejamento, e resolução de problemas. 
(MIND MAPS). (551).

MAPEAMENTO DE COMPETÊNCIAS. (1) identificação das competências orga-
nizacionais e individuais necessárias a consecução da estratégia organizacional. 
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(2) Processo por meio do qual são identificados conhecimentos, habilidades e 
atitudes específicas requeridas para operar de forma efetiva numa determinada 
área, profissão ou cargo. (3) Mapas de competências são também chamados de 
perfis de competência ou perfis de habilidades. (4) Aplicações de mapeamento 
incluem avaliação no trabalho, planejamento de projetos, gestão de desempe-
nho, análise do trabalho, planejamento sucessório e recrutamento. As ferramentas 
usadas para o mapeamento são entrevistas, questionários direcionados, ava-
liações centros de treinamento e desenvolvimento, técnicas de incidente crítico, 
testes psicométricos. (COMPETENCY MAPPING). (77; 193).

MAPEAMENTO DE STAKEHOLDERS. (1) Atividade/processo de inteligência que 
permite identificar as principais partes interessadas relacionadas ao negócio or-
ganizacional. (2) Permite compreender o papel potencial das partes interessadas, 
indivíduos ou instituições envolvidas, no sentido de identificar possíveis coalizões de 
apoio, negócio ou projeto, na construção de cenários e estratégias e para avaliar os 
riscos relativos envolvidos. Se realizado com a participação das partes interessa-
das, o procedimento também pode ser essencial para a construção da legitimidade 
organizacional. Uma vez que todas as partes interessadas do projeto são identifi-
cadas, o gerente do projeto deve mapeá-las ou categorizá-las de acordo com os 
diferentes níveis de engajamento, que podem ser de interesse ou influência. No caso 
do nível de influência significa que as partes interessadas têm poder para definir e 
modificar os requisitos de um projeto, objetivos ou estratégia organizacional. O nível 
de interesse, significa que as partes interessadas são afetadas pelo resultado do 
negócio ou projeto. (STAKEHOLDERS MAPPING). (741).  

MARKETING. (1) Empréstimo do inglês que, no Brasil, substitui o termo merca-
dologia (adjetivo mercadológico). (2) No âmbito corporativo o marketing figura 
como subsistema do processo gerencial, sendo que a questão do valor constitui 
seu foco central. Esse processo busca a melhor geração de valor para o cliente, 
mediante a introdução de estratégias de crescimento no âmbito corporativo e 
de crescimento e posicionamento de mercado em termos competitivos. (17; 151). 

MARKETING 4.0. Num mundo cada vez mais conectado com o apoio das Tec-
nologias da Informação e Comunicação (TIC), visa uma interação de envolvimento 
profundo, como novo diferencial para conectar-se com clientes e consumidores, 
criando o que se denominou de marketing de experiência. (376). 

MARKETING DE ATRAÇÃO. Trata-se de uma estratégia de atração de clientes, 
por meio digital. Fornece conteúdos de interesse específico (informações úteis e va-
liosas, muitas vezes relacionadas ao seu trabalho) aos potenciais clientes. Faz parte 
do marketing de geração de valor. Gera conteúdos como: artigos, e-books, webinar, 
vídeos, podcasts (arquivo de áudio digital), que podem ser consultados on-line, ou 
baixados para celular ou e-mail. (INBOUND MARKETING). (151; 332).

MARKETING INTERATIVO. Tipo de marketing semelhante a um canal de co-
municação de mão dupla, diferente do método tradicional de mão única. Assume 
várias formas, mas todas se baseiam na ideia de que existe uma relação direta en-
tre o comprador e o vendedor. (INTERACTIVE MARKETING). (345; 376).
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MARKETING INTELIGENTE. (1) Dados externos coletados pela corporação sobre 
um mercado específico, no qual ela deseja entrar. É o primeiro conjunto de dados, 
baseado em pesquisas de mercado (nacional e internacional), analisado pela cor-
poração antes de tomar qualquer decisão de investimento. Os dados podem estar 
relacionados à idade populacional naquela área, facilidades de infraestrutura, hábi-
tos de consumo dos potenciais usuários/clientes, leis governamentais, regulamentos 
locais etc. (2) Ver também ABNT NBR ISO 20252:2021, que estabelece os termos, 
as definições e os requisitos de serviço para prestadores de serviço que realizam 
pesquisas de mercado, de opinião e social, incluindo insights e análises de dados. 
(INTELLIGENT MARKETING). (194; 376; 377; 515).

MARKETING VIRAL. Surgiu pela semelhança, com a difusão de um vírus, quando 
parte de uma informação, texto, imagem ou vídeo, é divulgado e espalhado rapida-
mente. Campanhas de marketing baseados na internet, utilizam e-mails, blogs etc. 
(VIRAL MARKETING). (291, p. 343). 

MARKET SHARE. Grande participação de uma empresa no mercado em termos 
de venda de determinado produto, isto é, parte (fração) do mercado controlado 
pela mesma (323, p. 1856). 

MECANISMO DE PESQUISA. Rotinas escritas em linguagem computacional para 
viabilizar pesquisas a bases de dados, a partir de parâmetros de entrada (termos). 
(RESEARCH MECHANISM). (291, p. 343). 

MEMÓRIA. Deriva-se de experiências da organização na interação com o am-
biente e é expressa formalmente (documentos e procedimentos) e informalmente 
(relatos). A experiência desenvolve regras que são usadas para associar situações a 
respostas apropriadas e estruturas utilizadas para definir problemas e suas dimen-
sões salientes. (MEMORY). (462).

MEMÓRIA ORGANIZACIONAL. (1) Ferramenta que suporta o compartilhamento 
e a reutilização do conhecimento individual e corporativo. Trata-se de informa-
ção armazenada relativa à história de uma organização, que pode ser utilizada no 
presente processo decisório. Provê informações que capacitam a organização a 
funcionar com efetividade. As funções que permitem que a memória organizacional 
seja constituída como recuperação e armazenagem, resultam da incorporação da 
informação nos processos organizacionais. (2) Refere-se ao conjunto de atributos, 
relatos, momentos, relações externas e trajetórias realizadas pelas instituições. Rela-
ciona- se com a cultura organizacional que expõe de onde veio a história construída 
ao longo do tempo, apontando sua trajetória futura a partir das escolhas realizadas 
no presente. A memória organizacional pode transformar-se em ferramenta de ges-
tão estratégica para o fortalecimento da cultura organizacional. (ORGANIZATIONAL 
MEMORY). (463; 573; 705).

MENTORIA. Tutoria, mentoria, ou apadrinhamento é uma ferramenta de apren-
dizado que gera desenvolvimento profissional. As organizações utilizam o potencial 
que existe dentro da empresa, em especial o conhecimento acumulado de funcio-
nários mais experientes. Envolve pessoas experientes (mentores) que ajudam outras 
menos experientes (aprendizes). Essa relação de aprendizado, feita em bases con-
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tínuas, pode impulsionar a inovação e criatividade da empresa, tornando-a mais 
competitiva. (MENTORING). (470; 610; 619).

METADADOS. Informação na forma de metatags, que descreve um documento 
na internet facilitando sua recuperação. Bastante similar a referência bibliográfica, 
mas com mais descritores, incluindo: autor, título, afiliação, patrocinador, resumo, 
palavras-chave, linguagem, editor, data de publicação, contato, detalhes de conta-
to, esquemas de classificação e outros. Provavelmente, o descritor mais útil é o das 
palavras-chave. (METADATA). (551; 439).

METANÁLISE. (1) Procedimento de análise estatística, pela qual se extrai in-
formação adicional de dados preexistentes através da união de resultados de 
diversos trabalhos e pela aplicação de uma ou mais técnicas estatísticas. É um 
método quantitativo que permite combinar os resultados de estudos realizados 
de forma independente. (2) Procedimento estatístico que combina dados de es-
tudos múltiplos. Quando o tratamento for consistente entre um estudo e outro, a 
metanálise pode ser usada para identificar o efeito comum. Quando o efeito varia 
de um estudo a outro, a metanálise pode ser usada para identificar a razão da va-
riação. (3) Metanálise refere-se a uma família de técnicas de coleta e análise de 
dados cujo objetivo é produzir uma revisão quantitativa de um corpo de literatura. 
A palavra meta indica que uma metanálise ocorre depois e também transcende a 
análise original. (META ANALYSIS). (412; 530; 464).

MÉTODO DE DELFOS. MÈTODO DELPHI. Técnica de estruturar a comunicação com 
grupo de especialistas, para discutir assuntos complexos. Problematiza inicialmente 
o assunto a ser tratado por meio da colocação de questões por um condutor. Envol-
ve as respostas de especialistas às questões propostas, numa série de rodadas de 
aprendizado. Estabelece a visão inicial dos especialistas (parcialmente consensual), 
apresentando feedback imediato às opiniões divergentes. Seu objetivo final é che-
gar a um consenso na solução do problema apresentado aos especialistas. (DELPHI 
METHOD). (264, p. 400).

METODOLOGIA DOS SISTEMAS FLEXÍVEIS. (1) Resulta da sequência de está-
gios de análise de uma situação-problema abstraída do mundo real, buscando 
entender o sistema de atividade humana e propondo mudanças para seu apri-
moramento. (2) Entendimento da atividade humana envolvida, propondo seu 
aprimoramento. (3) A SSM se guia pelo princípio da pesquisa-ação que, por si, já 
representa um processo de aprendizado, uma vez que o processo de pesquisa leva 
a uma intervenção na realidade (ação), isto é, a nova situação abre espaço para 
novo processo de pesquisa, gerando um novo ciclo que permite o aprendizado 
contínuo em cada fase. (4) A SSM é formada por sete fases que comportam o pro-
cesso de pesquisa-ação-aprendizagem: i) situação problema mal estruturada; ii) 
situação problema analisada ou expressa; iii) definições fundamentais dos siste-
mas relevantes; iv) estabelecimento dos modelos conceituais; v) comparação dos 
modelos conceituais com a realidade; vi) proposição das mudanças possíveis e 
desejáveis; vii) implementação das ações para solução do problema ou para me-
lhoria da situação. (5) Voltada para o estudo, a exploração e ao apoio à tomada 
de decisão em “situações-problema” organizacional é usada tanto para solução 
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de problemas gerais, quanto para o gerenciamento de mudanças em organiza-
ções. A SSM foi desenvolvida por Peter Checkland e seus colegas do Departamento 
de Engenharia de Sistemas da Universidade de Lancaster, a partir de uma série de 
projetos de pesquisa-ação realizados em organizações públicas e privadas. (SOFT 
SYSTEMS METHODOLOGY) (SSM). (118-120; 413; 452).

MINERAÇÃO DE DADOS. (1) Análise de dados para detectar relações entre eles, 
ainda não descobertas. Os resultados de um processo de data mining podem in-
cluir associações, correlações, sequências, classificações, clustering e previsões. 
(2) Usa-se como processo de explorar grandes quantidades de dados à procura de 
padrões consistentes, como regras de associação ou sequencias temporais. Dessa 
forma, pode-se detectar relacionamentos sistemáticos entre variáveis, detectando 
assim novos subconjuntos de dados. (3) A mineração de dados gera novas infor-
mações e tem sido também chamada de recuperação de conhecimento. (DATA 
MINING). (81; 220; 764).

MINERAÇÃO DE PROCESSOS. (1) Destina-se e otimizar processos de negócios 
de organizações. Os dados utilizados são extraídos de links de eventos, registrados 
em sistemas de informação, que apoiam o processo. (2) A utilização direta de links 
de eventos gerados pelos sistemas, proporciona a descoberta de um modelo de 
funcionamento, juntamente com a poossibilidade de constante melhoria e ainda a 
medição de conformidade entre registros da atividade e modelo. (3) A mineração 
de processo inclui: 1) Descoberta automatizada de processos (extração de modelos 
de processos de um registro de eventos); 2) Verificação de conformidade (moni-
torando os desvios comparando o modelo e o registro); 3) Rede social / mineração 
organizacional; 4) Construção automatizada de modelos de simulação; 5) Exten-
são de modelo; 6) Reparação de modelo; 7) Previsão de caso; 8) Recomendações 
baseadas em histórias. (PROCESS MINING). (554).

MINERAÇÃO DE TEXTOS. (1) Constitui um método quantitativo estatístico, usado 
na área da Ciência da Informação, trata-se de subárea baseada na tecnologia de 
mineração de dados. (2) Não difere muito da mineração de dados, pois em vez de 
fazer correlações a partir de dados, as correlações são feitas a partir de informações 
textuais, em geral, documentos integrais. Existem numerosas fontes de informações 
textuais disponíveis, em jornais, na internet e agências de notícias. Para realizar a ex-
tração de informações, o software a ser utilizado deverá utilizar várias aproximações 
sintáticas para extrair ideias e conceitos do texto. (TEXT MINING). (220, p. 353).

MINERAÇÃO TECNOLÓGICA. A mineração tecnológica explora a informação 
científica e tecnológica, buscando padrões para descrever e entender processos 
de inovação tecnológica. Utiliza ferramentais de aprendizagem de máquina apli-
cadas à documentação científica. (TECH MINING). (536).

MISSÃO ORGANIZACIONAL. Refere-se à razão de ser da organização, o propó-
sito básico para o qual direcionam suas atividades e dos valores que orientam as 
atividades dos seus empregados. A missão deve descrever como a organização 
espera competir no mercado e fornecer valor aos clientes. A visão deve estar em 
acordo com a missão da organização impulsionando assim o trabalho de todas as 
áreas em direção aos objetivos. (ORGANIZATIONAL MISSION). (364).
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MODELAGEM. Imitação ou reprodução de um modelo mental de uma realidade 
específica que se deseja modificar, ou sobre a qual se deseja intervir. (MODELLING). (155).

MODELAGEM COMPUTACIONAL. Processo de construção e manipulação de re-
presentações matemáticas, gráficas ou algorítmicas baseadas em computador de 
sistemas ou fenômenos da vida real, com o objetivo de realizar simulações compu-
tadorizadas para estudar, prever ou otimizar o comportamento do(s) sistema(s) ou 
fenômenos em consideração. (COMPUTER MODELLING OR SIMULATION). (155).

MODELAGEM DE DADOS. Na gestão de dados é a representação de estruturas 
de dados em uma tabela para a base de dados da organização. Este modelo de 
dados será o guia a ser usado por analistas funcionais e técnicos para o desenho e 
implementação da base de dados. Utilizada para muitos propósitos, desde modelos 
conceituais de alto nível até modelos de dados. (DATA MODELING). (179).

MODELAGEM DO CONHECIMENTO. Processo assistido por computador de proje-
tos de produtos, instalações ou projetos, baseados em modelos de conhecimento. 
O projeto de produtos ou processos utiliza o modelo de conhecimento para guiar a 
criação do produto a ser projetado. (KNOWLEDGE MODELING). (372).

MODELAGEM. SIMULAÇÃO E JOGOS. (1) Técnicas utilizadas para ajudar os to-
madores de decisão a ver os efeitos das políticas com antecedência. Modelagem, 
simulação e jogos cresceram na medida em que a tecnologia de jogos de com-
putador tornou-se mais sofisticadas e os dispositivos de monitoramento mais 
onipresentes. (MODELLING, SIMULATION AND GAMING). (264).

MODELO. Conjunto de estruturas para pensar sobre um problema, podendo en-
volver informações e relacionamentos entre proposições teóricas. (731). 

MODELO CONCEITUAL. (1) Representação de um sistema, feito da composição 
de conceitos que são usados para ajudar as pessoas a conhecer, compreender ou 
simular um assunto que o modelo representa. Pode se referir a modelos que são 
formados após um processo de conceituação ou generalização. (2) Modelos con-
ceituais são frequentemente abstrações de coisas no mundo real, sejam físicas ou 
sociais. Os estudos semânticos são relevantes para vários estágios da formação de 
conceitos. A semântica trata basicamente de conceitos, o significado que os seres 
pensantes atribuem a vários elementos de sua experiência. (3)Como exemplo, o so-
ciólogo Erving Goffman (1922-1982) ofereceu à comunidade científica a obra Frame 
Analysis: An Essay on the Organization of Experience (1974), para explicar como qua-
dros conceituais, ou maneiras de organizar a experiência estruturam a percepção 
do indivíduo. (CONCEPTUAL MODEL). (150).

MODELO EPIDÊMICO. (1) Também conhecido como modelo de Goffman (1922-
1982). Este autor desenvolveu uma analogia entre a difusão da informação científica e 
sua receptividade pela comunidade (científica), com a difusão de uma doença infec-
ciosa. (2) Atualmente, com a difusão da informação online, esta informação tornou-se 
tópico de estudo. O modelo epidêmico, em suas várias facetas (o matemático, o SIR, 
susceptible-infected-recovered model e outros) foi aplicado à modelagem da difu-
são informacional na Web, e em outros fóruns de discussão. O processo da difusão da 
informação é o resultado sucessivo por meio do qual as pessoas influenciam umas 
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às outras, em determinado período de tempo. (3) Redes sociais como MySpace, 
Facebook, Flickr, e Twitter tornaram-se meios populares de compartilhar e receber 
informação, oferecem a oportunidade de observar a difusão da informação, de toda 
a espécie, nessas mídias sociais. (4) Como exemplos, o modelo epidêmico também 
foi testado em relação à propagação de rumores e em estudo sobre a violência na 
Web. (EPIDEMIC MODEL). (293; 366; 371; 737; 738).

MODELOS DE MUDANÇA ORGANIZACIONAL. Entre os tipos de modelos de mudan-
ça organizacional podem se destacar: Orgânico (teoria de sistemas), organísmico 
(ecologia populacional) e cognitivo (processamento informacional e aprendizado 
organizacional). Nesses modelos, os agentes monitoram o ambiente e se adap-
tam de acordo (modelo orgânico), usando esquemas de interpretar a realidade e 
o contexto; acionam decisões e ações (modelo cognitivo) enquanto competem e 
cooperam com outros agentes por recursos e informações (modelo organísmico). 
O modelo organísmico encara as pessoas como organismos ativos em crescimen-
to, que desencadeiam seu próprio desenvolvimento. (MODELS OF ORGANIZATIONAL 
CHANGE). (129; 219; 468; 514).

MODELO MENTAL. (1) É a representação de dados agregados que oferece pon-
tos de vista ou cursos de ação. A ligação entre modelo mental individual e o modelo 
mental compartilhado resulta da influência exercida por um indivíduo ou grupo em 
particular. (2) Imagens, pressupostos e/ou histórias são modelos mentais que tra-
zemos em nossas mentes, acerca de nós mesmo, sobre outras pessoas, instituições 
e aspectos do mundo que nos cercam. Como um vidro que emoldura ou distorce 
sutilmente nossa visão, os modelos mentais determinam o que nós vemos. (MENTAL 
MODEL). (450; 602, p. 221). 

MODELO PREVENTIVO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL. Usado na cibersegurança, 
o modelo de inteligência artificial preditivo coleta dados, analisa e oferece reco-
mendações que podem prevenir vários ataques cibernéticos. Muitas organizações 
reconsideram o uso de inteligência artificial devido ao alto custo inicial e à ne-
cessidade de infraestrutura. No entanto, de acordo com um relatório da IBM, as 
empresas perderam US $ 3, 86 milhões em 2020, com um total de mais de 200 dias 
gastos para encontrar a violação real. Em 2021, os custos de violação de dados au-
mentaram de US $ 3, 86 milhões para US $ 4, 24 milhões, o maior custo total médio 
na história de 17 anos daquele relatório. (PREDICTIVE AI MODEL). (231).

MODEM. Termo que surgiu do amálgama das palavras modulador e demula-
dor. Trata-se de um dispositivo de hardware, que converte dados para um formato 
adequado de transmissão, de um computador para outro. O objetivo é produzir um 
sinal que possa ser transmitido e decodificado de maneira confiável para reprodu-
zir os dados digitais originais (346, p. 429). 

MOEDA VIRTUAL. Ver CADEIA DE BLOCOS

MONITORAMENTO. O monitoramento ou sensoriamento refere-se à busca de 
informações referentes a ambientes internos e externos. Como na organização não 
se pode observar todos os eventos ao mesmo tempo, ela deve selecionar áreas de 
prioridade, filtrar os dados de entrada de acordo com o interesse e amostrar even-
tos para o aprendizado. (SCANNING). (131; 398). 
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MONITORAMENTO AMBIENTAL. (1) Aquisição e uso da informação referente a 
eventos, tendências e relações em seu ambiente externo, cujo conhecimento au-
xiliará a planejar as futuras ações). (2) O ambiente externo de uma organização 
inclui os fatores externos que podem afetar o desempenho organizacional, inclusive 
sua sobrevivência. (3) É conveniente dividir o ambiente externo em setores. Podem 
ser distinguidos no macroambiente, setores sociais, econômicos, políticos e tecno-
lógicos; o ambiente tarefas, principalmente, os setores de clientes e competidores. 
(ENVIROMENTAL SCANNING. ASSESSMENT. TECHNOLOGICAL WATCH). (130; 398).

MULTILATERALISMO. Coordenação de relações entre três ou mais Estados com 
base em princípios de conduta, indivisibilidade e reciprocidade difusa. O primeiro 
princípio refere-se ao que especifica o comportamento adequado para uma série 
de ações, sem preocupar-se com interesses particulares. O segundo princípio está 
ligado à noção de coletividade. Assim, indivisibilidade seria uma construção social 
específica na qual se teria o multilateralismo. Já, a ideia de reciprocidade difusa 
refere-se ao fato de as partes integrantes entenderem que os acordos firmados 
no contexto multilateral proporcionarão benefícios equivalentes no agregado e ao 
longo do tempo. (MULTILATERALISM). (572; 584, p. 571).

◊ N

NARRATIVA (TÉCNICA). “Contação de histórias”. Envolve um conjunto de 
recursos de comunicação, incluindo mídias sociais e recursos visuais. Constitui 
uma das formas mais eficazes de dar destaque a uma marca e de contribuir 
para provocar mudanças no mercado. (STORYTELLING). (7). 

NATURAL LANGUAGE PROCESSING. Ver PROCESSAMENTO EM LINGUAGEM 
NATURAL.

NECESSIDADE INFORMACIONAL. Informação é uma necessidade básica dos 
indivíduos e organizações. Essencial para o desenvolvimento socioeconômico e 
para o processo de tomada de decisão, em todos os níveis e momentos da vida. 
O conceito não se circunscreve a uma única definição, depende de sua aplicação. 
Identifica-se, por exemplo, com o paradigma “centrado no usuário/cliente” e na 
articulação de modelos de busca e comportamento informacional (information 
seeking behavior). Aplica-se, tanto em estudos de comportamento do consumidor 
quanto em pesquisa e inovação, tomada de decisão organizacional, estudos em 
comunicação e requisito básico ao desenvolvimento de sistemas informacionais. 
(INFORMATION NEEDS). (478; 734).

NEGÓCIO DIGITAL. (1) Empresas que utilizam a tecnologia para agregar novos 
valores aos modelos de negócios, experiências do cliente e às capacidades in-
ternas que dão suporte a suas principais operações. (2) Muitas características de 
negócios digitais coincidem com o conceito de transformação digital, adotando 
um foco centrado no cliente para orientar a aplicação de tecnologias digitais em 
sistemas operacionais e modelos de negócios. (DIGITAL BUSINESS). (34).
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NETWORK. (1) Grupos ou sistemas de pessoas ou coisas interconectadas; (2) 
Grupo de pessoas que trocam informação e mantem contatos com propósitos pro-
fissionais ou sociais; (3) Sistema de condutores elétricos conectados. (482; 483). 

NETWORKING. Troca de informação e ideias entre pessoas com interesses pro-
fissionais ou específicos comuns, num ambiente social informal. O contato em rede, 
muitas vezes, começa com um único ponto de interesse comum. (482; 483; 513). 

NÍVEIS DE PRONTIDÃO TECNOLÓGICA. (1) Níveis de prontidão tecnológica são 
tipos de sistemas de medição usados para avaliar o nível de maturidade de uma 
tecnologia específica, criados pela National Aeronautics and Space Administration 
dos Estados Unidos (NASA). (2) Medida relativa ao estado de uma nova tecnolo-
gia em relação ao seu uso para o futuro. Importante não apenas para avaliar a 
prontidão tecnológica, propriamente dita, mas como método para analisar riscos 
inerentes ao processo de desenvolvimento tecnológico, fornecimento de bases 
para a tomada de decisão e orientações a gestores voltados à Pesquisa, Desenvol-
vimento e Inovação(PD&I). (3) Cada projeto de tecnologia é avaliado em relação 
aos parâmetros do respectivo nível tecnológico, antes de atribuir-lhe uma classifi-
cação TRL. com base no andamento do projeto. Existem nove níveis de preparação 
tecnológica, a TRL1 é a mais baixa e a TRL9 a mais alta. (4) Devido à importância 
percebida em se galgar fases e maturidade no desenvolvimento tecnológico, o uso 
de escalas de TRL se expandiu para os mais diversos setores da indústria, como óleo 
e gás, energias renováveis e defesa. Para atender às peculiaridades das tecnologias 
em setores específicos, foram realizados estudos interpretativos da metodologia, 
criando adaptações ou adequações específicas, como exemplo o surgimento da 
escala STRL (Software Technology Readiness Level), que está relacionado com o 
desenvolvimento de softwares. (5) A prática do TRL como padronização das en-
tregas foi muito bem recebida, sendo adotada mundialmente e expandida a uma 
variedade de setores, até que a norma ISO 16290: 2013 consolidou a aplicação em 
níveis formais. Posteriormente, chegou ao Brasil sua adaptação, com a norma NBR 
ISO 16290: 2015. (TECHNOLOGY READINESS LEVEL). (TRL). (13; 476).

NOTÍCIAS FALSAS. (1) Notícias falsas ou de desinformação, consiste na distri-
buição deliberada de desinformação ou boatos por meio de mídias sociais,  como: 
jornais impressos, revistas, televisão, rádio e a Internet (2) Distribuição deliberada 
de desinformação, resultando na modificação direta entre verdade e mentira (3) 
Notas falsas sobre eventos transmitidas nos Websites. Do inglês fake News, a no-
tícia falsa é um neologismo, usado para referir-se a notícias fabricadas. O termo 
fake news originou-se nos meios tradicionais de comunicação, mas já se espalhou 
para mídia online. (FAKE NEWS). (250; 507; 546; 587).

◊ O

OBJETOS DE APRENDIZAGEM (OAS). (1) Qualquer recurso digital reutilizável para 
apoiar a aprendizagem. Também chamados de objetos de aprendizagem inteli-
gentes, podem contribuir com vantagem no processo educativo. (2) Normalmente 
criados em módulos, podem ser aplicados em diferentes contextos. (3) Desde o 



114 Capítulo 02 - VOCABULÁRIO TÉCNICO

início dos anos 2000, o termo Objetos de Aprendizagem (OA), tem sido utilizado 
para descrever materiais didáticos desenvolvidos para apoiar os processos de en-
sino e aprendizagem). (4) O grupo de trabalho Learning Object Metadata (LOM) do 
Institute of Electrical and Electronics Engineers (IEEE), de New York, USA, propôs uma 
definição ampla, não específica para um objeto de aprendizagem, estabelecendo 
que um OA é “qualquer entidade, digital ou não digital, que pode ser usada, reutili-
zada ou referenciada durante a aprendizagem apoiada por tecnologia”. (LEARNING 
OBJECTS. INTELLIGENT LEARNING OBJECTS). (110, p. 237; 341; 374; 729).

OCR. OPTICAL CHARACTER RECOGNITION. (1) Reconhecimento ótico de carac-
teres, refere-se à tecnologia e ao processo de leitura e conversão de caracteres 
digitados, impressos ou manuscritos em texto codificado por máquina. ou algo que 
o computador possa manipular. (2) É um subconjunto do reconhecimento de ima-
gem e é amplamente utilizado como forma de entrada de dados, sendo a entrada 
algum tipo de documento impresso ou registro de dados, como extratos bancá-
rios, faturas de vendas, passaportes, currículos e cartões de visita. O documento é 
digitalizado ou uma foto é tirada e cabe ao programa reconhecer os caracteres e 
fornecer uma saída na forma de um documento de texto. (497). 

ONTOLOGIA. (1) Originalmente designa um ramo da metafísica que se ocupa 
da natureza do ser. O termo é usado atualmente, também para descrever um voca-
bulário de termos e respectivas definições. (2) É uma forma de automatizar tesauros 
e complementar as trilhas lógicas de relacionamentos entre termos, e entre termos e 
definições/conceitos, com ligações que levam a informações sobre fatos e ocorrên-
cias correlacionados. Tais informações, em bases de dados podem ser acessadas 
por meio de mecanismos e estruturas como as que são usadas em sistemas de 
business intelligence (BI). (3) A ontologia pode ser útil para: a) compartilhar enten-
dimento comum da estrutura da informação entre pessoas ou entre agentes; b) 
permitir reutilizar conhecimento do domínio; c) fazer hipóteses explícitas do respec-
tivo domínio; d) separar conhecimento do domínio do conhecimento operacional; 
e) analisar o conhecimento de um determinado domínio. (ONTHOLOGY). (18).

ORGANIZAÇÃO. (1) Sistema complexo de comunicações e inter-relações exis-
tentes num agrupamento humano. Um sistema estável de comportamento com 
base em compromissos criado com intenção de cumprir continuamente algum 
propósito específico. Nestes compromissos é fixada uma estrutura explícita e es-
tável de alocação de tarefas, papéis e responsabilidades. (2) Sistema inserido num 
ambiente complexo (por exemplo, mercado, demanda de consumidores/usuários, 
política etc.). A organização necessita adequar seu sistema-ambiental/externo ao 
seu sistema-interno, enquanto os fatores internos da organização (isto é, compe-
tências ou recursos) devem estar alinhados aos fatores externos do meio ambiente 
organizacional (isto é, demanda de consumidores, requisitos políticos e outras). A 
organização, como tal, deve ajustar suas competências de acordo com as neces-
sidades de seus consumidores/usuários, a fim de atingir vantagem competitiva no 
mercado. Quanto ao sistema interno, todos os aspectos internos da organização, 
isto é cultura, estratégia e processos devem ser complementares entre si, sendo 
alinhados numa direção comum. (ORGANIZATION). (251; 612, p. xiv; 718, p. 7; 719).
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ORGANIZAÇÕES COMO SISTEMAS INTERPRETATIVOS. Informações recebidas do 
ambiente normalmente são ambíguas. Portanto, o processo de interpretação den-
tro da organização em seus vários níveis, consiste num processo de ‘tradução’ de 
informações, desenvolvendo modelos para seu entendimento. (ORGANIZATIONS AS 
INTERPRETATION SYSTEMS). (718. p. 74).

ORGANIZAÇÃO INTELIGENTE. (1) Organização que adota um conjunto de 
práticas e comportamentos que transcendem o modelo de simples manuten-
ção do conhecimento, buscando questionar o que aprendeu, revisando seus 
princípios, e adotando novas estratégias e novas formas de ação. (2) A orga-
nização deve observar tanto seu ambiente externo, quanto o ambiente interno. 
Externamente, prospera navegando em seu ambiente, por entre ameaças e 
oportunidades. Internamente, indivíduos e grupos continuamente renovam e 
expandem o conhecimento e habilidades que possibilitam que a organização 
possa agir e aprender. (3) Habilidade em lidar com a complexidade, isto é, para 
capturar, compartilhar e extrair significado de sinais do mercado. (INTELLIGENT 
ORGANIZATION). (131, p. 1-22; 307, p. 126).

ORGANIZAÇÃO QUE APRENDE. (1) Tipo de organização, cujo principal foco recai 
sobre o desenvolvimento das competências profissionais, técnicas e gerenciais, es-
senciais para o sucesso das estratégias empresariais. As competências individuais 
devem ser consideradas no seu alinhamento com as competências essenciais da 
corporação. (LEARNING ORGANIZATION). (188; 215; 504).

OTIMIZAÇÃO DA CADEIA DE SUPRIMENTOS. (1) Trata da otimização de cadeias 
de suprimentos, seja de manufaturas ou industriais, utilizando estratégias e re-
cursos. Visa o aprimoramento e agilização no movimento dos itens de cadeias de 
suprimentos. (2) A cadeia de suprimentos de uma organização é um processo de 
negócios crítico, crucial para uma experiência bem-sucedida do cliente. Sendo de 
alto desempenho, permite a eficiência e capacidade de resposta dos negócios 
para que os clientes obtenham o que desejam, quando e onde, de modo que seja 
lucrativa para a organização e contribua para a sustentabilidade da cadeia de 
suprimentos. (SUPPLY CHAIN OPTIMIZATION). (636).

◊ P

PACTO GLOBAL. (1) Advoga dez Princípios Universais, derivados da Declaração 
Universal de Direitos Humanos, da Declaração da Organização Internacional do 
Trabalho sobre Princípios e Direitos Fundamentais no Trabalho, da Declaração do 
Rio sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento e da Convenção das Nações Unidas 
contra a Corrupção. (2) As organizações que passam a fazer parte do Pacto Global 
comprometem-se a seguir esses princípios no dia a dia de suas operações: apoiar 
a liberdade de associação e o reconhecimento efetivo do direito à negociação co-
letiva; eliminação de todas as formas de trabalho compulsório; abolição efetiva do 
trabalho infantil; eliminar a discriminação no emprego; apoiar uma abordagem 
preventiva aos desafios ambientais; desenvolver iniciativas para promover maior 
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responsabilidade ambiental; incentivar o desenvolvimento e difusão de tecnolo-
gias ambientalmente amigáveis; combater a corrupção em todas as suas formas, 
inclusive extorsão e propina. (16).

PATENTE. (1) Título de propriedade temporária sobre uma invenção ou modelo 
de utilidade, outorgado pelo Estado aos inventores ou outras pessoas físicas ou jurí-
dicas detentoras de direitos sobre a criação. (2) Patentes são fontes importantes de 
informação, já que seus resultados quando publicados, raramente são replicadas 
em outras publicações. (PATENT). (220, p. 131. ).

PATENTSCOPE. Fornece acesso a pedidos internacionais do Tratado de Coo-
peração de Patentes (PCT), em formato de texto completo no dia da publicação. 
As informações podem ser pesquisadas digitando palavras-chave, nomes de 
candidatos, pela classificação internacional de patentes (CIP) e outros critérios de 
pesquisa, normalmente em vários idiomas. (291, p. 344). 

PATRIMÔNIO DE MARCA. Ativos intangíveis associados com a aquisição de 
uma empresa por outra. Especificamente, o patrimônio de marca se realiza numa 
situação, na qual o preço de compra de uma empresa é maior do que a soma do 
valor justo de todos os seus ativos tangíveis e intangíveis e os passivos assumidos 
no processo. Também compõem o patrimônio de marca o valor da marca da em-
presa, base sólida de clientes, boas relações com os clientes, boas relações com 
os empregados, patentes e tecnologia proprietária. (BRAND EQUITY). (498, p. 24).

PCT (PATENT COOPERATION TREATY). Tratado de cooperação sobre patentes. 
Acordo da OMPI (Organização Mundial de Propriedade Intelectual, na sigla inglesa 
WIPO (WORLD INTELECTUAL PROPERTY ORGANIZATION) firmado em 19 de junho de 1970, 
em Washington, com a finalidade de desenvolver o sistema de patentes e de trans-
ferência de tecnologia. Prevê, basicamente, meios de cooperação entre os países 
industrializados e os países em desenvolvimento. Teve emendas em 28 de setembro 
de 1979; foi modificada em 3 de fevereiro de 1984, e também em 3 de outubro de 
2001. Regulamentada sob o Tratado de Cooperação sobre Patentes- na sigla ingle-
sa PCT, e em vigor desde 1º de julho de 2020. (291, p. 344; 744). 

PEER-TO-PEER (P2P). Classe de aplicativos (literalmente ponto-a ponto) que 
tira proveito de recursos, como armazenamento, ciclos, conteúdos, presença hu-
mana disponíveis na Internet Acessar esses recursos descentralizados significa 
operar em um ambiente de conectividade instável e endereços IP imprevisíveis. Os 
nós P2P devem operar fora do DNS (Domain Name System - sistema de nomes de 
domínio) e ter autonomia significativa a partir de servidores centrais. A comunica-
ção P2P se sustenta na linguagem HTML (Hypertext Markup Language) que permite 
a amadores criar conteúdos a baixo custo. (498). 

PEGADA ECOLÓGICA. (1) Metodologia de contabilidade ambiental para ava-
liar a pressão do consumo das populações humanas sobre os recursos naturais. 
É expressa em hectares globais (gha), que permite comparar diferentes padrões 
de consumo e verificar se estão dentro da capacidade ecológica do planeta. Um 
hectare global significa o hectare de produtividade média mundial para terras 
e águas produtivas em um ano. (2) Quanto à biocapacidade, ela representa a 
capacidade dos ecossistemas em produzir recursos úteis e absorver os resíduos 
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gerados pelo ser humano. Sendo assim, a pegada ecológica contabiliza os re-
cursos naturais biológicos renováveis (grãos e vegetais, carne, peixes, madeira e 
fibras, energia renovável etc.), segmentados em agricultura, pastagens, florestas, 
pesca, área construída e energia e absorção de dióxido de carbono (CO2). (ECO-
LOGICAL FOOTPRINT). (746).

PEGADA ECOLÓGICA BRASILEIRA. (1) Composta por 2, 9 hectares globais por 
habitante, indica que o consumo médio de recursos ecológicos pelo brasileiro é 
bem próximo da média mundial da Pegada Ecológica por habitante, equivalente a 
2, 7 hectares globais. (2) Em sua série histórica, a Pegada Ecológica brasileira tem 
mostrado uma tendência de aumento. Por outro lado, a biocapacidade brasileira 
vem sofrendo um forte declínio ao longo dos anos, devido ao empobrecimento dos 
serviços ecológicos e à degradação dos ecossistemas. Ainda assim, o país encon-
tra-se em uma importante posição no cenário mundial, por ser um dos maiores 
credores ecológicos do planeta. Para se manter nesta posição de credor ecológico, 
o Brasil precisa reverter este quadro de declínio de sua biocapacidade com ações 
de conservação e de produção ecoeficiente, buscando diminuir a Pegada Ecológica 
de sua população por meio do consumo consciente e da manutenção da estabili-
dade populacional. (BRAZILIAN ECOLOGICAL FOOTPRINT). (746). 

PERCEPÇÃO. Reconhecimento e desenvolvimento de descrições de eventos 
e entidades externos, usando o conhecimento disponível em nossa memória. 
Estratégias perceptivas incluem o desenvolvimento da representação de uma 
cena externa, classificação de objetos e eventos de acordo com as categorias já 
conhecidas e reconhecimento da identidade e dos atributos principais dos ob-
jetos de interesse. A percepção organizacional depende fortemente de normas, 
estruturas e regras que são usadas como lentes para visualizar tendências e de-
senvolvimentos. (PERCEPTION).

PESQUISA-AÇÃO. (1) Ferramenta de pesquisa que promove mudanças em 
uma dada situação, simultaneamente ao desenvolvimento de um projeto, enquan-
to aprende com os processos derivados das mudanças. (2) Estudo de uma situação 
social com vistas a melhorar a qualidade da ação dentro dela. (3) Termo genérico 
para um processo de pesquisa, que segue um ciclo no qual se aprimora a prática 
pela oscilação sistemática entre agir no campo da prática e investigar a respeito 
dela. (4) Planeja-se, programa-se, descreve-se e avalia-se uma mudança para a 
melhora de sua prática, aprendendo no decorrer do processo tanto a respeito da 
prática, quanto da própria investigação. (ACTION RESEARCH). (238; 666).

PESQUISA BOOLEANA. Técnica de consulta que utiliza a lógica booleana para 
conectar palavras-chave ou frases individuais em uma única consulta. O termo 
booleano refere-se a um sistema de lógica desenvolvido pelo matemático e pio-
neiro da computação britânico, George Boole (1815-1864). A pesquisa booleana 
inclui três operadores (booleanos) principais: E (AND), OU (OR) e NÃO (NOT). (BOO-
LEAN RESEARCH). (312). 

PIRÂMIDE DO CONHECIMENTO. (1) Representa a informação numa pirâ-
mide hierárquica, com os dados na base da pirâmide, seguida da informação 
no nível seguinte, depois o conhecimento, e a sabedoria no topo da pirâmide.  
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Representada pela sigla inglesa DIKW (Data Information Knowledge Wisdom. (2) 
Termo usado em gestão do conhecimento no contexto do aprendizado organiza-
cional. (KNOWLEDGE PYRAMID). (356).

PLANEJAMENTO E GESTÃO ESTRATÉGICA DE CONTEÚDOS DIGITAIS. (1) Em pla-
nejamento e gestão estratégica de conteúdos digitais, organiza-se o processo de 
produção de materiais, estrutura e procedimentos (como pesquisas de mercado, 
frequência de postagens, formatos de mídia, armazenamento e tudo o que envolve 
a produção de peças que vão para a rede). (2) Esta organização traz diversos be-
nefícios para os projetos de sua presença nas redes sociais tais como: a) Criação 
de conteúdos de forma antecipada à data limite do post; b) agendamento de posts 
e manutenção da frequência em todos os canais; c) armazenamento de dados de 
forma adequada; d) acompanhamento de métricas para mensurar o progresso e 
performance do que foi feito em determinado período. (3) Preocupa-se com que 
todos os processos de produção de conteúdo digital, estejam organizados, revisa-
dos, tempestivos e alinhados com os objetivos da empresa. (STRATEGIC PLANNING 
AND MANAGEMENT OF DIGITAL CONTENTS). (430).

PLANEJAMENTO EM LONGO PRAZO. Planejamento com o objetivo de estabelecer 
uma direção em longo prazo para uma organização. Deve ser adaptado e modifi-
cado em reposta a mudanças ambientais, considerando que qualquer organização 
passa por contínuas transformações, seja de pessoal, ferramentas usadas, méto-
do e mudança de objetivos. Desta forma o planejamento deve ser revisto de forma 
contínua, sempre que novas variáveis se apresentarem, e em harmonia com o am-
biente. (LONG RANGE PLANNING). (251, p. 186). 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO. (1) Processo pelo qual a organização antecipa 
o futuro estabelecendo sua visão, cria sua missão e desenvolve valores e princípios 
a serem seguidos. (2) Envolve a revisão sistemática e a avaliação de recursos fi-
nanceiros e de pessoal, no sentido de estabelecer o curso futuro da organização. 
(3) Como diferencial competitivo, o planejamento estratégico, atualmente deve 
focar nos seus recursos de pessoal, considerando suas várias funções, com o obje-
tivo de criar capacidades (em grupo) dinâmicas de maneira única e diferenciada. 
Estas podem ser recombinadas ou substituídas em resposta a mudanças na am-
biência. (4) Sugere-se que as capacidades únicas e o diferencial organizacional 
constem dos serviços oferecidos ao cliente. Da mesma forma na criatividade e no 
conhecimento dos empregados da organização e da cultura e missão social da 
organização. Esses valores únicos, combinados, constituem o potencial competiti-
vo da empresa. (STRATEGIC PLANNING). (54; 289; 542; 548; 730).

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO ORGANIZACIONAL (PEO). (1) Processo dinâmico 
e interativo para determinar objetivos, políticas e estratégias (atuais e futuras) das 
funções organizacionais e dos procedimentos das organizações. (2) É elaborado 
por meio de técnicas administrativas de análise do ambiente (interno e externo), 
das ameaças e oportunidades, dos seus pontos fortes e fracos, possibilitando aos 
executivos estabelecerem um rumo para a organização. Objetiva um certo nível 
de otimização no relacionamento entre organização, ambiente e mercado, for-
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malizados os resultados, na forma de integração sinérgica de decisões e ações 
organizacionais. (STRATEGIC ORGANIZATIONAL PLANNING). (446).

PLATAFORMA. (1) Grupo de tecnologias, ou construções tecnológicas, que são 
utilizadas como base sobre a qual outras aplicações, processos ou tecnologias são 
desenvolvidas. Na computação pessoal, uma plataforma é constituída pelo hardwa-
re (computador) e o software (sistema operacional), sobre os quais os aplicativos 
de software podem ser executados. (2) Os computadores usam unidades de pro-
cessamento central (CPUs) específicas que são projetadas para executar códigos de 
linguagem de máquina específicos. Para que o computador execute aplicativos de 
software, estes aplicativos devem estar na linguagem de máquina com o código bi-
nário dessa CPU. Portanto, historicamente, os programas de aplicativos escritos para 
uma plataforma não funcionariam em uma plataforma diferente. (3) Empresas da 
Era Digital que se valem do princípio de “livre inovação”, constróem plataformas que 
centram-se no conhecimento sobre seus usuários. Essa estratégia, de intenso enga-
jamento, operacionalizada pela aquisição do conhecimento das características de 
usuários, constantemente conectados, é a assim chamada “economia da atenção” 
(ou do capitalismo de vigilância), pois traz retorno econômico às organizações que 
facilitam o uso das plataformas. Praticamente tudo o que os usuários fazem em pla-
taformas, como as da Amazon, do Google e do Facebook, entre outros, é espionado e 
controlado por essas empresas que, por sua vez, compartilham todas as informações 
pessoais, entre si e com vários governos. Não se trata apenas de venderem os dados 
pessoais de usuários, mas do imenso poder de influenciar que isso lhes confere. Neste 
sentido, a Europa e os Estados Unidos, bem como o Brasil, têm se preocupado em es-
tabelecer limites a este poder por meio de leis e ações judiciais. O Brasil já possui a Lei 
Geral de Proteção de Dados Pessoais, Lei nº 13. 709 de 2018. (PLATFORM). (539).

PLATAFORMA DE MARCADORES SOCIAIS. (1) Com o rápido desenvolvimen-
to da tecnologia informacional, os marcadores (tags) tornaram-se cada vez mais 
difundidos. Várias plataformas sociais emergiram numa sucessão contínua, como 
os Websites de compartilhamento de recursos (ex. Delicious), compartilhamento de 
vídeos (ex. YouTube), compartilhamento de fotos (ex. Flickr), plataformas de redes 
de rádio (ex. Last.fm), e plataformas de blogging e micro-blogging). (2) Nesses sis-
temas sociais, os usuários podem adicionar seus marcadores de forma aleatória. 
Entretanto, esses marcadores, em grande número, não apresentam estrutura e não 
se limitam a vocabulários padrão. (SOCIAL TAGGING PLATFORMS). (707, p. 653).

PLATAFORMAS DIGITAIS. (1) São produtos que servem ou permitem outros 
produtos ou serviços. Plataformas (no contexto dos negócios digitais) existem em 
vários níveis. Variam de de alto nível (que permitem um modelo de negócios de 
plataforma). As plataformas de baixo nível (que fornecem uma coleção de recursos 
de negócios) e/ou de tecnologia. (2) As plataformas que permitem um modelo de 
negócios têm ecossistemas de negócios associados. Normalmente, expõem seus 
recursos aos membros desses ecossistemas por meio de APIs (Interface de Progra-
mação de Aplicações) (3) As plataformas internas também costumam expor seus 
recursos por meio de APIs. Mas podem oferecer outros mecanismos, como acesso 
direto aos dados, conforme exigido pelos produtos. (DIGITAL PLATFORMS). (532). 
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PODCASTS. Tecnologia que envia, automaticamente, arquivos de áudio e vídeo 
sempre que forem atualizadas em seus sites de origem. (291, p. 345). 

PODCASTING. (1) Preparação e distribuição de arquivos multimédia atra-
vés da utilização de fornecimentos Web. Os utilizadores têm a possibilidade de 
subscrever fornecimentos de canais de podcasting específicos, a serem descar-
regados automaticamente para os computadores pessoais da próxima vez que 
estes forem ligados. (2) Começou como transmissões radiofônicas de conteúdo, 
de palavra falada, variando de ensaios individuais, gravados ou discursos, de for-
ma livre, a formatos mais convencionais de talk-show sobre conjuntos de vários 
temas. Podem ser consumidos em qualquer dispositivo que suporte a reprodu-
ção de áudio, desde smartphones até tablets e reprodutores de música portáteis, 
como o Apple iPod. (291, p. 345 ). 

PORTAL. É um construto de páginas voltadas para a apresentação de funciona-
lidades e conteúdos de sítios (sites). Pode ser dotado de mecanismos de segurança 
de acesso (por perfil, por localidade etc.), determinando quem for autorizado para 
executar determinada ação (291, p. 345). 

PORTAL WEB. (1) Local onde redes inteiras ou máquinas individuais se interli-
gam a uma rede maior ou a uma rede dorsal (backbone). (2) Sítio Web que reúne 
produtos e serviços de informação de determinada área de interesse ou de inte-
resse geral. (3) Pode ser considerada uma biblioteca de conteúdos personalizado e 
categorizado. Oferece, por exemplo, serviços gratuitos de correio eletrónico, conver-
sas, notícias, informações sobre o tempo, cotação de ações, assim como facilidades 
para procurar outros sítios. (3) Um portal da Web ajuda na navegação de pesquisa, 
personalização, notificação e integração de informações, e muitas vezes fornece 
recursos como gerenciamento de tarefas, colaboração e inteligência de negócios e 
integração de aplicativos. (WEB PORTAL). (715).

PÓS-VERDADE. Relativização da verdade, através da suspensão completa da 
referência a fatos e verificações objetivas, substituídas por opiniões, observações, 
interpretações, tornadas verossímeis e plausíveis apenas à base de repetições, 
sem que suas fontes sejam confirmadas. (POST TRUTH). (543; 587).

PRÁTICAS DE GESTÃO DO CONHECIMENTO. (1) Rotinas diretamente envolvi-
das no desenvolvimento e na aplicação do conhecimento. Ajudam empresas a 
tomar medidas orientadas a melhorar suas capacidades de resposta e a superar 
limitações de inovações causadas pela cultura e história. (2) Práticas de gestão 
organizacional voltadas para a produção, retenção, disseminação, compartilha-
mento e aplicação do conhecimento dentro das organizações, assim como na 
relação com o mundo exterior. Envolve a captura, absorção e retroalimentação 
de todo conhecimento que possa promover o desenvolvimento organizacional. 
Para tanto, as práticas de gestão do conhecimento deverão estar alinhadas à 
missão, à visão de futuro e às estratégias organizacionais. (KNOWLEDGE MANA-
GEMENT PRACTICES). (53; 325; 564).

PREDIÇÃO ESTRUTURADA. Disciplina aplicada ao aprendizado de máquina, 
na qual técnicas de aprendizado (de máquina) predizem objetos estruturados. 
Tipicamente, a predição estruturada faz uso de programas de aprendizado de 



121Capítulo 02 - VOCABULÁRIO TÉCNICO

máquina supervisionados com indicações a ser aplicadas de forma a produzir 
resultados. (STRUCTURED PREDICTION). (432).

PREVISÃO ESTRATÉGICA. Habilidade de analisar uma situação estratégica e 
antecipar o que está por acontecer. A partir daí, tomar decisões que afetarão os 
seus payoffs (pagamentos) futuros, considerando a estratégia um processo. (STRA-
TEGIC FORECAST). (319).

PRIVACIDADE. (1) Direito de ter o seu espaço e a sua pessoa inviolável. (2) Qua-
lidade de dispor de suas informações pessoais e de seu “espaço sensorial” pessoal, 
sem acesso a outras pessoas desautorizadas. (PRIVACY). (396; 693).

PROCESSAMENTO DE IMAGEM. Trata-se de qualquer forma de processamen-
to de dados, onde a entrada e saída de dados é a imagem, inclui fotografias ou 
quadros de vídeo. O processamento de imagens é um estágio para novos proces-
samentos de dados tais como aprendizagem de máquina ou reconhecimento de 
padrões. A maioria das técnicas envolve o tratamento da imagem como um sinal 
bidimensional, no qual são aplicados padrões de processamento de sinais. (DIGI-
TAL IMAGE PROCESSING). (211).

PROCESSAMENTO DE SINAIS. Consiste na análise e/ou modificação de sinais. Os 
objeto de interesse do processamento de sinais podem incluir sons, imagens, séries 
temporais, sinais de telecomunicações, como sinais de rádio e outros. Seu proces-
samento pode ser conduzido de forma analógica ou digital; Este processo utiliza 
matemática, estatística, computação, heurística e representações linguísticas, for-
malismos e técnicas de representação, modelagem, análise, síntese, descoberta, 
recuperação, detecção, aquisição, extração, aprendizagem, segurança e forense. 
(DIGITAL SIGNAL PROCESSING). (211 ).

PROCESSAMENTO EM LINGUAGEM NATURAL. (1) Subárea da inteligência arti-
ficial e da linguística que se ocupa dos problemas de geração e compreensão 
automática das línguas humanas naturais. (2) Na área do processamento de lin-
guagem natural visa-se construir máquinas que entendam e respondam a dados 
de texto ou de voz, da mesma forma como os humanos. (NATURAL LANGUAGE PRO-
CESSING). (291, p. 345).

PROCESSO HOLÍSTICO. Processo de focalizar a direção diretamente no todo 
e suas características, sem preocupar-se com as suas partes. (HOLISTIC PRO-
CESS). (376).

PROGRAMAÇÃO LINEAR. Também chamado de otimização linear, trata-se de 
um método matemático usado para designar resultado ou solução, considerando 
uma atividade empresarial, financeira ou outra, a partir de um conjunto de parâme-
tros ou requisitos. Usada em modelagem ou simulação computacional visa o lucro 
máximo ou o custo mais baixo de uma atividade. (LINEAR PROGRAMMING). 

PROJETO DE PROTEÇÃO DE CÓDIGO ABERTO. (1) Iniciativa do Departamento 
de Segurança Interna dos EUA (United States Department of Homeland Security ou 
DHS, em inglês) projetada para melhorar a segurança do código-de fonte aberto. 
A infraestrutura de muitos sistemas críticos nos EUA, como a internet e instituições 
financeiras, é executada em software de código aberto. Como resultado, garantir 
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a segurança desses sistemas é muito importante. Por isso o Departamento de Se-
gurança Interna concedeu doações aos participantes do Projeto de Proteção de 
Código Aberto. (OPEN SOURCE HARDENING PROJECT). 

PROPÓSITO CORPORATIVO. (1) Razão fundamental para uma empresa existir, 
criando valor todos os dias aos seus stakeholders. Trata-se não somente a busca 
do lucro, mas da força motivadora para alcançá-lo. Propósito (e não estratégia) é 
a razão primordial para uma empresa existir. (2) Incorporação do reconhecimento 
de que as relações corporativas com os stakeholders são interdependentes. (COR-
PORATE PURPOSE). (259).

PROPRIEDADE INTELECTUAL. (1) Criação da mente humana, como música, li-
teratura, trabalhos artísticos, invenções, símbolos, desenho industrial (industrial 
design), incluindo direitos autorais (copyright), logomarcas, patentes e direitos re-
lacionados. (2) Basicamente, consiste em duas categorias: propriedade industrial, 
que inclui invenções (patentes), logomarcas, desenho industrial e indicações geo-
gráficas de recursos; copyright, (direitos autorais) que incluem trabalhos científicos, 
artísticos literários, tais como novelas, contos e peças de teatro, filmes, e trabalhos 
artísticos musicais, desenho, pintura, fotografia, escultura e desenhos arquitetôni-
cos. (INTELECTUAL PROPERTY). (744)

PROSPECÇÃO. Meio sistemático de mapear os desenvolvimentos científico e 
tecnológico futuros, capazes de influenciar de forma significativa a indústria, eco-
nomia ou sociedade (381). 

PROSUMERS. Consumidores que participam e intervêm no processo de produ-
ção de produtos, significados e identidades. (291, p. 345). 

PROTOCOLO DA INTERNET. Número específico e único que identifica cada com-
putador, individualmente. (INTERNET PROTOCOL -IP). (350).

PROTOTIPAÇÃO. Ferramenta utilizada no desenvolvimento de software. Au-
xilia no alinhamento e compreensão das necessidades de determinado projeto. 
Compreende as atividades de levantamento dos requisitos funcionais do sistema 
e desenvolvimento de uma versão prévia do software para validação das funciona-
lidades necessárias. (PROTOTYPING). (162, p. 300; 757).

◊ Q

QUARTA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL. Surge no início do século XXI a assim de-
nominada indústria 4. 0, ligada à robotização, inteligência artificial e tecnologias 
quânticas. (FOURTH INDUSTRIAL REVOLUTION). (267).

QUICK TECHNOLGY INTELLIGENCE PROCESSES (QTIP). Processos de inteligência 
tecnológica rápidos. Baseado nas TICs é composto por quatro fatores: i) bases de 
dados de acesso instantâneo; ii) softwares analíticos; iii) automatização de rotinas; 
e iv) padronização do processo de decisão. Possui capacidade de gerar repre-
sentações visuais contendo informações úteis que facilitam a interpretação dos 
resultados. (542; 543). 
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◊ R

RACIOCÍNIO ORGANIZACIONAL. Condição adquirida pela organização de pre-
ver e resolver situações e problemas organizacionais. (425). 

RADAR DA INOVAÇÃO. Prática da inovação pela identificação de oportuni-
dades para inovar. O Radar da Inovação apresenta doze dimensões possíveis 
para inovar nos negócios, alicerçadas por quatro eixos principais: as ofertas de 
uma empresa; os clientes; os processos; e os pontos de presença que levam 
ofertas ao mercado. Cada dimensão oferece diferentes modos de inovar: 1) Ofer-
ta: envolve a criação de novos produtos ou serviços; 2) Plataforma: envolve o 
uso de componentes ou blocos comuns para criar diferentes produtos; 3) So-
lução: compreende a criação de ofertas integradas e customizadas; 4) Cliente: 
inclui o descobrimento de novas necessidades dos clientes ou a identificação 
de segmentos não atendidos; 5)  Experiência: abrange toda e qualquer ponto 
de interação (contato) com o cliente; 6) Valor: inclui a redefinição de como a 
companhia obtém receitas; 7) Processo: abrange principalmente aumento da 
performance nos processo; 8) Organização: envolve mudanças na forma, fun-
ção ou escopo de atividades da empresa; 9) Cadeia de fornecimento: envolve 
mudanças na cadeia, como no fluxo de informações, e relações de terceirização; 
10) Presença: compreende, principalmente, novos canais de distribuição e novos 
pontos de presença; 11) Redes: envolve principalmente o uso de tecnologias da 
informação e comunicação de forma integrada com a oferta; 12) Marca: inclui a 
expansão da marca para novos domínios. (772).

RANSOMWARE. (1) Tipo de software nocivo que restringe o acesso ao sistema 
que ele infecta. Com uma espécie de bloqueio, cobra um resgate em criptomoedas 
para que o acesso possa ser restabelecido. Caso não ocorra esse resgate, arquivos 
podem ser perdidos e até mesmo publicados e, na pior das hipóteses, vendidos. 
(2) Dominou no mercado de ameaças digitais em 2017. É o tipo de malware mais 
rentável da história. Um exemplo deste tipo é o Arhiveus-A, que compacta arqui-
vos no computador da vítima em um pacote criptografado. Em seguida informa 
que os arquivos somente poderão ser recuperados com o uso de uma chave difícil 
de ser quebrada, geralmente de 30 dígitos, a qual a vítima receberá após efetuar 
seu pagamento em um site indicado pelo atacante. Portanto, trata-se de um gol-
pe, isto é uma ação extorsiva. O atacante, mesmo após o pagamento do resgate, 
pode ou não fornecer a chave para descriptografar os arquivos. (563). 

REALIDADE AUMENTADA (AR). (1) Tecnologia que sobrepõe uma imagem 
gerada por computador à visão do usuário do mundo real. Desse modo propor-
ciona-se uma visão composta. Constitui uma versão aprimorada da realidade 
produzida pela tecnologia para sobrepor informações digitais em uma imagem de 
algo visualizado por meio de um dispositivo (como uma câmera de smartphone). 
(2) Refere-se à maneira de interagir em tempo real com objetos e conteúdos ge-
rados digitalmente que são incorporados ao ambiente do mundo real do usuário. 
Ao contrário da realidade virtual, a realidade aumentada não substitui completa-
mente o ambiente do usuário por uma simulação virtual. A realidade aumentada 
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pode incorporar objetos virtuais em um ambiente do mundo real (simulação 
construtiva) ou mascarar e substituir alguns elementos do mundo real por outros, 
gerados virtualmente (simulação destrutiva. (AUGMENTED REALITY). (34; 756).

REALIDADE MIXTA. Combinação do mundo real e digital. Os benefícios comuns 
da realidade mista incluem a capacidade de gerar treinamento simulado, de alta 
precisão, em ambientes experimentais, trazer recursos de computação digital ainda 
mais para o ambiente do mundo real , e alcançar maior produtividade pessoal. As 
soluções de realidade mista utilizam tecnologias de realidade aumentada e virtual 
para alcançar o resultado desejado. (MIXED REALITY). (MR). (756).

REALIDADE VIRTUAL. Simulação gerada por computador de uma imagem tri-
dimensional, ou ambiente passível de ser interagido de forma aparentemente real 
ou física por uma pessoa, usando equipamento eletrônico especial, como capacete 
com tela, ou luvas equipadas com sensores. Seu propósito é permitir às pessoas 
experimentar e manipular o ambiente virtual como se fosse real. Outras tecnolo-
gias relacionadas podem incluir uma realidade aumentada (AR) ou realidade mista 
(RM). (VIRTUAL REALITY). (34; 756).

RECONHECIMENTO AUTOMÁTICO DE CONTEÚDOS. Tecnologia de identificação 
que permite aos dispositivos reconhecer o conteúdo reproduzido num dispositivo de 
multimédia, obtendo rapidamente informações adicionais sobre o conteúdo anali-
sado. (AUTOMATIC CONTENT RECOGNITION). (34).

RECONHECIMENTO DE FALA. (1) Área interdisciplinar originária da linguística 
computacional cujo objetivo é desenvolver métodos e tecnologias que permitam o 
reconhecimento e a transcrição de linguagem falada de maneira automática. (2) 
Habilidade computacional para identificar e responder aos sons produzidos pela 
fala humana. (SPEECH RECOGNITION). 

RECONHECIMENTO DE PADRÕES. Procedimento científico, cujo objetivo é a 
classificação de objetos dentro de um número de categorias ou classes. (PATTERN 
RECOGNITION). (510). 

RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO. (1) Processo que pesquisa e obtém sele-
tivamente a informação relevante num conjunto de recursos de informação. É 
efetuada através da definição de critérios de pesquisa para filtragem da informa-
ção (variedade de processos apresentando a informação pertinente, para quem a 
busca). É utilizada por meios eletrônicos em bibliotecas digitais, sistemas informa-
cionais e bases de dados. (2) A recuperação da informação ocorre quando: a) da 
busca por informações sobre objeto (s) bem definido (s) e conhecido (s); b) busca 
por informações sobre um objeto que não pode ser totalmente descrito, mas será 
reconhecido à vista; e, c) descoberta acidental, incidental ou casual de um objeto. 
A recuperação casual, ou descoberta ao acaso (serendipity) ocorre no contexto 
de navegação ou pesquisa em um espaço de informação, digital ou não, quando 
as pessoas mergulham nos itens que lhes interessam, vagando de um tópico para 
outro (browsing) enquanto encontram, como por acaso, informações interessan-
tes durante o percurso. (INFORMATION RETRIEVAL). (34; 660).
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REDE. (1) Redes são estruturas abertas capazes de serem expandidas de 
forma ilimitada, integrando novos nós, desde que consigam comunicar-se den-
tro da rede, ou seja, compartilhando dos mesmos códigos de comunicação, por 
exemplo, de valores ou objetivos de desempenho. (2) Em ciência computacional 
e em Inteligência Artificial, entende-se por rede um grafo, no qual há um conjunto 
de vértices (ou nós), e um conjunto de arestas que conectam esses vértices. As 
arestas estabelecem algum tipo de relação entre dois vértices, de acordo com 
o problema modelado. Além disso, o grafo pode ser direcionado ou não. Em um 
grafo direcionado (dígrafo), cada aresta tem um sentido (direção) que conecta 
um vértice origem a um vértice destino. Exemplos de dígrafos são aqueles usa-
dos para representar chamadas telefônicas e mensagens de e-mails, nos quais 
as mensagens são direcionadas de uma pessoa para outra. Os dígrafos podem 
ser cíclicos, quando há um caminho de um vértice para ele mesmo, ou acíclicos 
quando não existe esse caminho. (WEB). (113, p. 498; 440, p. 4). 

REDE DE APRENDIZADO. (1) Rede criada com o propósito de aumentar o 
conhecimento dos seus participantes. Estabelece limites e define a participa-
ção dos membros, tem uma estratégia definida, bem como suporte necessário 
para possibilitar compartilhamento de conhecimento, gerando aprendizado real 
para seus membros. (2) Compreende uma variedade de formas de organiza-
ção, como as redes de negócio formais, redes profissionais, e redes de inovação. 
Nesses últimos, os objetivos de colaboração referem-se ao desenvolvimento de 
novos produtos ou processos. (3) Assim como acontece com alianças estraté-
gicas, as redes de aprendizado são, de fato, formas de estrutura oferecendo o 
contexto necessário para que possa ocorrer o compartilhamento de conheci-
mento. (LEARNING NETWORK). (62; 63; 220).

REDE DE INTELIGÊNCIA. Permite o intercâmbio de informações entre orga-
nizações, no tocante ao ambiente externo à sua estrutura, a fim de permitir aos 
participantes adotar uma política mais proativa do que ativa, e assim tomar deci-
sões que as tornarão mais competitivas. (INTELLIGENCE WEB). (557).

REDE DE SUSTENTABILIDADE ABERTA. Rede criada no sentido de unir interesses 
de vários stakeholders preocupados com o desenvolvimento sustentável justo, tais 
como indivíduos, comunidades locais, organizações, desenvolvedores de tecnologia 
de fonte aberta, organizações sem fins lucrativos, governo, empresas, empreende-
dores e universidades. (OPEN SUSTAINABILITY NETWORK). (512).

REDE DE VALOR. Rede de fornecedores, distribuidores, provedores de serviços 
e clientes com o objetivo de produzir valor para os consumidores finais e para os 
membros da própria rede. (WEB OF VALUE). (643; 653).

REDE EMPRESARIAL. REDE DE EMPRESAS. (1) Associação formal ou informal de 
empresas com características semelhantes ou com forte vinculação a determi-
nado setor econômico ou ao(s) cliente(s) com grande influência territorial. (2) 
Nascem por meio da consolidação de vínculos sistemáticos entre firmas, as quais 
assumem diversas formas, tais como: aquisição de partes de capital, alianças 
estratégicas, externalização de funções da empresa etc. (3) Atividade comercial 
socioeconômica pela qual pessoas, grupos, empresas ou empresários se reúnem 
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em relacionamentos comerciais para reconhecer, criar e/ou agir sobre oportuni-
dades de negócios, compartilhar informações e buscar parceiros em potencial 
para seus empreendimentos. (BUSINESS NETWORKING). (99; 605). 

REDE SOCIAL. REDE DE RELACIONAMENTO SOCIAL. (1) Comunidade comporta-
mental e social. A noção é utilizada para descrever relacionamentos e interações 
entre atores sociais. (2) Uso de sites de mídia social, baseados na Internet, para 
ficar conectado com amigos, família, colegas, ou clientes. As redes sociais po-
dem ter propósitos social, comercial ou ambos. As redes sociais se tornaram uma 
base importante para os profissionais de marketing que buscam envolver o clien-
te. Estruturas organizacionais capazes de reunir indivíduos e instituições de forma 
igualitária e participativa em torno de interesses comuns. (3). Exemplos de sites: 
Facebook, Twitter, LinkedIn e Instagram. (SOCIAL NETWORKING). (472; 568; 617).

REENGENHARIA DE PROCESSOS DE NEGÓCIOS. (1) Intervenção radical inte-
grada sobre os processos-chave de negócios, a partir de novas abordagens de 
tecnologia, por exemplo. (2) Redefinição dos processos existentes numa organi-
zação e definição do modo de implementar as mudanças necessárias, com vista 
a melhorar a competitividade (3) Análise dos processos existentes, determinando 
novas maneiras de organizar as tarefas, pessoas e sistemas informacionais. (BU-
SINESS PROCESS RE-ENGINEERING). (34).

REMARKETING. (1) Acompanhamento de acesso sobre clientes. Permite que 
seja contabilizado o histórico de acesso de cada cliente, utilizando o Google Analy-
tics. (2) Trata-se de uma plataforma de análise da Web que, ao ser conectada ao 
domínio que se deseja analisar (através do número de IP – Internet Protocol), re-
velam informações relacionadas ao acesso, quais sejam: número de visualizações, 
usuários novos ou recorrentes, duração do acesso, taxa de rejeição, localização 
(país e cidade), dispositivo usado para acesso, aquisição do acesso, fluxo de com-
portamento nas páginas e, finalmente, conversão de vendas (515). 

RESILIÊNCIA CIBERNÉTICA. Capacidade organizacional, de antecipar-se, resistir, 
recuperar-se e adaptar-se a condições adversas, tensões, ataques ou compro-
metimentos em sistemas que a organização usa ou são ativados por recursos 
cibernéticos. (CYBER RESILIENCY). (165). 

RESILIÊNCIA ORGANIZACIONAL. Termo importado da Engenharia de Materiais, 
trata da capacidade de uma organização antecipar-se, preparar, responder e 
adaptar-se a mudanças incrementais e interrupções ambientais repentinas (disr-
ruptions) para sobreviver e prosperar. (ORGANIZATIONAL RESILIENCE). (749). 

RESPONSABILIDADE AMBIENTAL. (1) Aplicável aos danos, especialmente danos 
ambientais, quando decorrentes de atividades profissionais, desde que seja esta-
belecida uma relação de causalidade entre o dano e a atividade em questão. (2) 
Danos ambientais são definidos como diretos ou indiretos causados ao ecossiste-
ma. Exemplo: contaminação direta ou indireta dos solos que impliquem um risco 
importante para a saúde humana. Como exemplo europeu, a Diretiva 2006/21/
CE refere-se à gestão dos resíduos de indústrias extrativas, alterada pela Diretiva 
2004/35/CE. (ENVIRONMENTAL ACCOUNTABILITY). (292; 672; 673).
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RESPONSABILIDADE SOCIAL CORPORATIVA. (1) Concilia as esferas econômica, 
ambiental e social na geração de cenário favorável à continuidade e à expansão 
de suas atividades, no presente e futuro. (2) Associada ao desenvolvimento susten-
tável, este tipo de responsabilidade deve ter como princípios: ser voluntária; adotar 
práticas responsáveis e transparentes; ter uma abordagem ampla (inclusive preo-
cupação econômica, social e ambiental); apoiar e estar compatível com acordos e 
instrumentos internacionais (ILO, OECD) quando empresas multinacionais. (3) Ver 
também a ABNT NBR 16001 de 07/2012 que normaliza o procedimento da implan-
tação de um sistema de gestão da responsabilidade social. (CORPORATE SOCIAL 
RESPONSIBILITY). (34; 44; 148; 508).

RFID (RADIO FREQUENCY IDENTIFICATION). Identificação por Radiofrequência 
- sistema de identificação automática, tendo como principal componente uma eti-
queta dotada com dispositivo de sensoriamento remoto através de sinais de rádio 
frequência. Estas etiquetas podem ser utilizadas em embalagens, produtos diversos, 
vestimentas, animais e até mesmo em pessoas. (560). 

RSS (REAL SIMPLE SYNDICATION). Também chamada de Rich Site Summary, 
é uma modalidade do XML que facilita a transmissão de conteúdos do website ou 
do blog, encapsulando-os entre rótulos (título, autor, data e corpo do texto entre 
outros). Isto será reconhecido por um software ou serviço em linha chamado de 
agregador (aggregator) que coleta itens de conteúdo relacionados, revelando-os 
ou oferecendo um link até eles. (567). 

◊ S

SABER. O saber ou conhecimento normalmente é formado a partir das ex-
periências cognitivas acumuladas ao longo da vida de um indivíduo ou de uma 
organização. (KNOWLEDGE). (454, p. 252).

SABER-AGIR. Tipo de saber (atitude) ligado a laços estabelecidos entre a me-
mória emocional (que conecta problemas vivenciados) à escolha de soluções. 
(454, p. 252).

SABER-FAZER. Tipo de saber (habilidade) ligado às capacidades desenvolvi-
das em situações vivenciadas e em problemas já solucionados por indivíduos ou 
organizações. (HABILITY). (454, p. 252).

SEGURANÇA CORPORATIVA. (1) É a proteção de ativos do conhecimento, sejam 
de entidades físicas ou intelectuais. (2) Parte da segurança interna que se refere à 
proteção das instalações corporativas, recursos, utilidades, materiais e informação 
classificada como essencial, para proteger de perda ou estrago. (CORPORATE SE-
CURITY. INDUSTRIAL SECURITY). (166).

SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO. (1) Medidas para proteger e defender a infor-
mação e os sistemas de informação, assegurando sua disponibilidade, integridade, 
autenticidade e confidencialidade. Essas medidas incluem a restauração de sis-
temas informacionais, que incorporam a proteção, detecção e capacidades de 
reação. (INFORMATION ASSURANCE). (337).
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SEGURANÇA DE DADOS. (1) Prática de proteger informações digitais da or-
ganização contra acesso não autorizado, corrupção ou roubo durante seu ciclo 
de vida. Este conceito abrange todos os aspectos da segurança da informação, 
desde a segurança física de hardware e dispositivos de armazenamento até 
controles administrativos e de acesso, bem como a segurança lógica de aplica-
tivos de software. Também inclui as políticas e os procedimentos organizacionais. 
Quando implementada de modo correto, estratégias robustas de segurança de 
dados protegerão os ativos informacionais contra atividades cibernéticas crimi-
nosas, evitando igualmente ameaças internas e erros humanos, que atualmente 
figuram entre as causas maiores de brechas nos sistemas de segurança. (CYBER 
SECURITY. DATA SECURITY). (723).

SEGURANÇA NA NUVEM. Refere-se aos processos, mecanismos e serviços 
utilizados para controlar segurança, cumprimento de normas e riscos de uso na 
chamada computação em nuvem. Ainda que todas as formas de computação em 
nuvem tenham necessidade de segurança únicas, este termo se refere basicamen-
te à computação em nuvem pública. Refere-se especificamente à segurança do 
serviço em nuvem e segurança dentro do serviço da nuvem. Portanto, o termo não 
cobre serviços entregues pela nuvem (segurança como serviço), que se processa 
fora da nuvem. (CLOUD SECURITY). (141).

SEMÂNTICA DE BASE DE DADOS. (1) Trata da busca de significado de dados nas 
bases de dados. (2) Interpretação intencional de dados, muitas vezes, em termos de 
formalismo lógico ou algébrico. (DATABASE SEMANTICS). (694).

SEMINÁRIO BASEADO EM REDE. Tipo de conferência via web, na qual a comuni-
cação é de uma via apenas, ou seja, somente uma pessoa se expressa enquanto as 
demais assistem. (WEBINAR. WEB-BASED SEMINAR). (307; 722).

SERVIDOR. (1) Computador, dispositivo ou programa dedicado ao gerencia-
mento de recursos de rede. Assim denominado por “servir” a outro computador, 
dispositivo ou programa chamado “cliente”, ao qual fornece funcionalidade. Exis-
tem várias categorias de servidores, incluindo servidores de impressão, servidores 
de arquivos, servidores de rede e servidores de banco de dados. (2) Em teoria, 
sempre que os computadores compartilham recursos com máquinas clientes, 
eles são considerados servidores. O objetivo de um servidor é gerenciar recursos 
de rede como hospedagem de sites, transmissão de dados, envio ou recebimento 
de e-mails, controle de acessos etc. (SERVER). (603).

SERVIDOR WEB. Programa de software capaz de atender pedidos do protocolo 
de transferência do hypertexto (Hypertext Transfer Protocol). (WEB SERVER). 

SGML (STANDARD GENERALIZED MARKUP LANGUAGE). (1) Metalinguagem 
através da qual se pode definir linguagens de marcação para documentos. (2) A 
SGML providencia uma variedade de sintaxes de marcação que podem ser usa-
das por várias aplicações. HTML e XML são ambas derivadas do SGML. (3) Definida 
pela norma ISO 8879 1986. (606). 

SIMULAÇÃO. Desempenho de um processo mais rápido que em tempo real. A 
simulação permite que as organizações observem como um processo funcionará 
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em resposta a variações de entradas no mesmo, assim como em um ambiente de 
trabalho da vida real. (SIMULATION). 

SISTEMA. (1) Derivado da palavra grega systeme que significa “um todo coe-
rente”. Conjunto de elementos em interação dinâmica, organizado de acordo com 
um objetivo específico. (2) Conjunto de elementos ou componentes que intera-
gem para atingir objetivos. (3) Conjunto de elementos em interrelação entre si e 
com o ambiente. (4) A noção de sistema engloba uma série de abordagens, tais 
como engenharia de sistemas (sistemas artificiais, como robôs, processamento 
eletrônico de dados, entre outros), análise de sistemas (desenvolvimento e plane-
jamento de modelos de sistemas, inclusive matemáticos) e outros. (SYSTEM). (60, 
p. 417; 120; 578; 579; 620).

SISTEMA ABERTO. A ciência até o século XIX adotava a mecânica clássica (ter-
modinâmica) como modelo do pensamento científico, que pensava nas coisas 
como mecanismos e sistemas fechados. Na ciência atual tem se voltado para o 
organismo vivo como modelo. Organismos vivos são sistemas abertos, que não po-
dem ser descritos pela termodinâmica clássica, que trata de sistemas fechados em 
estado de equilíbrio térmico ou próximo dele. Os sistemas abertos alimentam-se de 
um contínuo fluxo de matéria e de energia extraídas e devolvidas ao meio ambiente, 
mantendo-se em equilíbrio dinâmico. (OPEN SYSTEM). (102; 600).

SISTEMA DE APOIO À TOMADA DE DECISÃO (SAD). (1) Ferramenta tecnológica 
da inteligência de negócios que tem como propósito central dar suporte à tomada 
de decisão. (2) Modelo composto de um conjunto de procedimentos computacio-
nais para processar dados e decisões, no sentido de auxiliar os gestores na tomada 
de decisão. (3) Combina modelos e dados numa tentativa de resolver problemas 
semiestruturados (ou problemas não estruturados), com intenso envolvimento 
do usuário. São projetados para permitir que os gerentes e analistas da empresa 
acessem os dados interativamente, manipulem esses dados e realizem análises 
apropriadas. (4) Possuem dispositivos relacionados à análise de sensibilidade, aná-
lise de variações hipotéticas e análise de busca de metas. A análise de sensibilidade 
estuda o impacto que as mudanças em uma ou mais partes de um modelo de 
tomada de decisão acarretam sobre as demais. A análise de variações hipotéticas 
é focada no impacto que a mudança nos dados de entrada pode causar sobre a 
solução proposta. A análise de busca de metas visa descobrir o valor das entradas 
de dados necessárias para alcançar determinado resultado. (DECISION SUPPORT 
SYSTEMS). (DSS). (190; 561; 669; 670);

SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL. (1) Estrutura organizacional que permite à 
empresa avaliar e controlar os impactos ambientais de suas atividades, produtos 
ou serviços. (2) Regulado pela norma internacional ISO 14001 e sua equivalente 
nacional (ABNT NBR ISO 14001) que especificam os requisitos de um Sistema de 
Gestão Ambiental. Esses requisitos permitem à organização o desenvolvimento de 
uma estrutura para proteção do meio ambiente. A norma leva em conta aspectos 
ambientais influenciados pela organização e outros, passíveis de serem controla-
dos por ela. (3) A implementação dessa norma deve ser buscada por empresas 
que desejam estabelecer ou aprimorar um Sistema de Gestão Ambiental, estar 
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seguras sobre políticas ambientais praticadas ou demonstrar que estão de acor-
do com práticas sustentáveis que incluem clientes e organizações externas. (4) A 
versão da ABNT de 2015 incorpora, além de questões estratégicas, a preocupação 
com a cadeia de valor e ciclo de vida. (5) As normas de gestão ambiental contri-
buem para que a empresa crie objetivos e metas a serem cumpridos a partir das 
políticas ambientais. 

SISTEMA DE GESTÃO DO TRABALHO. (1) Na sigla inglesa LMS (Labor manage-
ment system), refere-se a sistema composto de ferramentas empresariais que 
dão suporte ao planejamento do trabalho diário empresarial. (2) Inclui processos 
para melhor entrega de produtos e serviços. Essas ferramentas têm como objetivo 
facilitar “relatórios de produtividade de trabalho” e ajudar a analisar unidades de 
trabalho e unidades de tempo para permitir o rastreamento de alterações. (LABOR 
MANAGEMENT SYSTEM). (LMS). (384).

SISTEMA DE INFORMAÇÃO. (1) Trata-se de sistema que permite coletar, ar-
mazenar, recuperar e disseminar informações para fins específicos. (2) Série de 
elementos ou componentes inter-relacionados que coletam, manipulam, armaze-
nam e disseminam informações. (INFORMATION SYSTEM). (561; 623; 670).

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO BASEADAS EM COMPUTADOR. (1) Sistemas que 
apoiam as funções operacionais, gerenciais e de tomada de decisão existentes na 
organização. (2) Composto por seis elementos: hardware, software, banco de da-
dos, telecomunicações (redes), pessoas (usuários) e procedimentos. (COMPUTER 
BASED INFORMATION SYSTEMS). (561; 623, p. 13)

SISTEMA DE INFORMAÇÃO DIGITAL. Sistemas eletrônicos que integram software 
e hardware para possibilitar a comunicação e o trabalho colaborativo. (DIGITAL IN-
FORMATION SYSTEMS). (DIS). (117).

SISTEMA DE INFORMAÇÕES EXECUTIVAS. Primeiro sistema a surgir no cenário de 
informações estratégicas na metade dos anos 80. Este sistema provê aos executivos 
facilidades no acesso às informações internas e externas relevantes ao processo 
decisório estratégico. A facilidade de acesso se dá não só pela interface gráfica e 
amigável, mas também pelas funcionalidades de análise, simulações e projeções 
que apoiam o processo decisório. (EXECUTIVE INFORMATION SYSTEMS). (EISS). (585)

SISTEMA (INTEGRADO) DE GESTÃO EMPRESARIAL. Ver ENTERPRISE RESOURCE 
PLANNING (ERP). 

SISTEMA DE GERENCIAMENTO DE CONTEÚDO. Sistema usado para gerenciar o 
conteúdo editorial de um sítio Web. (CONTENT MANAGEMENT SYSTEM). (CMS). (201).

SISTEMA DE GERENCIAMENTO DE FLUXOS DE TRABALHO. Sistema que define, cria 
e administra a execução dos fluxos de trabalho através da utilização de software, 
capaz de interpretar a definição do processo, interagir com os participantes do fluxo 
de trabalho e, se necessário, recorrer ao uso da TI através de ferramentas e aplica-
tivos. (WORKFLOW MANAGEMENT SYSTEM). (WFMS). (685).

SISTEMA DE GESTÃO ANTISSUBORNO. (1) Sistema desenvolvido para fomentar 
uma cultura antissuborno na organização e implementar controles apropriados, 
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aumentando a chance de detectar irregularidades e reduzindo sua incidência. In-
tegra a governança e o compliance corporativo. (2) É normalizada no Brasil pela 
ABNT NBR ISO 37001:2016. Fornece requisitos e orientações para estabelecer, imple-
mentar, manter e aperfeiçoar um sistema de gestão antissuborno. (ANTI BRIBERY 
MANAGEMENT SYSTEM).

SISTEMAS DE GESTÃO DA INFRAESTRUTURA DE CENTRO DE DADOS. São gru-
pos de sistemas compostos de software e hardware, específicos para a gestão 
do ambiente, gestão da energia, gestão da segurança física, gestão de ativos e 
espaços, bem como integração de sistemas envolvidos nos datacenters. A im-
plantação de um sistema de gestão da infraestrutura de datacenters é tema 
importante, que discute sistemas multisites e multiambientes, como se dão as 
instalações e o comissionamento do software e hardware, e como aproveitar o 
sistema para a eficiência energética do datacenter. (DATA CENTER INFRASTRUC-
TURE MANAGEMENT-DCIM). (249).

SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE (SGQ). (1) Instrumento para ajudar o gestor 
a encontrar e corrigir processos ineficientes dentro da organização. Além disso, é 
uma forma de documentar a cultura da organização, permitindo que o seu negócio 
cresça, mantendo a qualidade dos bens e serviços prestados. (2) É implementado 
nas empresas como garantia da qualidade, na oferta de produtos ou serviços aos 
seus clientes. Compõe-se de processos operacionais, processos de suporte e de 
gestão, bem como de procedimentos que orientam como executar os detalhes de 
determinada tarefa, bem como, a definição das respectivas responsabilidades. (3) 
Ver também: ABNT NBR ISO 9001:2015. (QUALITY MANAGEMENT SYSTEM). (663).

SISTEMA DE PROCESSAMENTO DE NEGÓCIOS. (1) Plataforma de software que dá 
suporte à definição, execução e acompanhamento de processos de negócios. (BU-
SINESS PROCESS MANAGEMENT SYSTEM). (301).

SISTEMA DE PROCESSAMENTO DISTRIBUÍDO. Em tecnologia da informação (TI) 
é uma coleção de computadores autônomos interligados através de uma rede de 
computadores e equipados com software que permite compartilhar os recursos do 
sistema: hardware, software e dados. (DISTRIBUTED PROCESS SYSTEM). 

SISTEMA DE SERVIÇOS. (1) Configuração de recursos (pessoas, tecnologia, 
organizações e informações compartilhadas), que cria e entrega valor ao cliente 
através do serviço. (2) A criação de valor é uma propridade emergente do sistema 
de serviços informacionais. Esses sistemas formam uma proporção crescente do 
mundo economico e estão se tornando centrais para a forma como as empresas, 
governos, famílias e indivíduos trabalham. (3) Interações primárias ocorrem na in-
terface entre provedor e cliente. Permitem também interações de cliente a cliente, 
fornecedor a fornecedor, e com outras partes interessadas. (SERVICE SYSTEM). (770).

SISTEMA DE TRABALHO SUSTENTÁVEL. Sistema de trabalho que considera 
os requisitos de todas as partes interessadas. Se tais requisitos são consisten-
tes, satisfatórios e operacionais a longo prazo, sem comprometer inclusive as 
necessidades das gerações futuras. Concentra se em um equilíbrio entre as ne-
cessidades do trabalhador, como o uso eficaz de competências e habilidades, 
aprendizagem, motivação, inovação, eficiências estáticas de curto prazo (como 
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produtividade e lucratividade), e eficiências dinâmicas de longo prazo (como 
aprendizado e inovação). (SUSTAINABLE WORK SYSTEM). (347, p. 36).

SISTEMA DURO. Uso observado no Brasil como tradução do inglês hard system.  
Refere-se à natureza de sistema, que permite a identificação de características como 
fronteira, entradas, saídas, as principais funções e processos de transformação. A 
abordagem hard é empregada em situações bem estruturadas, relativamente fá-
ceis de serem medidas e quantificadas, onde prevalecem leis conhecidas e alto 
grau de previsibilidade. Em resposta às críticas e limitações da abordagem hard-
-system, alguns autores sugeriram uma mudança das experiências sistêmicas na 
direção do enfoque de sistema flexível (soft systems). (HARD SYSTEM). (60; 117).

SISTEMA ESPECIALISTA. Em Inteligência Artificial é o conjunto de programas de 
computador associado a uma base de conhecimento para efetuar diagnóstico, ex-
trair conclusões ou apresentar planos de ação em uma área específica. Em geral, 
lida com campos bem definidos, abrangendo uma base de conhecimentos, um 
dispositivo de inferência, programa explicativo, programa de aperfeiçoamento do 
conhecimento e um processador de linguagem natural. (164, p. 345-346; 247; 404). 

SISTEMA FLEXÍVEL. (1) Em organizações, o foco de análise sistêmica, no caso 
da adoção da orientação de soft system, muda de objetos físicos (característicos 
de sistemas de produção) para os sujeitos (seres vivos, principalmente huma-
nos) e, sobretudo, para as relações que os caracterizam e sua interação com o 
ambiente. (2) Seu objetivo não é o controle do sistema, visando obter resultados 
pré-determinados, como na abordagem hard (visão positivista). Na perspectiva 
soft, sobressai a intenção de entender as relações humanas e interagir (visão 
construtivista). Essa metodologia procura enriquecer a compreensão de uma 
determinada situação, sem se preocupar diretamente com a resolução algorít-
mica do problema. É aplicada, principalmente, em ambientes onde a  questão 
não é “como” fazer, mas “o que” fazer”. (SOFT SYSTEM). (413; 526).

SISTEMAS SOCIOTÉCNICOS. Sistemas de trabalho dinâmicos e abertos com li-
mites permeáveis. Os sistemas sociotécnicos nas organizações são compostos por: 
(a) um subsistema tecnológico; (b) um subsistema psicossocial de pessoal; (c) o 
ambiente externo que interage com a organização; e (d) o desenho organizacional. 
Esses sistemas de trabalho estão em constante evolução em resposta a múltiplas 
influências internas e externas (SOCIOTECHNICAL SYSTEMS). (347, p. 35).

SNOWSHOE SPAMMING. (1) Estratégia de malware, na qual o spam é propaga-
do por vários domínios e endereços de IP (Internet protocol) a fim de enfraquecer as 
métricas de reputação e evitar filtros. O número crescente de endereços IP dificulta 
o reconhecimento e a captura do spam. Isto significa que uma determinada quan-
tidade de spam chega às caixas de entrada do e-mail de destino. (2) Organizações 
especializadas em localizar o spam, muitas vezes, têm dificuldade em identificar e 
capturar este tipo de spam (agindo como raquetes de neve (ing. snowshoe) por 
meio de filtros de spam convencionais. A atuação desse spam é semelhante a ra-
quetes de neve reais, que distribuem o peso de um indivíduo por uma grande área 
para evitar afundar na neve. Da mesma forma, o spam como raquetes de neve dis-
tribui seu peso sobre uma ampla área para permanecer livre de filtros. (616).
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SOCIEDADE CAPITALISTA. É possível olhar para a sociedade capitalista sob 
diversos ângulos: em termos técnicos, que sugere um capitalismo industrial ou 
pós-industrial; em termos de abertura de mercados, o que nos permite falar em 
globalização; sob um ponto de vista político, e então teremos o Estado democrático 
liberal ou então o Estado democrático social; em termos culturais, e falaremos em 
modernidade; ou ainda em termos sociológicos, e teremos o capitalismo profissio-
nal ou do conhecimento ou ainda tecno-burocrático. (CAPITALIST SOCIETY). (85, p. 1).

SOCIEDADE DO CONHECIMENTO. (1) Sociedade que definida por meio de sua 
diversidade e capacidades para estimular o compartilhamento do conhecimen-
to. Isto oferece muitas oportunidades para seu desenvolvimento, apoiadas por 
inovação tecnológica e pela ampla participação na produção e consumo da 
informação. (2) Com efeito, as TICs, especialmente os telefones celulares e a in-
formação digital, assim como o conteúdo da comunicação em massa estão cada 
vez mais ao alcance da população mundial. (3) O modelo de mercado vê o co-
nhecimento a partir de uma perspectiva utilitária orientada para a produtividade, 
comercialização e competência, tendendo a limitar o acesso mediante direitos 
de propriedade intelectual. Em contraposição, o modelo comunitário se baseia no 
princípio da liberdade de expressão como direito fundamental da vida democrá-
tica. (KNOWLEDGE SOCIETY). (664).

SOCIEDADE EM REDE. (1) Tem como características cinco elementos que com-
põem as fundações materiais da sociedade em rede: 1º) a informação é a principal 
matéria-prima, sobre a qual agem as tecnologias. 2º) como a informação faz parte 
de toda a atividade humana da sociedade, as tecnologias de informação e comu-
nicação também estão presentes em todas as facetas da vida social. 3º)  qualquer 
utilização destas tecnologias entra numa lógica de rede, que atinge todos os secto-
res da vida social. 4º) novas tecnologias de informação e comunicação permitem 
uma flexibilidade quase total sobre as condições de utilização da informação e da 
comunicação. 5º) essas tecnologias tendem a fazer convergir vários formatos de 
mensagens num único sistema global, ao nível da produção, da distribuição e da 
manipulação da informação. (2) Formação social nova, na qual as infraestruturas 
sociais e informativas, com arquitetura em rede, constituem o modo principal de a 
sociedade organizar-se em níveis individual, grupal e social. Sua base tecnológica 
repousa sobre os avanços da microelectrónica, da digitalização, da comunicação 
por meio de computadores, da internet, conjugados com a oferta de ligações de 
banda larga e consequentes transferências massivas de dados e comunicações 
pessoais em massa. (NETWORK SOCIETY). (114, p. 2; 685, p. 49 -54).

SOCIEDADE INFORMACIONAL. Indica o atributo de uma forma específica de 
organização social, em que a geração, o processamento e a transmissão da in-
formação tornam-se as fontes fundamentais de produtividade e poder devido 
às novas condições tecnológicas surgidas na era digital. (INFORMATIONAL SOCI-
ETY). (113, p. 46; 114).

SOFTWARE LIVRE. Programa distribuído e usado gratuitamente pelo usuário. Por 
isso, a maioria dos softwares livres incluem termos proibindo a venda, a revenda ou 
uso comercial. (27; 282). 
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SOFTWARE MALICIOSO. (1) Termo usado na cibersegurança, refere-se a pro-
gramas de computador destinados a infiltrar-se em um sistema de computador, 
de forma ilícita, com o intuito de causar danos, alterações ou roubo de informações. 
Pode aparecer na forma de código executável, scripts de conteúdo ativo, e outros 
softwares. (2) Malware é um termo geral utilizado para uma variedade de formas de 
software hostil ou intruso. (3) Spyware, é um software malicioso que infecta compu-
tadores e registra hábitos de browsing do utilizador, websites que visita e compras 
online. (MALWARE). (417).

SOFTWARE SOCIAL. (1) Ferramentas, metodologias e recursos tecnológicos de-
senvolvidos na Web 2.0. (2) Termo cunhado por Clay Shirky em 2002 que o define 
como software que suporta interação em grupo, possibilitando o compartilhamento 
de informações, tais como: fóruns, listas de discussão, blogs, microblogs, chats, RSS 
(Rich site summery), widgets, mensagens instantâneas, podcasts, sites de compar-
tilhamento de vídeos e fotos, wikis, sites de redes sociais, programas de e-mail e 
outros dispositivos de interação, síncrona ou assíncrona, que variam de acordo com 
a estruturação do grupo e a autonomia do internauta. (SOCIAL SOFTWARE). (506).

SOCIAL BOOKMARKING. Ferramenta que auxilia os seus usuários a reunir e 
compartilhar endereços (links) da Web. (314; 297, p. 364). 

SPAM. Mensagem eletrônica, muitas vezes publicitária (por exemplo: pro-
paganda de promoções comerciais) não solicitadas e enviada, em massa. (2) 
Refere-se ao uso de mensagens eletrônicas indesejadas, em massa. Isto favorece a 
entrada de uma grande ameaça à segurança, pois o spam é usado para ataques 
de software maliciosos, como o phishing. (343, p. 615; 618). 

SPAMMERS. Produtores de mensagens eletrônicas não solicitadas enviadas em 
grande quantidade (spam). (289, p. 347). 

SPINOFF. (1) Novo negócio, criado pela separação de parte de uma empresa 
existente, ou ato de criar tal negócio. (2) Uma empresa cria uma cisão, resultando  
uma nova companhia, esperando que valha mais como uma entidade indepen-
dente. Sinônimos de spinoff são spin out ou starbus. (619). 

SPOOFING. Técnica ilegal que consiste em fornecer uma identidade falsa, apa-
rentemente confiável aos usuários alvos, conectados à rede. Essa técnica, por meio 
de identidade falsa, modifica e envia pacotes falsos ou ilegais aos seus alvos. O 
spoofing possui algumas variações no enfoque do ataque, podendo ser usado ba-
sicamente: o IP Spoofing, o DNS Spoofing e também o ARP Spoofing. (54). 

SPOOFING ARP. Ataque com o objetivo de alterar a resposta ARP (adress resolu-
tion protocol- padrão de redes de computação) enviada a uma requisição original, 
através de uma resposta falsa. Enviando uma resposta falsa, o roteador pode expe-
dir dados destinados ao computador da vítima recebedora para o computador do 
usuário malicioso, sendo que este se redireciona aos dados da vítima. Se for bem-
-sucedido, a vítima não terá ideia de que o redirecionamento das informações está 
ocorrendo. (111, p. 100). 

SPOOFING DNS. Consiste em enganar o dispositivo do usuário alvo, redire-
cionando as requisições realizadas ao servidor de DNS (Domain name system 
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– sistema de nomes de domínio) dos aplicativos Web, que o dispositivo alvo de-
seja acessar, propiciando um redirecionamento para uma página definida pelo 
usuário malicioso. (111, p. 100). 

SPOOFING IP. (1) Consiste em enganar o dispositivo do usuário alvo, fazen-
do com que o computador alvo identifique o dispositivo do usuário malicioso de 
maneira confiável. Desta forma, o dispositivo alvo acaba por confiar e receber 
qualquer tipo de pacote de informações provenientes do atacante. (2) Com sua 
utilização, é possível que o atacante invada o computador do usuário alvo, rece-
ba os pacotes provenientes da comunicação entre os dispositivos e cometa um 
hijacking, que é um sequestro da seção do usuário. (3) O IP Spoofing é uma das 
maneiras mais comuns de crimes cibernéticos. Através dessa técnica o atacan-
te ganha um acesso não autorizado a um computador ou a uma rede fazendo 
parecer que a mensagem foi enviada através de uma máquina confiável, cujo 
endereço de IP foi falsificado. (111, p. 100). 

SQL (STRUCTURED QUERY LANGUAGE). (1) É uma linguagem de consulta es-
truturada para uma base de dados relacional, inspirada na álgebra relacional. 
Diferencia-se de outras linguagens de consulta a banco de dados, no sentido em 
que uma SQL especifica a forma do resultado e não o caminho para chegar a ele. 
(2) É normalizado pela ISO/IEC 9075-1:2016 – Information technology-Data base lan-
guages – SQL Part 1: Framework (SQL/Framework). (164). 

STAKEHOLDER. (1) Interessados ou detentores de uma parte ou fração (do in-
glês stake) de uma empresa. (2) Podem ser stakeholders: clientes; fornecedores; 
governo; mídia; funcionários; acionistas; comunidade, distribuidores; universidades; 
e entidades de classe. Um stakeholder pode ser qualquer indivíduo ou grupo que 
afeta a organização, ou que é afetado por suas ações, políticas, práticas ou resulta-
dos. (3) Grupo que pode legitimar as ações de uma organização, tendo papel direto 
ou indireto na gestão e nos resultados da mesma (acionistas, credores, comér-
cio, fornecedores, clientes e comunidades afetadas pelas atividades da empresa). 
(4) Termo e teoria cunhados por R. Edward Freeman, em sua obra Strategic Ma-
nagement: A Stakeholder Approach, publicado em 1984. Considerada o marco no 
desenvolvimento da teoria dos stakeholders. Parte do pressuposto de que o negócio 
organizacional é um sistema que deve criar valor para todas as partes interessadas 
(detentoras de um stake). Em resumo, trata-se de uma visão de mundo que situa os 
negócios num contexto capitalista, com ética organizacional. (271; 469; 654).  

 STARTUP. (1) Organização formada para pesquisar um modelo de negócio 
passível de ser repetido e escalável. (2) Refere-se a uma empresa, recém-criada, 
nos primeiros estágios de operação. Startups são fundados por um ou mais em-
preendedores decididos a desenvolver um produto ou serviço para o qual acreditam 
haver demanda. Tais empresas, geralmente, começam com custos altos e receita 
limitada, razão pela qual procuram capital de uma variedade de fontes, junto a ca-
pitalistas de risco. (624). 

STORYTELLING. Ver NARRATIVA

STREAMING. (1) Utilizada como método de transmissão ou recepção de dados 
(especialmente vídeo ou material de áudio) numa rede de computador sob forma 
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de fluxo contínuo e estável. Permite que sua reprodução começa, enquanto o res-
tante dos dados ainda está sendo recebido. (2) A mídia utiliza essa técnica como 
um fluxo contínuo e serial. Ao contrário de outros métodos de download, o strea-
ming de mídia é enviado e recebido de acordo com a respectiva disponibilidade. 
Um exemplo é o compartilhamento P2P (ponto a ponto), como torrente. (631). 

STREAM PROCESSING. Processo de análise de dados em tempo real utilizado 
nas plataformas de mídia social, como no Facebook e Twitter. Pode ser útil para 
organizações que querem direcionar o curso de dados de modo mais preciso e es-
pecializado. Exemplos: vários tipos de ERP (Enterprise Resources Planning). (630). 

SUPER CRUNCHERS. Termo inglês para ‘detetives estatísticos’, (cruncher equi-
vale em português a “triturador”), que aplicam análise estatística em algoritmos 
de mineração de dados (data mining), de forma a obter resultados precisos re-
ferentes a dados coletados. Tais dados são processados exclusivamente por 
computadores, a partir de hipóteses levantadas pelos analistas. Como exemplo 
citam-se o Google e Amazon que, através da análise do comportamentais de seus 
usuários, acabam sabendo mais sobre esses usuários do que os próprios imagi-
nariam. (40). 

SWITCH. Dispositivo responsável pela conexão física entre servidores, arma-
zéns de dados e computadores. (773).

◊ T

TAG. Palavra-chave vinculada a um objeto digital (website, foto, vídeo etc.) 
para descrevê-lo. Quando termos populares são empregados por usuários de uma 
determinada coleção de registros (objetos digitais) tem-se as chamadas folksono-
mias (em inglês folksonomies). (639). 

TAGGING SOCIAL. Também chamado de tagging cooperativo. Processo por 
meio do qual usuários da rede definem uma série de tags (marcas, rótulos, pala-
vras-chave) de forma espontânea para descrever determinados objetos digitais. 
(SOCIAL TAGGING). (707, p. 653).

TAXONOMIA. (1) Classificação hierárquica de informação específica de acordo 
com um sistema conhecido, cujo produto serve para discutir, analisar e recuperar 
informações. (2) Lista de termos relacionados a determinado tema ou assunto. O 
termo mais comum ou representativo do tema ou assunto é colocado no ponto 
mais alto de uma hierarquia de outros termos a ele associados. Ao passar dos ní-
veis mais altos para os mais baixos na hierarquia, encontramos termos cada vez 
mais específicos. Cada termo de determinada hierarquia é ligado ao termo de nível 
mais alto. (3) Ver também a norma americana ANSI-NISO Z39:19-2005, que define 
as taxonomias como um conjuntos de termos controlados, organizados em uma 
estrutura hierárquica. (TAXONOMY). (649).

TCP. Protocolo de comunicação usado na Internet ou em qualquer rede que 
segue os padrões da IETF (Internet Engineering Task Force – Força Tarefa da Internet 
Engenharia) para protocolo de trabalho na Internet (Internetwork). O TCP fornece 
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um protocolo hospedeiro-a-hospedeiro confiável em redes de comunicação co-
mutadas por pacotes e em sistemas interconectados dessas redes. (665). 

TCP/IP. Conjunto de protocolos de comunicação entre computadores em 
rede. Seu nome vem de dois protocolos: o TCP (Transmission Control Protocol 
- Protocolo de Controle de Transmissão) e o IP (Internet Protocol - Protocolo de 
Internet, ou ainda, protocolo de interconexão). O conjunto de protocolos pode ser 
visto como um modelo de camadas, onde cada camada é responsável por um 
grupo de tarefas, fornecendo um conjunto de serviços bem definidos para o pro-
tocolo da camada superior. As camadas mais altas, estão logicamente mais perto 
do usuário (chamadas camada de aplicação) e lidam com dados mais abstratos, 
confiando em protocolos de camadas mais baixas para tarefas de menor nível de 
abstração. (665). 

TECNOLOGIA. (1) Aplicação prática do conhecimento para criar a capacidade 
de fazer algo novo, e de forma inteiramente nova. (2) Técnica ou conjunto de técni-
cas de um domínio particular e complexo. (TECHNOLOGY). (317; 476).

TECNOLOGIA 5G. (1) Padrão de tecnologia de quinta geração para redes 
móveis e de banda larga, sendo sucessora planejado das redes 4G, que for-
necem conectividade para a maioria dos dispositivos atuais (celulares). (2) AS 
redes 5G são redes móveis, nas quais a área de serviço é dividida em pequenas 
áreas geográficas chamadas de “células”. Todos os dispositivos sem fio 5G em 
uma célula são conectados à internet e à rede telefônica por ondas de rádio, por 
meio de um transmissor local na célula. (3) Por ter maior envergadura de banda 
proporciona maior velocidade de download, podendo chegar a até 10 gigabites 
por segundo (Gbit/s). Espera-se que as redes 5G sejam utilizadas como prove-
doras de serviços gerais de internet, para laptops e computadores desktop, bem 
como para possibilitar novas aplicações para as internet das coisas (IoT) e de 
máquina a máquina (M2M). 

TECNOLOGIA ANALÓGICA. (1) No contexto da tecnologia, refere-se a sinais de-
rivados de fenômenos físicos, que também podem ser interpretados como sinais 
que representam medições físicas. A entrada de luz ou visual, por exemplo, é um 
sinal analógico. Portanto, para capturar o vídeo, seu sinal analógico deve ser tradu-
zido em pulsos eletrônicos flutuantes. (2) Transmite dados por sinais eletrônicos de 
frequência ou amplitude variável que são adicionadas a ondas de determinada fre-
quência. A transmissão televisiva ou por telefone utiliza-se de tecnologia analógica. 
(ANALOG TECHNOLOGY). (20).

TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO (TI). (1) Área do conhecimento (tecnológico) 
que influi na arquitetura do conhecimento registrado (suporte, formato, conteúdo e 
tipo). (2) Tecnologias de Informação (lato sensu) têm sido empregadas ao longo de 
milênios. O processo de escrever, a formação de alfabetos, e a invenção da impren-
sa são tecnologias de informação que tiveram efeitos profundos na nossa cultura 
humana. (3) As TI atuais são tecnologias de armazenamento e transferência de in-
formação que incluem o conhecimento dos sistemas de publicação, impressão e 
duplicação; computadores e periféricos; mídia não impressa; televisão e rádio; mi-
crografia; e telecomunicação. A TI compreende tanto uma gama de instrumentos 
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como microcomputadores ou copiadoras, quanto o que pode ser denominado de 
tecnologias de informação intelectual, tais como: indexação; classificação; e siste-
mas de análise. (INFORMATION TECHNOLOGY). (IT). (8, p. 2).

TECNOLOGIA DE LEDGER DISTRIBUÍDO. Na sigla inglesa DLT (Distributed Ledger 
Technology) é um protocolo que permite o funcionamento seguro à uma base de 
dados digital descentralizada. As redes distribuídas eliminam a necessidade de uma 
autoridade central para controlar a manipulação. A DLT permite o armazenamento 
de todas as informações de maneira segura e precisa, usando criptografia. O mes-
mo pode ser acessado por meio de “chaves” e assinaturas criptográficas. Depois 
que as informações são armazenadas, elas se tornam um banco de dados imutável 
e são regidas pelas regras da rede. (DISTRIBUTED LEDGER TECHNOLOGY). (213).

TECNOLOGIA DIGITAL. (1) Pela tecnologia digital permite-se a compactação de 
todos os tipos de mensagens, inclusive som, imagens e dados. Forma-se uma rede 
capaz de comunicar toda a espécie de símbolos sem o uso de centros de controle. 
A universalização da linguagem digital e a lógica pura do sistema de comunicação 
em rede criaram condições para a comunicação horizontal global. (2) A conversão 
de informação analógica (som, imagem, vídeo) em valores digitais corresponden-
tes, os torna manipuláveis por computador. (34; 113, p. 375). 

TECNOLOGIA SOCIAL. Tecnologia social corporativa é a que apóia a comuni-
cação interna e externa. As tecnologias sociais são utilizadas pelas organizações 
empresariais como ferramenta de marketing e divulgação social de notícias e troca 
de ideias (SOCIAL TECHNOLOGY). (151).

TECHNOLOGY READINESS LEVELS (TRL). Ver NÍVEIS DE PRONTIDÃO TECNOLÓGICA 

TEMPO REAL. Desempenho computacional durante o tempo atual, no qual 
o processo físico acontece, de forma que os resultados computacionais podem 
ser usados, simultaneamente com o tempo do processo físico. (REAL TIME). (566). 

TEORIA CONTINGENCIAL. (1) Maneira pela qual a corporação é organizada e 
funciona, correspondendo à natureza do meio ambiente no qual está inserida. Uti-
lizando uma metáfora orgânica, pode-se afirmar que organizações evoluem de 
acordo com as contingências ambientais. (2) Organizações são mais ou menos 
complexas em relação à complexidade do ambiente que as cerca, que pode apre-
sentar-se sob forma turbulenta, hostil, diversificada, tecnologicamente complexa 
ou restritiva. (3) A chamada teoria da contingência ou teoria contingencial ressal-
ta que nas organizações “tudo depende de” ou “tudo é relativo a” alguma coisa. 
Não há nada de absoluto, e para que se alcancem os objetivos das organizações, 
as técnicas administrativas devem relacionar-se de forma funcional às condições 
do ambiente, por exemplo, tecnologia, tamanho das organizações, estratégias e 
ciclo de vida. (CONTINGENCY THEORY). (516; 389; 516).

TEORIA DA AÇÃO. (1) Esta parte da teoria administrativa, refere-se à estrutu-
ra organizacional, seus objetivos, métodos aprendidos e expectativas. Ela inclui: 
a) normas de desempenho corporativo, normas para estabelecer a margem de 
lucro ou retorno do investimento; b) estratégias para cumprimento de normas 
(p. ex. implantação de uma tecnologia); c) pressupostos que mantém unidas 
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normas e estratégias (p. ex. pressuposto de que a manutenção de um alto índice 
de retorno do investimento depende da contínua introdução de novas tecnolo-
gias). (ACTION THEORY). (28, p. 14-15).

TEORIA (MATEMÁTICA) DA INFORMAÇÃO. Estuda aspectos quantitativos do 
armazenamento e comunicação da informação. Originalmente proposta para 
determinar os limites fundamentais no processamento de sinais e operações 
de comunicação (como a compressão de dados), a teoria tem várias aplica-
ções nas mais diversas áreas, incluindo a comunicação, inferência estatística, 
processamento de linguagem natural, criptografia, neurociência computacio-
nal, evolução, computação quântica, e ciência da informação, em especial na 
recuperação da informação e nos estudos bibliométricos. (INFORMATION (MA-
THEMATICAL) THEORY). (608; 609).

TEORIA DOS JOGOS. (1) Ramo da matemática aplicada que estuda situações 
estratégicas, no presente uso, aplicável à administração. Estuda os critérios de de-
cisão racional quando há conflitos de interesse. (2) Originalmente desenvolvidas 
por matemáticos. Tem sido aplicada, também à área de negócios, em particular 
no processo de tomada de decisão ‘lógica’ (logical decision making). Trata-se de 
uma estrutura que visa simular situações de decisão entre competidores, em rela-
ção a determinados cenários. (3) Sob vários aspectos, pode-se dizer que a teoria 
dos jogos constitui uma ciência da estratégia, especialmente no caso da decisão 
“ótima” entre competidores independentes. (4) No âmbito dos negócios, e entre 
agentes econômicos, a teoria dos jogos se aplica à modelagem do comportamen-
to dos competidores, sendo sua principal utilidade descrever e modelar como esses 
competidores se comportam em vários cenários e situações. (5) Pioneiros da teoria 
foram o matemático John von Newman (1903-1957) e o economista Oscar Mor-
genstern (1902-1977). (GAME THEORY). (214; 486; 648).

TEORIA SISTÊMICA. Noção de que o universo e, por conseguinte, também as 
organizações, podem ser pensados como um grande organismo vivo. Pressupõe-
-se que as partes não podem ser consideradas isoladamente, mas como parte de 
um todo. O todo emerge além da existência das partes, e as relações dão coesão 
ao sistema todo, conferindo-lhe um caráter de totalidade ou globalidade. Uma das 
características definidoras do sistema é que o todo é maior do que a soma de suas 
partes. O sistema se compõe de elementos que interagem entre si, sendo aber-
tos, receptivos, continuamente com seu ambiente. Adicionalmente, podem adquirir 
qualitativamente novas propriedades emergentes estando, portanto em evolução 
contínua. Também são autorreguláveis através da realimentação (feedback). (SYS-
TEM THEORY. GENERAL SYSTEM THEORY). (GTS). (59).

TEORIA U. (1) Capacidade de uma organização atuar a partir do futuro emer-
gente. A teoria U explora um território novo da pesquisa científica e da liderança 
individual. É fundada na experiência (individual) da vida real e de práticas compar-
tilhadas. Como conceito central utiliza a expressão presencing (“presenciamento”), 
termo cunhado por Otto Scharmer (Massachusetts Institute of Technology MIT), 
que combina os conceitos de presencing (“presença”) e sensing (“sentir”), dos 
indivíduos em seu trabalho (funcionários e líderes). Prática que, no seu conjunto, 
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possibilita a cada indivíduo participar plenamente na co-criarão e visualização do 
futuro desejadas para a organização, a partir de seu envolvimento pessoal. (2) A 
ideia da metodologia vem do formato da letra U e indica duas visões diferentes para 
o tempo. O lado esquerdo representa um movimento para baixo, que envolve com-
preender nossos modelos mentais e nos afastar de tudo aquilo que não é essencial. 
A base do U representa o momento de reflexão e o lado direito é a subida, o momen-
to em que novas ideias são colocadas em prática. (3) A Teoria U sugere a mudança 
de uma abordagem pessoal e centrada no indivíduo para uma abordagem coletiva 
centrada no grupo, visando a “consciência do ecossistema”, em outras palavras a 
“jornada em U”. (THEORY U). (590).

TERCEIRIZAÇÃO. (1) Estratégia de empresas de transferir para outras partes de 
suas atividades-meio, proporcionando mais disponibilidade e recursos para sua 
finalidade-fim. (2) A terceirização oferece a oportunidade para a organização se 
concentrar em suas competências essenciais, incluindo não apenas a terceiriza-
ção de itens como limpeza, alimentação e segurança, mas também áreas como 
expertise especializada, design, manufatura, marketing, distribuição e sistema de 
informação. (OUTSOURCING). (323).

TESAURO. Lista de termos relativos a um tema ou assunto; em geral, mas 
não necessariamente, dispostos em uma hierarquia. Cada termo pode apresen-
tar suas definições e conceitos. O relacionamento entre os termos respeita regras 
de associação pré-definidas. É possível disciplinar o uso /desuso de termos tra-
tando-se de aspectos terminológicos como a sinonímia, polissemia, acrônimos, 
traduções e outras. Oferece trilhas lógicas para guiar os usuários pelos relacio-
namentos entre termos, bem como entre termos e definições/conceitos (como 
hiperlinks). (THESAURUS). (127). 

TEXT MINING. Ver MINERAÇÃO DE TEXTO. 

THINK TANK (TT). (1) Literalmente “usina de análises”, é uma instituição, enti-
dade ou  grupo de especialistas, cuja função é a reflexão intelectual sobre assuntos 
específicos, como por exemplo, política social, estratégia política, economia, as-
suntos militares, tecnológicos, culturais, análise e pesquisa sobre políticas públicas, 
entre outro. (2) Também chamados de laboratório de ideias, gabinete estratégico, 
centro de pensamento ou centro de reflexão. (3) O conceito de TT tem origem na 
Segunda Guerra Mundial, em referência aos ambientes militares onde especialistas 
planejavam as guerras. (4) A partir dos anos 1960 o número de TTs passou a au-
mentar, notadamente nos Estados Unidos, na Rússia e na China,  onde  o conceito 
tomou a forma atual (431; 460).

TOP-DOWN e BOTTOM-UP. Conceitos complementares, usados para designar 
espectivamente, dois tipos de dinâmica estratégica, seja nos campos científico, téc-
nico, gerencial e em outros. Na primeira abordagem, parte-se da visão “de cima 
para baixo” num sistema, enquanto que na segunda, procede-se de “baixo para 
cima”. Na primeira modalidade, cada nível é detalhado, do mais alto ao imedia-
tamente inferior, até aos níveis mais baixos do objeto ou universo analisado. Já na 
abordagem do bottom-up, a análise procede a partir dos níveis inferiores para os 
superiores, ate chegar ao nível mais alto do sistema. Na gestão e organização de 
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empresas, por exemplo, a abordagem top-down parte do executivo responsável 
pelas decisões; enquanto que a modalidade do bottom-up parte de um conjunto 
maior de pessoas responsáveis pelas decisões, que não estejam no topo da empre-
sa. No tocante ao desenvolvimento de projetos de software costumam-se combinar 
ambas as estratégias, tanto o top-down como o bottom-up. (774).

TRABALHADOR DO CONHECIMENTO. Profissionais cuja principal contribuição 
é o conhecimento, adquirido por meio de treinamento formal, aplicado ao desen-
volvimento de produtos e serviços, e cuja principal função envolve a utilização de 
tecnologias de informática e de escritório para a realização de tarefas de trabalho 
relacionadas à informação. (KNOWLEDGE WORKER). (340; 347, p. 34).

TRABALHO INFORMACIONAL. Trabalho especializado que capta, processa, co-
munica e registra informações a partir da produção de sentido e significados em 
um contexto cultural ou científico. (INFORMATIONAL WORK). (172).

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL DO NEGÓCIO. (1) Dentro da economia digital, trata 
se do processo de reavaliar um modelo de negócio ou práticas exercidas em uma 
empresa, levando em consideração a disponibilidade e acesso à tecnologia digital. 
(2) Seu objetivo é criar uma base apropriada para os negócios. A estratégia digital 
deve ser suficientemente visionária para guiar as empresas através de mudanças 
na economia digital, propiciando a continuidade do negócio. (3) A transformação 
digital tem produzido mudanças em três áreas: experiência do cliente, processos 
operacionais e modelos de negócio. (4) O processo de transformação digital requer 
coordenação em toda a organização, envolvendo inclusive, mudanças na cultura 
da empresa. (5) A transformação do negócio para o digital consiste no processo de 
explorar as tecnologias digitais e sua capacidade de suporte, criando um modelo 
de negócio robusto. (DIGITAL BUSINESS TRANSFORMATION). (207; 577). 

TRATADO DE COOPERAÇÃO EM PATENTES. O Tratado de Cooperação em Paten-
tes (na sigla inglesa PCT Patent Cooperation Treaty), é um acordo da organização 
Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI) firmado em 19 de junho de 1970, em 
Washington (modificado em 3 de fevereiro de 1984 e em 3 de outubro de 2001, re-
gulamentado sob o PCT e em vigor desde 1º de julho de 2020), com a finalidade 
de desenvolver o sistema de patentes e de transferência de tecnologia. Prevê, ba-
sicamente, meios de cooperação entre os países industrializados e os países em 
desenvolvimento. (PATENT COOPERATION TREATY). (PCT). (291, p. 344).

TREINADOR. Profissional especializado para estimular outra pessoa, de-
senvolvendo seu potencial. Sua tarefa é guiá-la ajudando-lhe a aprender, 
estimulando-a para a descoberta de novos caminhos, de forma espontânea e 
natural. (COACH). (610, p. 303).

TREINAMENTO. (1) Conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes, que per-
mite aos gestores identificar e reconhecer as diferenças individuais de sua equipe 
de trabalho. Podem treinar e orientar seus colaboradores, de acordo com as rea-
lidades do ambiente de trabalho, auxiliando-os no desenvolvimento máximo de 
suas capacidades. Esta ação pode levá-lo à superação de obstáculos na busca da 
excelência de resultados, gerando, também, um processo de transformação nas 
relações interpessoais. 2) Intervenções em competências a fim de melhorar ações 



142 Capítulo 02 - VOCABULÁRIO TÉCNICO

de outros. (3) Metodologia amplamente empregada atualmente, que permite apri-
moramento de desempenho pessoal e profissional, podendo apresentar resultados 
rápidos a partir de aplicação imediata. (COACHING). (262; 736, p. 1).

TRILHAS DE APRENDIZAGEM. (1) Caminhos alternativos e flexíveis para o apri-
moramento pessoal e profissional. (2) A noção de trilhas de aprendizagem parte 
do pressuposto de que cada profissional pode conceber sua trilha a partir de suas 
conveniências, necessidades, ponto de partida e ponto a que deseja chegar. Deve 
poder integrar em seu planejamento de carreira as expectativas da organização, o 
desempenho esperado, suas aspirações, as competências que já possui e aquelas 
que necessita desenvolver. (LEARNING TRACKS). (273).

TRIPÉ DA SUSTENTABILIDADE. O chamado tripé da sustentabilidade se baseia 
nos resultados da empresa medidos em termos sociais, ambientais e econômicos. 
A frase “people, planet and profit” (ou “3Ps”), foi cunhada por John Elkington em 1994. 
(TRIPPLE BOTTONLINE). (237).

TWEET. Empréstimo do inglês, designando mensagem enviada pelo TWITTER, 
rede social que simula um blog pessoal, porém com plataforma reduzida de 280 
caracteres para cada “TWEET” enviado.

◊ U

UNIVERSALIDADE DA INTERNET. (1) Concepção de que a internet é mais do que 
uma simples infraestrutura de aplicações. Trata-se de uma rede de interações 
em nível econômico e social, que tem potencial de fortalecer os direitos humanos 
e capacitar indivíduos e comunidades. (2) Proposta pela Unesco em 2013, abar-
ca quatro pilares (princípios), que devem balizar o crescimento e a evolução da 
internet, fundamentais para o seu desenvolvimento no sentido de ir ao encon-
tro do cumprimento das metas do desenvolvimento sustentável. Esses princípios 
são conhecidos pela sigla ROAM – Rights (Direitos), Openness (Abertura), Ac-
cessibility to all (Acesso a todos), e Multistakeholder participation (Participação 
de todos os multi-interessados). A Unesco posiciona-se em relação ao acesso 
aberto de todos à internet, na qual os direitos humanos sejam respeitados, e sua 
estrutura de governança de múlti-interessados seja preservada. (3) O Brasil foi o 
primeiro país que teve o seu ecossistema de internet avaliado a partir dos Indi-
cadores de Universalidade da Internet da Organização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco). Os resultados foram publicados em 
2020, no relatório “Assessing Internet development in Brazil: using Unesco’s Inter-
net Universality ROAM Indicators” (em português, “Avaliando o Desenvolvimento 
da Internet no Brasil: aplicação dos Indicadores de Universalidade da Internet da 
Unesco”). (INTERNET UNIVERSALITY). (351).

UNIVERSIDADE CORPORATIVA. (1) Entidade educacional, tornada em instrumento 
estratégico, concebida e desenhada para assistir a sua organização (mantenedora) 
de origem. Sua missão consiste na condução de atividades que criem a cultura do 
aprendizado individual e organizacional, e que novos conhecimentos, desenvolvidos 
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a partir do aprendizado, sejam colocados em prática. (2) A característica princi-
pal da universidade corporativa é sua ligação com a estratégia de sua empresa. 
(3) Iniciativa no local de trabalho, que integra uma variedade de oportunidades de 
aprendizado, ligadas à missão e aos objetivos da organização. (4) Atualmente incor-
pora orientações da ‘Teoria U’. (CORPORATE UNIVERSITY). (11, p. 9-10; 437).

URL (UNIFORM RESOURCE LOCATOR). O localizador uniforme de recursos é um 
endereço eletrônico que permite identificar seu site ou blog na rede. Contém uma 
série de informações específicas, seguindo um padrão pré-determinado para que o 
usuário possa encontrar o serviço que procura desde que se dirija ao endereço cor-
reto. O padrão das URLs foi definido em 1994 por Tim Berners-Lee, inventor da World 
Wide Web em 1989. (674).

USABILIDADE. (1) Anteriormente conhecida pela expressão ‘user friendliness” 
refere-se à interface amigável e fácil de ser usada entre usuário e computador. Pres-
supõe que o usuário possa encontrar-se confortável no uso de um software, tenha 
facilidade de aprendizagem com seu manuseio, bom tempo de reposta, recuperação 
confiável etc. (2) Nível de eficiência de um utilizador na realização de determinadas 
tarefas num produto, por exemplo, um sítio Web ou uma aplicação. (3) A usabilidade 
pode ser medida objetivamente através de erros de desempenho cometidos e da 
produtividade alcançada, e subjetivamente através da caracterização das preferên-
cias do utilizador em relação à interface. (3) Ver também a Norma ABNT NBR ISO/IEC 
9126 de 1º de fevereiro de 2013, que define e padroniza a qualidade de produtos de 
software; e a NBR 9241-11, em sua segunda edição de 15 de julho de 2021 referente à 
ergonomia da interação humano-sistema. (USABILITY). (34).

◊ V

VALOR. Em administração entende-se por valor o que uma empresa conse-
gue criar para seus clientes, ultrapassando o custo de sua fabricação. (VALUE). 
(537, p. 425; 538).

VALORES. (1) Padrões fundamentais, não escritos que guiam o comportamento 
e o julgamento através de situações. (2) Desenvolvem-se a partir do aprendizado, 
experiência pessoal e em sistemas sociais. Valores são aprendidos e regulados por 
instituições sociais, tais como a família, comunidade, sociedade e organização em 
que as pessoas trabalham. (VALUES). (578).

VALOR AGREGADO. (1) Diferença entre o preço de um produto e o custo de sua 
produção. O preço é determinado pelo que os clientes estão dispostos a pagar com 
base em seu valor percebido. (2) Montante pelo qual o valor de um artigo aumenta 
a cada estágio de sua produção, além de seu custo inicial. (3) Gerado principal-
mente pela inovação, tanto do processo como de produtos. Como exemplos: novos 
designs de chips e inovações em gravação de software foram fortes condicionantes 
do destino da indústria eletrônica. (VALUE ADDED). (113, p. 264; 683)

VALOR DO CONSUMIDOR. Vínculo pessoal criado entre cliente e fornecedor, 
que se estabelece após o cliente ter usado o produto ou serviço oferecido pelo 
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fornecedor e tê-lo aprovado. A satisfação do cliente pode levá-lo a comprar 
repetida ou exclusivamente daquele fornecedor, recomendá-lo a amigos e fami-
liares, e resistir a oferta de outros fornecedores. Pode ser chamado de fidelização 
do cliente uma longa relação, contruída com o fornecedor, proporcionando for-
talecimento da posição competitiva da empresa e aumento da rentabilidade do 
negócio. (CUSTOMER VALUE). (101).

VALORES COMPARTILHADOS. (1) Valor compartilhado resulta de políticas e prá-
ticas que contribuem para a vantagem competitiva, fortalecendo as comunidades 
em que uma empresa atua. As empresas podem criar um valor compartilhado de 
três maneiras: a) reconcebendo produtos e mercados, b) redefinindo a produtivi-
dade na cadeia de valor e c) fortalecendo clusters (econômicos) locais. (3) Valores 
e princípios fundamentais explícitos e implícitos, que sublinham a cultura de uma 
organização, guiando decisões e o comportamento ético de seus empregados, 
gerência e membros. M. Porter e M. Kramer defendem que os resultados de uma 
empresa devem andar de mãos dadas com benefícios sociais. (SHARED VALUES). 
(377; 544).

VANTAGEM COMPETITIVA. (1) Michael Porter deu origem ao conceito de ‘van-
tagem competitiva na Harvard Business School (1980). Ele propôs que para que as 
organizações atinjam vantagem competitiva poderiam adotar duas estratégias 
diferentes: a) ser líder de preço, ou (b) ser um diferenciador. (2) Vantagem competi-
tiva é o valor que a organização consegue criar para seus compradores ou usuários, 
o qual ultrapassa o seu custo de fabricação. Trata-se de uma vantagem sobre os 
concorrentes oferecendo-se aos clientes maior valor, seja por meio de preços mais 
reduzidos ou, proporcionalmente, maiores benefícios. (3) Condição ou circunstân-
cia que coloca a organização numa posição de negócio favorável ou superior. É 
o motivador que leva o consumidor a consumir um produto em decorrência das 
vantagens que seu fornecedor lhe ofereceu ao consolidar valor agregado, em re-
lação aos concorrentes, à sua cadeia de suprimento, ao seu processo de gestão 
e planejamento e/ou uso da inteligência competitiva para posicionar o produto 
no mercado e manter-se sustentável. (4) Capacidade de criação de valor acima 
da média de seus concorrentes. (5) Construto latente e precedente lógico do de-
sempenho superior, pelo qual os estudos empíricos se baseiam- na observação de 
variáveis do desempenho para medir a competitividade das empresas (6) Apura-
ção da vantagem competitiva dá-se por métodos estatísticos e pela comparação 
com a média da indústria. (COMPETITIVE ADVANTAGE). (158; 540; 543; 641; 726).

VAZAMENTO DA INFORMAÇÃO. Na segurança de uma empresa, disponibiliza-
ção intencional ou não intencional de informação para um ambiente não confiável. 
(INFORMATION LEAKAGE). (338).

VIGILÂNCIA TECNOLÓGICA. VIGILÂNCIA CIENTÍFICA E TÉCNICA. (1) O termo 
francês veille technologique, corresponde ao monitoramento ambiental da orga-
nização, focado, principalmente, mas não apenas, em ciência e tecnologia. (2) 
Processo organizado, seletivo e permanente de busca, recuperação, análise e 
disseminação de informações do ambiente externo e informações da própria or-
ganização sobre ciência e tecnologia e outros fatores. Especificamente, a Vigilância 
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Tecnológica objetiva preparar-se para as aceleradas mudanças tecnológicas em 
curso, mantendo contínuas estratégias de inovação. Para estar a par dos desen-
volvimentos e inovações tecno-científicas, a vigilância tecnológica faz largo uso 
da análise de patentes. (VEILLE TECHNOLOGIQUE. VEILLE SCIENTIFIQUE ET TECHNIQUE). 
(354; 645; 692).

VIRAL. Prática ou padrão autoreprodutivo de utilização da internet que se trans-
mite de pessoa para pessoa. (VIRAL). (81).

VIRTUAL. Usado para designar algo real que se projeta no ciberespaço, um si-
mulacro digital online, uma experiência vivida por meio de canais de comunicação 
eletrônica. (VIRTUAL). (81).

VÍRUS. Em informática usado para um programa que, transferido para o siste-
ma de um computador e afetar a operação do mesmo. Pode-se propagar passando 
de computador a computador, parecido com um vírus biológico, pode ser transferi-
do por meio de e-mail, ou um aplicativo de arquivo. O vírus ‘cola’ no programa e se 
operacionaliza com este programa, causando problemas. (VIRUS). (551).

VISIBILIDADE DA CADEIA DE ABASTECIMENTO. Capacidade de rastreamento 
ou rastreabilidade de pedidos de produtos e sua remessa física, desde a origem 
da produção até seu destino. Isto inclui atividades de logística e transporte, assim 
como o seu acompanhamento (em trânsito) até a entrega ao consumidor. (SUPPLY 
CHAIN VISIBILITY). (636).

◊ W

WATSON. Supercomputador da IBM. (1) Trata-se de uma plataforma aberta e 
multicloud que permite automatizar o ciclo de vida da Inteligência Artificia. Possui 
tecnologia inovadora em machine learning. (2) Foca em serviços cognitivos para 
negócios, visando auxiliar profissionais, desenvolvedores e startups a construírem 
sistemas cognitivos para processos, interações e ações. (3) Sistema para o proces-
samento avançado, recuperação de informação, representação de conhecimento, 
raciocínio automatizado e tecnologias de aprendizado de máquinas.

WEB. REDE. (1) Abreviatura para designar a World Wide Web. Criada em 12 de 
março de 1989 por Tim Berners-Lee. Tem como objetivo disponibilizara informação 
em uma perspectiva top down, por meio de Web sites ou em ambientes informa-
cionais digitais desenvolvidos com Hyper Text Markup Language (HTML). Seus dados 
são transmitidos por meio do Hyper Text Transfer protocol. (2) Desenvolveu- se a 
Web concomitantemente com a popularização dos computadores, em especial,  os 
computadores pessoais, bem como a evolução dos sistemas operacionais, nave-
gadores, linguagens e outras aplicações. (307; 691).

WEB 2.0. (1) Termo usado pela primeira vez pela pesquisadora Darcy DiNucci, 
refere-se à segunda geração de desenvolvimento e design da Web. (2) A segunda 
versão da Web, também chamada de Web social ou Web 2. 0, acontece no período 
entre 2000 e 2010. Essa geração de serviços e produtos da Web é caracterizada pela 
interação dos usuários na Internet (3) Uma de suas principais características do 
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ponto de vista dos desenvolvedores é o regime de beta perpétuo, isto é, o programa 
é corrigido, alterado e melhorado constantemente. Os usuários participam deste 
processo, dando sugestões, reportando erros e aproveitando as melhorias contí-
nuas. (558; 645, p. 41). 

WEB 3.0. Terceira geração da World Wide Web pela qual se pretende que os 
conteúdos online estejam organizados de forma semântica, mais personalizados, 
para cibernautas, com sítios e aplicações inteligentes, apresentando publicidade 
baseada nas pesquisas e nos comportamentos. (34). 

WEB 4.0. Em constante evolução, a Web, atualmente, não é composta ex-
clusivamente por humanos, mas também a partir de objetos físicos, dispositivos 
e veículos, originando o conceito de Internet das Coisas. Essas novas realidades 
levaram ao surgimento de um novo paradigma intitulado Web 4. 0, conceito ainda 
bastante irregular e mutável. Desde 2009, diversas definições da Web 4. 0 foram 
sugeridas por vários autores. Não há consenso total sobre uma definição sólida 
de Web 4. 0, ao contrário das definições anteriores, amplamente aceitas. Pode-se 
afirmar que a Web 4. 0 cobre um conjunto de múltiplas dimensões. Cada uma des-
sas dimensões oferece uma visão distinta do paradigma da Web 4. 0. Aplicações 
como redes sociais e tecnologias como Internet das Coisas, Big Data, inteligência 
artificial e M2M (Machine to Machine- Máquina a Máquina) desempenham um 
papel fundamental na adoção e implementação da Web 4. 0. (12, p. 7040). 

WEB BROWSER. Software ou ferramenta adequada para ler documentos ele-
trônicos na Web. (710). 

WEBCASTING. Apropriação de funcionalidades dos serviços de rádio e televi-
são para o ambiente Internet Pode incluir serviços de transmissão simultânea de 
programas, bem como serviços orientados para grupos específicos de utilizado-
res, necessitando eventualmente de subscrição. (80). 

WEBCONFERÊNCIA. Apropriação pelo ambiente Web das funcionalidades da 
teleconferência, com recursos de áudio e/ou imagem. (80). 

WEB CRAWLER. RASTREADOR. Explora a Web ao recuperar documentos e se-
guir os links dentro desses documentos. (712). 

WEB ESCURA. (1) Refere ao conteúdo online criptografado, que não é indexa-
do por mecanismos de pesquisa convencionais. A dark Web às vezes, também é 
chamada de dark net, que é uma parte da Web profunda (deep Web). Esta refe-
re-se apenas a sites que não aparecem nos mecanismos normais de busca da 
Internet. (2) A maior parte dos conteúdos da Web profunda consiste em arquivos 
privados, hospedados no Dropbox, sendo seus concorrentes ou bancos de dados 
somente de assinantes. (3) Navegadores específicos, como o Tor Browser, são 
necessários para acessar a Web escura. Muitos sites desta Web. Simplesmente 
fornecem serviços padrão com sigilo, o que beneficia dissidentes políticos e pes-
soas preocupadas com sua privacidade. (4) Infelizmente, os mercados online de 
drogas, trocas referentes a dados roubados e outras atividades ilegais, também 
procuram a Web escura. (DARK WEB). (172).
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WEB PROFUNDA. Também conhecida como Web invisível. (1) Estima-se que 
96% de dados da Web são encontrados na Web profunda. Nesta, não é trivial obter 
dados, que se constituem de bancos de dados, sites de empresas e outras fontes. 
A acessibilidade, em geral, só é permitida através de consulta personalizada, como 
cadastro ou licença. (DEEP WEB. INVISIBLE WEB). (191).

WEBOMETRIA. (1) Estudo de aspectos quantitativos da construção e uso dos 
recursos informacionais, recursos e tecnologias na Web, utilizando abordagens 
bibliométrica e informétrica. (2) Estudo do conteúdo baseado na Web com mé-
todos principalmente quantitativos, visando objetivos de pesquisas, por exemplo, 
nas ciências sociais, utilizando técnicas não específicas de um campo de estudo. 
(WEBOMETRICS). (656, p. 6).

WEB ONTOLOGY. LANGUAGE (OWL). ONTOLOGIA DA LINGUAGEM WEB. Lin-
guagem usada para representar explicitamente o significado dos termos nos 
vocabulários e nas relações entre esses termos. O OWL é usado quando as in-
formações contidas nos documentos precisam ser processadas por aplicativos, 
diferentemente de situações em que o conteúdo só precisa ser apresentado aos 
seres humanos. (713; 714). 

WEB SCIENCE. CIÊNCIA DA WEB. (1) Área de conhecimento da teoria e prática 
de máquinas sociais. (2) Exemplos de máquinas sociais incluem construção am-
biental colaborativa de conhecimento (como a Wikipedia), redes sociais (como 
o Twitter), ambiente de coleta de dados (do tipo crowd sourcing como o Galaxy 
Zoo). Em todos os casos, a combinação de recursos computacionais baseados 
na Web, combinados com a interação social, tiveram um efeito transformador na 
construção e compartilhamento do conhecimento. (3) A própria Web pode ser 
considerada uma máquina social. Por ela transitam quantidades enormes de con-
teúdos, aplicações, serviços, dados e redes sociais. Esse processo envolve gente e 
tecnologia e, ao mesmo tempo, permite a criação de outros processos com im-
pacto na atividade humana nas mais diversas formas. (308). 

WEBINAR. WEB SEMINAR. Ver SEMINÁRIO BASEADO EM REDE.

WEB SEMÂNTICA. (1) Conjunto de tecnologias e aplicações online interoperá-
veis que interagem entre si através de um sistema de metadados. (2) Refere-se à 
visão da W3C da Web de dados vinculados. As tecnologias da Web semântica per-
mitem que as pessoas criem e armazenem dados na Web, construam vocabulários 
e escrevam regras para manipulação de dados. Os dados vinculados são potencia-
lizados por tecnologias.(SEMANTIC WEB). (601). 

WEB SINTÁTICA. Também conhecida como Web 1.0 apareceu, quando as redes 
de comunicação passaram a não ser do uso exclusivo dos governos e empresas, 
dando início da migração do analógico para o digital. Este primeiro momento da 
Web pode ser considerado como Web de documentos ou Web somente para leitura. 
(WEB SYNTATICS). (308).

WEB SOCIAL OU REDE SOCIAL. Consiste em um número de ferramentas e pla-
taformas online por meio das quais as pessoas compartilham suas perspectivas, 
opiniões, pensamentos e experiências. (SOCIAL WEB). (551).
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WEB VISÍVEL. Aquela onde qualquer informação pode ser obtida através de 
pesquisa simples padrão (como por meio do Google e outros motores de busca, 
assim como Twitter, Facebook e sites não dinâmicos). Estima-se que os dados dis-
poníveis nesta categoria correspondam a 10% do que existe em toda Web. (SURFACE 
WEB). (637).

WHITE HAT HACKER. Literalmente “hacker de chapéu branco”, especialista em 
segurança de computadores, para testar e avaliar sua segurança. Os “hackers de 
chapéu branco” usam suas habilidades para melhorar a segurança, expondo vul-
nerabilidades antes que hackers mal-intencionados (conhecidos como” hackers 
de chapéu preto” ou crackers) possam detectá-los e explorá-los. Embora os mé-
todos usados sejam semelhantes, senão idênticos, os “hackers de chapéu branco” 
têm permissão para empregá-los a favor da organização que os contratou contra 
os crackers. (724). 

WIDGETS. Pequenos aplicativos que flutuam pela área de trabalho e fornecem 
funcionalidades específicas ao usuário. Um widget é portátil e reutilizável ou parte 
de conteúdo dinâmico que pode ser colocado em uma página Web, e se comunicar 
com um outro aplicativo ou widget. (725). 

WIKI. Trata-se de um hipertexto, coleção de muitas páginas interligadas, onde 
cada uma delas pode ser visitada e editada por qualquer pessoa, usando um Web 
browser. A característica principal das ferramentas wiki é a possibilidade de criação 
de textos de forma coletiva e livre, assim como se faz na Wikipédia e em outros proje-
tos que utilizam de hipertextos. (727). 

WIKIPEDIA MINER. (1) Plataforma para compartilhar técnicas de mineração de 
dados (data mining). Trata-se de um conjunto de ferramentas para analisar e cor-
relacionar a semântica de termos codificados dentro da Wikipedia. Foi desenvolvido 
pela University of Waikato, Nova Zelândia. (2) Oferece, como ferramenta, um soft-
ware de código aberto, que cria bancos de dados que contêm versões resumidas 
do conteúdo e estrutura da Wikipedia. Inclui uma API Java (sigla para Application 
Programming Interface, isto é, uma Interface de Programação de Aplicativos), para 
possibilitar acesso a esses dados. (444). 

WORKFLOW. FLUXO DE TRABALHO. No meio empresarial, sequência de atividades 
desenvolvidas de acordo com os processos de negócio de uma empresa. (739; 740). 

WORK ON DEMAND. Trabalho sob demanda. Forma de trabalho na economia 
gig, em que a execução de atividades tradicionais de trabalho como transporte, 
limpeza e execução de recados, além de formas de trabalho administrativo, é ca-
nalizada por meio de aplicativos. Estes são gerenciados por empresas que também 
intervêm na fixação de padrões de qualidade de serviço e na seleção e gestão de 
mão de obra. (346, p. 36). 

WWW. WORLD WIDE WEB. WEB. W3. REDE MUNDIAL. Serviço que oferece acesso 
através de hiperlinks ao espaço multimídia da Internet Responsável pela populari-
zação da rede, que agora pode ser acessada através de interfaces gráficas de uso 
intuitivo, como o Netscape ou Explorer, a Web possibilita uma navegação mais fácil 
pela Internet (745). 



149Capítulo 02 - VOCABULÁRIO TÉCNICO

WORLD WIDE WEB CONSORTIUM (W3C). Consórcio industrial internacional 
criado para desenvolver protocolos que promovem evolução e interoperabilida-
de da www. (745). 

◊ X

XML EXTENSIBLE MARKUP LANGUAGE. (1) Formato de documento emergente 
da Web, mais flexível que o formato standard HTML. (HYPERTEXT MARKUP LAN-
GUAGE). Descreve virtualmente quaisquer dados num documento. Pode ser usado 
para aplicações específicas, permitindo que páginas Web funcionem como regis-
tros de bases de dados. (2) Trata-se de uma recomendação do consórcio WWWC 
(criado por Tim Barners-Lee] em 1994, para gerar uma linguagem de marcação 
para necessidades especiais. (3) Elementos que a compõem incluem os XMLs Ca-
talog, Data, Digital Signature, Document, Encryption. (47; 248; 750-755). 

XQUERY LANGUAGE. A linguagem XML Query tem como principal objetivo for-
necer mecanismos de consulta para extração de dados de documentos reais e 
virtuais baseados na Web. Vincula tecnologias da Web e de banco de dados com a 
ajuda de XML. (756). 

◊ Y

◊ Z

Z39.50. (1) Protocolo nacional e internacional (ISO 23950) de comunicação 
entre computadores desenhado para permitir pesquisa e recuperação de in-
formação; documentos com textos completo, dados bibliográficos, imagens, e 
multimeios - em redes de computadores distribuídos. (2) Baseado em arquitetura 
cliente/servidor e operando sobre a rede internet, o protocolo permite um número 
crescente de aplicações. (3) O ambiente dinâmico, no qual o protocolo é aplicado, 
requer que a norma seja constantemente analisada e atualizada para propor-
cionar as mudanças de que os criadores, provedores e usuários de informação 
necessitam. (579). 

ZETTABYTE. 1 zettabyte = 1 mil exabytes = 1 milhão petabytes = 1 bilhão terabytes 
= 1 trilhão gigabytes. Um zetabyte equivale a 103 exabytes, um exabyte; equivale a 
106 terabytes ou 1018 bytes (considerando a base decimal). (764). 





151Posfácio -  

A elaboração do Vocabulário Técnico da Organização Inteligente na Era Digi-
tal, em língua portuguesa, se revela de suma importância devido a vários fatores, 
alguns dos quais são apontados a seguir.

A organização inteligente, num contexto de concorrência mundial exacerba-
da, requer como condição indispensável, o uso correto de terminologias inter e 
transdisciplinares, na comunicação, no ensino e na pesquisa.

Na atual sociedade digital, evoluindo numa velocidade espantosa e incontro-
lável, é importante fixar as bases conceituais dos termos técnicos da organização 
inteligente por meio de rigorosas definições. Muito além de certos modismos, a 
presente iniciativa inclui também, uma seleção de novos termos, usados nas or-
ganizações, além do conhecimento já existente. A presente obra contribui com o 
rigor conceitual, essencial para o entendimento e a aquisição de novos conheci-
mentos.

Hoje, organizações inteligentes constituem assunto complexo. Nesta comple-
xidade, o conteúdo semântico de cada termo ou expressão técnica é o primeiro 
passo para entender melhor do que se trata, igualmente indispensável para qual-
quer modelização. 

Observa-se que a organização inteligente se encontra no cruzamento de 
várias disciplinas, oriundas tanto das ciências humanas, exatas e, sobretudo, tec-
nológicas. Devido a esta interdisciplinaridade, os membros de uma mesma equipe 
devem estar preparados a possibilitar o entendimento mútuo.

No panorama digital de hoje, eivado de fake news, é necessário à organiza-
ção inteligente recorrer às definições, contribuindo para o processo de melhorar 
o entendimento nos respectivos grupos de trabalho, quando da construção de 
conhecimento teórico ou prático.

Para os profissionais, professores, técnicos e instituições no mundo lusófono, 
envolvidos em trabalhos de pesquisa e aplicações da organização inteligente, a 
presente obra tem valor indiscutível, garantindo rigor, exatidão e atualidade. 

Prof. Dr. Luc Quoniam

Université de Toulon (titular aposentado) e Docente Permanente do 
Programa de Pós-Graduação em Gestão da Informação e do Conhecimento 

(PPGIC) da Universidade São Judas Tadeu
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Vocabulário técnico utilizado no Brasil, na Era Digital, nas áreas da administração 
estratégica, gestão do conhecimento, gestão da informação e inteligência 
competitiva. Considerando a realidade da Era da Digital e seu intenso impacto no 
contexto externo e interno das organizações, este levantamento norteou-se por um 
referencial de quatro eixos temáticos, externo e interno. Em relação ao contexto 
externo, consideramos: a) a globalização, referente aos compromissos de 
sustentabilidade global, à economia digital, normas e ética; b) as tecnologias de 
informação e comunicação, atualmente permeando todas as atividades e 
processos organizacionais, ao oferecer suporte, técnicas e metodologias para 
execução dos processos informacional e administrativo; c) a sociedade da 
informação, destacando centralidade da informação no desenvolvimento 
econômico e social; e d) a sociedade do conhecimento, na qual o próprio 
conhecimento torna-se paradigma do desenvolvimento. No contexto interno 
consideramos: a) administração estratégica, nos seus aspectos conceituais da 
tomada de decisão, na inovação, com foco no cliente e nos detentores de interesse 
(stakeholders), bem como no posicionamento organizacional em nível local e global, 
b) a gestão da informação, com ênfase na importância do acesso à informação, seu 
desenvolvimento com o apoio da arquitetura informacional, visando o controle e 
recuperação por meio de sistemas específicos que garantam a segurança dos 
dados; c) a gestão do conhecimento, no que se refere ao desenvolvimento e 
compartilhamento do conhecimento por meio de redes sociais e internas 
organizacionais, visando o aprendizado ao longo da vida; d) a inteligência 
competitiva, focada na análise informacional em suporte à tomada de decisão, 
fazendo complementarmente uso de metodologias e tecnologias de business 
intelligence para criar valor e incentivar e facilitar a inovação. Os eixos externo e 
interno se realimentam e completam como pilares para a sustentabilidade da 
organização inteligente na Era Digital. Do ponto de vista processual, iniciou-se o 
levantamento de termos e expressões significativas a partir de um corpus, derivado 
de trabalhos publicados pelo Grupo de Pesquisa em Inteligência Organizacional e 
Competitiva da Universidade de Brasília (UnB). Essa base foi ampliada com o 
levantamento de termos publicados em glossários específicos, na produção 
científica qualificada, coletada na base Scopus e em anais de congressos das áreas 
da ciência da informação e administração estratégica, em especial nos anos de 2010 
a 2021. Naturalmente, o vocabulário levantado constitui apenas um recorte seletivo 
da linguagem da Era Digital, permanentemente em evolução, considerando as 
contribuições e mutações das áreas em questão.
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